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E s t a s y o t r a s ((Tradi­
c iones» h a n sldu p u b l i ­
c a d a s — a p a r t i r de 1934 
e n <iue escr ib í y p u b l l -
ciué ( (Thenesoya Vldl-
n a » — , e n d i f e r en t e s s i ­
t ios . Nuevas s(')lo a p a ­
recen a q u í ((Tres d o n ­
cel las al b a l c ó n » y ((La 
l ' e r e g r l n a y su Mis t e ­
r io». 

La o p i n i ó n c o n s t a n ­
t e d e iunlKos r e s p e t a ­
bles m e h a o b l i g a d o — 
bien a m i p e s a r — a re ­
coger u n a s c u a n t a s de 
esas ((Tradiciones» e n 
u n v o l u m e n . Hace t a n ­
t o t i e m p o q u e fue ron 
esc r i t a s q u e a m í m i s ­
m o m e p a r e c e n voces 
de m u n d o s a n t e r i o r e s . 
Lo poco o n a d a q u e 
el las va lgan lo ofrezco, 
c o n d e v o t a s i n c e r i d a d 
a m i t i e r r a : G r a n Ca­
n a r i a . 

N E S S O R ÁLAMO ^ 
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THENESOYA VIDINAi 

I E R R A S d e G r a n 
C a n a r i a I Al tos ce­
r ros m o r e n o s sobre 
los cielos l i m p i o s 
d e las c u m b r e s . 
N e r v a t u r a d e ro-
c a m b r e s m i l e n a ­
r i a s y p a l m e r a s In­
finitas q u e l im­
p i a n l a s r u t a s d e 
las p a l o m a s salva­
j e s y d e las t ó r t o ­
las de l S u r y las 
a l p i s p a s nerv iosas . 
T r igos c a l l e n t e s so­
bre los Jadera les y 
fa ldeos . Soles a l ­
tos , vue los a l t o s . 

N a d a d e Jáca ra n i d o n a i r e e n las l í n e a s p rec i sa s d e la 
t i e r r a . Y el m a r n a c i d o d e c a m i n o s c o m o p u n t o d e e te r ­
n a re fe renc ia . 

1460 y G r a n C a n a r i a . Año m á s , a ñ o m e n o s . E n l a n o ­
c h e Inc i e r t a d e la a n t e d o m l n a c i ó n e spaño la , ¡ q u é dif í­
cil fijar f echas prec i sas e n sucesos m e n u d o s ! , a t a l p u n ­
to se h a l l a h o r r o d e a l t a Inves t igac ión h i s t ó r i c a e s t e 
per íodo . Pe ro , u n a vez m á s , l l evémosnos d e h i s t o r i a d o ­
res y c r o n i s t a s : 1460 y G r a n C a n a r i a . 

Viene del Hie r ro , d e la Is la de l Hier ro , Diego d e He­
r re ra . E n d e r e z a d a s l a s p roas de sus n a v e s h a c í a L a n z a -
ro te , sede f e u d a l d e l n a v e g a n t e . Allí, su esposa , d o ñ a 
I n é s Pe raza , le a g u a r d a c o n a n s i a s d o m i n a d a s . Q u e e n 
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— 8— NÉSTOR ÁLAMO 

sus a u s e n c i a s , el la h a c e d e Gobernadora , d e l a I s la y a d ­
m i n i s t r a Ju s t i c i a y cor re a las a r m a s , si p r ec i so es , por 
i n c u r s i o n e s de l p e r r o m a r r o q u í . . . q u e as í v e n g a los desa • 
t u e r o s c r i s t i a n o s en J a l m a s y m o r a b i t o s . 

Viene Her r e r a a h o r a d e a p a c i g u a r a los i s leños n a ­
t ivos de l Hie r ro , q u e ya n o t r a b a j a n p a r a A r m l c h e , s u 
s e ñ o r y Bey, s i no p a r a los c o n q u i s t a d o r e s ven idos d e 
u n a t i e r r a e x t r a ñ a y l e j a n a . Los h i j o s d e l «Garóes , te 
h a n l e v a n t a d o c o n t r a el pode r b r u t a l d e los suceso res 
d(; a q u e l n o r m a n d o l a n í a r r ó n q u e se l l a m ó J u a n d e 
B e t h e n c o u r t . De c o n s u n o , los g o b e r n a d o r e s d e la I s la , 
u n v i zca íno y u n f rancés , v io l aban , r o b a b a n , a ses ina ­
b a n . . . S e g u í a n , fieles, la t ó n i c a d e co lon ia je a v e n t u r e r o . 
Y los Is leños n o h a l l a r o n m e j o r m e d i d a q u e co lgar los 
d e u n o s a rbo les p a r a regoci jo c i e r to d e c u e r v o s y b u l -
t r e s . Q u e es es ta , e n m u c h o s casos , e l e m e n t a l m e d i d a 
d e h i g i e n e p ú b l i c a . 

Diego d e Her re ra , b u e n d i p l o m á t i c o , e n d u l z ó agr io ­
res , e n g o r d ó la v i s t a a n t e c i e r t a s g r a v e d a d e s y cons igu ió 
dos cosa s : Q u e n o se a c a b a r a d e d e s p o b l a r la is la—cosa 
i n m i n e n t e — y q u e e l b u e n A r m l c h e se b a u t i z a r a . Así 
g a n a b a n , s u h a c i e n d a , y la g lor ia d e Dios; q u e desdo 
a q u e l l a s t é m p o r a s d e r u d o s c o n q u i s t a d o r e s e r a n e s to s 
c o n c e p t o s pa re jos . 

Asi q u e , Diego, h i j o d e P e d r o G a r c í a d e Her re ra , r lco-
h o m e y Mar i sca l de Cas t i l l a , s eño r d e A m p u d l a y C a p i ­
t á n d e la F r o n t e r a d e Je rez , ven i a c o n t e n t o . B i e n s ab í a 
él a q u e l l o d e « p a ñ o s l u c e n e n pa lac io , q u e n o h i j o sda l ­
go». Y lo o t r o , n o m e n o s c i e r to ; «Abá tense los a d a r v e s y 
á l zanse los m u l a d a r e s » . P o r q u e el b u e n suceso de s u 
v ia je s igni f icaba a m o r m á s p r i e t o e n s u esposa d o ñ a 
Iné s , « d a m a v i r t u o s a , h e r m o s a y va ron i l» , y m á s segu­
n d a d e n la val la d e l h o m b r e c u y a ob l igac ión , p a r a s i em­
pre ser ia l a d e d e f e n d e r e,l f e u d o d e su d a m a y esposa . 

Sobre la p u n t a d e S a r d i n a de l Nor t e , a o r d e n d e l a 
A l m i r a n t e , recogió velas l a flotilla b reve . Cosa ser ía d e 
la m e d í a n o c h e l a rga . H a b í a q u e a p r o v e c h a r la f o r t u n a 
b u e n a y p i r a t e a r lo q u e b i e n se p u d i e r a e n la cos t a ; as í 
se r í a m a y o r e l gozo d e l a d o ñ a I n é s a m a d a . A l o me jo r , 
h a r í a n a l g ú n esclavo, q u e se p u d i e r a e n v i a r a l m e r c a d o 
de c a r n e v i l l ana d e Sevil la . Es to a y u d a r í a a sa l i r d e a p u ­
ros a l a m e r o de l s e ñ o r i a l bols i l lo , a l c a n z a d o s i e m p r e . 

Así q u e , a l a m a d r u g a d a q u i e t a , los n a v i o s a l a c apa 
y a t i e r r a . Allá f u e r o n las g e n t e s con a n s i a s d e r a p i ñ a 
y a sa l t o , q u e e n el H ie r ro n o p u d i e r o n de sb rava r se , n i 
t a m p o c o e n la I s la de l In f i e rno . 

Por u n s i t io q u e los n a t i v o s e n s u l e n g u a q u e r e n c i o ­
sa l l a m a b a n «el B a ñ a d e r o » , p laya s u a v e y fina, t o m a r o n 
t i e r r a . D u c h a e n e s t a g u e r r a , e n t r e v e r a d a d e cacer ía de l 
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TR AD IC IONES CANARIAS — 9 — 

(1) « P u n a p a l » , p r i m o g é n i t o . E s t e v a l i e n t e gue r r e ro fué 
e n t e r r a d o e n G á l d a r , e n el viejo t e m p l o d e S a n t i a ­
go d e los C o n q u i s t a d o r e s . A u n q u e deb ió b a u t i z a r ­
se , conse rvó su n o m b r e c a n a r i o , ya q u e a fines de l 
s iglo XV o comienzos de l X V I a p a r e c e el pago he­
c h o por a b r i r l a fosa d e « A u t i n d a n a » e n él . 

h o m b r e , la e s p u m a d e l a ga l ló la se e n m a t o j ó e n u n o s 
h i e rba jo s a l tos , espesos . Y espe ró con p a c i e n c i a ocas ión 
de p i l ler ía . 

Y la ocas ión l legó. 
Dos o t r e s h o r a s lleva el sol sobre los cielos d e po rce ­

l a n a . Al r a y a r c la ro de l a lba , la P r i n c e s a T h e n e s o y a 
Vid ina , d e la Casa d e los G u a n a r t h e m e s d e Agalda , h a 
l i echo su t o c a d o en el c e n o b i o d e la I r a g a ; all í t i e n d e 
h a c e t i e m p o , las r a y a s q u e h a n d e o r i e n t a r s u v ida d e 
e.sposa y d e a m a d e casa . E n su s e r e n a a l t u r a a p r e n d e 
la.s o r a c i o n e s a A lco rah ; a t e j e r J u n c o s m i m o s o s y cose»-
g a m u z a s finas, y e n s a n c h a r su v i e n t r e h a s t a el l í m i t e 
m á x i m o ; q u e n o h a d e e n g e n d r a r b u e n h i j o la m u j e r 
c a n a r i a d e v i e n t r e e n j u t o . 

Ve in te a ñ o s y h e r m o s a . B r i l l a n t e , c o m o el a g u a d e 
las f u e n t e s c l a ra s y b l a n c a c o m o la e s p u m a d e la l e c h e 
c a l i e n t e de los g .mados d e la I s la . Y d u l c e c o m o el f r u t o 
m a d u r o de l m o c a n . H o n e s t a y señora s i e m p r e , ba jo el 
t a m a r c o c e ñ i d o de p ie les c u r t i d a s , Los pies su j e to s e n 
ca l zado e x t r a ñ o , y e n el cuel lo , sobre el a l t o s eno d e 
v i rgen i n l o c a d a , col lares de b a r r o cocido y u n a d i a d e m a 
de c o n c h a s b l a n c a s sobre el l a rgo cabel lo c a s t a ñ o . Asi 
v iene, a c o m p a ñ a d a de sus d u e ñ a s d e c á m a r a y labor , 
T h a s l r g a y O r c h e n a , a t o m a r el b a ñ o d i a r i o e n el s u a v e 
y de le i toso b a ñ a d e r o . 

Por la ve reda—polvo r o j i b l a n c o , o r l a s d e h l n o j a l e s 
frescos—, c a n t a la P r i n c e s a n u b i l su p a g a n a a legr ía d e 
todo . P o r q u e es feliz y p r o n t o a u m e n t a r á su d i c h a . S u 
p a d r e , el n o b l e y t u e r t o Aymedeyacoan , P a l e a n d e Tel-
de , e s t á c o n t e n t o . S u h i j a T h e n e s o y a c a s a r á p r e s t o y 
b i e n . El p u n a p a l (1 ) , el v a l i e n t e g u e r r e r o A u t i n d a n a , d a 
a h o r a glor ia n u e v a a l a r aza . Y es d i f íc i l conoce r los 
h u m o r e s al soberb io Señor del Su r , q u e a d e m á s d e so­
be rb io es m a ñ o s o ; h o m b r e q u e h a b í a d e r e p u d i a r m á s 
t a r d e , como I m p r o p i a s de c a n a r i o s , l a s m a n s a s ben ig ­
n i d a d e s d e gu p a r i e n t e , e l G u a n a r t e m e R e g e n t e d e Gá l -
da r ; T h e n e s o r S e m l d á n . 

Pero a h o r a resba la la P r i n c e s a por s u c a m i n o , a legre , 
r e b o s a n t e de l igeros a f anes d e l legada . U n poco enfe ­
b rec ida , como los c a p i r o t e s q u e r e v u e l v e n , locos d e ve­
r a n o fue r t e , l a s h o j a s d e los h i g u e r a l e s . Hoy n o l a a c o m -
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— 1 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

p a ñ a s u p r i m a , M a s e q u e r a , P r i n c e s a h e r e d e r a de l R e i n o 
d e la G r a n C a n a r i a , q u i e n d e s d e n i ñ a cr ióse c o n T h e n e -
.soya, e n d e s v e n t u r a s y p lace res . 

L legan las v ia je ras a la l e n g u a de l a g u a y la e spe­
s u r a de l m a t o j a l c ru j e d e deseos r e p r i m i d o s c o n vio­
l e n c i a s . C a y e r o n l a s g a m u z a s , d e colores c a n d i d o s . C a ­

yó el ca l zado e x t r a ñ o , s u j e t o al tobi l lo por cor reas d e 
t r a z a m e n u d a . Y la d i a d e m a d e c o n c h a s b l a n c a s , sos­
t é n d e la cabe l le ra , s u e l t a sobre l a e spa lda . Y la v i rgen 
T h e n e s o y a , Ubre V e n u s a t l á n t i c a , h u n d i ó la e l e v e fres 
ca d e sus v e i n t e años en las a g u a s , h e r v i d a s d e e spu ­
m a s codic iosas . 

P e r o o íd c ó m o u n Jug la r a n ó n i m o , c a n t ó el suceso 
e n dos o c t a v a s q u e a f ines de l X V I I u n a m a n o cur iosa 
env ió desde L a n z a r o t e al Ingen io e r u d i t o , p a r s i m o n i o s o , 
d e d o n P e d r o A g u s t í n de l Cas t i l l o : 
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THADICrONES CANARIAS — 1 1 — 

P a r t i r ge vló l a n a v e a L a n z a r o t e , 
d o n d e c o n el s a n t í s i m o roc lo 
l a b a ñ ó e n la f u e n t e e l s a c e r d o t e 
d e Dios; sa l ió c o n t a l be l leza y b r í o 
q u e c o n el la ca só M o n s l e u r Mac lo t , 
q u e el n o b l e B e t h e n c o u r t e r a s u t í o : 
Y d e es tos dos , c u a l d e j a r d í n l a s f lores, 
p r o c e d e n los I lus t res B e t a n c o r e s . 

G r i t o s y l á g r i m a s y f e m e n i l desasos iego r o m p i e r o n 
la q u i e t u d de la cos ta sola. P r o n t o r e p a r a r o n los s a l ­
t e a d o r e s q u e l a s i r ena a p r i s i o n a d a e ra d e c a l i d a d . Las 
ayas , d u r a ñ o n a s , n a d a a l c u r n i a d o o f rec í an e n sUs ves t i ­
m e n t a s . P e r o a pesa r de t o d o n o s o s p e c h a r o n q u e h a ­
b í a n h e c h o presa , a l b u e n t u n t ú n , e n la h u m a n a ar­
q u i t e c t u r a d e u n a P r i n c e s a Rea l . 

Al b a t e l los d e s e m b a r c a d o s y a b o r d o d e la A l m l r a n -
t.!i. Con ellos, l a s c a u t i v a s . E n la c a r a b e l a , los I n t é r ­
p r e t e s q u e Diego d e H e r r e r a l l evaba , p u s i é r o n s e a l h a ­
b la c o n las l l egadas en congo ja s . S ú p o s e la gang re d e 
la h e r m o s a donce l l a y d l é r o n l e a l p u n t o el t r a t o a q u e 
t e n i a d e r e c h o . La c á m a r a m e j o r d e la n a o y el m á s fi­
n o c u i d a d o p a r a la P r i n c e s a d e la R e a l Casa d e Se -
m i d á n . 

A h o r a , a p u n t a n a L a n z a r o t e s u s proag a legres . 
A L a n z a r o t e . sob re los l o m o s s u m i s o s d e l a s a g u a s 
azu les , r o n c a s d e p l a ñ i r I n d i g n a c i o n e s . P o r q u e se a c a ­
b a b a d e J u g a r a c r u z o c a r a l a s u e r t e d e G r a n C a n a r i a , 
y l a r a za p e r d i ó . Se h a b í a Jugado—y p e r d i d o — a c a r a 
o c r u z la s u e r t e del i n t e g r o a l b e d r l o i s leño . Ya p o d í a n 
c o n t a r s e los h i j o s d e la r a z a p u r a d e M a n l n i d r a y B e n -
t e j u l e n t r e el co lon ia je m e s t l z ó n q u e h a b í a d e e n r i ­
q u e c e r las a r ca s d e Cas t i l l a . T o d a la f ie ra a l t i vez d e u n 
p u e b l o d e e x e c c i ó n q u e d ó e n g l o b a d a e n e s t e t ó p i c o 
de l t i e m p o : «Cr i s t i ano viejo» Desde a h e r a t o d o el a n ­
h e l o de l p u e b l o c a n a r i o se r e d u c i r l a a l l eva r c o n ver­
d a d la e t i q u e t a I m p u e s t a . Lo a u s t e r o d e la r a z a r o t a 
p u e d e en r i sca r se ya y ca l l a r c o m o m u e r t a , a h i t a ,de so ­
l edades , c u a n d o la flor d e la b r lv ia c o n q u i s t a d o r a — 
«nobles caba l l e ros f l josdalgos d e c a s a y solar r econoc í -

E s t á n d o s e b a ñ a n d o c o n s u s d a m a s 
d e G u a d a r t h e m e e l B u e n o la s o b r i n a , 
t a n bel la , q u e e n el m a r e n c i e n d e l l a m a s , 
t a n b l a n c a , q u e a la n i eve m á s se e m p i n a , 
s a l i e ron e spaño l e s d e e n t r e r a m a s 
y d e s n u d a £ué p r e s a e n l a m a r i n a . 
A u n q u e p u d o l i b r a r s e , c u a l D i a n a , 
de l q u e l a vló b a ñ a r e n l a f o n t a n a . 
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— 1 2 — N É S T O R ÁLAMO 

162. . . y G á l d a r . Ya la Isla es e spaño la . Hoy, d e l Cé­
sar b e m b u d o y genial , c o m i l ó n h e r v i d o d e g u l a s . Ayer, 
d e I s a b e l a y del zo r roc loco viejo de l d e Aragón , s u ma- ' 
r i do c.Tsqulveleto. D o ñ a J u a n a l lora e n u n o s c u r o a g u ­
je ro d e la p a r a m e r a c a s t e l l a n a la belleza p e r d i d a de l 
h e r m o s o P i l ípo y e n t r e l a s n u b e s e s toposas d e la I n ­
g l a t e r r a m a r i n a , el c o m e r c i a n t e p rocaz y t r i p u d o , sa­
t u r a d o d e f o r t u n a s b u e n a s , q u e es E n r i q u e T u d o r , J u e . 
ga a.l esposo mal e sposado con la tosca e scue t ez d e Ca­
t a l i n a de Aragón , q u e se e n c o s t r a d e o lvido y t e l a ra ­
ñ a s por los r i n c o n e s d e su pa l ac io como v i h u e l a 
desc lav l j ada , s in m a n o a m a n t e q u e la t e m p l e y t a ñ a . 

Se h a conso l i dado la u n i d a d e spaño l a . Desde el Ins 
t a n t e de l finiquito d e I sabe l h a s t a e l a c t u a l d e i n q u i e ­
t u d e s sociales, será el h i l o q u e b r a d i z o de e s t a u n i d a d 
a g u i j o n e o c o n s t a n t e en la conc ienc ia de la n a c i ó n . 

Ahora finaliza' el s ex to l u s t r o de l s iglo XVI . Ha 
m u e r t o h a c e t i e m p o , el o t o ñ o t o d o d e la E d a d Media , y 
u n a n u e v a e s t é t i c a , y u n c o n c e p t o n u e v o d e la v ida 
c i m b r a n los c o n t o r n o s d e l m u n d o , a h u y e n t a n d o los 
p r i n c i p i o s viejos . El R e n a c i m i e n t o es s eñor a c s o l u t o d e 
los c u a t r o p u n t o s d e la vieja rosa d e los v i en tos l ib res 

G á l d a r y 152. . . U n l e c h o a l to ; tocas d e v iuda , ayes 
de c r i s t i a n a vieja y rezo d e t o d o s los rezos q u e p a r a 
e s t a ocas ión la S a n t a M a d r e Igles ia p re sc r ibe . Háb i ­
tos de S a n F r a n c i s c o y el E s c r i b a n o d e las Vil las de l 
Nor t e , Alonso de S a n C l e m e n t e , q u e por l a a b e r t u r a de l 
a c u c h i l l a d o J u b ó n de ve ludiUo saca el c a n u t o oflcialero. 
Pape l , t inta , p l u m a y n e g r a a r e n a s e c a n t e . La q u e e n 
e d a d g e n t i l l l amóse T h e n e s o y a , P r i n c e s a d e S e m i d á n . 
s(! a p r e s t a a m o r i r d e v o t a m e n t e , c o m o c u a l q u i e r a h l d a l -
güe l a o s c u r a y s in r u i d o d e m e t a l e n la escarce la . Pobre , 
pe ro con t í t u l o s de « c r i s t i a n a vieja» y m u j e r v i u d a d e 
M a c l o t d e B e t h e n c o u r t . 

Aquí , en t o r n o al l e cho fami l i a r , los h i jos , f r u t o d e 
s u m a t r i m o n i o ú n i c o : A n d r é s y Ar r í e t e d e BetancO'r y 
J u a n P e r d o m o . A e s t e le a c o m p a ñ a su m u j e r , F r a n c i s c a 
d e Cerezo, h i j a d e A n t ó n d e Cerezo «el Viejo», Señor de l 
v a s t o H e r e d a m i e n t o de l L a g a e t e , 

dos»— q u i e r a h o c i c a r e n sus t r a d i c i o n e s s a g r a d a s , e n 
t o d a su v ida a n t e r i o r , d o m é s t i c a y p ú b l i c a . A t o d o el lo 
c o n t e s t a r á con u n s i l enc io fijo, p e r d i e n d o los ojos e n 
m a r e s d e l e j a n í a s a m a r g a s , p o r q u e as í l o q u e r r á G u a -
dayeda, o T h e n e s o r S e m i d á n , su G u a n a r t e m e ú l t i m o , 
f.hljiído y vasal lo de sus Altez.as, los s eñores Reyes d e 
Aragón y d e Cas tUla . 
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TRADICIONES CANARIAS —13— 

E n e s t e I n s t a n t e final d e s u v i d a n o v e n t o n a , L u i s a 
d e B e t a n c o r h o j e a e l d i a r l o m e n t a l d e s u e x i s t e n c i a , r l -
c.i e n I n t e r é s y s u c e s o s . S u a r r i b a d a a L a n z a r o t e y l a 
a l e g r í a d e d o ñ a I n é s P e r a z a a n t e l a n u e v a d a m a q u e 
t o m a b a l u g a r e n s u c o r t e d e r o m a n c e . Log ¿ e s p o s ó n o s 
c o n el b i z a r r o M a c l o t , m i e m b r o s i n m u c h o l u s t r e d e s u 
n o b l e Casa y la m u e r t e d e l esposo , a c a e c i d a h a c í a 1480, 
a n t e s d e l a r e n d i c i ó n t o t a l d e G r a n C a n a r i a , a s e n t a d o 
y a el m a t r i m o n i o e n n u e s t r a I s l a . E n l a C a p i l l a q u e e n 
el C o n v e n t o fle S a n A n t o n i o d e G á l d a r h i c i e r o n l e v a n ­
t a r e n s u v i d a m a r i d a b l e , e s p e r a n los h u e s o s d e M a c l o t 
l a l l e g a d a d e e s t a s u c o m p a ñ e r a fiel. 

E n el r e c u e r d o , e l p r i m e r r e t o r n o a l so la r n a t i v o , 
u n a vez c r i s t i a n a y c a s a d a . E l b u e n G u a n a r t e m e b u s ­
c a b a s u r e s c a t e a c u a l q u i e r p r e c i o , « p o r q u e d e m á s d e 
s u c o n d i c i ó n a n g é l i c a e ra m u y b e l l a d a m a » . De n e g a r s e 
D iego d e H e r r e r a a c o n c i e r t o , g e r í a n a h o r c a d o s los c r i s ­
t i a n o s p r i s i o n e r o s d e c a n a r i o s . Y e s t o m o v i ó e l c o r a z ó n 
d e T h e n e s o y a . L i b e r a l , a n i m o s a , d i j o a l l á e n L a n z a r o t e : 

«—Sabed , q u e p u e d o d e v o l v e r o s v u e s t r o s h i j o s y h e r -
« m a n o s , d e d a r m e m í e s p o s o y seftor Ucenc ia , y vos , 
«Diego d e H e r r e r a , a m i a y a T h a s i r g a p o r c o m p a ñ a . 
« D e j a d n o s s o b r e l a s c o s t a s d e m i t i e r r a , e n e l l u g a r 
s m l s m o d o n d e f u i m o s a p r e s a d a s . P a s a r á n q u i n c e n o -
»ches ; e n l a ú l t i m a s u r g i d el c a r a b e l ó n e n t a l a b r i g o , 
» q u e a l l í e s t a r é , p r e s t a a t o r n a r m e c o n m í d u e ñ o , u n a 
«vez l i b e r t a d o s lOg c a u t i v o s c r i s t i a n o s : E s t o os d igo» . 

Y as í se h i z o y lo c u e n t a F r a y J o s é d e S o s a : 
— « P l a c i ó l e s m u c h o a t o d o s el p a r e c e r y b i z a r r í a d e 

d o ñ a L u i s a d e B e t a n c u r t , p o r q u e h a b í a n e x p e r i m e n t a d o 
d e s u j u i c i o c a p a c i d a d y á n i m o , q u e n o h a b l a d e r e t r o ­
c e d e r u n p u n t o , n i f a l t a r a s u t r a t o y p a l a b r a , n é c t a r 
c o n q u e se h a b í a a m a m a n t a d o d e s d e l o s g e n t i l e s p e ­
c h o s d e s u cana^rla m a d r e , y as i , c o n u r b a n o r e n d i m i e n ­
to , c a d a u n o d e p o r sí l e b e s a b a l a s m a n o s y e n l o 
q u e p o d í a n a l c a n z a r p o l i t i c a m e n t e l e h a c í a n a g r a d e c i ­
d o s s u c o r t e j o » . 

L l e g a r o n a G r a n C a n a r i a . S a l l ó l a C o r t e a r e c i b i r 
c o n a l e g r í a a l a s c a u t i v a s y p o r e l las se e n t r e g a r o n 
c i e n t o q u i n c e c r i s t i a n o s . Hulx» f i e s t a s e n h o n o r d e T h e . 
n e s o y a . t r o c a d a e n L u i s a . V e n c i ó s e el p l a z o , y u n a m a ­
d r u g a d a , d e j a n d o d o r m i d a a M a s e q u e r a . d e s a t r a n c ó l a s 
p u e r t a s de l p a l a c i o de l G u a n a r t e m e , d o n d e m o r a b a , y 
s in d e s p e r t a r a la g u a r d i a n i a u n g r a n p e r r o q u e vi­
g i l a b a los p a t i o s , e n s i l enc io , s a l i ó a la m a r i n a , d o n d e 
y a l a e s p e r a b a a n h e l o s o M a c l o t . La v o l u n t a r l a h u i d a 
d e s u s o b r i n a d o l i ó t a n t o a l Rey , q u e e n f e r m ó d e m e ­
l a n c o l í a a l p u n t o , y d e e s t e m a l m u r i ó : « Q u e q u i e n 
se e m p e ñ a e n a m a r , se e m p e ñ a p o r l a cosa a m a d a a 
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— 1 4 — NÉSTOR ÁLAMO 

padecer» , d i ce el f r a n c i s c a n o hlstorladOT — c o n r a r o 
c o n o c i m i e n t o — a es te r e s p e c t o . 

Ahora , e n el p u n t o q u i e t o d e la m u e r t e . T h e n e s o y a 
repasa la m a l a f o r t u n a d e sus f ami l i a r e s . Los h o m b r e s 
d e s t r i p a d o s p o r la g u e r r a u n o s . Los o t ros m a r c h a r o n 
a h a c e r l a a la Amér ica n u e v a y a la vec ina Be rbe r í a 
A l a s t i e r r a s d e Sa lé y d e T ú n e z y a G r a n a d a . O q u e ­
d a r o n t e n d i d o s e n los c a m p o s b o r r a c h o s d e s a n g r e d e 
Tene r i f e y La P a l m a . D o n F e r n a n d o G u a n a r t e m e , gus ­
t a d o r i m p e n i t e n t e d e m o z u e l a s , r u e d a por Nivar ia , u n 
t a n t o flisl.ido por los d e su s ang re y vive u n a s c u e v a s 
del ci'.niino ác ido d e Adexe, h a s t a q u e m u e r e por el 
v e n e n o t r a s u n b a n q u e t e of rec ido a l pa rece r por q u i e ­
n e s le h a b l a n o t o r g a d o d a t a s y n o v i e r o n o t r o c a m i n o 
p a r a r e c o b r a r l a s n u e v a m e n t e . 

De las P r i n c e s a s reales , M a s e q u e r a se h a c o n v e r t i d o 
e n doñ.a C a t a l i n a de G u z m á n . La h i j a d e d o n F e r n a n ­
do, A r m l n d a , se l l a m a a h o r a d o ñ a M a r g a r i t a F e r n á n ­
dez de G u a n a r t e m e y es m u j e r l e g i t i m a , e n l e g i t i m o 
m a t r i m o n i o , d e Migue l d e T rexo . T o d o es ya d i s t i n t o 
y e x t r a ñ o , y el c e n t r o d e la v i d a n u e v a n o es l a m e t r ó ­
pol i a n t i g u a , n i Te lde , r iva l , d o r a d a por los v i e n t o s 
y los soles e t e r n o s d e l S u r . Es la v i l la n u e v a y a v e n ­
t u r e r a q u e se h a l e v a n t a d o con p r i sa s en t o r n o a las 
b a r d a s de l Rea l de los Invasores , J u n t o al a r royo de l 
N i g u i n l g u a d a . Ya h a y e s c r i b a n o s y d o r a d o r e s y borce-
g u l n e r o s . y t u n d i d o r e s d e l o f i n o y el p l c h e l e r o a n d a ­
luz vocea sus p iche les por l a s e m p i n a d a s ca l les n u e v a s 
e n l e n g u a d e g e r m a n í a . Hay c a n ó n i g o s d e capa l a rga 
y gen io p r o n t o , y u n ob i spo gue r r eado r , v e s t i d o d e t a ­
f e t á n m o r a d o . Hay b u b a s y h o s p i t a l e r o s y h a y . J u n t o 
a la I n q u i s i c i ó n q u e el ob i spo M u r o s o r d e n ó e n 1499 
y a la p l aza d e v e r d u g o c r e a d a p o r l o s Reyes , c a m p a ­
n a s d e c o n v e n t o s y u n a m a n c e b í a q u e la R e i n a J u a n a 
conced ie ra , p a r a a u m e n t o de l c a u d a l de propios , a la 
c i u d a d f u t u r a . 

F r e n t e a e s t a s v e n t a j a s d e la c iv i l izac ión n u e v a , 
los G u a l r e s venc idos h a n d e s o p o r t a r al a lmoxa r l f e y 
a l a l caba l e ro f euda l , t r o t ó n d e los c a m i n o s , d e m o n i o 
d e v i l l anos s in p a d r i n a z g o . fuer te . 

Asi fué el d o m i n g o , 15 d e t n a r z o de 1528. D e s p u é s 
d e m i s a . E s t á n e n su casa, Lu i sa d e B e t a n c o r t y s u s 
h i jo s . A p a r e c e n el Alcalde Mayor d e la Villa d e Gá lda r , 
J u a n d e Vargas y el Reg idor d e la Is la , J e r ó n i m o d e 
P i n e d a , t ío d e l f amoso , —por su m u e r t e a i r a d a — , Her ­
n a n d o d e P i n e d a . Todos , g e n t e s d e Cas t i l l a . V i e n e n , c o n 
m a n d a m i e n t o e n la m a n o de la a u t o r i d a d supe r io r , a 
c o b r a r e l t r i b u t o d e l a m o n e d a forera a los p e c h e r o s y 
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TEADICrONES CANARIAS —15— 

v i l l anos . Y la f ami l i a d e B e t a n c o r t e s t i c o m p r e n d i d a 
en el p a d r ó n d e é s tos . 

La raza orguUosa, se revolvió e n d o ñ a L u i s a y vol­
vió a ser la P r i n c e s a T h e n e s o y a . D e n o s t ó e h i z o va l e r 
los d e r e c h o s d e su s a n g r e . A d e m á s h a b í a c a s a d o c o n 
h i d a l g o n o t o r i o ; y e n sus a r m a s , por c a m p o d e p l a t a 
r a m p a b a u n l eón , d e sab le la l engua . . . 

— C o n q u e Idos con Dios, m i s señores , q u e h i d a l g o s 
s o m o s y n o v i l lanos peche ros , y n o h e m o s d e p a g a r p e ­
chos n i a l c a b a l a a l g u n a . Asi q u e idos c o n Dios y S a n ­
t a M a r í a . 

No fué b a s t a n t e l a r e s p u e s t a y o r d e n a r o n los s e ñ o ­
res d e la a u t o r i d a d t o m a r p r e n d a s a T h e n e s o y a y s u s 
h i j o s . E l a lguac l l e jo s i l b a n t e p u s o su m a n o be l l aca so ­
b r e el c u e r p o n o b l e d e q u i e n t a n t o c o n t r i b u y ó a h a c e r 
e s p a ñ o l a l a I s la , y t o m ó d e él u n m a n t o n e g r o d e sa r ­
ga; d e Ar r í e t e d e B e t a n c o r t u n a e scope t a y d e s u h e r ­
m a n o J u a n P e r d o m o , u n m o q u e r o , l a b r a d o d e n e g r o . 

L a r g o h u b i e r o n d e l i t i ga r d o ñ a L u i s a y sus h i j o s 
p a r a q u e su o r igen y nob l eza les f u e s e n reconoc idos . 
E n l a I n f o r m a c i ó n d e h i d a l g u í a i n c o a d a p a r a h a c e r va­
ler su s de rechos , d e c l a r a n la P r i n c e s a Rea l M a s e q u e r a , 
l l a m a d a a h o r a d o ñ a C a t a l i n a d e G u z m á n ; G o n z a l o d e 
Agui la r , A d á n d e Acedo, J u a n d e Sor ia . A n t ó n d e Ce­
rezo. P e d r o de Arguel lo y F e r n a n d o d e Vera . Y e n l i ­
t ig io e n r e d a d o a n d u v i e r o n h a s t a el s á b a d o , v e i n t e y s i e t e 
de l m e s d e feb re ro d e 1529 e n q u e el L i c e n c i a d o Espi ­
n o s a reconoce l a nob l eza d e la Casa d e B e t h e n c o u r t o 
B e t a n c o r , m á s n o b l e a ú n por su e n t r o n q u e c o n l a Dla^ 
n a n a d a d o r a d e la G r a n C a n a r i a . 

Y as i f inó , b u e n a y h o n r a d a , esposa a m a n t e y a m a ­
d í s i m a , l a d u l c e P r i n c e s a T h e n e s o y a , p o r c u y a bel leza 
y b r ío m u r i ó u n Rey d e la G r a n C a n a r i a y q u e d ó h e ­
c h i z a d o u n h i d a l g o n a c i d o e n l a s t i e r r a s m o j a d a s Ue 
N o r m a n d l a . 
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SANGRE EN EL ROSARIO 

STAMOS e n 1.594: 
C o m i e n z a n l a s l u ­
ces de l ocaso a t e ­
ñ i r e l P o d e r e spa ­
ño l . Es, t odav ía , 
u n a d e g r a d a c i ó n 
I m p e r c e p t i b l e c a s i . 
Los j u d í o s h a n 
v u e l t o a t o m a r po-
s ic lones y Fe l ipe 
se a t e r r a con l o c u - ' 
r a c r e c i e n t e a l d e ­
ta l l e ; a l c u l t o de l 
d e t a l l e . Las cosas 
de l gob ie rno , pe r ­
d i d a s l a a legr ía 
e X p e c t a n t e , la 
fueza a v a s a l l a d o ­
ra , l a d i n á m i c a 

Qv.e I n y e c t a n s i e m p r e a los p u e b l o s los ges tos y l a s 
acc iones de u n g r a n C a u d i l l o se e n r a i l a n en s e n t i d o 
dt, c o v a c h u e l a p u r a . Ahora t o d o se a r reg la con t i n t a y 
p l u m a , y d i l ac iones , y r i m e r o s — ¡ m o n t a ñ a s ! — d e b l a n c o 
p a p e l e sc r i to . A p e n a s o rea el a m b i e n t e la s i l u e t a fasc i ­
n a d o r a de m u l t i t u d e s d e d o n J u a n d e A u s t r i a . P a s a l a 
figura n o b l e c o m o u n a proyecc ión e s t i l i z a d a — d e c a d e n ­
t e por el lo—, d e la e s t a m p a m a c i z a de l E m p e r a d o r , s u 
p a d r e . 

T o d o se h a c e p a r d o y a scé t i co y t o d o a d q u i e r e u n 
v í g o olor a cadáve r . Ha m u e r t o el e s p í r i t u p a g a n i z a n ­
t e d e T l z l a n o Vecell io y l u c e n f u e r t e s l a s l e n g u a s 
d e l cielo céreo, neg ro , v e r d i - g u a l d o d e p u s , de l c re ­
t e n s e e x t r a ñ o . Más t a r d e , Va ldés Lea l se e n c a r g a r á d e 
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— 1 8 — NÉSTOR ÁLAMO 

h a c e r c o n s i s t e n t e el exac to y prec i so m o m e n t o d e la 
p u t r e f a c c i ó n e n t e r a . 

1594: Asi. en las I s las . Se h a n a p a g a d o ya, p a r a s iem­
pre , l a s b r a s a s de g u e r r a con los abo r ígenes . Hace u n si­
g lo l a rgo q u e e s t a m o s ba jo el t u t e l a j e h i s p á n i c o y los 
j u d í o s - a n d a l u c e s , c a t a l a n e s , g lnoveses , m a l l o r q u i n e s , 
p o r t u g u e s e s — h a n ido a d u e ñ á n d o s e d e la t i e r r a y de l 
•comercio. Aquel la , p a r a r e s i s t i r censos y t r i b u t o s ; és­
te , p a r a m o n o p o l i z a r l o en t o d a su e x t e n s i ó n . Poco n 
poco, los caba l le ros c o n q u i s t a d o r e s y sus d e s c e n d i e n ­
t e s se v e n d e s p o j a d o s de sus D a t a s . Son escasos 
los q u e r e s i s t e n l a i n v a s i ó n j u d a i z a n t e . T o d o se coro 
p r a y t o d o se vende y t o d o se l i t iga . H a s t a la p u r e z a 
d e s a n g r e Y se z u r c e n i n f o r m a c i o n e s genea lóg icas c o n 
la m i s m a p r o n t i t u d q u e en n u e s t r o s t i e m p o s se le­
v a n t a u n «posesorio», fa lso c o m o u n d u r o sevi l lano. 

1594: 26 d e J u n i o , d o m i n g o . Sa le a filos de l med io ­
d ía , de la Noble C i u d a d de l Rea l d e Las P a l m a s , u n a 
secc ión d e I n f a n t e s . Va e n p l a n d e c a m p a ñ a . La co­
m a n d a el c a p i t á n G a s p a r F e r n á n d e z d e Ayala y h a c e 
el r u m b o po lvo r i en to , c r i b a d o d e sola jeros , de l S u r . Lo 
o r d e n ó asi el Señor C a p i t á n G e n e r a l d e l a s I s las . Go­
b e r n a d o r de e s t a de G r a n C a n a r i a y R e g e n t e de la Rea l 
A u d i e n c i a , d o n Lu i s de la C u e v a y Benav ides , Señor d e 
B e d m a r y Vlsorrey de h e c h o . 

S e e n c u e n t r a d o n L u i s e n l a s C a n a r i a s d e s d e 1589 
(1) Ha l legado con su esposa , d o ñ a Elvi ra Car r i l lo di-
M e n d o z a y C á r d e n a s , y su s h i jos , d o n Luis , d o n Alon­
so y d o n J u a n . Aqu í , e n l a C i u d a d de l Rea l d e La» 
P a l m a s , náce l e s el c u a r t o h i jo , d o n G a s p a r , e n es te 
m i s m o a ñ o d e 94. 

Ven ia el C a p i t á n G e n e r a l d i s p u e s t o a d i c t a r b u s -
ñ a s leyes y h a c e r b u e n a s o b r a s . Era h o m b r e d a d o a l 
b o a t o y a la v ida e n g r a n señor ; pero t o d a s sus o b l ' 
gac lones y t o d o s sus debe re s q u e d a b a n c u m p l i d o s con 
celo, cosa a q u e n o se h a l l a b a n a r r e g o s t a d o s log n a ­
t u r a l e s , amigos e n t o n c e s , c o m o a h o r a , d e sa l i rse c o n 

(1) T r a j o e n s u c o m p a ñ í a , a m á s de l desn ive la ­
d o y f a m o s o P r o v i n c i a l d e la S a n t a H e r m a n d a d de l 
A n d a l u c í a . G o n z a l o Argote d e Mol ina , a André s d e la 
Cueva , esc lavo t u r c o del d o n Luis , d e v e i n t i o c h o a ñ o s 
de e d a d y el c u a l h a b í a s ido p re so a los s ie te «en la 
b a t a l l a n a v a l de l señor d o n J u a n d e A u s t r i a » . El t u r ­
co, q u e e ra la d e s v e r g ü e n z a con pies y m a n o s , t u v o 
q u e vérse las , por s u d e s l e n g u a d o proceder , con el T r l 
b u n a l d e l a Pé . 
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TRADICIONES CANARIAS — 1 9 — 

la suya y n o dob lega r se e n lo pos ib le a los a i r e s d e 
a fuera . Sobre t o d o si l a cosa ven í a c o n a l t iveces f a n ­
f a r ronas . 

E r a la n o c h e t i b i a d e la a n t e v í s p e r a d e S a n J u a n 
y l a s b r u j a s s a l í a n d e s u s b u j í o s a b u s c a r , e n t r e los 
m o n t e s , el g r a n o d e l he l écho sor t í lego . Los h e l e c h a r e s 
t e m b l a b a n de la I m p a c i e n c i a d e so l t e ra s y m a l c a s a d a s , 
q u e a g u a r d a b a n e n v u e l t a s e n congojas , e l e n c u e n t r o 
de l r e m e d i o a s u s he rvo re s . 

E n t o n c e s , tocóse a r e b a t o . Las c a m p a n a s r o m p i e ­
ron los r a sos t e n s o s d e la n o c h e y l a s e s p a d a s d e fue­
go de las t r é m u l a s h o g u e r a s de l pe l igro se c r u z a r o n 
por los cielos en t o r n e o d e i n q u i e t u d e s e s p a n t a d a s . 

Asi en Te lde . El l u g a r t e n i e n t e de l C a p i t á n G e n e ­
ral en la C i u d a d , J u s e p e H e r n á n d e z Mufilz, q u e e n el 
afio v e n i d e r o d e 95 h a b í a d e d e s t a c a r s e e n e l l a n c e d e 
Drake , el Inglés , h i zo s o n a r las c a m p a n a s d e la p a ­
r r o q u i a l d e S a n J u a n B a u t i s t a ; de l H o s p i t a l d e S a n 
Pedro Már t i r , de la e r m i t a de S a n S e b a s t i á n y d e la 
vie ja iglesia d e S a n t a Mar ía , c o n v e r t i d a m á s t a r d e por 
la p i edad t e l d e n s e en t e m p l o d e u n l u c i d o e s t ab l ec i ­
m i e n t o seráfico. S o n a r o n l a s c a m p a n a s , pe ro n o a c u ­
d i e ron todos los caba l l e ros a l r e c l amo . Cosa q u e , l ec tor , 
b ien m e r e c e p u n t o y a p a r t e . 

A pesar del r e b a t o a n g u s t i o s o ; a p e s a r de l ne rv io ­
s i smo q u e a la t i e r r a i m p r i m í a el a v a n c e d e n a v e s 
enemigas , n o sa l i e ron a c u m p l i r su s ob l igac iones d e 
caba l le ros los t e l d e n s e s Diego R u l z d e Sa laza r y Her­
n a n d o de l Cas t i l lo . Pa rece q u e t e n í a n a m e n o s ple­
garse a las ó r d e n e s t a j a n t e s de l e n h i e s t o d o n Lu í s acu­
d i e n d o con sus a r m a s y g e n t e s a las velas , a l a r m a s y 
s o b r e r r o n d a s q u e l a s g u e r r a s de E s p a ñ a i m p o n í a n a 
c a d a I n s t a n t e . 

Al señor de B e d m a r escocióle el g e s t o a l t i v o d e los 
h ida lgos i s leños y a l lá les env ió su h i s p á n i c a t r o p a , 
c a l a n d o polvo por las ropi l las e n t e c a s , c a m i n o d e • la 
p a t r i a de I n é s C h a m a l d a . V a n a l a h o g o de l ges to dís­
colo y d e c u a l q u i e r b r o t e s i m p a t i z a n t e q u e p o r el S u r 
p u d i e r a r o m p e r . Pe ro ya los señores , p rov i s to s de l fa­
vor de l a iglesia, se h a b l a n acog ido a l r e c i n t o s a g r a d o 
da la C a t e d r a l de C a n a r i a s , a n e g a n d o e n d e s p e c h o s las 
e s p e r a n z a s del señor C a p i t á n G e n e r a l . 

Llega la t r o p a a T e l d e a cosa d e o rac iones ; m á s 
b i e n a n t e s . La c i u d a d — q u e lo es s i n q u e n a d i e , j a m á s , 
h a y a v i s to el pr iv i legio—, s i n t i ó c u l e b r e a r d e i n q u i e ­
t u d e s en los c la ros y a l t o s a i res s a n j u a n e r o s . Los d e s o 
c o p a d o s se a c a r r a n a l soca i re d e l a s e s q u i n a s d e la 
p laza , d o n d e el s eño r ío c i u d a d a n o t i e n e sug me jo re s 
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— 2 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

c a s o n a s . E n t r e los c u r i o s o s — d e p u s i e r o n e n el p roceso 
a b i e r t o por los s eñores d e la Oruz Verde (1) a c a u s a 
de l su ced i do , ve in t i s é i s t e s t igos—, el L i cenc i ado J u a n 
B a u t i s t a Esp ino , Benef ic iado d e la Iglesia d e Señor 
S a n J u a n d e Te lde ; el Bachi l le r Miguel d e R lve ro Zam-
b r a n a ; J u a n de X a r a ; el a lca lde d e Te lde , André^ tie 
B e t a n c o r . y el e r m i t a ñ o d e la e r m i t a de X e n i m a , Gon­
za lo d e Burgos . 

La t e r t u l i a p r i n c i p a l , t e n i a por a s i e n t o la casa 
f u e r t e d e H e r n a n d o de l Cas t i l lo . C e n t r o , e l s eño r Arce­
d i a n o d e C a n a r i a , Don P e d r o Salvago, t ío m a t e r n o d e 
la esposa del d u e ñ o , d o ñ a Mar ía Cayrasco d e F i g u e r o a 
D o n Ped ro , h o m b r e t e r n e d e t e m p l e b ravo , h a b l a ido 
a b u s c a r a su sob r ina y a p o n e r v ig i lanc ia en la h a c i e n ­
da de l esposo, p a s t o de v e n g a n z a s pos ib les por p a r t e d e 
los a l b o r o t a d o s g u e r r e r o s . 

E n t r a l a t r o p a e n l a Ig les ia p a r r o q u i a l , d o n d e co­
m e n z ó el C a p i t á n Ayala a l l enar bo le tos d e a lo ja 
m i e n t o . C o n s t i t u y ó s e en la t o r r e el c u e r p o d e g u a r d i a . 
Al h u i d o H e r n a n d o , tocóle e n s u e r t e a lo ja r e n su casa 
3 ocho i n f a n t e s ; m á s b i e n o c h o d e m o n i o s . 

Allá v i e n e n , P laza Mayor a d e l a n t e , e n gu i sa d e m o ­
fa y e sca rn io , e n d e r e z a n d o los pasos h a c i a el c o n c u r s o 
d e t e j a s y b a l a n d r a n e s q u e a g u a r d a e n la c a s a - p u e r t a 
d e d o ñ a Mar ía . Se a d e l a n t a n dos, los m á s ruf ianes ; y 

— ¡ A h d e la C?BÍI ! ¿Es tá a q u í por v e n t u r a el a m o , 
H e r n a n d o de l Cas t i l lo? 

R e s p o n d e el Arced iano . Lív ido d e có leras v io l en ta s 
h a b l ó , q u e era h o m b r e él q u e Iba d e r e c h o a l b u l t o , 
s in a n d a r s e con a l i c a n t i n a s . S u e n a grave la voz : 

—El n o e s t á ; pero gl es e s t a la casa de l señor Her­
n a n d o de l Cas t i l lo . 

— P u e s e n t o n c e s , p a d r e , h a g a q u e n o s d e n d e c e n a r 
y n o s a d e r e c e n c a m a s . Aqu í e s t á n los bo le tos d e a lo je . 

T r a s el p r e b e n d a d o , su esc lavo m u l a t o . Migue l Pé­
rez, d e g r a n p a r e c i d o físico con el a m o . Ello h a b l a s ido 
c a u s a d e h a b l i l l a s y c u c h i c h e o s d e c a m p a n a r i o y sólo 
su sospecha sacaba d e q u i c i o al Arced iano . Así q u e , 
t e m p l a n d o v io lenc ias , «por e v i t a r ocas iones d e pesa­
d u m b r e » , c o n t e s t ó : 

—No m e l l amé i s p a d r e ; a loa p a d r e s l l a m a d p a d r e s 
m a s n o a m i . 

Te rc ia el o t r o , gal feroso, j u g a n d o el d o n a i r e d e su 
t i e r r a . A n d a l u c í a : 

— P a d r e , d e n o s d e c e n a r q u e d e s p u é s a v e r i g u a r e m o s 
eso... 

(1) Ba T r i b u n a l d e la S a n t a I n q u i s i c i ó n . 
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TR A DIC ION ES CANARIAS — a i -

A m e n a z a u n r o m p e r d e có le ras . 
Dijo el A r c e d i a n o : 
—Os h e d i c h o Que n o m e l l amé i s p a d r e . 
El s o l d a d o : 
—SI a los confesores n o l l a m a m o s padree , ¿a q u i é n 

lo h e m o s d e l l a m a r ? 
El A r c e d i a n o : 
— E n m i v ida h e con fe sado . 
E l s o l d a d o : 
— ¡ J á ! ¡ J á ! ¿Será q u e n o t i e n e e d a d p a r a confesa r 

ei s eño r c lé r igo? 
E n t r a en Juego, d i p l o m á t i c o c o m p o n e d o r , e l Bene -

l ic lado E s p i n o : 
— Q u i t a o s d e ah í , s eño r Arced iano , y n o t e n g á i s pa ­

l a b r a s con es tos so ldados q u e , en ve rdad , n o c o n o c e n 
la v e r g ü e n z a . 

Hizolo así d o n P e d r o Sa lvago . E n t r ó a o r d e n a r la 
cena d e los ocho h u é s p e d e s forzosos. La t e r t u l i a se des ­
h izo por e n s a l m o . Y la Jáca ra m i l i t a r a c o q u i n ó c o n 
l a r g u r a , u n a vez m á s , l a h o n e s t a c o n d i c i ó n d e l i s l eño 
civi l . 

Y a q u í , señores , c o m e n z ó la t r a g e d i a q u e p u s o en 
Te lde . s a n g r e e n el R o s a r l o . 

D e n t r o d e la Ig les ia p a r r o q u i a l , l a Cap i l l a d e N u e s ­
t r a Señora se e n r e d a b a e n las p e n u m b r a s a g ó n i c a s 
del ocaso c a l i e n t e y la Vi rgen , d e p ie l c a n d e a l y a i r e 
de c a n a r l e d a d p u r a , a u p n b a al Niño-Viajero en sus 
b razos y e n s u s m a n o s e n j o y a d a s , n a c i d a s d e h o y u e l o s 
graciosos . Al N i ñ o que , c a m i n a n d o los años , h i z o el 
r u m b o d e l a Amér i ca c r e p i t a n t e d e t r o p l c a l e r í a s olo­
rosas en busca de l i m o s n a p a r a la o b r a de l t e m p l o . U n 
d o n a i r o s o y g a l á n N i ñ o Dios -Hombre , d e a r q u i t e c t u r a 
r is ica q u e mov ía a I n t e n c i o n a d a r isa , o l edora a m a s ­
t r a n z o s y m e m b r i l l o s , r e v e n t a d a d e ges tos p l c a r d l h u e -
leros, a las m o z a s so l t e ra s q u e p a s a d o s los S a n t o s Re­
yes le a c u n a b a n e n t r e la g rac ia c a s t a , c o l u m b a r l a , d e 
.'ius senos . 

M i e n t r a s , p a r o l a n e n el c e n t r o d e la P laza Mayor , 
con grave t i n t e , el C a p i t á n F e r n á n d e z d e Ayala y í n -
d rés de B e t a n c o r t . Alca lde o r d i n a r i o d e la C i u d a d . Se 
t r a t a de l a l o j a m i e n t o d e l J e f e . Dice a s í : 

:—Tened c u i d a d o , señor A n d r é s de B e t a n c o r t , q u e 
'lo q u i e r o a p o s e n t a r m e en las casag d e los caba l l e ros 
q u e h a n s ido c a u s a d e es te m i viaje , q u e n o h e ven ido 
yo p a r a da r l e s p e s a d u m b r e s a el los.nl a s u s d e u d o s . 

Hal ló el d i p l o m á t i c o C a p i t á n aloje e n la m o r a d a d e 
u n a d a m a v i u d a sola y d e b u e n p o r q u é ; d o ñ a A n a T e 
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— 2 2 — NÉSTOR ÁLAMO 

Uo, J u n t o a la P l aza Mayor . Desde all í v i e ron como , coa 
m u c h a sobe rb i a y d e s e n v o l t u r a , e n t r a r o n lOg ocho sol-
d a d o s e n la casa d e H e r n a n d o d e l Cas t i l lo . 

Ya e n el la , p a s a r o n a la sa l a q u e servía d e re fec to­
r io , y c o n a lgaza ra f a chendosa , a d e c u a d a a la co l loner ía 
de su c o n d i c i ó n , r o m p i ó u n o , c o n t r a el c a r i - a l t e r a d o 
A r c e d i a n o . 

— P o r v ida d e t a l , s e ñ o r p a d r e , q u e t e n é i s d e obe­
decer , m a l q u e Os pese , l a s ó r d e n e s d e l C a p i t á n G e n e ­
r a l d e l a s I s l a s d o n Lu i s d e l a Cueva ; vos y t o d o s los 
n a t u r a l e s de l l a s , q u e vale m á s a n t e el Rey la m e n t i r a 
d e m i s eñor q u e e l m i s m í s i m o Ave M a r í a r e z a d o p o r 
los c a n a r i o s . 

S a l t ó a n t e la I n ju r i a el t i g r e h l r c a n o q u e d e n t r o 
de l d o n P e d r o se e n f u r i a b a . La s a n g r e p i r a t a d e sus 
a n t e p a s a d o s se a lzó e n él y c o n e s p u m a d e sobe rb ia s 
e n los l ab ios q u i s o p o n e r m a n o e n a q u e l l a d e s v e r g ü e n ­
za h e c h a c a r n e . P e r o e n el i n s t a n t e , u n ca l lao d e l p a t i o 
d e l a casa , h e n d i ó los a i r e s cuaJadOg d e la e s t a n c i a y 
e s t r e l l á n d o s e e n la f r e n t e d e l m o z o desa fo rado , dio c o n 
él e n t i e r r a . 

G r i t o s , a l a r m a . H u y e Migue l Pérez ,—el m u l a t o es­
c lavo , de fenso r d e su d u e ñ o — p o r l a c a s a - p u e r t a c o m o 
u n ce la je . F r e n t e a sug ojos empavo rec idos , la Ig les ia 
p a r r o q u i a l a b r e su fresco as i lo seguro . C o r t a e n d iago­
n a l l a p l a z a h l r v l e n t e d e g r u p o s y p e n e t r a e n e l t e m ­
plo por l a p u e r t a d e los A lamos , o de l Aire, o el P o s t i ­
go, q u e d e l a s t r e s f o r m a s fué l l a m a d a y a ú n ge l l a m a . 
T r a s el esclavo, l a t r o p a d e s m a n d a d a c o n l a s e s p a d a s 
d e s n u d a s . U n v e n a d o e s c a p a n d o e n t r e Ja ra les d e l a s a n ­
s ias d e s a n g r e d e t o d a l a J au r í a ; e so e ra . 

C o m o c u e r n o s o ca raco les , s o n a b a n g r i t o s d e a z u z a ­
m i e n t o . Ya el s o l d a d o h e r i d o ha r e a c c i o n a d o y d a gr l -
tOg d e pavor . 

—¡Ay!, q u e m e h a m u e r t o ese p e r r o . ¡Ay!, q u e m e 
h a m u e r t o . . . 

S u b í a n la g r i t a y el a l b o r o t o . U n a voz, e n t r e m á » 
d e d o s c i e n t a s ; la de l C a p i t á n Ayala , o l v i d a d o d e s u 
t a c t o c o n c i l l a n t e : 

— ¡ M á t a l o ! ¡ M á t a l o ! 
E n l a p u e r t a m a y o r d e l a Igles ia , e s t a b a e l L icen­

c i a d o E s p i n o . P e r c a t ó s e a f o n d o de l suceso y sug con ­
s e c u e n c i a s . R á p i d o , p o r el i n t e r i o r de l t e m p l o , c o r t ó 
h a c i a l a P u e r t a de l Ai re . Allí q u i z o c o n t e n e r l a ava ­
l a n c h a e n f u r e c i d a . I m p o s i b l e . El esclavo, m i e n t r a s , vló 
la l l a m a d a a z u l d e c ie lo de l m a n t o d e la V i rgen de l 
Rosa r lo , y t r e p a n d o por l a p e a n a q u e sobre el a l t a r l a 
so s t en í a , e s c o n d i ó ba jo la g u a r d a ce les te s u c u e r p o e n 
pe l ig ro . 
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TRADICIONES CANARIAS —23— 

H a s t a aUí s igu ió a l a p re sa la t r a i l l a e n r o n q u e c i d a . 
G r i t a b a d e b a t i é n d o s e e n a n g u s t i a s , sob re el a l t a r , el 
L icenc iado E s p i n o : 

— ¡ H e r m a n o s ! ¡ H e r m a n o s ! ¡Teneos ! ¡TeneosI Mi rad 
lo q u e hacé i s , q u e n o h a r á n m á s los l u t e r a n o s e n Gi ­
nebra ! . . . 

Pe ro t a m b i é n í u e r o n a r r o l l a d a s s u a u t o r i d a d y su 
p e r s o n a . Sobre él cayó t o d o e l í m p e t u . Las e s p a d a s des ­
n u d a s d e s t a c a r o n e n t o d a s d i recc iones , e n t r e a j a r idos d e 
dolor d e la v i c t i m a , iog ropa je s de t a f e t á n a z u l d e la 
Virgen. La s a n g r e e m p a p ó a la Imagen toda , c h o r r e a n ­
d o en s i lenc io su t r o n o de m a d e r a s e s t o f a d a s . El es­
c lavo h e r i d o , c o n m o v i m i e n t o de f i na l do lo r f rené­
t ico , r o m p i ó las s edas t e ñ i d a s y as ió c o n agon ía» el Ro­
sar lo de la Virgen , l l e n á n d o l o t o d o d e s u s ang re , ro ja 
y c a l i e n t e , v iva de e s p e r a n z a s j óvenes . 

Y cayó . E n t r e el g e n t í o coba rde , a ú n r e b o t ó e n vi 
b r a c l o n e s la voz d e l c a p i t á n , q u e ped í a gOgas p a r a 
a h o r c a r al m u l a t o , ya cas i d i f u n t o , h a c i e n d o así su 
m u e r t e m á s i n f a m e . E n t r e él y u n so ldado , s o b r i n o d e 
G u i l l e n d e Ayala , lo t o m a r o n por los b razos , y a r a s ­
t r a s lo b a j a r o n d e s u i n ú t i l refugio , l l evándo lo p o r 
t o d a la Ig les ia h a c i a la p l aza . Al r e b a s a r el Coro, q u e 
e n el c e n t r o d e la n a v e m a y o r se l e v a n t a b a , el Alca lde 
r e c l a m ó al h e r i d o , h a c i e n d o va le r su a u t o r i d a d . Pe ro 
de e s t a s p r e t e n s i o n e s , n i caso h i c i e r o n los m i l i t a r e s . 

C u a n d o l legó a la p u e r t a , de l esclavo Migue l Pérez 
sólo q u e d a b a el c u e r p o . El a l m a h a c í a ya au via je In­
f ini to. 

Allí, la g e n t e d e la t i e r r a se h izo cargo del c adá ­
ver, l l evándo lo cabe su a m o , d o n d e por la h e r i d a m a ­
yor, y a m o d o d e s o n d a , «se le m e t i ó u n pa l i l lo q u e 
n o ha l ló fondo». F u é e n t e r r a d o al d í a s i g u i e n t e e n la 
Ig les ia de l H o s p i t a l d e Señor S a n P e d r o M á r t i r . El cau­
s a n t e d e .la m u e r t e , pese a Ifis c a m p á n u l a s s eño r i a l e s 
de d o n P e d r o Sa lvago , n o fué h a l l a d o . Por t a n t o , el Ar­
c e d i a n o n o logró q u e le fue ra p a g a d o el va lor de l es­
c lavo pe rd ido , d e t a n a l t o p a r e c i d o f ís ico con su señor 
y q u e él e s t i m ó «en d u z l e n t o s d u c a d o s , por ser t a l , q u e 
los val ia». . . 

Y es t a fué: señores , la t r a g e d i a r e d o n d a q u e h a c e 
t r e s s iglos y m e d i o p u s o e n T e l d e , S a n g r e en el Ro­
sa r io . 
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LA GUAIRESA ABENAHOARA 

ALVEROS Ja ldes de l 
S u r ! ¡T ie r ra s d u r a s , 
a p a r d e l a d a s , d e l Na­
c i e n t e d e T a m e r á n I . . . 
A p e n a s si n a c e la 
s o m b r a por los val les 
b reves , co r r idos d e ca­
l a n d r i a s y a l c a r a v a ­
nes , y p á j a r o s h o r n e -
ras Baj-rancalles sal--
t e a d o s d e c a r d o n e s 
i nmóv i l e s , d o n d e el 
b e r b o r i o es p o b r e y 
e l g a n a d o pe r s igue 
v e r d u r a por soca i res 
y r a s t r o j e r a s , ba jo e l 
p a l m e r a l severo . 

T i e r r a s f é r t i l e s d e 
T a r a y Telde , y de l 
l e j a n o oas i s de l Ga-

n l g u l n . En l o s goros, e l agua r eposa el frescor d e s u ca ­
r ic ia , y h a y ba los m i m o s o s , y verodes acá y a l lá . Y a h u -
l a g a s agres ivas . Al r a s d e la p r o p i a t i e r r a , u n t a p i z d e 
a l m a r j o s y c a r d o s cor redores , se so s t i ene . E s t a es Gran 
C a n a r i a e n 1480. 

La I s l a s e e x t r e m e c e an te e l horror seguro d e la 
g u e r r a y su d e s a s t r e . Diez m i l m a g a d o s c u e n t a n los 
e jé rc i tos d« a m b o s r e inos ; T e l d e y Aga lda . Y la tie­
r r a p r e p á r a s e c o n fiebre a d e f e n d e r gU señor ío . ¡Pero 
h a y q u i e n e s p i e n s a n e n el d e s c a l a b r o final de u n a 
derrota! 
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— 2 6 — NÉSTOR ÁLAMO 

A g a n d o , e n el S u r . El m a r . Por el falso espejue,lo 
de l a g u a a l n o r t e d e la p e n í n s u l a q u e por a q u í c i e r ra 
la b a h í a , e s t á ,1a P l a y a de l Á m b a r Gr i s . A cosa de u n 
k i l ó m e t r o , m a r a d e n t r o , u n p e ñ a s c o l e v a n t a su desola­
c ión . E s c a r p a d o , z a h a r e ñ o , n a c i d o por c i m a y q u i e ­
b ra s d e e n o r m e s t a b a l b a s y ce r r a j a l e s s i lves t res . Las 
p a r d e l a s , g raves d e gi ro y voc ing le ras , t i e n e n g u a ñ l r 
t r ág ico , d e I n f a n t e s a s e s i n a d o s . La g rac ia pe r fec ta d » 
las z o r i t a s a l igera el a m a r g o son ido . J u n t o a la flor 
de l a g u a h a y m a r i s c o In f i n i t o . Rega lo s ab roso e n la 
m e s a de l pobre , q u e e n el roca je h a d e Juga r su v ida 

E s t e b r azo d e m a r eg p r o f u n d o e i n d ó m i t o . Los Is­
l eños , g e n t e n a d a d o r a e n t r e la b u e n a , s i e n t e n el t e ­
r ror de EUg b a l i d o s . S i r t e s i g n o r a d a s .lo d e c o r a n , y el los 
c r e e n q u e el p rop io G u a y o t h a b i t a su m i s t e r i o . 

El p e ñ a s c o es cas i i nacces ib le . E n él p u d o m u y 
b i e n a s e n t a r s u m o r a d a Cal lpso , l a e m b r u j a d o r a Aque­
l la q u e re f rescaba s u deseo por co r redores d e v i ñ a s y 
m a d r é p o r a s , y g u i r n a l d a s d e rosas y a g u a s v l v a s . 

E n la c ima , los h o m b r e s d e servic io d e B e n t a g u a y -
re , P a y c á n d e Te lde , h a n a l z a d o u n a m o r a d a . A n c h a , 
segura , t i e n e a i r e d e p r i s i ón y fo r t a leza . Allí l l evaron 
provlslonCg h a r t a s : Ja reas , gofio, t a m a r a n o n . \ , t a ce r -
q u é n f e r m e n t a d o , h igos secos, y d u l c e , oloroso aza r -
q u é n . 

Pie les c u r t i d a s y Juncos , c o n de l i c ado a r t i f i c io e n ­
t r e t e j i d o s , f o r m a n l echo , y va r i a s cabrag d e esa r a z a 
q u e p u e b l a l a s Is las , a r r a s t r a n el rega lo d e sus u b r e s 
p o r l a b r eve co r ra l i za . Deade l o alto, e l o jo d e s p i e r t o 

HJay ya q u i e b r a s m o r a l e s , y o t r a s v e n d r á n luego . 
Aquel la h u i d a d e r o m a n c e de T h e n e s o y a , la I n f a n t a 
e n a m o r a d a . . . La t r i s t e e n t r e g a de l G u a n a r t h e m e , T h e -
nesor . . . ¡Y la glor iosa m u e r t e de D o r a m a s , el T i t á n ! 

Luego, c o m o epi logo s in m á s con t r a c a n t o q u e el 
de la desespe rac ión , la a g o n í a de l g r u p o l ea l q u e se 
en r i sca por ,los s ag rados Amagos de l c e n t r o en t o r n o 
a la b i z a r r í a r u b i a d e A r m í n d a , l a P r i n c e s a R e a l . . . Por 
los a l t o s m o n t e s , d o n d e Alcorac oye a su p u e b l o , a n d u ­
v ie ron s in a r r i a r b r a v u r a s , h a s t a el fin. 

j T l r m a ! ¡Ans l t e ! ¡ B e n t a y g a ! ¡ U m í a g a ! 
La s o m b r a egregia de A n d a m a n a , la un i f lcadora . 

i l i en t a desde el polvo a su p u e b l o do lo r ido . 
¡T ie r ra b e n d i t a d e la G r a n C a n a r i a ! 
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TRADICIONES CANARIAS — 2 7 — 

c o l u m b r a las a l c á n d a r a s y a l m e n a r a s d e t o d a e s t a 
p a r t e d e l a t i e r r a . 

A p e n a s si r o m p e el a lba . Por el c a m i n o q u e v i ene 
d e las cuevas rea.les d e T a u í l a , a p a r e c e la a n e p a d e l 
R e i n o f e u d a t a r i o d e Te lde . 

Tr&ela e n lo a l t o , o rgu l loso c o m o u n a t o r r e d e m ú s ­
c u l o a r r o g a n t e , el p u n a p a l d e Nayra , el guenrero In ­
d o m a d o . 

T r a s los cor ra le jos , a l r u n - r u n d e los pasos a p a r e c e n 
r o s t r o s g raves , q u e se a b a t e n a t i e r r a , a l so lo a t i s b o d e 
la Ins ign ia . Ella q u i e r e dec i r q u e vá all í s u Rey y Señor . 

V iene e n dog Hileras la c o r t e de l P a y c á n . Los g u e ­
r r e ros , a l b r a z o d i e s t r o el m a g a d o y a l o t r o la rode la 
d e d r a g o , c o n d i b u j o s a color d e s u s l i n a j e s . Y b u e n a 
cop ia d e h o n d a s , t a h o n a s y a m o d a g a s . Son los G u a l r e s , 
M a i i l n i d r a , — d e u d o c e r c a n o del F a l c a n , — B e n t a g u a y , 
Ca i t a f a , G u a n h a v e n , G a r l r a y g u a , N e n e d á n , Nay ra . . . 

Al tos , I nmensos , con s o b e r a n a a r m o n í a d e c o n j u n t o 
M u s c u l a d o s c o m o dioses , con los .largos cabel los n a d a n ­
d o por l a s e s p a l d a s e n o r m e s . F ie ros y g raves . Aqu í es­
t á n . Son la n a t a y e s e n c i a d e l a a r i s t oc r ac i a q u e r o d e a 
los t r o n o s d e T a m e r á n . Asi lo p r e g o n a el o rgu l lo d e su 
pelo l a rgo , q u e la b r i sa de l a m a n e c e r j u e g a d e s p a c i o . 
E s t a es la sa lvaje nob leza de G r a n C a n a r i a , de fenso ra , 
h a s t a el f renes í , d e la m á s leve d e s u s p r e r r o g a t i v a a d e 
r a n g o y c u n a . 

Al c e n t r o , el F a y c á n B e n t a g u a y r e . Severo, t i n t o de 
m a j e s t a d d i g n a . E n la m a n o , el g r a n ce t ro , q u e enc ie ­
r r a s u poder . Y rode la , con p rop ios colores y d i s t i n g o s . 

A n t e s u pe r sona , o t r a . Grác i l , e sbe l t a . L l ena d e eláe-
t l ca firmeza e n el m o v e r de l c u e r p o , q u e se a d i v i n a g lo­
r ioso, e n s u a lbo r d e p r i m a v e r a , ba jo l a s g a m u z a s de l 
l a m a r c o , a d o r n a d o d e r e p u l g o s y bel los r e t o q u e s . E n los 
b razos , c u a j a d o s d e c o n c h a s bel l í s imag t r a e u n c a b r l -
tiUo a m e d r e n t a d o . Es A b e n a h o a r a , G u a i r e s a d e Ta ­
m e r á n . 

T o d o e n ella a s u m e reglo c o n t i n e n t e . Desde el oro 
t o s t a d o d e los cabel los , e n t r e v e r a d o s d e finísimas p íe les 
a color, h a s t a los h u e r g u e l é s p r i m o r o s o s q u e c a l z a n el 
pié s eguro . Y loa l i a d o s coUarcg q u e e n t o r n a n s u ga r ­
g a n t a d e a m a z o n a . 

Va e n v u e l t a e n guapUes a l e g r e m e n t e co lo reados 
C u a t r o g u a l r e s a s l a flanquean, d á n d o l a r e s p e t o . S u s 
n o m b r e s , T a r l r a , Amayra , V e n e g u e r a y T r a y o r á . T o d a s , 
d e l a p u r a y m e j o r nob leza d e los r e i n o s . 

E n l a l i n d e de l agua , u n o s h o m b r e s , d e s n u d o s ba jo 
e l cerco d e p a l m a flecada q u e los c u b r e d e la c i n t u r a 
al m u s l o , se a r r o j a n al sue lo , a n t e la a n e p a rea l . Y ex­
c l a m a n : 
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-28— NÉSTOR ÁLAMO 

— i S a n s o í é , F a y c a a l 
L a c o m i t i v a se d e t i e n e . E l Payc&n B e n t a g u a y r e , c o n 

r o s t r o z u m b e l ge d i r ige a A b e n a b o a r a . D ice le : 
—^Todos s e a n t e s t igos . A q u í e s t a m o s , A b e n a h o a r a , 

G u a l r e s a R e a l d e S e m l d á n . Yo, e l F a y c á n , B e n t a g u a y r e 
y M a n l n i d r a A l t a c a y t e , t u s h e r m a n o s . Ahora es t i e m p o 
y h o r a t u y a . S i de jag el a m o r d e D o r a m a s , e l t r a s q u i , 
l ado , q u e G a b l o l leve y las t l b i c e n a s d e v o r e n , t e n d r á s 
t o d o a q u e l l o q u e t u n a c i m i e n t o p rec i sa . SI r e s i s t e s , n o 
t e n d r é m á s c a r i d a d . Allá, e n e,l r o q u e , t e e s p e r a h a b i ­
t a c i ó n d e por v ida . A n a d i e ve rás y n a d i e o s a r á v e r t e 
P i e n s a y r e s p o n d e t u deseo . 

Los ojo8 d e A b e n a h o a i a s e a l z a r o n d e u n h ú m e d o 
l e c h o d e v io l e t a s . El c a r m í n des l íe g rac ia p o r l a s a n ­
c h a s meJUlas . Y u n l u e g o d e e n s u e ñ o se t r a n s p a r e n t a 
e n l a e n a m o r a d a expres ión . H a b l a a s i : 

— P o d e r o s o P a y c á n y he rnxano m í o . La v o l u n t a d d e 
A b e n a h o a r a es u n a , y esa , l a t i e n e D o r a m a s , h l í o d e 
D o r a m a s . 

— ¡ G a m a ! ¡ T a m a r a g u a l . . . 
U n s i l enc io d e n l e v ^ Se oye el a i r e de l a m a n e c e r 

q u e cabr i l l ea por l a s m e l e n a s s u e l t a s y por los bordeg 
d o r m i d o s d e l a nxar. E l r e c e n t a l , t emeroso , a c e n t ú a l a 
t e n s i ó n d e los i n s t a n t e s c o n s u q u e d o b a l a r d e a g o n í a 

E l c o r t e j o se f o r m a e n r e t i r a d a . A la m a r c h a de l 
P a y c á n , l a s G u a l r e s a s , d e h i n o j o s , lo d e s p i d e n . Sobre 
e.1 l i e n z o d e a lgas q u e d u e r m e por l a a r e n a , p l e n s . 
A b e n a h o a r a , c o n c a s t o deseo, e n D o r a m a s , s u a m a n t e 
t r a s q u i l a d o . T o d o l o t r u e c a p o r e s t a d u r a fidelidad d e 
s u a m o r . S u p res t ig io , s u r a n g o , s u b i e n e s t a r . ¡Todo! 
Pe ro Alcorac n o p u e d e a b a n d o n a r l a . Y ella lo s abe . 

Las c inco m u j e r e s q u e d a n d e s n u d a s . E n t r e los c u e r ­
pos de .las nob l e s m a t r o n a s , la a n e a de g rác i l t r a s u n t o , 
del d e A b e n a h o a r a , es u n a exp los ión d e a m a n e c e r , exu l ­
t a n t e d e g rac ia v i t a l , d e s a n a , I n t o c a d a a l eg r í a . 

Con d i e s t r o ar t i f ic io h a c e n de gus r o p a s y baga j e 
a t a d i j o s q u e s u j e t a n a las c abezas e r g u i d a s . E n l a d e 
la a m a d a de D o r a m a s el b l a n c o «balfi to», a n t e el c h a ­
p o t e o e s t r e m e c i d o de l as a g u a s , l a n z a e l e s p a n t o d e s u 
q u e j a . 

C o r t a n la m a r con e s p l e n d i d e z de n á y a d e s . Y ven­
cen ga l l a rda s las s i r t e s t r a i c i o n e r a s 

Es v i o l e n t o el agua j e , p e r o e l las son h i j a s de l m a r 
y lo d o m i n a n , con d i e s t r a m a r a v i l l a . A b e n a h o a r a la 
p r i m e r a . Se rena , m o v i é n d o s e c o n m a j e s t a d exac t a . Co­
m o la p r o p i a A n a d l o m e n a . A m o r y al bel lo H l m e r o s la 
e s c o l t a n por los a i res . Y ella s i e n t e su q u e r e n c i o s o zu ­
reo. Allá en el r o q u e , l a s H o r a s a g u a r d a n con b r a z a d o s 
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TRADICIONES CANARIAS — 2 9 — 

d e a lgas j ugosa s , y cora les , y flores, n a c i d a s d e los p ro ­
pios senos de Anf l t r l t e . 

L l egan a l is lote Las m u j e r e s d i s t r i b u y e n los t r e b e ­
jos con c u i d a d o . Por a l lá a r r i b a las gav io t a s y l a s pa ­
l o m a s sa lva jes r e v u e l a n c o n desasos iego . La v i v i e n d a e s 
KOIO u n a g r a n h a b i t a c i ó n d e p i e d r a s secas , d iv id ida h a ­
cia el fondo . Al c o s t a d o , u n co r ra l d i m i n u t o l a a c o m ­
p a ñ a . 

Se d e s p i d e n , h e r m é t i c a s ; q u e la r a za i s leña lleva 
c o m o orgu l lo su h l e r a t l s m o y g r avedad . T r a y o r a es la 
d a m a q u e fo rma su c o m p a ñ í a . Así q u e d a su j e t a 
A b e n a h o a r a a la e s p e r a n z a c i e r t a d e su p rop io a m o r . 
I n m u t a b l e , como el sol y e,l move r se d e la m a r . 

R e g r e s a n las G u a l r e s a s a t i e r r a . En su so ledad , 
í - benahoa ra sabe q u e el p e n s a m i e n t o de l a m a d o es t á 
con ella. P o d r á él a n d a r por las t i e r r a s a l t e r a s d e Acu • 
sa y T a s a r t e , o por Ans l t e y T l r m a . o por la cos ta , c a ­
b e e l l a t i d o d e ,1a m a r , la a m a d a I n m a r c e s i b l e d e t o ­
d o i s leño . Pe ro su p e n s a m i e n t o e n t e r o , a q u í , sobre el 
R o q u e de A g a n d o e s t á ¡Con e l la! 

Ha l legado la n u e v a a D o r a m a s , el d e a n c h a n a r i z . 
E s t á en la selva d e su n o m b r e , por t i e r r a s d e m e d i a n í a . 
.Al n o r t e . 

Es, l isa y l l a n a m e n t e , u n «gángs t e r» . Lo q u e o t r o s 
h e r e d a r o n , él lo r o b a , a fue rza d e va lor y a s t u c i a s . E n 
e s t a s r e s u l t a gen ia l . De él fué u n a , f amosa , e n la cos­
ta de e n s u e ñ o d e la I r a g a . Los e spaño l e s s a l t e a b a n la 
t i e r r a . T o d o a n d a b a e n t e m o r y de sconc i e r to . D o r a m a s 
l l a m a a G u a r o r e y é s t e acor ra al p u e b l o e n el t ago ro r 
Les d i c e : 

— C o j a m o s g a v i o t a s y p a r d e l a s y d e j é m o s l a s a t a d a s 
sob re n u e s t r o s t e c h o s Démos l e s d e c o m e r all í . Y q u e 
all i v ivan . Los e x t r a n j e r o s c r e e r á n n u e s t r o s hoga re s 
a b a n d o n a d o s y los a t a c a r á n . E n t o n c e s será ocas ión 
n u e s t r a , y su fin. 

Hízose así y fué g r a n d e la m o r t a n d a d q u e d e gen­
t e s d e a l l e n d e o c a s i o n a r o n . 

D o r a m a s a p a c e n t a s u s g a n a d o s , c o m o A n q u i s e s , el 
m o r t a l q u e Afrod i ta el igiera , los suyos . Se s i e n t e u n ­
g ido por u n h á l i t o d i s t i n t o , q u e lo a lza de l r a se ro d e 
su p u e b l o . Y sabe q u e g rac ias a ese i m p u l s o h a r á m o r ­
de r e l f r eno d e SVT sobe rb ia a e s t a nob l eza orguUosa 
q u e lo desprec ia e Ignora . El log ra rá , p a r a su a m a d a . 
V por elln. m á s q u e t o d o lo q u e a h o r a , por s u amor , 
saorlflca. P o r q u e , c o n a u d a c i a y va lo r y fé e n la p r o ­
pia idea, los b o s q u e s se r e m u e v e n y l a s a g u a s d i s c u r r e n 
p o r c a m i n o s d i f e r e n t e s . 

Vive en el m á s h e r m o s o e scena r lo q u e t u v i e r o n l a s 
I s l a s : l a selva y val le d e su n o m b r e . T o d o s los h i s t o r i a -

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



— 3 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

dores los s e ñ a l a n como prod ig ios p a t e n t e s de h e r m o s u ­
ra. Cay rasco d e F igue roa , el l í r ico c a n a r i o m e s t i z o d e 
n l z a r d o pa rece conocer , m e d i o siglo más t a r d e , F o n t a i n e -
b l e a u y la p o m p a g a l a n t e de F r a n c i s c o I. y los bel los 
j a r d i n e s t o scanos . y el sOt>rio A r a n j u e z d e Car los y Fe l i ­
p e y a segura , e n f o r m a e sd rü ju l ea , q u e en p a r t e a l g u n a 
ha l ló p a r e j a marav i l l a . . . E s t r e n a e n la C a t e d r a l u n a co­
med ia , — 1 5 8 1 — . El p rop io esforzado p a l a d í n v iene a 
d a r b i e n v e n i d a s al n u e v o Obispo , y apa rece t r a s u n a 
a p a s i o n a d a descr i j ic iún del t e r r i t o r i o q u e o c u p a . Asi : 

Es te es el b o s q u e umbrífero 
Q u e d e D o r a m a s t i e n e e l n o m b r e cé lebre 
Y a q u e s t o s son los á rbo le s 
Q u e f r isan ya con los de l M o n t e L í b a n o . 
Y l a s p a l m a s a l t í s i m a s . 
m u c h o m á s q u e de E g i p t o las p i r á m i d e s , 
q u e los sabrosos d á t i l e s 
p r o d u c e n a su t i e m p o d u l c e s t á m a r a s . 

F o r t u n a e s t á g o z a n d o el f ue r t e b á r b a r o 
q u e por su s p rop ios m é r i t o s 
a l c a n z ó la co rona y reg la p ú r p u r a 
y e n la t e r r e s t r e m á q u i n a 
es c e l eb rado en e jerc ic io bé l ico . 
¡ D o r a m a s es el í n c l i t o 
n o m b r e de e s t e c a p i t á n i n d ó m i t o ! . . 

E n D o r a m a s , e s t e a m o r h a s ido la r eve lac ión del 
m u n d o v sus p a s i o n e s . La v ida , p a r a él . e r a d i s t i n t a . Va­
gar por los m o n t e s . T r e p a r a los á rbo le s g i g a n t e s . Z a m ­
b u l l i d a s b a j o c a s c a d a s c l a ra s , y e n l a g u e t e s q u e r e l u m ­
b r a n al sol. en lo h o n d o d e los b a r r a n c o s . N a d a r . Pe s ­
car con a r t e y de s t r eza . J u s t a r con los m á s v a l i e n t e s y 
vencer los . Y r o b a r el g a n a d o m e j o r a los nob les d e a m ­
b o s r e i n o s 

Ahora , r e c u e r d a el p r i m e r d ia o u e sus ojos v ieron 
la bel leza t r i u n f a l d e A b e n a h o a r a . T r a í a e n t r e m a n o s 
nn a s a l t o a los g a n a d o s d e Bentf igoche. G u a i r e d e G a -
n l g u l n . En T a r a h a b l a f ies ta en la casa de u n n o b l e . 
B a i l a b a n «el c a n a r i o » ese ba i l e « m e n u d l c o y agxido» 
a u e d a r l a VTielta a la Ei i ropa del XVI . Se c a n t a b a n 
c a n c i o n e s . segVm los t e m a s : d e a m o r o d e g u e r r a , o l l e ­
n a s del dolor d e la m u e r t e y su pflrtfda. 

l o s o íos d e la G u a l r e s a d e t u v i e r o n su ca r ic ia e n los 
a s o m b r a d o s ojos de l g i e a n t e . Y allí se f i rmó c o n t r a t o 
a m o r o s o e n t r e la d e s c e n d i e n t e d e Reyes y el vil depre^ 
d a d o r d e t o d o s los señor íos ; D o r a m a s , el p l ebeyo . 
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TR A DIC ION ES CANARIAS — 3 1 — 

La n o c h e . Se a lza s igi losa por t i e r r a s d e Te lde . El 
sol se des l iza e n t r e p inos como horta-l izas, a l lá , h a c i a 
r i r m a el m o n t e " s ag rado , y G u a y e d r a , en la cos ta d e 
Agalda. D o r a m a s c o m p r e n d e y dec ide , q u e es a h o r a 
c u a n d o la cas ta flor d e A b e n a h o a r a , h a d e ser s u y a . 
C o n t r a t o d a s l a s m o n a r q u í a s y a r i s t o c r a c i a s d e la t i e ­
r ra r e d o n d a d e T a m e r á n . • 

A p r e s t a su rode la a j e d r e z a d a de ro jo , b l a n c o y n e ­
gro; l i m p i a los d u r o s filos de l m a g a d o . R e q u i e r e el 
sos tén d e su a m o d a g a , q u e h a d e servi r le en el c r u c e 
y escalo d e pasos y p rec ip ic ios y a p r e s t a h o n d a s y t a -
b o n a s . 

T o d o es to , con h a r t o m i s t e r i o . Nad ie sospecha el 
p ropós i to O r d e n a la g u a r d i a a su s lea les y p a r t e . 

A d e l a n t a la n o c h e s u c a m i n o . H a b r á u n o s c i n c u e n ­
ta k i l ó m e t r o s e n t r e la c a v e r n a q u e h a b i t a y la Rlaya 
del Á m b a r en A g a n d o . Riscos , m o n t e s , b a r r a n c o s , a r ro ­
yos c a u d a l o s o s . . . T o d o lo devora su i m p a c i e n c i a . Va 
d e s n u d o , con el pelo t r a s q u i l a d o , s igno d e s u c o n d i ­
c ión, y .las f a l d e t a s d e p a l m a s f lecadas , q u e so s t i ene 
e n la c i n t u r a poderosa Es el f o r m i d a b l e T i t á n d e l a s 
M o n t a ñ a s de la I s la . Hé rcu le s red iv ivo , a l a so luc ión 
a i rosa de u n o d e sus t r a b a j o s . 

E n l a p laya , u n s i l enc io . Por lo a l t o las e s t re l l a s 
a l i e n t a n la a v e n t u r a . Ni r u m o r , n i l ad r idos d e per ros , 
d e g a n a d o s . Ni b a t i r d e pá j a ros n o c t u r n o s . Sólo el be ­
so amoroso d e la m a r . 

El c u e r p o se des l i za por el a g u a . B r a z a d a s c o m o 
hél ices poderosas . E s p u m a s c o m o a v a n c e s d e ca r i c i a s 
D o r a m a s t i e m b l a de deseog ba jo el a g u a « r i zada d e 
m i s t e r i o s a ses inos . Y el f e s tón d e c e n t i n e l a s es b u r ­
l a d o as i . Llega a l p e ñ ó n s i n i e s t r o . Sólo u n hé roe ge ­
nia l , t o c a d o por .la g rac ia , p u e d e sa lva r la a v e n t u r a . 
Y l a sa lva . U n s i l b i d o q u e d o sa le d e s u s l ab ios . C o m o 
u n s u s p i r o a l e t e a n t e . 

En su a p o s e n t o , A b e n a h o a r a se e x t r e m e c e d e Jú­
bi lo y desfa l lec ida agon í a , i Es D o r a m a s ! Conoce el r e ­
c l a m o q u e r e n c i o s o . 

A los i n s t a n t e s , u n golpe e n la p u e r t a . Seco. U n 
gu i jo h a c a í d o sob re la t a r j a q u e c u b r e s u h u e c o . Bis ­
b i s ean las m u j e r e s . 

—¿Oís t e , T r a y o r a ? 
—Si . G e n t e es . 
—Hemos d e a b r i r . . . 

—No. Q u e p a l a b r a d i al F a l c a n d e c u s t o d i a r t e 
— P e r o q u i e n sea p u e d e b i e n e n t r a r . . . 
—Hága lo . Nos d e f e n d e r e m o s . 
La p u e r t a e s t a l ló el a t r a n q u e y la I n m e n s a m o l e d e 
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—33— NÉSTOR ÁLAMO 

D o r a m a g o s c u r e c i ó el c la ror d e s u v a n o . Y la voz, t r e -
m o r o s a : 

¡ A b e n a h o a r a ! ¡ A b e n a h o a r a ! 
— ¡ D o r a m a s ! 
Los a m a n t e s e n l a z a n sus i m p u l s o s con i nvenc ib l e 

a r r e b a t o . Alzase T r a y o r a ; q u i e r e h u i r , a v e n t a r el de ­
l i t o t i n n o m b r e . Pe ro D o r a m a s .la p r e n d e del b r azo . Un 
g r i to . Y l a voz a f i a n z a d a de l g u e r r e r o : 

— T r a y o r a , p u e d e s i r lo a n o t i c i a r a t u señor . Pe ro 
D o r a m a s h a r á q u e los g a n a d o s d e Nayra , t u m a r i d o , 
d e s a p a r e z c a n d e s u s p a s t o s . Y t u h i jo , y e l p r o p i o Nay­
ra , c o n o c e r á n m i v e n g a n z a s in r e m e d i o . 

Des l íe t a l a c e n t o d e s o m b r í a v e r d a d la voz del ple­
beyo, y t a l d o m i n i o de a u d a c i a poderosa e n c u a d r a n 
sus p a l a b r a s , q u e la a l t i va G u a l r e s a T r a y o r a q u e d a 
t r a n s i d a d e t e m o r m u d o . Sabe lo c i e r t o d e lo q u e oyó 
y t i e m b l a por l a v ida d e los suyos , y p o r su h a c i e n d a 

— ¡ A b e n a h o a r a ! 
Ya p e r d i e r o n las p a l a b r a s su va l la . Sobre el h o m ­

bro d e D o r a m a s , la h e r m o s a a b a t e el t e m b l o r d e su 
cabeza . T r a s p o n e n la p u e r t a d e s q u i c i a d a y se d e t i e n e n , 
ba jo el r aso de los cielos, al soco de u n t a b a i b a l sono ro 
d e l a g a r t o s y vue los d e avec icas t e m e r o s a s . 

Y allí e s c u c h a n la voz d e sus p r o p i a s s angres , t u ­
m u l t u o s a m e n t e e n a m o r a d o s . En la cor ra l iza el b l a n c o 
c a b r i t i l l o , b a l a s u h ú m e d o do lo r a b a n d o n a d o . . . 

N o c h e a n o c h e es te L e a n d r o i n t r é p i d o c ruza a n a ­
d o el H e l e s p o n t o i s l eño s in sos layar el pe l igro q u e al 
a m a n t e d e H e r o co r tó el h i l o d e .la v ida . 

Desde e n t o n c e s , u n fu ro r y u n a osad ía d e s b o r d a d a 
i n f o r m a n el vivir d e D o r a m a s . Su n o m b r e es t e r r o r 
d e l a t i e r r a . R o b a los g a n a d o s de l v a l i e n t e B e n t a g o -
che , s e ñ o r de l G a n l g u i n . Es te se e n t e r a y, solo, s in 
a r m a s , c r u z a la isla, desde s u s p l ayas l e j a n a s , h a s t a e l 
ve rde bosca je q u e D o r a m a s h a b i t a . R e c u e s t a s u f u r o r 
e n u n a p e ñ a y a g u a r d a el paso del o d i a d o a v e n t u r e r o 

Llega D o r a m a s , feliz, s in m á s c u i d a d o q u e el de su 
p rop io a s u n t o . 

Alza B e n t a g o c h e su figura y t o m a n d o u n p u ñ a d o d e 
t i e r r a la a r ro j a al r o s t r o de l riva,!. D o r a m a s . a p e n a s t ie ­
n e t i e m p o d e e s c u d a r s e con la t a r j a . C o m o la cen t e l l a , 
B e n t a g o c h e se d i r ige a él; é n t r a l e el b r a z o d i e s t r o por 
l a s p i e r n a s y d á con el g u e r r e r o e n t i e r r a e n desatenr-
t a d o go lpe . S ú b e s e a s u c u e r p o , v ic tor ioso , y a l l í q u e d ó 
s e p u l t a d o D o r a m a s con su o rgu l lo . P r e g u n t a : 

—' -Quién eres? 
— C o n ó c e t e y c o n o c e r á s m e — d i j o B e n t a g o c h e . 
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TRADICIONES CANARIAS — 3 3 — 

D o r a m a s , l i m p i a m e n t e , r e s p o n d i ó : 
—Doramas, ¡lolilc l>oraniiis, aehlscana. (1) 
A n t e la r e s p u e s t a , n o b l e , e l ag re so r q u e d ó descon­

ce r t ado . Y c o n v e n c i d o . El p lebeyo reconoc ía lo b a j o d e 
Condición. El p r i n c i p i o d e j e r a r q u í a e s t a b a a sa lvo 

Lioramas n o era Igual a B e n t a g o c h e . M i r a n d o h a c i a su 
" ic t lma , con el r o s t r o I n c l i n a d o d i ce el G u a l r e : 

—Te p e r d o n o . T é n g o t e s u j e t o c o m o e l m U a n o a l 
f á j a ro . Pe ro es to , e n t u v ida , a n a d i e lo d i g a s . 

Se l e v a n t ó de l sue lo a q u e l q u e s e ñ o r e a b a l a t i e r r a 
desde T a m a r a z a l t e a F l r g a s y A r e h u c a s . Dióle B e n t a -
Boche t o d a s giis a r m a s y q u e d ó as í se l l ada l a a m i s t a d 
Pntre el g u e r r e r o del n o r t e y l a s h u e s t e s d e l s u r . 

Desde e n t o n c e s , por sólo el amor d e ¿u d a m a , el 
Valiente se es fuerza e n u n p u n t o ú n i c o ; l a c o r o n a d e 
'•rabos r e inos . La d i a d e m a a n c h a h a d e l u c i r e l b l a n c o r 
<5e sus c o n c h a s , d u r a s , b r i l l a n t e s , sobre la f r e n t e d e su 
l i b a d a G u a i r e s a 

En t a n t o , m u e r e al F a y c á n d e T e l d e . D o r a m a s , c o n 
tino, e n c i e n d e la d i s co rd i a e n t r e los p a r t i d a r i o s d e los 
hi jos del m u e r t o , tler.nos i n f a n t l l l o s . C o n v e n c e a los 
^"íualres de aque l l a p a r t e y es tos , a n t e l a n e c e s i d a d q u e 
s ienten de u n a m a n o y u n m a n d o seguros , o f recen l a 
Corona a D o r a m a s , ya esposo d e u n a d e sus igua les . 

Luego , el n o r t e . El R e i n o d e Agalda , a b a t i d o p o r l a 
' bo r cha d e su p p s t r e r m o n a r c a , c o m p r e n d e t a m b i é n 
l i ' e h a n d e u n i r s e los pasos d e la g u e r r a en un s e n t i d o 
solo. Y c o n j u n t a d o s en Sabor , e n el g r a n T a g o r o d e la 
l i e t r ó p o l l , ofrecen a D o r a m a s su g o b i e r n o y el c e t r o d e 
A n d a m a n a la G r a n d e . 

Y psl llegó a ser Rey d e t o d a T a m e r á n , D o r a m a s , e l 
t'Utlmo de s u s s iervos t r a s q u i l a d o s . . . 

Vida a ta l , a t a l m u e r t e c o r r e s p o n d e . E n e n d e c h a s 
t ' i s t e s c a n t a r o n las H a r i m a g u a d a s d e Amagos y C e n o -
° 'os , sus g lor ias y a v e n t u r a s , y el final del s emid iós . Y 
'isl l a s e scuchó , con los g r a n d e s ojos c u a j a d o s d e l ág r l -
Jhas, la be l la flor, a b a t i d a , d e A b e n a h o a r a , R e i n a s in 
' i :ces de T a m e r á n . 

1481. N o v i e m b r e 30. Día d e S a n André s , el d e l a c r u z 
" "nada P e d r o de Vera, el C o n q u i s t a d o r , a n d a d e h u m o r 
Claro, q u e t i e m p o h a lo t r a í a o scu ro y r e v u e l t o . E n p r l -
^bavera a p o r t a n al Rea l d e Las P a l m a s — a s í l l a m a d o 
Por t r e s m u y g r a n d e s q u e d e n t r o d e s u s b a r d a s q u e d a -

'1) Soy D o r a m a s , h i j o de D o r a m a s , el t r a s q u i l a d o . 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



—34— NÉSTOR ÁLAMO 

r o n — . u n o s c i e n t o c i n c u e n t a ba l les te ros , c i n c u e n t a h i ­
da lgos d e la a v e n t u r a y q u i n c e h o m b r e s d e a caba l lo . 
V i e n e n d e las g u e r r a s de P o r t u g a l y s i t io d e G r a n a d a , 
ba jo el m a n d o d e Ped ro de S a n t l s t e b a n y Cr i s t óba l d e 
M e d i n a . 

T o d a la t i e r r a a r r u g ó el ca r iz con es te a r r i bo d e l a s 
doa ga le ras . Y al gene ra l Vera t u v o e n c u i d o e c h a r a 
vuelo , con sus e s p í a s — q u e t a n t o l l evaban c o m o t r a í a n — , 
q u e d e l a s n a o s ve íanse solo las cabezas . Los 
c u e r p o s , t a n g r a n d e s c o m o las p rop i a s I s l e t a s , Queda­
ban ba jo la faz del agua . 

El p u e b l o e m p a v o r e c i d o , g rave , c o m e n z ó a h a c e r su s 
s abo re s y r e b a t o s n o c t u r n o s . La Isla u l u l a b a d e f o t u t a -
zos y s i lb idos , y a j l j idos a n g u s t i o s o s . 

Bajo el a m p a r o d e S a n Andrés , sa l ió de l R e a l l a 
h u e s t e c o n q u i s t a d o r a , al son d e su fan fa r r i a d e gue r r a . 
C i n c u e n t a l a n z a s y dosc i en tos peones , b i en d i s p u e s t o s , 
q u e de ello enca rgóse al G e n e r a l a l a m a ñ a n a . Y c o m o 
bueno» c r i s t i a n o s se a p a r e j a r o n d e lo q u e l a m u e r t e 
neces i t a . Luego, f o r m a d a la t ropa , d i r ig ió les u n a a r e n ­
ga . b ien e n c a m i n a d a a su p ropós i t o . 

T o m a n el c a m i n o del Valle de T h e n o y a , por el n o r t e . 
Va el p r i m e r o , el G e n e r a l a caba l lo , l u c i e n d o co t a e m ­
p a v o n a d a y t o d o el a r r eo m e d i e v a l q u e es d e r igor. 

E n lo a l t o d e su l a n z a , el p e n d ó n W a n c o d e d o s 
p u n t a s , con Cas t i l l a y León, e n seña l d e paz , c o m o 
Bierapre lo t r a i a . A su d i e s t r a e n u n b r ioso t o r d o , el 
Alférez y s e g u n d o guyo, Alonso J a l m e z d e So tomayor . 
c r o n i s t a d e los h e c h o s con el t iemix) . 

Valle a r r i b a ,a m e d i a l egua d e l a m a r y su gemido , 
c o m i e n z a n a ver c a n a r i o s por los a lcores f rené t icos d e 
p a l m e r a l e s y sa lv ias ce r re ras . Pe ro n o ofrecen l inea d e 
r e s i s t enc ia . Se o c u l t a n , veloces, p o r g a r g a n t a s y r epe ­
c h o s . 

De p r o n t o , a l g u i e n divisa u n g r u p o d e gue r r e ros , por 
In b a n d a del m a r . V i e n e n a p i é q u e n u n c a t u v i e r o n 
cabal los ; 4glles, d e s n u d o s cas i . E s t a b a n t o m a n d o el ba­
ñ o d i a r l o y l lególes n u e v a d e la i r r u p c i ó n q u e a m e n a z a 
H p a z d e la g r a n c o r t e i s l e ñ a : Aga lda . 

Y al f r en t e , su Rey, D o r a m a s . Los a r enga , y, r áp i ­
dos c o m o sae t a s , s i n ar t i f lc io n i p l an , e m b i s t e n a los 
caba l los , q u e c re ían u n c u e r p o m i s m o , c u a l c e n t a u r o s , 
con el J ine te reg idor d e su m o n t u r a . 

Los ba l les te ros a f inan su p u n t e r í a h a c í a el m o n t ó n 
d e c a r n e t r e p i d a n t e , s in m á s d e f e n s a q u e l a s e s p a d a s 
(lo tea y las a d a r g a s d e d r ago . Y su valor . Luego , lo» 
a l a n c e a r á n s i n r e m e d i o . 

Al c e n t r o , i m p o n e n t e , i n f u n d i e n d o a t odos el vol­
cán d e su h e r o í s m o , D o r a m a s , d ios t o n a n t e d e l a gue-
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TRADICIONES CANARIAS —35— 

Pedro d e Vera a d v i r t i ó q u e el Hércu les p o r t e n t o s o 
d a r l a al t r a s t e c o n t o d a su m e s n a d a . A J u a n d e Flore», 
q u e p icó c o n t r a él s u m o n t u r a , ce rcenó le d e u n t a j o l a 
l anza y, al t i e m p o , h e n d i ó l e la cabeza . A Ped ro López, 
so ldado de a pié . r e b a n ó l e el b razo con la e spada . Y h u ­
bo m á s r o t a y desca l ab ro . 

Hab la Vera al cordobés Ped ro d e Hoces, y a o t ro s 
J ine tes . Y, como a to ro , lo a c o r r a l a n . Hoces, t r a i c i o n e ­
ro, h i e re a D o r a m a s por la e spa lda d e r e c h a . D o r a m a s . 
h e r i d o de m u e r t e , se revuelve , t a l u n a fiera en loquec ida , 
y de i m golpe f a n t á s t i c o l e p a r t e la p i e r n a i zqu ie rda , a 
t i e m p o q u e le d ice e n c a n a r i o : 

¡No t e i rás a l a b a n d o , e x t r a n j e r o ! 
M i e n t r a s , el G e n e r a l Vera c lavóle en el pecho . In­

m e n s o y d e s n u d o , el r ayo de su l anza , s in r e m e d i o . 

r r a . C o m o u n . d e m o n i o Balta d e u n o al o t r o s i t i o . De xm 
Ría a la o t r a . D e r r a m a í u r o r y m u e r t e c o n e l o s c u r o r e ­
l á m p a g o de m a g a d o . Y e n l a I zqu ie rda la rode la se 
e sgu lnza a m a r a v i l l a . 

Los Invasores se e s p a n t a n a n t e el m i l ag ro d e fuerza 
y de valor q u e es te magni f ico d e m o n i o r e p r e s e n t a . 

¡Un d e m o n i a c o a l a r d e d e fuerza y d e va lor i ¡Eso 
era él! 

No h a b l a h o m b r e q u e p u d i e r a ace rca r se a s u s fu ro ­
res . I n c r e p a a los l e j anos adversa r los , emboscados , y les 
dice, e n t r e a r royos de sudo r y m a n a n t i a l e s d e e s p u m a s : 

—Llegad a m i , seis , doce y v e i n t e . ¡A m i so lo! Pe ro 
no t i ré i s de afuera . . . 

Y g r i t a b a en su l e n g u a c a n a r i a , a l e n t a n d o a l p u ñ a ­
do d e .leones, g i r a n d o como la p r o p i a l u s ; r evo lando su 
m a g a d o , c o m o p a r t o d e los in f ie rnos m i s m o s . 
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Y e s t a es la l e y e n d a d e l a h e r m o s a G u a l r e s a A b e n a ­
h o a r a y d e D o r a m a s , al g u e r r e r o s in p a r e n l a s h i s t o ­
r i a s . 

D o r a m a s se s a b e pe rd ido ; m u e r t o ya . f e r o g r i t a con 
tlero o rgu l lo al c o n t r i n c a n t e : 

—No eres t ú q u i e n m e h a m u e r t o , s i no es te t r a i d o r , 
por d e t r a s . ¡A todos os b e b e r é la s a n g r e 1 

Y cayo, e n e s t e r t o r final. P id ió a g u a . Algu ien c reyó 
q u e b a u t i s m o . T r a j é r o n l a d e u n goro c e r c a n o , e n u n 
s o m b r e r o a l e m a n i s c o . La p a s a n a u n casco d e h i e r r o y 
all í la beb ió c o n a n s i a s . Y a s e g u r a l a l e y e n d a q u e el 
a g u a sal ló c o m o el c r i s t a l , por t o d a s s u s h e r i d a s y d e -
sangroe . . . 

' M u r i ó a cosa d e lag d i e z d e la m a ñ a n a , s o b r e el 
ve rde í a l d a j e y p r a d e r l o de l Valle d e T h e n o y a , por e l 
mar . . . 

J u b i l o s a s se c o n c i e r t a n las g e n t e s . Los m u e r t o s y 
he r idos , a b o r d o d e Jacos r e t a g u a r d e r o s . Al c e n t r o . Vera 
y s u s a l l egados r e b o s a n d o orgu l lo , q u e ya c u e n t a n l a 
e m p r e s a fenec ida , m u e r t o el g r a n C a u d i l l o y a d a l i d d e 
l a m e r á n . 

B a t e la m a r c h a u n i s l eño c a u t i v o . Verde y s o m b r í o . 
E n lo a,lto d e su a m o d a g a t r i s t e l leva c l a v a d a la cabeza , 
r e v u e l t a en s a n g r e s y a m a s i j o s d e t i e r r a s , d e D o r a m a s , 
!¡;Í g r a n Rey y Señor . E n t o r n o al t ro feo g o t e a n t e , vie­
n e n , a m a r g o s c o m o la p rop i a sávUa, s u s lea les , q u e n o 
q u i s t e r o a a b a n d o n a r e n l a m u e r t e a a q u e l a q u i e n 
h a b l a n h e c h o e n t r e g a d e s u s v idas y a lbedr loe . Y por 
él d e j á r o n s e a p r i s i o n a r . 

Asi l l ega ron , e n t r e sones d e p í f a n o s y a t a m b o r e s , al 
cerco de l Rea l . Allí, sobre u n a p ica , q u e d ó por m u c h o s 
d í a s c o m o e j e m p l o l a c abeza de l ú l t i m o y v e r d a d e r o 
Rey de G r a n C a n a r i a . Y a .la u n i v e r s a l ad |ml rac íón 
t a m b i é n de jóse el m a g a d o s i n i g u a l de l coloso, a q u e l l a 
n e g r a e s p a d a q u e , c u a l u n rayo d e t i n i e b l a s J u g a b a 
c o n su sola d i e s t r a , c o m o si d e p a j u e l a se t r a t a r a , y q u e 
n i u n sólo e u r o p e o p u d o a lza r c o n la fuerza d e s u s d o s 
m a n o s u n i d a s . 
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JOSHANI, LA CAUTIVA 

ERSA m a r y cielo 
t e r so . Y t e r s u r a a le­
gre por los ro s t ros 
de las g e n t e s . 

E s t a m o s e n m a ­
yo loco, el d e fiestas 
m u c h a s y Ulgo po­
co. Es te es G a r a c h l -
co, e n la cos ta de l 
n o r t e de Tene r i f e , 
p u e r t o d e a l t o y no ­
ble comercito. B a l ­
c o n a d a s d e ve rde 
t r a s u n t o co lon ia l y 
po r t a l a j e s d e p i e d r a 
con b l a s o n e s y l e ­
y e n d a s . Las a r a u c a ­
r i a s a s c i e n d e n t r a s 
el r e c a t o d e l a s t a ­

p i a s y .las flores e x p l o t a n s u s s a h u m e r i o s de t o d o olor 
e n t r e las ce rcas de las h u e r t a s c u i d a d a s . 

Asi es la t i e r r a h e r m o s a d e T e n e r i f e . T a n t o , c o m o 
p u d i e r a ser lo el m á s h e r m o s o m e d i t e r r á n e o Joyel. 

T o d o el p u e r t o y s u caser ío t r a n s p i r a n gozo I l u m i ­
n a d o . Por s u a m o r o s a r i be r a , los v inos de la Is la , a legres 
oomo pedazos d e sol, s a l en e n b u s c a d e los m e j o r e s sen ­
deros de l m u n d o . 

T r e s son los c e n t r o s or i l leros q u e a n d a n a caza de l 
p r e d o m i n i o comerc i a l e n es te e n v e l a d o X V I I i s leño . 
S a n t a Cruz , ya a m e n a z a n t e ; P u e r t o d e la O r o t a v a , 
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desafiador, soberb io , y és te d e Q a r a c h i c o , <jue p o t e n c i a 
el r e c a t o so lven t e de ios ape l l idos m e j o r e s . 

La t i e r r a es h e r m o s a c o m o b e n d i c i ó n c e l cielo, y e l 
v ino , m u c h o . Y el benefic io de su t raf ico se r e p a r t e por 
pa re jo . 

E n e s t e a m a n e c e r d e m a y o t o d o e l l u g a r es u n a 
b ra sa de a legr ía . Ba jo el cielo, l i m p i o y d e s n u d o , e l 
p u e r t o l a t e con I n q u i e t u d , q u e p o r i lgo es c o r a z ó n y 
r e sp i ro d e l a Vil la . A ú n e l vo l cán n o Ua cegado l a h e r ­
m o s u r a d e s u e n s e n a d a t ib ia , con fes tón d e ¡biscos s a n ­
g r i en to s , q u e h a c e dec i r a las g e n t e s de l o f t c i j : 

— D e l a m a r a G a r a c h i c o , y d e all í a l R e i n o de l 
Cr iador . 

Las g e n t e s v a n y v i e n e n c o m o e s c r i b a n o s de l a g u a . 
Airosas t a p a d a s d e m a n t o y saya l u c i e n d o pies m e n u ­
dos ba jo vo ladas basqu l f l a s d i sc t i r r en e n t r e r i sas , p i ro ­
pos y d o n a i r e s . 

T o d o s a g u a r d a n nerviosos . E n el d i q u e c a r e n e r o , a l t o 
y escorzado , u n nav io e spe ra q u e lo e n t r e g u e n a la m a r . 
B u e n a p i n t a , s e g ú n viejos y n u e v o s . F i n a a p a r e j a d u r a , 
con esa d i spos ic ión q u e los e n t e n d i d o s l l a m a n de c u ­
chi l lo . Los t r e s pa los , d e s n u d o s a ú n , a r r o l l a n en sus 
fondos el v e l a m e n , t e j i d o c o n l i n o d e l a s ve rdes m e ­
d í a n l a s . 

Es la c á m a r a d e popa q u i e n p r e n d e los o jos de l m u ­
je r ío novelero . E n t o l d a d a d e co lor ines c o l u m b r a e l e m ­
beleso d e .las n o c h e s l l enas d e l u n a y los v o l u p t u o s o s 
e s t l r ade ros , en el gol c á l i do d e l a s t i e r r a s d e aba jo . Por ­
q u e es n a o p a r a c a r r e r a d e I n d i a s d e su Ma je s t ad . 

G r i t o s c h u s m e r o s . Las c a m p a n a s , desde lo a l t o d e 
s u s e s p a d a ñ a s , p a r e c e n i nc repa r se , p i co t e r a s . Se oyen 
voces a n t i g u a s , r e z a g a d a s en el ma.levaje m a r i n e r o 
d e s d e t i e m p o s de los Ca tó l i cos . Y e n t r e s u r e z u m o 
a lga re ro los t r i p u l a r l o s se a f a n a n por c u b i e r t a y a r b o -
la je y s u b e n y b a j a n por t o d a l a c a b e s t r e r í a . El los co ­
n o c e n a lo por m e n u d o e s t o s secre tos d e la m a r y s u s 
ba je les , y oyeron d e l ab ios p r e s e n t e s la g lor ia d e L e p a n ­
t e , con el S e ñ o r d o n J u a n , y el d e s a s t r e d e la g r a n 
flota q u e el Rey, N u e s t r o Señor , env ió c o n t r a l a h i j a de 
E n r i q u e T u d o r . 

Así, e n t r e m ú s i c a s y a l g a r i n e o , b a j ó despac iosa La 
Clave l l ina . Dios sólo p o d r í a sabe r el d e s t i n o d e s u h u i ­
d iza bel leza. Dios y la Virgen d e C a n d e J a r U , q u e aUA 
Iba, en e l g r a n f a n a l d e p roa , a s o m a n d o a l a b i s m o s u 
or la d e e n t a l l a d u r a s . 

Al r o m p e r la qu i l l a el go rgo rán d e l a s a g u a s , u n n e ­
gro bozal , m i r a n d o a l a i m a g e n , m a s c u l l ó e n t r e au* 
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TR AD IC IO NES CANARIAS — 3 9 — 

ca lzones d e b a y e t a a m a r i l l a y el ve rde r e t i n t o d e la 
c a m i s o l a : 

Orza v l rorza 
Dios n o s a c o m p a ñ e 
S a n t a M a r í a y s u Hi jo 
Y S a n T e l m o , q u e lo dUo . 
A m é n . A m é n 
¡Así t e n d r á q u e se r ! 

Y c u b r i ó la p e l a m b r e l a n o s a ba jo el t i n t í n d e s u s 
a r e t e s d e m e t a l . 

A r r e c i a n los g r i tos por la r i be ra . S u e n a n c h i r i m í a s 
y r e t i e m b l a n a t a m b o r e s y a d u f e s . Las c a r a c o l a s b e r b e ­
r i scas , s o n r o s a d a s . I n m e n s a s , a t r u e n a n c o n sa lva j ía l a s 
esferas . 

T a l a la e scena d e r r a m a l u c i m i e n t o . P o r q u e , la ver­
dad , es l i n d a c o m o pocas La Clave l l ina . E n el b a r a n d a l 
de p roa luce s u I n s i g n i a , e n p rop io color d e rosa y ver . 
de S in la fuerza a u d a z d e las n a v e s e x t r a n j e r a s q u e 
t a n a m e n u d o c a b e c e a n por a g u a s de l a s I s l a s , r ebosa 
f e m e n t l g rac ia , y a i rosa , s a e t e r a r e s i s t e n c i a . 

Al ver la a c a b a d a , s u Mes t r e , e l m a r l s m e ñ o H e r n á n 
de Velasco, diz q u e d i j o : 

—A e s t a q u e es h e r m o s a , h l zo la Dios; a l a s m á s o 
m e n o s , los s a n t o s , y a l a s feas el m i s m í s i m o d e m o n i o . 

Así a n d u v o el t i e m p o . De Cád iz a I n d i a s d e s u Ma 
l e s t a d . O Sevil la , o Lisboa , p a s a n d o por l a s I s l a s d e 
a b a j o o d e a r r i b a ; p e r o s i e m p r e a p o y a n d o su r u t a e n 
las C a n a r i a s . E s t a e ra la vida d e la velera Clave l l ina , 
a. lplspona y g e n t i l , c o n su a l cáza r r e p i n t a d o s i e m p r e , y 
las t r e s gav ias e n h i e s t a s . E n el c u é v a n o de l gav le te , a ñ o 
a a ñ o , los g r u m e t l U o s c a n t a b a n l a g rac ia d e c a d a so l : 

B e n d i t a sea 
la l u z d e l d í a 
Y n u e s t r a S e ñ o r a 
S a n t a Mar í a . 
B e n d i t a sea 
q u i é n la p a r l ó 
B e n d i t o sea 
N u e s t r o Señor . 
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NÉSTOR ÁLAMO 

B a j o e l t i n o d e o t r o s m o z u e l o s , e l r e l o j , c o n s e g u r o 
va ivén , h a c a m b i a d o l a s h o r a s . Y e n l a r u e d a graslen-
t a de l g o b e r n a l l e , p o r el c o d a s t e d e l a n a o , e l t i m o n e l 
J u r a m e n t e r o ve des f i l a r h a c i a l a s I n d i a s la e s p u m a d e 
E s p a ñ a y d e l a s I n d i a s , a c a z a y d o m i n i o d e l Dorado 
l l u s l o n e r o . 

A veces .con t o n a d a s i n p a t r i a n i c ie los , c a n t a por 
el n e g r o d e s p o r t i l l o d e sus d i e n t e s : 

A l a s I n d i a s v a n loe h o m b r e s 
a l a s I n d i a s , por g a n a r . 
Las I n d i a s , a q u í l a s t i e n e n 
s i q u i s i e r e n t r aba ja r . . . 

V e i n t e a ñ o s d e z a r a n d e o l leva el velero . Y a ú n , e n 
es te d e 1.640 q u e va c r u z a n d o , s a c u d e a i roso s u s i l u e t a 
sobre el t e m b l o r d e los m a r e s . El M a e s t r e n o e s ya 
a q u e l c a c h a c i e n t o H e r n á n d e Velasco, q u e aguarda la 
r e s u r r e c c i ó n d e l a c a r n e b a j o l a s a l f o m b r a s de l M a r de 
los s a r g a z o s . A h o r a e s J o a n d e E s p i n d o l a , h o m b r e g rave , 
h u i d o , c o n t o d o el m i s t e r i o d e s u r a z a e n la l aguna d e 
los o jos y e n el a l f a n j a d o c o r t e d e la nariz. 

S i n l i g a z ó n c o n n a d i e , e s te t o r v o J u d í o g ínovés ha 
s e n t i d o e n s u e s t é r i l s o l e d a d el c a n t o d e l a s s i r e n a s 
m a l d i t a s . Y el cav i l eo se h a h e c h o c o n s t a n t e e n s u se­
sera , q u e s i e m p r e el c a n t o d e e s t a s p u l i d a s d a m a s d e la 
m a r es vocero seguro d e p e r d i c i ó n p a r a e l ba j e l que t ie­
n e l a m a l a h o r a d e e s c u c h a r l o . . . 

P i e n s a , con t e r ro r , e n e l s ec r e to de s u s e s m e r a l d a * 
d e «oJOs d e ga to» , y e n s u s d i a m a n t e s y e n loe e n o r ­
m e s m a d e j o n e s d e p e r l e r i o q u e t r a e a b o r d o , t a n ocu l r 
t o t o d o q u e n i el p r o p i o B a r r a b á s d i e r a c o n s u e s c o n ­
dr i jo . 

Y los p i r a t a s d e Safí y Sa lé . C o m o a l co tanes a i r a d o s 
s a l t a n de sus e sca rpas b e r b e r i s c a s a d e s t r i p a r los m a ­
res . Desde Cád iz a la l e j a n a t i e r r a d e C a b o Verdje, las 
a g u a s r e c o n o c e n s u s e ñ o r í o . Ahora , La Clavellina, tras 
el c r u c e feliz d e los m a r e s s u r e ñ o s h a d e sos layar e l 
pe l i g ro d e es te paso . El e n c u e n t r o ser la feroz, s i n paz 
n i m i se r i co rd i a . Las s a e t í a s y p a t a c h e s mor i s cos y t u r ­
q u e s c o s son m i l veces m á s t e m i d o s q u e l a s f u r i a s d e 
los b u c a n e r o s a n t i l l a n o s , p o r q u e se l a s t r a n d e I m p l a ­
cab le s o d i o s d e re l ig ión . U n a v ie ja octava, m a l es la ­
bonada, acusa e s t e s e n t i d o : 
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TRADICIONES CANARIAS — 4 1 — 

Los m o r o s d e B e r b e r í a 
se r e s i s t en a c ree r 
q u e p a r l e r a s in p e c a d o 
u n a Vi rgen e n Be lén . 
Q u e d e p r e n d a n lo q u e d i c e n 
n u e s t r o s S a n t o s ETangel ios 
y v e r á n c o m o Marfa 
fué Vi rgen y M a d r e a l t i e m p o . 

Z X X 

D o ñ a A r g e n t a d e M o n t e v e r d e p a s e a ipor b o r d a s y c u ­
b i e r t a s s u d e s g a n a y el c a n s a n c i o d e u n e s t a d o d e g rá ­
v ida e s p e r a n z a . 

E n e l s u a v e r o s t r o d e v i rgen los o jos o b s c u r o s t i e ­
n e n a g u a s t r i s t e s . E l r u b l o s i n fue rza d e ios cabe l los 
d a a c e n t o b r u m o s o a l c o n t i n e n t e s e ñ o r i l . V iene d e S a o 
P a u l o , c o n s u m a r i d o , e l Bach i l l e r Alvarez d e R i b e r a , 
h o m b r e a p u e s t o , b i e n a d e r e z a d o , s i n m a y o r e s e s c r ú p u ­
los e n e,l vivir , y q u e e s t i m a c o n e l r e i r á n , q u e «al d o ­
b l ó n n a d i e p i d e f i l i ac ión» . 

T o d a la v ida de l caba l l e ro h a s ido e s o : a t e n d e r a su 
p r o p i a p e r s o n a y t e j e r y d e s t e j e r a s u n t o s , con p a s i ó n , 
pe ro s i n t i n o n i c o m p á s . Bajo el h a l d a d e B U g r a n s o m ­
b r e r o de h e b i l l a d e p l a t a , los o jos y la boca r e v u e l v e n 
u n d e j a d o e s g u i n c e d e v i s ión d e s e n c a n t a d a . Al t e n e r 
r e s u e l t o s b u e n o s negoc ios y t r a t o s d i f íc i les los h a v i s t o 
d e s m o r o n a r p o r s u a p a t í a s ú b i t a , s i n l l egar a l fln. Algo 
as í c o m o u n Jugado r q u e t u v i e s e en la m a n o u n p l e n o 
d e t r i u n f o s y lo a r r o j a r a , d i s p l i c e n t e , sob re l a m e s a , 
i w r q u e sabe s e g u r a la v i c to r i a y sólo le I n t e r e s a la I lu­
s ión de lo f u t u r o . 

Es to p i e n s a ,1a d a m a , e sco rada sobre u n a n c h o s i l lón 
de Moscovia . Acaso a n t e s d e l legar a T e n e r i f e sa lga d e 
su a p u r o ; y a l s e n t i r el r ebu l l i c io I n t e r n o d e a q u e l l a 
c a r n e , q u e es s u y a . D o ñ a A r g e n t a se p r e g u n t a el d e s ­
t i n o q u e t e n d r á e n l a v ida e s t e s u h i j o p r i m e r o . . . 

Las I s l a s se a c e r c a n . Hay ya p a r d e l a s y b a n d o s d e 
g a v i o t a s m o v e d i z a s . No s a b e l a s e ñ o r a c ó m o se rá rec i ­
b i d a e n su casa so la r i ega de la O r o t a v a . NI t a n s i q u i e ­
r a sí d e s e m b o c a r á e n ella, ya q u e su b o d a con el h i d a l ­
go b u e n m o z o n o fué a g u s t o d e los M o n t e v e r d e . A h o ­
ra , c o m o u n p á j a r o s i n luces , p e r d i d a la i l u s i ó n de l 
a m o r b u e n o , n o q u i e r e e s c u d r i ñ a r e n s u d e s v e n t u r a . 
S a b e q u e l a s cosas n o a n d a n b i e n y q u e su s a l u d n o 
es b u e n a . Al a t a r d e c e r , s u s p ó m u l o s se a t e n s a n y los 
ojos se a b a t e n a m u s t i a d o s . B u s c a el r e p o s o d e la a n g o s ­
t a c a m a r e t a a t i b o r r a d a d e ca j a s y f a rde les . M i e n t r a s , s u 
f a n f a r r ó n m a r i d o f o r m a e n el corro d e pasajero» de 
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— 1 2 — NÉSTOR ÁLAMO 

pro , p o r t a d o r e s d e o r o n d a s t a l egas los m á s , q u e e n t r e 
j a c t a n c i o s a p a r o l a c u e n t a n lo q u e e n I n d i a s h i c i e r a n 
y a c o n t e c i e r a n . 

De vez e n c u a n d o , a l g u n o s f ra i les , o e l Oidor P a r a ­
d i n a s o el S e c r e t a r l o Aduza , s a c a n a,lcorzás y s o c o n u s ­
cos y o lo rosas b i zco t e l a s o el s ec re to e s t i m u l a n t e d e 
c i e r t a s c o p l t a s m i s t e r i o s a s , d e esas q u e n o c o n o c í a n e n 
E s p a ñ a n i d e n o m b r e . 

E n ese I n s t a n t e , p o r el q u i e t o s i l enc io d e los a i r e s 
e s t a l ló la voz e s p a n t a d a d e G a s p a r A m o r i n , el g r u m e t e : 

—¡Vela ! ¡Vela a e s t r i b o r ¡Y va o t r a ! . . . 
E ra as í . U n t e m b l o r d e r e l á m p a g o . U n e s p a n t o s i n 

n o m b r e n i c o n t e n . E n t r e el a n g u s t i o s o a t r o p e l l o de l 
I n s t a n t e , A r g e n t a d e M o n t e v e r d e a p a r e c i ó e n el v a n o 
ie la p u e r t a . R e b o z a d a e n s u n e g r o c a p u z d e t e r c iope lo , 
s i n s a n g r e n i a l i e n t o , e ra u n a a z u c e n a e n o r m e q u e 
a m e n a z a r a q u e b r a r s e . 

E n lo l e j ano , l a m e d í a l u n a ro ja se a g r a n d a b a , c o m o 
g u a d a ñ a a s e s i n a . No se I n t e n t ó l a h u i d a . ¡ P a r a q u é ! 
P r o m e s a s g e m e b u n d a s ; a la Vi rgen d e la A n t i g u a ; a la 
C a n d e l a r i a ; a la p a l m e r a d e l a s Nieves . . . a l a So ledad 
de la P o r t e r í a . . . Y, s i n s a b e r cómo , por la b o r d a a c o n ­
go jada d e La Clave l l ina n a c l e r q n los t u r b a n t e s y los 
r o s t r o s d e aque l los cuyo n o m b r e h e d í a en t o d a la Cr i s ­
t i a n d a d : ¡,los p i r a t a s be rbe r i s cos ! E n t a l m o m e n t o , u n 
d e s p e ñ o de l a l m a a b a t i ó la g rac ia aé rea d e l a d a m a . 
A p e n a s si p u d o a d v e r t i r q u e u n h i j o suyo , el p r i m e r o , 
iba a In ic ia r s u p e r e g r i n a j e por el val le d e d e s e s p e r a c i o ­
n e s q u e es el m u n d o . 

Allí, e n t r e l loros d e a m a r g o s o n i d o y g r i tos d e l o c u ­
r a , n a c i ó l a flor m a r a v i l l o s a d e J o s h a n í , l a c a u t i v a . 

X X X 

Argel se r e t u e r c e , v ic iosa , e n t r e los s i e t e p e c a d o s 
c a p i t a l e s y t o d a s sus h i j u e l a s . El g e m i r e n s a n g r e n t a d o 
de los c a u t i v o s s i rve d e a c i c a t e a la c a d e n a d e s u s 
p l ace re s . T o d a la c i u d a d , b l a n c a c o m o el J a z m í n , es 
u n a s o s t e n i d a s a t u r n a l . 

T r a s l a s m u r a l l a s , d e s c o n c h a d a s d e fuego y pó lvoras , 
el Rey y s u s f a r a u t e s v iven locas suce s iones d e p l ace re s . 
El c e ñ o Inglés a s o m a d e vez en c u a n d o por los c o n ­
t o r n o s , pe ro a los corsa r ios se les d a u n a h i g a d e el lo . 
Vivir el i n s t a n t e , m i e n t r a s por la r a d a , c a d a d í a , a p a ­
r e z c a n n av i o s de ,los s a l t e a d o r e s de la m a r , a r r a s t r a n d o 
p o r el a g u a , e n t r e d i s p a r o s y a lbó rbo la , l a s b a n d e r a s 
d e las n a o s a p r e s a d a s . 
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TR A DIC ION ES CANARIAS — 4 3 — 

E s t a es la t i e r r a d o n d e la m e m o r i a d e Kheyr - ed -Dln , 
el G r a n B a r b a r r o j a , es t a n v e n e r a d a c o m o la p r o p i a de l 
P ro fe ta , y d o n d e l a s hazañas de D r a g u t y d e M o r a t o 
Arráez, el p i r a t a d e p r e d a d o r de L a n z a r o t e en 1585, se 
n a r r a n c o m o n o r t e y e j e m p l o a los m o z o s bravos , enfe ­
brec idos d e a m b i c i o n e s . 

U n a ca l l e jue la . U n m u r o d e in f in i to b l a n c o r l u c e 
u n a p u e r t a , fina en su a r c o d e yeso. Es la e n t r a d a a l 
Pa lac io de l coIoUo (1) R e t - S h e p e , de ,1a g r a n r aza co r sa ­
ria d e los B a c h e r - H o c h e , d i n a s t í a d e t i r a n o s d e la m a r , 
de p re s t i g io in f in i to . 

El c a s t r a d o All t r a e a c á a u n v e n e r a b l e f ra i le d e 
S a n F ranc i s co , g rave y d i g n a m e n t e p u e s t o . E s t o a n e -
<3le e x t r a ñ a e n t i e r r a c r u z a d a a c a d a i n s t a n t e p o r h á ­
bi tos d e t o d a s .las r e l ig iones ; q u e a t o d o s m i d e n por 
el m i s m o r a se ro es tos d e m o n i o s m e d i t e r r á n e o s . 

T r a s p u e s t a la e n t r a d a c r u z a n u n p a t i o e n o r m e . E n 

(1) E n los d o c u m e n t o s o r i g i n a l e s e i n é d i t o s d o n d e es ­
t a I n t e r e s a n t í s i m a h i s t o r i a se r eg i s t r a , a p a r e c e es ­
t a p a l a b r a , coloUo, q u e pa r ece significa g r a n p i r a ­
t a c o n p rop i a flota, s u p e d i t a d a a l p o d e r del Virrey 
de Argel . 
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lo ba jo , alguien, tafte u n i n s t r u m e n t o d e p o c a c u e r d a y 
con voz de lgada c a n t a u n a t r i s t e s o n a t a mor i sca . U n a 
f u e n t e c ruza s u s c b o r r o s y l a s m a g n o l i a s se a b r e n , In­
d o l e n t e s , a l sol. 

A Q U I vive J o s h a n i , l a h e r m o s a c a u t i v a Isleña, favo­
r i t a de,l feroz coloUo. EUa es q u i e n e n v i ó a b u s c a r a 
F r a y Arabros io d e J e s ú s . Ha s ab ido q u e es d e Icod, e n 
t i e r r a s de Tener i fe , y q u e h a n t o m a d o la n a v e en q u e 
iba, a v is ta d e Cádiz . Como con todos los c a u t i v o s ca­
na r io s la favor i t a q u i e r e c a m b i a r r azones y p a l a b r a s 
sobre a q u e l l a s t i e r r a s y su s desconoc idos p a r i e n t e s . 

Viene el b u e n fraile u n t a n t o i n q u i e t o , a \ m q u e sabe 
de la b o n d a d d e la h e r m o s a J o s h a n i , p rov idenc i a y so ­
co r ro d e t o d o b u e n is leño c a u t i v o . Es tá s eguro en l a 
sol idez d e sU b o n d a d , e q u i v a l e n t e a la fo r ta leza d e su 
Fé , d e q u e n a d a m a l o h a d e acon tece r l e . 

A g u a r d a r á Arme e n su cau t ive r io . S i v iene el resca­
te , q u e venga; si no , al lá c u i d a d o s , q u e t a l d ia h izo u n 
a ñ o . 

E n u n a p o s e n t o , u n a s m u j e r e s co to r r ean , e n t r e r u i ­
do de pu l se ras , ba jo gus velos sub idos . U n ges to de la 
m a s r i c a m e n t e a t a v i a d a las hace aca l la r el a l b o r o t o . 
Ella, d e s h a c i e n d o la b r u m a q u e espesa s u ros t ro , con 
voz melod iosa , p r e g u n t a : 

—¿Sois vos F ray Ambros io? 
—Asi es, señora . Y vos, ¿no sois la h i j a d e d o n 

F e r n a n d o Alvarez d e R i b e r a ? 
—Por desgracia mia , esa soy. . . 
El b u e n frai le ojeó a l a d a m a , c a u t i v o en el son ido 

t r a n s p a r e n t e d e su voz, con a c e n t o de e x t r a n j e r í a . T o ­
d o e n ella e s t á e n s u p u n t o y m u y b i e n p u e s t o . E l 
n o m b r e g e n t i l q u e a h o r a l leva d o ñ a O inev ra Alvarez d e 
R ibe ra y Mon teve rde , « Joshan i» , q u i e r e decir , en a q u e l 
d i a l ec to a rge l ino , la h e r m o s a ; y le c u a d r a a maravUL». 
Su belleza es la de u n a h e r o í n a de c a n t a r de l n o r t e . El 
c u e r p o rev i s te el a i re I n d o l e n t e d e u n a vara d e n a r d o s , 
( i l íendo a glor ia . Los lab ios per fec tos t i e n e n el a p a ­
s i o n a d o t o n o de las a m a p o l a s y los ojos se a d o r m e c e n 
en u n l echo d e viole tas e n c e n d i d a s . 

i Bella y h e c h i c e r a d a m a , Dios la b e n d i g a ! Vis te c o n 
el me jo r gederio, y o lores a r r i bados del Cai ro y C o n s t a n -
t l n o p l a o r i l l an su e s c u l t u r a . M i e n t r a s h a b l a . Juega los 
ca lxjchones de sus í n ñ n í t a s ga rgan t i l l a s . Sobre el a l t o 
s eno . Jarifo, u n a r a n a , t a l l a d a en el fuego ve rde de u n a 
e s m e r a l d a , h a b l a de e sp l endore s co r t e sanos e n l e l n o s 
d e m a r a v i l l a . 

Pe ro n a d a d e e s to hace feliz a J o s h a n i , la C a u t i v a . 
E u sus lab ios des t i l a el r e cue rdo sus t r i s t ezas , D ice : 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS — 4 5 — 

—MI pKdre fué h i d a l g o a saz h o n r a d o , f ray A m b r o s i o ; 
d e los Alva rez d e R i b e r a d e C a n a r i a s . Vos lo sabé i s . T a n 
g e n t i l d e r o s t r o y a p o s t u r a q u e e s t a c h u s m a a s e g u r a b a 
q u e J a m á s c ruzó l a s cal les d e Argel c a u t i v o t a n g a l á n . 
N u e s t r o a m o , S id l -Moshave , n a d a h a c i a s i n s u conse jo , 
y a lgo i g u a l a c o n t e c í a a Z u l e l m a , su m u j e r . A b o r d o 
de l ba je l , m u e r t a m i m a d r e , u n a esc lava n e g r a , M a r i n a 
la «Perd lgona» , d l ó m e el p e c h o . 

—¿Os b a u t i z a r o n a l l í? 
—A bordo m i s m o d e la n a o r ec ib í las a g u a s . D l ó m e -

las u n f ra i le pa sa j e ro . P e r o h a s t a los se is a ñ o s m i p a d r e 
n o m e h i z o conocer la g rac ia d e s u Pé . E s p e r a b a e l 
a r r i b o d e n u e s t r o r e s c a t e y p o r ello n o q u e r í a r e n e g a r . 
Y c u e n t a q u e t u v o o f r e c i m i e n t o s d e la m e j o r c o n v e ­
n i e n c i a . . . S o ñ a b a c o n volver a s u t i e r r a y l l e v a r m e c o n 
él a o c u p a r a l lá el p u e s t o q u e n o s t o c a b a . 

P e r o n u e s t r o s d e u d o s d e I s las n o p a r e c í a n a c o r d a r ­
se d e n o s o t r o s e n e s t a v e n t u r a m a l a . . . P a s a b a n los 
aflos e n v u e l t o s e n e s p e r a n z a s , q u e b i e n d ice el r e f r án 
q u e el c a u t i v o d e e l las v ive . . . 

C imip l í d iez . Ya l a s g e n t e s a l a b a b a n m i h e r m o s u r a , 
y m u c h o s q u i s i e r o n c o m p r a r m e . Pero nvies t ro p a t r ó n n o 
ola t r a t o s q u e a m i p u d i e r a n toca r . F u é e n t o n c e s c u a n ­
d o c o m e n z a r o n a t r a b a j a r m i v o l t m t a d c o n e l e spe jue lo 
del t o r m e n t o q u e en t i e r r a s d e c r i s t i a n o s m e a g u a r d a ­
ba, d e t o r n a r a el las . 

—Mala g e n t e es e s t a , m i s eño ra , y a r t e r a , c o m o el 
Propio Luci fe r . 

— T a n t o d i e r o n m i p a t r o n a y s u s h i j a s e n l a flor 
d e m i r en iego , q u e t o d o lo c re í ; y q u e m i p a d r e m e 
l a n z a r l a a l a s a g u a s t a n p r o n t o d e j á s e m o s d e ver cos­
t a s de Ínfleles. E n t o n c e s , p o r m i m a l a d e s d i c h a , h i c e lo 
q u e ellos q u e r í a n . . . ¡ R e n e g u é ! 

— P a l o m i c a d e Dios , sola e s t a b a i s , y s in c o n o c i m i e n ­
to s e g u r o d e lo q u e n u e s t r a Re l ig ión es. P u e d e q u e n o 
t e n g á i s t a n t a c u l p a c o m o creé is . F r a i l e s b i e n b a r b a d o s 
conozco p o r esas ca l les r e n e g a d o s c o m o el m i s m o M a -
h o m e t y h a c i e n d o m o r i s q u e t a s por su g rac i a . 

—Canflr lo h a y u n o , p a d r e ; F r a y Nicolás B o t í n , lego 
a g u s t i n o d e G a r a c h l c o . T a n t o asco m e d á su desve r ­
g ü e n z a q u e e scup i r l e la c a r a q u i s i e r a , c u a n d o lo co­
l u m b r o . 

R e n e g u é , y a os l o d i j e . P u s i é r o n m e e s t e n o m b r e In -
flel d e J o s h a n l . F i e s t a s h u b o , c o m o p o c a s r e c o r d a b a 
5que l b a r r i o , y l a f a m a d e l a h e r m o s u r a q u e e n m i 
h a l l a b a n fué t a n t a q u e R e t - S h e p e , el g r a n coloUo, a 
Cuyo n o m b r e los m a r e s p a l i d e c e n , h l z o r a e s u esposa 
í a v o r l t a . C u b r i ó m e c o n t o d o l o q u e véls y m á s . P e r o 
todo m e sobra y n a d a m e d a goce. Con g u s t o t r o c a r a 
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— 4 6 — NÉSTOR ÁLAMO 

e s t a t o r t u r a por m i c o n d i c i ó n d e c r i s t i a n a ; por v e r m e 
c o n m i p a d r e , e n t r e los suyos , q u e t e n g o por m í o s . 

— P e r o a l ia se s a b e q u e sois á n g e l d e m i s e r i c o r d i a 
p a r a e l c a n a r i o c a u t i v o , s e ñ o r a . M u c h o s son los q u e 
b e n d i c e n v u e s t r o n o m b r e . A l g ú n d i a . Dios m e d i a n t e , 
v u e s t r o p a d r e os volverá a l lá . 

—¿Volver? ¡ I m p o s i b l e ! Mi p a d r e e n f e r m ó d e t r i s t e ­
za c u a n d o S id l -Moshave , n u e s t r o a m o , d i jo le m i v o l u n ­
t a d d e r e n e g a r , y c reyó p a r a s i e m p r e , q u e o b r é a inf lu­
jos d e su deseo . Calló. T r i s t e y a m e n g u a d a t o r n ó ­
se su c o n d i c i ó n . U n d ia , d i c i e n d o q u e a n a d i e e n el 
m u n d o p r e c i s a b a s ino a m i , t o r n ó s e m o r o t a m b i é n . Pe ­
ro j u r ó q u e h a b l a d e a s e s i n a r al Moshave , c o m o c a u s a 
d e t o d a s s u s d e s v e n t u r a s . 

— T r i s t e h i s t o r i a . D o ñ a O i n e v r a . Pe ro b i en sé q u e 
t o d o eso y m u c h o m á s enc ie r r a e s t a B a b i l o n i a m o d e r n a 
q u e a p e l l i d a n Argel . 

Al t a n t o n u e s t r o p a t r ó n , a n t e s de d a r m e e n casor io 
a l g r a n R e t - S h e p e . env ió a Tr ípo l i , con u n a m i s i ó n d e ­
l icada , a m i p a d r e . Allá e n c o n t r ó .la n u e v a d e e s t a r 
v e n d i d o a l Vlsorrey d e a q u e l l a t i e r r a . Y por poco m u e ­
re del d i s g u s t o q u e m i t o t a l a u s e n c i a , le c a u s a r a . Se 
h i z o m á s e n t e n d i d o a ú n , e n l e t r a s y leyes d e a r á b i g o 
y t u r q u e s c o , y l legó a t a n t o su s a b e r q u e el P a s c h á le 
n o m b r ó p o r sU p r i n c i p a l m i n i s t r o y h o m b r e d e con ­
fianza. Allá fué m i p a d r e a q u e l f a m o s o Al i -Hassan , el 
Cana r i o , p e r o h a s t a e n la a l t u r a fué p e r s e g u i d o p o r lo 
n e g r o d e su es t r e l l a . S u g r a n d í s i m a f a m a y v a l l m l e r t o 
le h i c i e r o n t a n t e m i d o por a q u e l l a c ana l l a d e d i g n a t a ­
r ios d a d o s al b a n d i d a j e , q u e j u r a r o n su m u e r t e , p o r 
celos y t e r r o r d e su s a b e r y Jus t i c ia . M u r i ó e n T r ípo l i , 
e n pa l ac io , a c u c h i l l a d o t r a s u n b a n q u e t e , m i b u e n p a ­
d re , q u e Dios haya , Don F e r n a n d o Alvarez de R i b e r a . . . 

E l p e c h o d e l a c a u t i v a des le ía u n e s t e r t o r d e p e n a . 
L á g r i m a s q u i e t a s c r ec i e ron e n la n e g r u r a d e las p e s t a ­
ñ a s . Y el n á c a r d e l a s m a n o s d e J o s h a n i q u e d ó a g o t a ­
d o sobre el r aso b e r m e j o d e su h i s t o r i a d a f a l d a m e n t a . 

—Debé i s e s p e r a r e n Dios, m i S e ñ o r a . Es j u s t o y o m ­
n i p o t e n t e y n a d a s a b e m o s d e l o q u e m a ñ a n a p u e d a 
d a r n o s . 

— E s p e r a n z a n o es p a l a b r a p a r a m i , s eño r f ra i le 
Solía d e c i r m i b u e n p a d r e q u e éX, por vivir d e i l u s iones 
m o r i r l a d e d e s e n g a ñ o s . ¡Y as i f u é ! Yo n o q u i e r o segu i r 
s u c a m i n o . T r e s h i j o s t e n g o de l q u e c o m p r ó m i c u e r p o 
y a q u i e n d e b o vasa l la je s e g ú n ley d e e s t a t i e r r a : M u s -
ta fá , M o h a m e d y F á t l m a . Nada soy p a r a ellos, p u e s sólo 
el c o l o n o es d u e ñ o y s e ñ o r d e s u s c u e r p o s y v o l u n t a -
dec . C o m o t a m p o c o es m í o n a d a d e l o q u e veis y luzco . 

— E s p e r a d , pese a t o d o . Espe rad , q u e sólo Dios es lo 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS — 4 7 — 

ve rdade ro ; lo o t r o son v i l anos s in peso ; I l u s iones d e a i ­
re , m i s e ñ o r a . . . 

El d í a h a q u e b r a d o s u s a r d o r e s . Las m u j e r e s d e l h a ­
r é n a c a l l a r o n el m u r m u r i o , y F r a y A m b r o s i o d e J e s ú s 
s i e n t e q u e a p e s a r d e l a s p a l a b r a s , a lgo Invenc ib l e va­
cia t o d a s sus r e se rvas c o n s a l a d o r a s . . Por el s i l enc io de l 
cielo, l a voz de l a l m u é d a n o I n v i t a al I s l a m a l a o r a c i ó n 

Y F r a y Ambros io , g a c a n d o s u e n o r m e rosar lo , e n t o n ó 
con voz m e s u r a d a : 

—¡Dios t e Sa lve , M a r í a . . . ! 
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TRES DONCELLAS AL BALCÓN 

l áaa . ¡Meláasa ! 
iSlóool ¡Pifi6-

naa! 
T o d o el m u e l l e 

e ra u n t r a s p a l e a r d e 
«corsas» y ca r ro s d e 
dos r u e d a s . Las m u -
l a s s a c a b a n o b i s p a s 
d e los ca l laos c o n 
e s t a l l a r d e reben-
Ques y J u r a m e n t o s 
c o m o fuegos d e a r ­
t if icio. 

—i M a l a sente l lA I 
¡At rás , JUa e p u ­
y a ! . . . ¡S lóoo! . . . 

V o l a n t a s , q u i t r i ­
n e s y b i r l o c h o s c o n 
f a ldas c l u e c a s a l In 

t e n o r y p a m e l a s y o r g a n d í e s e n t r e s o m b r i l l a s d e v u e ­
los. Las r i s a s g a z m o ñ a s d e .las m u j e r e s se o r i e n t a b a n 
m á s a la c a p t a c i ó n d e p a n t a l o n e s d e d r i l q u e a e x t e ­
r io r i za r e fec t ivos s e n t i m i e n t o s d e a l eg r í a . Pe ro e s t o 
s i e m p r e h a s ido as i . 

El D u q u e d e la T o r r e se d a a i r e c o n e l j i p i y L ó p e z 
D o m í n g u e z le c u i d a . Más a l lá S e r r a n o Bedoya c l o q u e a 
su p r o g r a m a p a r a « c u a n d o r u e d e e l T r o n o d e l a I n f a m e 
I sabe l» . P e r o t o d o e s p u r a m ú s i c a . . . 

E l D u q u e e s t á c a n s a d o ; se l e ve l a e scayo la y c o ­
m i e n z a a n e c e s i t a r d e r eac t i vos . 

V e n u s se v e n g a a f o n d o e n s u ñ g u r a y h a c e q u e e l 
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NÉSTOR ÁLAMO 

b i g o t e g r l s l e n t o osci le ba jo In, bolsa b l a n d u c h a d e l a s 
o j e ra s . Nad i e m e j o r q u e é l—el G e n e r a l B o n i t o — , s a b e 
q u e n o e s t á su c u e r p o p a r a t a f e t a n e s d e c o n s p i r a c i o ­
nes , c o n f i n a m i e n t o s y a m o r í o s . ¡Pe ro h a y q u e l u c h a r ! . . . 

El T e l d e , r o m p i e n d o cíelos, ofrece lo I n m u t a b l e , e n i g ­
m á t i c o , d e su s o n r i s a d e P u j l - Y a m a a h i t o d e e x p e ­
r i e n c i a s . , 

Los g e n e r a l e s d e p o r t a d o s v iven e n S a n t a Cruz , e n 
l a f o n d a d e la R l c h a r d s o n y d e s p i d e n a h o r a etn eOl 
P u e r t o d e la O r o t a v a a P e p e G i r ó n , u n c a p i t á n de Ar­
t i l l e r ía d e s t e r r a d o por Hoyos, el d e los t l r l t u s . 

A c ien v a r a s de l m u e l l e , e n l a c l a r i d a d a foga rada 
de l a t a r d e c e r , «El J o v e n T e m e r a r i o » cabecea . Es el 
b e r g a n t í n m á s J o c u n d o d e l a c a r r e r a d e I s l a s y e n s u 
v i e n t r e , h u a c a l e s d e p l á t a n o s y r i n g l a s d e sacos d e 
coch in i l l a , s o f r e n a n el i m p u l s o ve lero . P a l o m o , s u p a ­
t r ó n , m a r l s m e ñ o d e m á s aba jo d e Hue lva , cecea e s p a ­
t a r r á n d o s e : 

—.Andusté , Zefló Conde ; a légrese , q u e d e n d e a q u í a 
n a l t a n o j n a j a m o p a la t i e r r a e la g r a s l a . . . 

C h a q u e t ó n m a r i n e r o ; h u l e p o r p l a t o y v i sera d e l a 
gor ra . Camiso l a d e l a n a a m a r i l l a ba jo el col lar d e la 
b a r b a , d o n d e h u m e a l a c a c h i m b a , y a r e t e s d e m e t a l 
e n l a s o r e j a s ; eso e ra el p a t r ó n de l T e m e n i r l o . 

P e p e G i r ó n , C o n d e d e Ar tazo—Apenas v e i n t e e s t í o s 
e n el c u e r p o — , d e s p i d e e n t r e d i e n t e s desde lo a l t o dft 
s u escudo ,—«Más va l e violando»—al ex- favor l to , h e c h o 
u n c a l l o : 

— H a s t a p r o n t o , C u r r o ; y e s p a b í l a t e , a r m a raía, q u e 
t e se va a d e s a r m a t u m i i j é n si n o la m e t e e n Ja leo 
p r o n t l t o . 

P e r c i b i ó a l t a c t o e n su bols i l lo I n t e r i o r el p l i ego se­
c re to . Lo e n t r e g a r l a e n C á d i z a R e t o r t i l l o . E s t o d a b a 
i m p o r t a n c i a ; e ra e l d o c u m e n t o por el c u a l Du lce , e n ­
fe rmo , con fe r í a a u t o r i d a d a S e r r a n o p a r a m a n e j a r los 
f o n d o s r e v o l u c i o n a r l o s . La cosa iba e n ser io: e s t a de l 
68 ser ia c o m p l e t a ; se m a s c a b a , c o m o dec ía Anto f i l to Cá­
n o v a s a q u i e n q u i s i e r a o í r le . 

Ar tazo , f a c h e n d o s o y g i t a n o , l u c í a l a p l a n t a m á s 
sobe rb i a y m a r e a n t e q u e c r u z ó su r ío . R o s t r o de u n 
m o r e n o r e t i n t o , a b r i l l a n t a d o . E n él , d o s e n o r m e s c h a r ­
cos d e a g u a v e r d e h a c í a n d e o jos . Pe ro su c o n j u n t o 
de « h o m b r e d e b a n d e r a » s igni f icaba poco a l l a d o de l 
« d é j a m e e n t r a r » q u e p a r a el m u j e r í o le dio e l De­
m o n i o . E n es to , e s p o n t á n e a y p r o d i g i o s a m e n t e , s u p e ­
r a b a al m i s m o «navajeo» d e Alcafilcés. 

V e r g ü e n z a y e s c r ú p u l o s , ijocos, q u e e s t o r b a n . M u c h o 
o r g u l l o c a s t i z o y a q u e l s u I n i m i t a b l e e spo lvoreo d e 
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TRADICIONB6 CANARIAS —01— 

c u n a q u e n e u t r a l i z a b a t o d o lo m a l o d e s u yo. E l t o t a l 
d a b a por r e s u l t a d o u n p e r f e c t o s e ñ o r i t o e s p a ñ o l d o 
casa g r a n d e . 

— « C o m p a r e — d e c í a — , d e j a r s e d e t o n t u n a ; l a j m n j e i e 
s o n . . . p a eso ; y n a mA». 

Allá q u e d a b a e n Las P a l m a e , entore o t r a a , l a be l l í ­
s i m a G e n e r a l a Dulce , t a s c a n d o su d e s p e c h o , a l c u i d o 
d e la h e p a t i t i s de l esposo, h e c h o h ie l e s pese a l ape l l ido , 
y q u e r i e n d o a p a b u l l a r a l a a r i s t o c r a c i a I s leña c o n 
s u s e l e g a n c i a s d e T o r d e g o r r l n a . . . P e p i t o d e l a B o c h a , 
m i e n t r a s , a n d a b a a g o n l a d o b u s c a n d o g u i n d i l l a s p a r a 
la sopa d e la m a d a m a , q u e n u n c a l a s h a l l ó b a s t a n t e 
q u e m o n a s . ¡Asi l e d i e r a u n m i s e r e r e d o b l e I . . . 

E l b e r g a n t í n c o m e n z ó a s o l t a r t r a p o s , a l eg re . 
- -T'e voy a ,\' c a m a r e t a . P a l o m o . 
—Aa.sté con P i ó , zefló C o n d e . Y d e s c a n s a . 
B a j ó por la e sco t i l l a . De s u va l i j a e x t r a j o t r e s d a g u e -

r r eo t lpos , en e s t u c h e s con o r l a d e cabe l l e ras . E n los 
c r i s t a l e s , t r e s r o s t r o s c u a j a b a n l a f r e scura m a r a v i l l o s a 
dp o t rag t a n t a s ado l e scen t e s , l i m p i a s como la flor de l 
ivr .nnjo . P e p e a.lzó los ojos h a s t a la i n v i t a c i ó n ins i ­
d iosa de l v e n t a n o , s o n r i e n d o c o n l evedad d e g a t o . 
D e s p u é s d e t odo , u n t i g r e n o es m á s q u e u n g a t o 
g r a n d e , y é l t e n í a m u c h o d e t i g r e , m a c h o y r e a l . 

Un flruleo d e m a r t i n e t e r o m p i ó e n los l a b i o s a l t o ­
m a r el m e d a l l ó n p r i m e r o : 

— T e y a m a b a 
C a r l d á . . . 

T l o t i r ó a l a g u a 

— F u é t u n o m b r a 
e r d e R o s a r l o . . . 

T t i r ó el o t r o . 

— Y t u n o m b r a 
Soleflft... 

Arro jó el t e r c e r o . La c r e s t a d e u n t a b a c o a r d i ó e n ­
t r e el m o r a d o g rueso d e los l ab ios al r e c o s t a r e n la 
c o l c h o n e t a su a r q u i t e c t u r a . E s t i r á n d o s e con pe rezoso 
re le je s a t i s f echo , d i j o : 

—i Q u é i d i o t a s l a s m u j e r e s ! 
Y se q u e d ó d o r m i d o . 
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NÉSTOR ÁLAMO 

El S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ven í a n a d a n d o e n t r e In­
c i ensos cal le aba jo . Esp igas e n el a b o l l a d o t e m p l e t e 
d e p l a t a d e I n d i a s , d o n d e p a r í a n cada a ñ o l a s g a t a s 
d e la C a t e d r a l . Eso a h o r a n o I m p o r t a b a ; se d isolvía 
en el b r i l lo t o r e r o d e l a s c a p a s d e los s eñores c a p i t u l a ­
res r e n a u e a n d o c o n h a c h a s d e cera en las m a n o s ; e n 
los s a h u m e r i o s , e n los m a n o j o s d e a m a p o l a s y rac i ­
m o s d e u v a s verdes , d e s g a j á n d o s e a c h o r r o s . 

Las cal les , a l f o m b r a d a s con flores. Las p a r e d e s d e 
l a s c a s a s c u b i e r t a s por m a r e s d e v e r d u r a . Al p a s a r e l 
S a n t í s i m o b a j o a rcos d e r a m a s , se desco lgaba u n a n ­
ge lo te o n d u l a n d o a las d e p l u m ó n y paco t i l l a . R e c i t a b a 
sus versos y el S a n t í s i m o segu ía . 

C i e r t a vez t u v e q u e d e c i r u n a d e e s t a s loae c o l g a n ­
d o d e u n a l a m b r e , e n e l a i re , y m e o r iné d e l sustlo. 
La ve rdad es q u e aque l lo se las t r a í a . 

H a b í a m á s ; « p a p a h u e v o s » y e n a n o s , y el Señor Rec­
t o r del S e m i n a r l o q u e s a c a b a a la cal le , e n t r e he l é ­
chos y a n í m a l e s d i secados , los r e t r a t o s d e los Ob i spos 
q u e h a b l a n s ido , y h a s t a d e a l g u n o s q u e n o se s ab í a 
si lo fue ron . G r a c i a s a Dios, t e n í a m o s p i n t o r e s d» 
h i s t o r i a . . . 

Por la r ibe ra , P e p i t a «la Bachare lS» e x h i b í a e n l a s 
p a r e d e s de l ic iosas a m p l i a c i o n e s d e s u s m u e r t o s . Habí» 
u n a . h e c h a e n l a H a b a n a el 65, e n l a C a l z a d a d e la 
R e i n a , q u e e ra u n a Joya. «La B a c h a r e l a » . c u m p l i e n d o 
u n r i to , e n c e n d í a b rase r l l los d o n d e q u e m a b a to ron j i l , 
r omero , c a ñ a d e l i m ó n y g r u m o s d e a lmác iga . 

— « i J e d i o n d a ! — c h a m u l l a b a e n f r e n t e l a m u l a t a P a ­
t a n g a , b o r r a c h a d e m i e l y r on , l i m p í s i m a , f r a g a n t e — 
T a n t o s a h u m a , t a n t o s a h u m a ; m e j ó se b a ñ a r a . . . 
i J e d i o n d a ! » 

Ella a b r í a a l p a s o del S a n t í s i m o l a s p u e r t a s d e c a s ­
t i l l e t e s d e follaje l lenos de gor r iones p i n t a r r a j e a d o s , 
q u e v o l a b a n locos d e t u m u l t o . S o n r e í a n sus d i e n t e s 
d e l u n a y c a n t a b a a m e d i a voz. con d e j o c o n g o : 

- f l an P e r o b e n d i t o 
pAqne te quémate . 
SI taba ca l l en te 
Pftqiie n o asnplftte... 
¡Airó! ¡Alról 
Sac lamento S a n t o 
Cnelpo del Sefló.. . 
lAlról lAlróI. . . 
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TRADtOIONES CANABIAS 

El a i r e u n a t r o p e l l o d e p é t a l o s a m i l l o n e s . E l S e ñ o r 
Obispo , v le jec l to , l l e v a n d o su b á c u l o a d u r a s p e n a s , 
p a r e c í a ven i r d e u n ba i l e d e c a r n a v a l , e n t r e c h i p i ­
c h i p i d e c o n f e t t i , y l a s m o z a s de l p a r t i d o h a c í a n a g o s ­
t o ba jo ,los p u e n t e s . G r a c i a s a l a a r roUadora l u j u r i a 
c a m p e s i n a , s u s h a m b r e s s e r i a n m e n o r e s . . . 

M u c h o m á s e n c e r r a b a , h a c e t r e i n t a aflos, l a p r o c e ­
s ión de l S a n t í s i m o C o r p u s C h r i s t l e n la Noble C i u d a d 
de T i m a r a d e los Caba l l e ros . 

E n t r e el Jolgorio a n c l a b a la n a v e d e la C u s t o d i a e n 
•la P l aza Mayor , con a r a u c a r i a s y p a l m a s rea les . F r o n ­
t e r o al P a l a c i o d e Su I l u s t r i s i m a , el d e s a r m a d o , In ­

m e n s o , d e los M a r q u e s e s d e M o n t o r o . I n a c a b a b l e s m i ­
r a d e r o s l a t e r a l e s ; v e n t a n a s e n r e j a l a d a s y u n s o b e r b i o 
ha l cón d e r e s p e t o al c e n t r o , s o p o r t a n d o e l o r g u l l o d e l 
P a ñ o d e a r m a s t o d o l l eno d e l a m b r e q u l n e s . 

El S a n t í s i m o se d e t u v o y s e n t í a s e vo l a r a l s i l enc io , 
«orno p a l o m a t o c a d a . D o s c r i a d o s d e l i b r e a apare­
c ie ron t r a s l a s c r i s t a l e r a s d e l b a l c ó n d e h o n o r . A l z a b a n 
Cande lab ros d e b razos e n c e n d i d o s . S o b r e e l o n d e a r so ­
berb io del r e p o s t e r o , t r e s d a m a s e n n e g r o d e s t a c a r o n 
*U finura. Cabe l l e r a s d e a b e d u l a n i m a b a n loe e n c a j e s 
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- 5 4 — NÉSTOR ÁLAMO 

d o n d e e l h e r m e t i s m o e s p e c t a c u l a r d e l a s Joyas rev lTi* 
un£^ g rac ia e n c o p e t a d a d e p e c h e r l u e g a a t l g u o s . 

OÍ a m i l a d o : 
— F í j a t e ; a h o r a h a r á n l a o f r e n d a . . . 
De t r e s b a n d e j a s d e p l a t a , l a s m a n o s e n m l t o n a d a s 

t o m a r o n m o n t o n e s d e flores q u e e s p a r c i e r o n a l a i r e , 
g r ac io sa s . T o d o e r a d e m i m o s o c o n t o r n o d iec iochesco , 
I n e n c o n t r a b l e , e x q u i s i t o . T r a s u n b r e v e r e z a r genviflexo 
b a j o e l sol c a n s a d o , l a s c a b e z a s c l o q u e a r o n e n t r e s i , 
c o n d e s l e í d a s son r i s a s , m i e n t r a s l a p roce s ión b a m b o ­
l e a b a C r u z Verde a b a j o . 

O t r a v o z : 
—^Todos los a ñ o s Igua l ; d e s d e a q u e l l o . S i m u l a n q u e 

h a b l a n y c r een q u e lag g e n t e s n o s o s p e c h a n . . . ¡Las 
p o b r e s l . . . 

L l e v a b a n m u c h o s a ñ o s a p a r e c i e n d o as i s i n J u g a r 
u n a p a l a b r a sola. NI e l m o r i r d e l a fiera v e r d u g a d e 
l a m a d r e a b l a n d ó lo h e l a d o d e a q u e l l a s I n d i f e r enc i a s . 

C a d a a ñ o , e n l a t a r d e de l C o r p u s , s a l l an , e n l u t a d a s 
s i e m p r e , a l b a l c ó n d e f ami l i a , c o n p e r l a s y d i a m a n ­
t e s , c u m p l i e n d o lo e s t a b l e c i d o . L l e g a b a n e n s u m o v e r 
d e labios , h a s t a logra r e fec tos d e c o n v e r s a c i ó n ca r i c io ­
sa . Pe ro j a m á s se e scapó d e ellos u n s o n i d o . 

Desde a q u e l l o , el p a l a c i o se d iv id ió e n t r e s . T r e s t r i ­
b u n a s c o n ce los ías d i v i d i e r o n su Cap i l l a . R e n t a s y g ra ­
n e r o s , e n t r e s se v i e ron p a r t i d o s . Y t o d o q u e d ó Igua l 
a l ex t e r i o r . I n c o n m o v i b l e . S i n h u m a n a s a l t e r a c i o n e s . 
O o m o p o r f u e r o ca s i d i v i n o e r a e l h o n o r d e s u C a s a . . . 

— L a s f o r m a s a n t e t o d o — , l a n z ó e n l a o c a s i ó n t e ­
r r i b l e l a t u e r t a M a r q u e s a . Las h i j a s s u p i e r o n c u m p l i r , 
h a s t a e l Bnai, c o n s u m a n d a t o . 

— S e r á . . . m i n o v i a . Lo d ise P e p e O l r ó n y b a s t a . 
—Viamo, Pep iyo , q u e ya se rá a r g o m e n o . 
— Q u e n o e s t á l a n i ñ a p o r o l ivares , A r t a z o ; l a g u s t a 

m á s e l m o s t o d e la t i e r r a . 
— B u e n o ; p u e s a t r e v e r s e . 
— P e p e , c i n c o d e o r o ¿1 t e q u i e r e . A q u i e s t á e l v a l e . 
—va. SI p i e rdo , c o n t a r c o n s ien pesos p a m a n s a n l l l a 

y . . . l o o t r o . Pe ro t e n é i s q u e J u r a q u e d e e s t o . . . n i p a ­
l a b r a . Con l a s g a c h i s e r t o o e s t á e n e r s i l ens lo . 

J u r a r o n todos p o r su h o n o r d e caba l l e ros , a p e s a r 
d e t e n e r l o a l g u n o s r e s q u e b r a j a d l s l m o . Ellos c r e í a n , oon 
P e p e a i r ó n , q u e i da j m u j e r e s o n p a « s o , . , ¡y n& m á l 
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TRADICIONES CANARIAS 

La Casa d e M o n t o r o e r a e l cogoUo m i s e x c l u s i v i s t a 
d e la a r i s t o c r a c i a I n d í g e n a y fué s i e m p r e as í . E n e l 
vie jo M a r q u é s se m e z c l a b a u n c r e t i n i s m o I n c i p i e n t e 
con r e g u s t o s enc ic lopéd icos , y el o r g u l l o d e t odos s u , 
l i n a j e s conve rg í a e n la M a r q u e s a , t u e r t a y b i g o t u d a , 
p e r o c o n raza . 

Se d a b a n c u e n t a d e q u e t o d o Iría a d a r e n g e n t e s d e 
o t r o ape l l ido y e s t o — l a f a l t a d e v a r ó n — a m a r g a l j a , 
s u s m o m e n t o s . E n t a n t o , l a s l i n d a s c h i q u i l l a s ge he l a ­
b a n a c h o r r o s t o c a n d o el a r p a , e l p l a n o , o c a n t a n d o a 
p u e r t a s b i e n c e r r a d a s m e l o d í a s f r ancesas , d e l a s q u e 
t r a j o d e la F r a n c i a d e L u í s F e l i p e e u m a e s t r o , M u s ' ú 
Per ico . S u s donce l l eces n o t e n d r í a n o t r o c a m i n o q u e 
el d e n o v e n a s , v i s i t a s y t r i s ag io s ; y apo l l l l a r s e a l final, 
c o m o lOg v e t u s t o s m u e b l e s de l e s t r a d o . 

E n e s t e i n s t a n t e d e e n c r u c i j a d a a p a r e c i ó e l cordo­
b é s Ar t*ao , con el f e s tón j a q u e y l u c l f e r i n o d e s u s 
c a l a v e r a d a s d e a r i s t ó c r a t a b i en p u e s t o . F u é s u tác t i ca 
la d e e s q u i v a r el p e c h o . M i r a d a s c a b r l t e r a s ; a p r e t o n e s 
d e m a n o s fu r t i vos ; c a l l e n t e s p a l a b r a s al a za r , e n e l 
r i g o d ó n d e S u Exce lenc ia . E n c u e n t r o s e n m i s a s y ma-
nlt lest i is e n l a s Desca lzas o e n l a s C a t a l i n a s , c o n car-
t i t a s p l e g a d a s a l d a r d e l a g u a b e n d i t a . . . 

U n a n o c h e , la p o r t a d i l l a de l h u e r t o se e n t r e a b r i ó 
s i n s a b e r cómo. El C o n d e d e A r t a z o t r a s p u s o l a j a u l a 
d e l a s t r e s p a l o m a s . ¡Ten ía q u e decir u n grave secreto 
a Carita M o n t o r o I . . . 
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—M— NESTOB ALAUO 

A 1 os pocos d ías u n medal lón luc ió e n e l secreto 
del dOTmltorlo de Artazo. 

—NI una palabra de esto , Caridái. 
—Pero . . . ¿no vamog a casarnos ensegu ida? 
—¡Claro! Por eso e s menes té sUenslo. Que n o l o soa-

p e c h e n nt tus m i s m a s hermanas . Asi será mayó la sor­
presa. 

El Diablo debió andar e n e l a s u n t o y nad ie s u p o 
c ó m o fué. A poco, eran tres los medal lones que des ­
ve laban sUs sonrisas e n e l l o n d o de l armarlo. E n t o n ­
ces, e l ga lán l levó a s u alcoba a los otros. 

—Ya l o veis; u n Girón queda s iempre c o m o qu ien 
e s . . . 

Envolvió s u s palabras u n s i lencio herldor, h e c h o d e 
cr is ta l y mármcd ir lo . 

Fernando Ortega fué e l ú n i c o que p u d o t a r t a m u ­
dear: 

— i C ó o m o ! ¿Las tres? 
—¡Natura! LaJ tré flore m a i l inda e la tierra. Y eso 

que eran. . . inarseslble . . . ¡Digo! Conque, aiUá, q u e n o 
perdono. LaJ mujere son . . . pa eso; ¡y n á má! 

Lo indecible de l caso fué corriendo y e l Seflor Peni ­
tenciario .lo decía en el sol s in fuerzas de l crepúsculo 
a la vieja Marquesa d e Montoro. Temblaba la m a n o 
fofa de l prebendado a l ensopar e u bizcocho e n e l po-
c lUo: 

—^Yo, señora Marquesa, l a verdad, n o l o creo . . ; | P e ­
ro l a g e n t e ! . . . 

qoüa María del Patrocinio se amural ló e n u n st-
l enc io verde y l ívido, hecho de azufre y cenizas . Luego 
subió a s u rostro e se t i n t e s in ies tro q u e so lo t i ene la 
tierra de los cementer ios . Entre vapores, e l señor ca­
nón igo a p e n a s p u d o rematar s u conf idencia . . . 

—Ya sabe s u merced; la Juventud . . . 
La otra seguía bata l lando e n el s i lencio . ETA t a n 

v io lenta de cóleras que ten ia e l brazo d e l s i l lón d e 
diario ahoyado por el golpe de s u d i a m a n t e l l amando 
a la servidumbre. Pero es to era t a n Inmenso, t a n ex­
haust ivo , q u e comprendió q u e s u ú n i c a defensa e s taba 
en e l callar. ¡CaUar!... El a l m a s e l e iba hac ia otros 
m u n d o s mientras sent ía c ó m o s u sangre .se espesaba, 
hecha p lomo. Pudo dar u n t irón a todas sus res is ten­
c ias y d i jo: 

—¡Olarol ¡Claro! ¿Malvasla, D o n Constant ino? 
Dejó caier el bizcocho el buen viejo. ¡Qué mujerI 

¿Esto era todo? En s u asombro, a p e n a s p u d o farfullar 
u n a s palabras. C o n t i n u ó e l la: 

—Cosas de Juventud, señor Peni tenciar lo . To«loa. u»-
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TR AD IC IO NES CANARIAS —67— 

t e d m i s m o — ¿ n o r e c u e r d a s u s v a c a c i o n e s d e v e r a n o e n 
n u e s t r a c a s a ? — , h e m o s h e c h o e s a s . . . n i ñ e r í a s d e m o ­
cedad . . . 

E H c l é r igo se fué . Al o t r o d i a , l a d a m a r e c o r d ó 
¡ni e sposo c i e r t o a s u n t o e n u n p u e b l o vec ino . B a j ó 
luego a l a b ib l i o t eca y e n v i ó a b u s c a r a s u s h i j a s . Se 
ence r ró c o n e l las y n a d i e s u p o lo q u e al l í p a s ó . Al poco 
t i e m p o , l a s e ñ o r a M a r q u e s a d e M o n t o r o s i n t i ó s e c o n 
a c h a q u e s y le p r e s c r i b i e r o n l a s a g u a s d e Vlchy. Y a l lá 
se fué con s u s t r e s h i j a s . 

Vo lv ie ron m u y p á l i d a s . M á s a l t i v a s y l e j a n a s . Más 
i nacces ib l e s y h e r m é t i c a s . P o c o a poco , a l r u e d o d e l o s 
a ñ o s s u p r i m i e r o n v i s i t a s ; h a s t a l a s f a m i l i a r e s q u e d a ­
r o n cas i c e r c e n a d a s . Sólo e n l a t a r d e d e l C o r p u s C h r i s t l 
se h a c i a p r e s e n t e la Casa d e M o n t o r o en su b a l c ó n d e 
r e s p e t o , con v o l t e o d e c a m p a n a s y vo l a r d e p a l o m a s 
m i e n t r a s el S a n t í s i m o r ec ib í a l a o f r e n d a d e a q u e l l a s 
seis m a n o s igua les , leves , e n m l t o n a d a s , d e l a s t r e s d o n ­
cellas a l b a l c ó n . . . 
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COMO SE ENTIERRA A UN OBISPO 

e n d i t o Dios ! . . . 
S u I l u s t r i s i m a He­

r r e r a a n d a b a m a l . 
El d i s g u s t o con sus 
m o n j a s — l a s p a l m a s 
t r o c a d a s en e s p i n a s 
—, los roces q u e la 
I n q u i s i c i ó n , a ú n 
c o n v e n c i d a d e la 
c a l i d a d angé l i ca de l 
P r e l a d o n o e v i t a b a 
y a l g ú n q u e o t r o a l ­
filerazo s a e t e r o q u e 
d e c u a n d o e n c u a n ­
d o le d i s p a r a b a s u 
Cab i l do , t r a í a n l e a 
m a l t r a e r , c o n el 
m o r r o g a c h o . T co­
m o se h a l l a b a s i n 

c a l m a n i s azón dec id ió Ir a b u s c a r a m b o s s e d a n t e s e n 
e l a i r e b íb l i co d e T e l d e . Llegó h a s t a a b r i g a r i n t e n c i o ­
n e s d e a f i n c a m i e n t o pea-pétuo e n l a C i u d a d d e I00 
F a y c a n e s , o o n v l r t l é n d o l a e n b u r g o ep i scopa l d u r a n t e s u 
m a n d a t o . 

P o r t ,anto, a l lá fué por vía d e la m a r la r e l i q u i a 
s imbó l i ca d e su ca r roza p a r a serv i r le d e veh ícu lo , e n ­
t r e la a d m i r a c i ó n d e l u n i v e r s o m u n d o , e n s u s v i s i t a s 
a m a n s i o n e s d e v ie jas f a m i l i a s d e e s c u d o y e j e c u t o ­
r ia . P a r a v i v i e n d a de l seftor o b i s p o se a c o n d i c i o n ó 
la casa p a r r o q u i a l d e S a n J u a n B a u t i s t a . 

HXsta e n a q u e l l a m o r a d a de l o lv ido l e ffvcalfptió fi 
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— 6 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

desasos iego . E l S a n t o Oficio y e l Cab i l do , c a d a u n o 
por s u l a d o , le a c h a c a r o n f o m e n t a r la a r r o g a n t e d e s ­
o b e d i e n c i a d e ,los Benef ic iados de l l u g a r a la s u p e r i o r 
a u t o r i d a d de l C a b i l d o e n u n eiu-edado p l e i t o q u e a la 
s a z ó n s o s t e n í a n . 

P e r o u n o d e los d o s g r a n d e s d i s g u s t o s Que a b r e v i a ­
r o n l a v ida d e Don P r a y J o a q u í n , fué e s t e . E n l a n o c h e 
de l 24 d e agos to d e 1783, u n g r u p o d e e n m a s c a r a d o s 
a s a l t ó e l Pa l ac io Ep i scopa l d e l a C i u d a d d e C a n a r i a . 
Era e n t r e las doce y l a u n a d e la n o c h e . Los l a d r o n e s , 
r e b a s a d a s l a s t a p i a s d e la h u e r t a , f o r z a r o n l a s p u e r t a s 
q u e d a b a n a los p a t i o s In t e r io r e s . M a n i a t a r o n y a m o r ­
d a z a r o n a l p o r t e r o e n s u a p o s e n t o y c o n p a s o d e se­
g u r o d o m i n i o , u n a vez d e j a d o s c e n t i n e l a s d e v i s t a , 
a p o r t a r o n a l d o r m i t o r i o d e l S e c r e t a r i o y T e s o r e r o d e l 
I l u s t r í s l m o — u n m o n t a ñ é s s a n ó t e y a s u s t a d i z o , p r i m o 
suyo , l l a m a d o P r a y Boni fac io . C o n v e n i e n t e m e n t e des ­
p a b i l a d o el viejo m o n j e b e r n a r d o , I n t i m á r o n l e , a l a i r e 
l a s t e m e r o s a s l e n g u a s d e s u s cuch i l l o s a q u e , so p e n a 
d e ia v ida , les e n t r e g a r a l a s l l aves d e los c a u d a l e s . 

Algo d u r a r e s i ü t a b a la cosa p a r a u n f ra i le , p e r o es ­
t a b a o r g a n i z a d o el a s a l t o t a n a lo pe r fec to , q u e n o 
p u d o p e d i r s e m á s . S u f r a t e r n i d a d , a l d a r s e c u e n t a q u e 
el a ce ro b u s c a b a su g a r g a n t a s i n e x c u s a s , dio u n r e s -
piugK) y, c o n s u s p i r o t a n h o n d o c o m o s u p e n a , e n ­
t r egó l a avar ic iosa l lave . Alli, e n o n z a s d e q u i m e r a y 
p l a t a d e d e s m a y o s d o r m í a l a c i f ra , c o n s o l a d o r a p a r a 
los e x t r a ñ o s , d e c u a t r o m ü q u i n i e n t o s pesos . Y solos 
y a m o r d a z a d o s q u e d a r o n los s e rv ido re s d e la M i t r a 
h a s t a l a s i g u i e n t e m a ñ a n a en q u e , c o n e l n a t u r a l es ­
c á n d a l o , los h a l l ó el c o n c u r s o pa lac iego . 

Al e n t e r a r s e S u I l u s t r i s i m a d e h e c h o t a n I n a u d i t o , 
d e q u e n o h a b í a p a p e l n i c r ó n i c a e n la t i e r r a , su f r ió 
u n « in su l to» , (1) c o n e l r e t r o c e s o c o n s i g u i e n t e e n t odos 
sus a l i fafes y regresó d e s e g u i d o a C a n a r i a . 

E n s u s i n s t a n t e d e r e c a p i t u l a c i ó n , y a I n s t a l a d o e n 
s u a r i s c a sede , p e n s a b a P r a y J o a q u í n en s u s flaquezaj 
pos ib les . ¿Qué h u m a n o n o l a s t i e n e ? ¡ E n e m i g o s ! ¿No 
los t u v o e l H i j o d e Dios? Y a l g o l e s u s u r r a b a d e I n t e r ­
n o q u e a ú n h a b í a d e a g o t a r s u do lo r s i n c o m p a s i o n e s . 

Así fué . Q u e d a b a .lo peor . La t r a d i c i ó n o ra l lo h a 
c o n s e r v a d o c o n graves a s o m b r o s , e n el s a g r a d o I n t a n ­
g ib le d e l h o g a r , c u a n d o l a s p e r s o n a s m a y o r e s c u e n t a n 

(1) Amago d e congest ión; soi>onclo, e tc . 
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TR A DIC ION ES CANARIAS — 6 1 -

a m e d i a voz l a s cosas q u e a p e n a s p u e d e n r o z a r s e (2). 
Cie r t a n o c h e c l a r a d e p r i m e r o s d e d i c i e m b r e d e 1783, 

e n t r e u n v a p o r y u n a fa t iga . Su I l u s t r l s l m a s i n t i ó a l ­
b o r o t o . NI R o s a r l o d e la A u r o r a , n i Vla -Cruc l s , n i m o ­
t í n t a n s i q u i e r a . ¿ F u e g o acaso? No; l a s c a m p a n a s es ­
t a b a n m u d a s . S in d e c i r n a d a a su f a m i l i a r y p a r i e n t e 
se a lzó Don F r a y J o a q u í n del l e c h o . E n l a s e s t a n c i a s 
d e P a l a c i o h a b í a ese s u é n e l o d e a l e r t a q u e e n l a s n o ­
ches d e s e r e n a t a se espesa e n l a s c a s a s d e l a s be l las . 
T o n t l n e a n d o , a g a r r a d o a m u e b l e s y c o r t i n a j e s l legó 
h a s t a el v e n t a n a l . Alzó el p a ñ o d e l a s c o r t i n i l l a s y 
a p e n a s p u d o g r u ñ i r so rdo a s i éndose c o n t e m b l o r e s a l 
b r o c a t e l d e l a s c u e l g a s : 

—¡Dios m í o ! ¡Dios m í o ! ¡ T a m b i é n e s t o ! . . . 
La cosa n o e ra p a r a m e n o s . P l aza d e S a n t a A n a a b a ­

jo d i s c u r r í a u n a pavorosa p roces ión f u n e r a l . V e i n t e 
o t r e i n t a figuras c o n h o p a y c a p i r o t e y h a c h a s e n c e n ­
d i d a s v e n í a n s o l e m n e s , f a n t a s m a l e s , e n t o n a n d o e n l a 
n o c h e c e r r a d a s a l m o d i a s d e esas q u e el r i t o fija a 
los e n t i e r r o s . E n t r e el gorl-gori y l a s o l e m n i d a d , u n 
a t a ú d d e s c u b i e r t o , e n e l q u e u n m o n i f a t o r e v e s t i d o d e 
p o m p a s pont i f ica les s i m u l a b a su p e r s o n a . . . 

P o r q u e a q u e l l o e ra el e n t i e r r o d e u n O b i s p o ; | s u e n ­
t i e r ro . Vi rgen S a n t í s i m a ! ¡Su e n t i e r r o ! A é l . . . ¡ q u e r í a n 
s u m u e r t e ! ¡Su m u e r t e ! ¡El, q u e n o h a b l a h e c h o o t r a 

(2) C o n t a d o por e l Excmo . Br. M a r q u é s d e Acla lc*-
zar,- q u i e n se r e m i t e , con el p rod ig io e x a c t o d e su m e ­
m o r i a a la t r a d i c i ó n o ra l t r a n s m i t i d a e n s u n o b l e y 
a n t i g u a Casa . 
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NÉSTOR ÁLAMO 

cosa e n s u ú n i c a d ióces i s q u e b i en , j u s t i c i a y c a r i ­
d a d . . . 

S i n t i ó q u e se le vac i aba el a l m a . R e s b a l ó p o r el fllo 
d e la v e n t a n a y cayó a l sue lo . A poco—dia 3 d e d i ­
c i e m b r e d e 1783—, e n t r ó e n la a g o n í a . Al s i g u i e n t e , 
a cosa d e l a s d iez d e la n o c h e e n t r e g ó s u a l m a a Dios, 
N u e s t r o S e ñ o r . (1) 

C a b i l d o a n d a b a ne rv ioso . Las v ie jas r ú b r i c a s n o re* 
g i s t r a b a n h o n r a s por m u e r t e s d e ob i spos s ino a l lá p o r 
1.613. Y l a s cosas h a b l a n c a m b i a d o . Era nece sa r i o d a r 
t o n o d e a u t o r i z a d a y m o d e r n a s o l e m n i d a d . Y d e g r a n ­
deza . Acaso fue ra m e n e s t e r d i l u i r con l a p o m p a l a ex­
t r a ñ a a t m ó s f e r a q u e e s t a m u e r t e h a b í a a l z a d o e n t r e 
lifi g e n t e s senc i l l a s . . . 

R e c o r t e d e a q u í , s u g e r e n c i a d e al lá , o r g a n i z a r o n el 
e s p e c t á c u l o e n l a f o r m a q u e ve remos y d e j ó cons ig ­
n a d a , c o m o sól ido e i nde l eb l e p r e c e d e n t e , el c u i d a d o 
m e t i c u l o s o y c h i n c h o r r e r o del c a m p a n u d o Don I s idoro 
R o m e r o Cebal los e n sus s ab ros í s imos « A p u n t e s » . 

La n o t i c i a d e la g r a v e d a d a b s o l u t a d e su P r e l a d o 
l legó al C a b i l d o en los i n s t a n t e s p rec i sos e n q u e d a b a 
se p u U u r a — e l d i a 3—en s u C a t e d r a l , a l D e á n e lec to , 
Don José Marcos V e r d u g o y A l b i t u r r í a . Su I l u s t r l s l m a 
se m a r c h a b a s in r e m e d i o . Los v a h í d o s y a c c i d e n t e s se 
s u c e d í a n e n c a d e n a , d e s e n c a d e n á n d o l o d e h u m a n o s 
as ide ros . Y aco rdóse l a a d m i n i s t r a c i ó n d e los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s . 

Allá, e n l a s s o m b r a s a n g u s t i o s a s d e s u C á m a r a , r e ­
n o v a b a F r a y J o a q u í n , en i n s t a n t e s d e l uc idez , a q u e l l a 
Jub i losa e n t r a d a e n l a Dióces is en l a m a ñ a n a d e fue­
go d e l 12 d e j u l i o d e 1779. El e n t u s i a s m o g r i t ó n d e 
s u s a p a c i b l e s ovejas , « e m p e n l c a d a s » d e gozo m i e n t r a s 
le a c o m p a ñ a b a n d e s d e el P u e r t o a l a C i u d a d . S u so­
l e m n e c o n s a g r a c i ó n e n l a Cor t e , d o n d e ]e s i rv ió d e p a ­
d r i n o el n o b i l í s i m o M a r q u é s d e As torga . S u s doce a ñ o s 
d e P r e d i c a d o r Mayor e n la U n i v e r s i d a d c o m p l u t e n s e . 
El G e n e r a l a t o d e su O r d e n e n Cas t i l l a , q u e c o n t a n t a 
d i sc rec ión c o m o h o n r a o s t e n t a r a . Y a l lá e n e l f ondo 
d i l u i d o d e todo , l a égloga d u l c e d e su t i e r r a c á n t a b r a . 
S u A s t u r i a s m i m o s a y a m a b l e , c o n el ve rde j u g o s o y 

(1) Nos h a c o n t a d o el r e s p e t a b l e caba l l e ro , t a n e n ­
t e r a d o d e l a s cosas d e la vieja C a n a H a q u e ©s D o n 
Rafae l Mesa Bonel lo , q u e ex i s t í a l a t r a d i c i ó n d e q u e e l 
Ob i spo H e r r e r a m u r i ó e n v e n e n a d o . 
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TRADICIONES CANARIAS 

l i m p i o d e sus p r a d o s , los h e n a r e s d e terc loi )e lo y e l 
roce v i o l e n t o d e l a s h o j a s d e l o s m a i z a l e s f u e r t e s . Y 
a q u e l l a s voces q u e a l c ae r d e la t a r d e t o c a n d o e l p i t o 
y el t a m b o r i l , c a n t a b a n m e l a n c ó l i c a s , c o r o n a d a s de 
I x u x ü s : 

De m i Astnrtes quer lde 
les pomarades 
con su s manzanea d n l c e s 
y colorades. . . 

A q u í e n l a I s l a , su p r i m e r Pont i f i ca l , e n a q u e l l a ai>o-
t eós lca f u n c i ó n d e S a n t a Ana , e l 26 d e J u l i o de l 70. 
Las m o n j a s d e S a n B e r n a r d o , l oca s d e J ú b i l o p o r con­
t a r el p r i m e r P r e l a d o d e su i n s t i t u t o e n l a SiUa Dio­
c e sana , l e e n v i a r o n c o m o h o m e n a j e u n a m i t r a d e pal­
m a d e t a n m a r a v i l l o s a y fina l a b r a , q u e fué d i g n a de 
ser u s a d a , s i m b ó l i c a m e n t e , p o r S. I . e n a q u e l l a s u p r i ­
m e r a g r a n a p a r i c i ó n en el r e t a b l o i s leño . A c o m p a ñ a n d o 
a la I n c o n s ú t i l m i t r a v e n i a u n a I n m e n s a f u e n t e de 
s u s p i r o s d e monja con u n a o c t a v a p o r « M a d a m a d e Vie­
ra . D o ñ a Mar ía» , ( q u e as i se h a c i a l l a m a r e n s u s e s ­
c r i t o s la r e d i c h a s e ñ o r a ) , p o e t i s a oficial a la sazón y 
gran a m i g a d e l e s t a b l e c i m i e n t o . La o c t a v a era e s t a : 

P o r Vos, I l u s t r e P a d r e m u y a m t u l o 
v u e s t r a s h e r m a n a s , e n u n i ó n s i n c e r a 
p i d i e n d o a Dios e n v i a s e su P r e l a d o 
c o n ayes t r i s t e s c o n m o v í a n l a esfera . 

Y a os t e n e m o s , Señor , ya se h a c a l m a d o 
la I n q u i e t u d d e u n e s p í r i t u q u e e s p e r a . 
Ta d e n u e s t r o s suspiros la a m a r g u r a 
v u e s t r a p r e s e n c i a c o n v i r t i ó e n d u l z u r a . . . 

Luego v i n i e r o n los v i n a g r e s . Las m o n j l t a s eran ca­
bezonas y p o l i t i q u e r a s . Y v e n í a n m a l a c o s t u m b r a d a s . 
Los d i s g u s t o s a.rreclaron, t a n t o p o r q u e S. I . l a s q u e r í a 
m e t e r e n col lera , p r o h i b i é n d o l a s q u e t u v i e s e n h o m o » 
p a r t i c u l a r e s p a r a su go los ineo y rega lo , c o m o p o r q u e 
se o p o n í a a q u e e s t u v i e s e n t o d o el d í a c o m o m o n a s 
c o t o r r e r a s p e g a d a s a l a s r e j a s d e sus va r ios l i b r a t o r i o s 
d e pa ro l a c o n c u a n t o d e s o c u p a d o ga i an (le m o n j a s p o r 
allft a r r i b a r a . Ademfts e s t a b a el q u e l a s m o n j a s q u e ­
r í an escoger confesores a su a r b i t r i o y n o p a s a b a n por­
q u e el D i o c e s a n o se lo= s e ñ a l a s e de poca p l a n t a . P o r 
o t ra p a r t e , l a Abadesa , c u y a e lecc ión I m p o n í a 8 . I . era 
m u j e r a u s t e r a . In t eg ra , u n o d e cuyos p u n t o s d e go­
b i e r n o c o n s i s t í a e n a p r e t a r l a s c l av i j a s a los a r r e n d a t a ­
r ios d e loe v a s t í s i m o s b i e n e s d e S a n B e r n a r d o , q u e n i 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



—64— NÉSTOR ÁLAMO 

(1) Existe u n a original e n el Archivo de Aclalcázar 

p a g a b a n n i d e el los ge c u i d a b a n m 4 s q u e p a r a e s q u i l ­
m a r l o s d á n d o s e l e s u n a b r e v a d e los In t e re ses d e l a s 
r e s a b i a d a s o v e j u e l a s . La C i u d a d , p o r p u r a c o n v e n i e n c i a 
e s t a b a . . . d e l l a d o d e l a s m o n j a s y é s t a s , p e s e a s u s e m ­
pa lagosos s u s p i r o s r e c u r r i e r o n a la C o r t e e n c o n t r a de l 
Ob i spo y s u a u t o r i d a d . . . ' 

Y t o d o el f a n d a n g o m o v i d o y p i ca ro s e v i6 exacer ­
b a d o b a s t a el g a r r o t a z o y e l m o t í n p o r l a s s a l a d í s i m a s 
c a r t a s s a t í r i c a s (1) c o n t r a l a s re l ig iosas y sus e x c i t a n ­
tes , a l u m b r a d a s por T o r r e s , el S e c r e t a r l o d e l a C á m a r a 
Episcopa l (con m á s e s c á n d a l o q u e t a c t o d i p l o m á t i c o ) 
ba jo e l n o m b r e d e «Fray P l á c i d o Díaz» . . . Y e l so spe ­
c h o s o robo d e sus c a u d a l e s . . . Y la c a l o f r l a n t e m o g l g a n -
ga d e su e n t i e r r o n o c t u r n o . . . 

T e r m i n a d o el Coro, C a b i l d o d ló ó r d e n e s p a r a la a d ­
m i n i s t r a c i ó n d e S a c r a m e n t o s . Oyóse l a s eña d e sa l i r 
Su Div ina M a j e s t a d b a j o pa l lo y t o d a l a C i u d a d q u e d ó 
en espe ra dolorosa . E n l a s s ac r i s t í a s , p r e b e n d a d o s y 
r a c i o n e r o s se e n d o s a b a n r o q u e t e s y sobrepel l ices , e n a r -
b o l a n d o b l a n d o n e s e n t r e resoplos de s i e s t a s m a l a c a ­
b a d a s . 

Se for .Tió la p roces ión . El a s p e c t o e ra e s p l é n d i d o . 
Dos a les I n a c a b a b l e s , c o n e l C a b i l d o e n p l e n o ; los Se-
m l n a r i s t n s , av i spados , c o n su c u e r p o de profesores . L u e ­
go, los s e ñ o r e s Caba l l e ros d e O r d e n e s y T í t u l o s d e Cas ­
t i l la . T r a s e l C a b i l d o , q u e iba p r e c e d i d o de l g u i ó n r ico , 
flanqueado p o r I n m e n s a s f a ro l a s d e p l a t a , el C h a n t r e , 
ba jo pa l io , r i c a m e n t e r eves t ido , p o r t a n d o el Sac ra ­
m e n t o A u g u s t o . Y l a s filas e n o r m e s , o s c i l a n t e s d e ci­
r ios e n c e n d i d o s , q u e l l o r a b a n s u s c e r a s e n s i l enc io . T r a s 
e s t a i m p r e s i o n a n t e t eo r í a , l a Cap i l l a d e Mús ica . El 
p u e b l o al fondo . Y t odos , con voces a l t a s , r e z a b a n p r e ­
ces d e r o g a t i v a . 

E n Pa lac io , d e s d e la p o r t a d a I sabe l lna , ios pa j e s d e 
3 . I. d e rod i l las , c o n ¿e ra a r d i e n d o en l a s m a n o s . P r e ­
s id i éndo los , su M a e s t r o , D o n C r i s t ó b a l B e n c o m o , q u i e n 
a n d a n d o el t i e m p o y g rac i a s a lo fino d e su c a l e t r e 
h a b l a d e ser Arzob i spo d e H e r a c l e a y d e s m e m b r a d o r 
d e n u e s t r o O b i s p a d o . Ahora y d e s d e 1780 e j e rce d e 
M a e s t r o d e C e r e m o n i a s y P a j e s y D i r e c t o r E s p i r i t u a l 
de F r a y J o a q u í n . 

L e n t a m e n t e , e n t r e l u c e s y c a b e z a s I n c l i n a d a s , a s ­
c e n d i ó la Señor ía de l C h a n t r e . M i n i s t r o s y f a m i l i a r e s 
por p a t i o s y cor redores . E n la a n t e s a l a , e l S e c r e t a r l o 
d e C á m a r a d e S. I., Don A n t o n i o d e To r r e s , e l c lé r igo 
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TR AD IC IO NES CANARIAS —68— 

l e q u i e n se d e c í a q u e p o r e n t o n c e s a n d a b a In f ic ionado 
Por las n u e v a s ideas a c a u s a de l r evo l toso To r r e s , g r a n 
lec tor d e O p s t r a e t , c u y a s o b r a s pose ía y h a b í a s u m l -
* l s t r a d o a o t r o B e n c o m o — b a s t a n t e cer r i l , por c i e r t o — , 

de l a sfttlra. Su m é d i c o y c i r u j a n o , D o n J o a q u í n Bel lo . 
S u co le ro , D o n A n t o n i o A b a d P a l c ó n . . . t o d o s , i m p o c o 
J a n s e n i s t a s y b a s t a n t e ado lo r idos . I n c l u s o B e n c o m o . 
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Don P e d r o José , p a r a q u e le s i rv i e sen d e b a s e e n U s 
exp l i cac iones d e su c á t e d r a e n n u e s t r o S e m i n a r l o . 

E n la C á m a r a , s o b r e el l e cho , de l t a m a ñ o d e la p l a z a 
d e u n vi l lorr io , Don F r a y J o a q u í n , a t e n d i d o p o r s u 
p a r i e n t e . A d m i n l s t r ó s e l e l a S a g r a d a C o m u n i ó n y q u e d ó 
t r a n q u i l o . Los Óleos S a n t o s se r e s e r v a r o n p a r a e l ú l ­
t i m o I n s t a n t e . 

M i e n t r a s , l as c a m p a n a s d e t o d o s los t e m p l o s d e la 
C i u d a d a n d a b a n p o r .los a i res , v o l a d o s d e r u e g o s . E n 
l a C a t e d r a l fué d e s c u b i e r t a l a Vi rgen d e l a A n t i g u a — 
q u e o c u p a b a e n t o n c e s l a c ap i l l a e n q u e hoy se d a c u l t o 
a S a n t a T e r e s a — , c o n su magni f i co r e t a b l o v e n d i d o 
a n d a n d o el t i e m p o a S a n t a Br íg ida , d o n d e perec ió , e n 
el I n c e n d i o d e s u t e m p l o p a r r o q u i a l . 

A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó e n la C a t e d r a l el oficio co ­
r r e s p o n d i e n t e d e r o g a t i v a s , a q u e se s u m a r o n t o d o s 
los o t r o s t e m p l o s . Y P a l a c i o a c o t a d o p o r l a t r o p a , se ­
g ú n o r d e n de l J u e z d e Expol los y V a c a n t e s , q u e n o se 
d o r m í a e n l a s p a j a s . 

Por e s t a época . Pa l ac io n o e s t a b a b i e n v i s t o por cleí^ 
t o s e l e m e n t o s «viejo es t i lo» . El S e c r e t a r l o T o r r e s — y a 
se h a d i c h o — , e s t a b a t i l d a d o d e «novelero» por e s t e 
sec to r ; e s deci r , p o r h o m b r e a m i g o d e l a s i dea s n u e v a s 
El c lé r igo Tor re s , a lgo l ige ro y flotante, h a b l a c r e a d o 
u n a a c a d e m i a en los ep i scopa les sa lones , d o n d e al Igua l 
q u e B e n c o m o e n su c á t e d r a s e m l n a r í s t l c a , s o s t u v o l a 
t e o r í a d e l a fa l lbUldad d e l P a p a ; e s dec i r , q u e s u a u ­
t o r i d a d n o e r a t a n a b s o l u t a c o m o lo a f i r m a b a n los a n r 
q u U o s a d o s r e s t o s del c a t o l i c i s m o a 3o F e l i p e IT. 

S o b r e l a P a p a l Vis ión, s e g ú n e s t a s c a s c a b e l e r a s t e o ­
r í a s e s c a n d a l o s a s , e s t a b a n los Conci l ios , q u e e r a n los 
a u t é n t i c o s p a d r e s d e l Corde ro . 

C o n e s t e p o s t u l a d o , l o s s e m l - j a n s e n l s t a s n o h a c í a n 
m á s q u e r e v a l i d a r l a s f ó r m u l a s q u e en 1.414 h i c i e r o n 
s u y a s los teólogos f r anceses q u e a c a u d i l l a b a G e r s o n . 
Y p u e s t o s y a e n e s t e pe l ig roso r e s b a l a d e r o I n c o n t e n i b l e 
l l e g a b a n n u e s t r o s t eó logos i n s u l a r e s a t r a t a r , y n o e n 
f o r m a d e e s t r i c t a o r todox ia , t e m a t a n s u p e r d e l l c a d o 
c o m o el d e l a c a n o n i z a c i ó n d e los S a n t o s . Y a lgo d e b i ó 
d e h a b e r e n es t a nove l e r í a de l s e c r e t a r l o T o r r e s y a 
q u e e s p í r i t u t a n s u t i l c o m o el d e Don F e m a n d o d e l a 
G u e r r a y P e ñ a , e n s u s m a r a v i l l o s a s c a r t a s a Vie ra y 
Clavl jo, d i c e d e l P r e l a d o q u e a n d a b a e n Vis i t a P a s t o ­
r a l h a c i e n d o I n o c e n t a d a s y s u S e c r e t a r l o versos y d i s ­
p a r a t e s . 

O r a d a s a t o d o l o a n t e r i o r , los g raves e l e m e n t o s c o n -
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se rvado re s a g u a r d a b a n u n a a b s o l u t a r e l a j a c i ó n d e Ia« 
c o s t u m b r e s , q u e . . . n o se h i z o e s p e r a r e n d e m a s í a . 

A p e s a r de l e x p u r g o f a m o s o q u e l levó a c a b o el S a n t o 
Oficio e n l a b ib l i o t eca l a g u n e r a de l M a r q u é s d e Vil la-
n u e v a de l P r a d o e n 1781. (1) La I n q u i s i c i ó n provinr 

(1) «Libros p r o h i b i d o s q u e se recogerAn d e l Mar ­
q u é s d e V lUanueva de l P r a d o . S c r l t u r a s . S a n t o » Pa^ 
d r e s e t c . 
Pliego l.o e n f rancés . 

T o m o » 
«El Nuevo T e s t a m e n t o e n L e n g u a f r ancesa c o n 

ref iexiones sobre c a d a verso 8 
+ « T r o t a d o de E l las D u - P l n s o b r e e l p o d e r ec l e ­

s i á s t i co y t e m p o r a l l.o 
+ « A r n u u l d . De l a f r e q u e n t e c o m u n i ó n , o l a» 

D o c t r i n a s d e los PPss . P a p a s y Conc i l ios q u e h a ­
b l a n y t r a t a n de l u s o d e los S a c r a m e n t o s d e l a P e ­
n i t e n c i a y E u c h a r l s t i a fielmente exp l i c ados 00 

-)- «De l a F a l i b i l i d a d d e los P a p a s e n l a s Def in i ­
c iones d o g m á t i c a s h e c h a ver p o r la t r a d i c i ó n 2.o 

«La v e r d a d e r a d o c t r i n a d e l a Ig les ia sob re todo» 
los p u n t o s q u e se h a n t o c a d o h a s t a hoy c o n su s e n ­
t i do m o r a l c o n t r a r i o a l a m o r a l d e l a B u l a U n t 
gen i tug a 

«Apología o D e f e n s a d e la s e g u n d a p a r t e d e l a 
H i s to r i a de l P u e b l o d e Dios e s c r i t a p o r e l P . B e c n u y 00 

«Reflexiones d e s a p a s i o n a d a s e I m p a r c l a l e s s o b r e 
la B u l a d e C l e m e n t e I I . q u e p ro sc r i b í a e l N u e v o 
T e s t a m e n t o con 101 p ropos i c iones d e l P . Q u e s n e l ; 
Por las q u e se e x a m i n a n y c r i t i c a n los d e r e c h o s d e 
los P a p a s y f r a n q u i c i a s d e l a Ig les ia F r a n c e s a . . . 00 

«La d i s e r t a c i ó n d e l «Courayer» sobre la s u c e s i ó n 
de los Ob i spos d e I n g l a t e r r a I m p u g n a d a p o r e l 
H a r d u l n o , e x - J e s u í t a 00 

«La de fensa d e los Bi les (s lc) u O r d e n a n z a s b r i ­
t á n i c a s a r g ü i d a s y c o n t r a d i c h a s por d i c h o H a r ­
d u l n o a 

+ « T r a t a d o h i s t ó r i c o d e l a s c e n s u r a s ec l e s i á s t i ­
cas e x p o n i e n d o e n él l a a n t i g u a y n u e v a d i s c i p l i n a 
en m a t e r i a d e e x c o m u n i o n e s y las d e m á s p e n a s 
ec les iás t i cas a 

«His tor ia d e l Conc i l io d e T r e n t o e sc r i t a i)or 
Pr . P a o l o S a r p i , (o Soave, y en v e r d a d e l Marco A n ­
t o n i o de D o m i n i s ) ; t r a d u c i d a p o r A m e l o t d e I s 
Houssa le ( e s to es , el P . C o u r a y e r ) 1 

« C a r t a s y M e m o r i a s d e F r a n c i s c o d e Varga», P e -
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d r o d e M a l u e n d a y d e a l g u n o s O b i s p o s e s p a ñ o l e s 
sob re y p e r t e n e c i e n t e s al Conc i l lo T r l d e n t l n o t r a ­
d u c i d o s d e l I d i o m a c a s t e l l a n o c o n l a s n o t a s , r e p a ­
ros y o b s e r v a c i o n e s p u e s t a s p o r Migue l d e Vassa r 00 

«Memor i a s de l C a r d e n a l d e S a n t a C r u z e s c r i t a s 
s i e n d o N u n c i o e n F r a n c i a e l C a r d e n a l B o r r o m e o , 
q u e c o n t i e n e n l a h i s t o r i a s e c r e t a d e los p r i n c i p i o s 
y p rogresos d e l a r e l ig ión r e f o r m a d a , p e r m i t i d a e n 
a q u a l r e ino , d e l a c o n f e r e n c i a d e Polss l , y de l C o n ­
ci l lo d e T r e n t e e n I t a l i a n o y f r ancés 00 

« S e r m o n e s sobre d i v e r s a s m a t e r i a s I m p o r t a n t e s 
p o r e l D í f t " M. T l U o t s o n Arzob i spo d e C a n t o r b e r y 
t r a d u c i d o d e l Inglés p o r J u a n B a r b e y r a c e n 13 

Derecho Canónico natnra l 

t T n e t l t u c l o n e s d e l D e r e c h o Kcles lás t l co p o r P l e u -
r l (s í e s I m p r e s o e n P r a n c o f u r t l , 1.733) 02 

-I- «Van-Espen (sí c o m p r e h e n d e l a o b r a p o s t h u -
m a ( m a n c h a d o ) 6 t o m o s 02 

«El D e r e c h o N a t u r a l y d e g e n t e s d e P u f f e n d o r f 
t r a d u c i d o y n o t r a d u c i d o p o r J u a n B a r b e y r a c c o n 
s u s obse rvac iones 08 

«Las O b l i g a c i o n e s de l H o m b r e y de l C i u d a d a n o 
d e l m o d o q u e se l a s d i c t a y p r o p o n e l a Ley n a t u ­
r a l p o r e l m i s m o P u f f e n d o r f t r a d u c i d a s p o r d i ­
c h o B a r b e y r a c 00 

+ « P r i n c i p i o d e l D e r e c h o N a t u r a l p o r J u a n J . 
B u r l a m a q u l o 00 

« A n t l M a c h l a v e l o o e x a m e n de Mach l ave lo p o r 
Vol te r 00 

«El P o d e r d e los S o b e r a n o s y L i b e r t a d d e con-

c la l , a l d a r c u e n t a d e l c a s o a l a S u p r e m a , l e h a c í a s a ­
b e r q u e l a n o b l e z a , el a l t o y m e d i a n o c l e ro e i n c l u s o 
los C a t e d r á t i c o s de l S e m i n a r l o e s t a b a n e n t r e g a d o s d e 
U e n o a e s t e l i b e r t i n a j e de l p e n s a m i e n t o ; a l a s m&s It-
b r e s m á x i m a s d e la F r a n c i a de l I m p í o Vo l t a l r e , l l egan ­
d o a q u e l l o s p rofesores a cae r e n l a a b e r r a c i ó n d e d io ­
t a r l a s a su s a l u m n o s . 

O t r a d e l a s p e r s o n a s d e c i e r t a a l t u r a c u l t u r a l , q u e 
c o n T o r r e s y los B e n c o m o e s t a b a t i l d a d o d e p r o p a g a r 
e s t a s d o c t r i n a s e r a e l f r a n c i s c a n o P r a y D o m i n g o G o r -
dlUo, q u e a m p a r a d o y p r o t e g i d o p o r el p r i m e r o r e g e n ­
t a b a u n a C á t e d r a e n el S e m i n a r l o , d o n d e res id ía . 

Don M a n u e l V e r d u g o , c o n In t e ré s , e s t a b a a l t a n t o 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS 

de e s t a s a c a d e m i a s d e Pa lac io , e I n c l u s o pose ía u n 
e j e m p l a r d e la p e r s e g u l d í s l m a o b r a d e O p s t r a e t , q u e 
le fué recog ido p o r e l T r i b u n a l e n 1.782. P a r a recoger 
el d e T o r r e s se e spe ró a q u e regresase d e l a Vis i t a 
P a s t o r a l , e n q u e a s i s t í a a S u H u s t r i s i m a . E n c u a n t o 

c i enc i a e n dos d i s c u r s o s l a t i n o s d e N o o d o t r a d u c i ­
d o s por J u a n B a r b e y r a c 00 

B u e n a s L e t r a s d e H u m a n i d a d e s e t c . 

« G r a m á t i c a I n g l e s a y e s p a ñ o l a y D i c c i o n a r i o d e 
lo m i s m o por P i n e d a ( n o P i n o ) 02 

Pl iego 2.0 
P o e t a s y nove la s 

+ ( C u e n t o s y Nove las e n verso p o r Mr . d e l 
F o n t a l n e e n 12 

«Bel lsar ío , p o r M a r m o u t e l 00 
«Chis t e s m o r a l e s p o r e l m i s m o 03 
«Los Cor t e jo s y g r a c i a s d e los R e y e s ' d e F r a n c i a 02 

H i s t o r i a e t c . 

« I n t r o d u c c i ó n p a r a l a H i s t o r i a d e los p r i n c i p a l e s 
E s t a d o s s e g ú n q u e e n el d í a s o n y se p r e s e n t a n e n 
la E u r o p a t r a d u c i d o s d e l a l e m á n d e P u í í e n d o r í p o r 
C l a u d i o R o u x e l 04 

+ «His to r i a d e la C o r t e d e M a d r i d (1.719) y 
e q u i v a l e n t e s 00 

(Es te e n I n g l é s ) . El p r e s e n t e e s t a d o d e los P r i n ­
c ipes y R e p ú b l i c a s d e I t a l i a c o n o b s e r v a c i o n e s ; y 
la m a n e r a d e e legi r los P a p a s y c o n d i c i ó n d e loo 
e s p a ñ o l e s p o r J . G a l l h a r d 00 

«His to r i a G e n e r a l d e los P a í s e s Ba jos c o n l a d e s ­
c r i p c i ó n d e s u s 17 p r o v i n c i a s 04 

O b r a s m a n c a s e t c . 

«La v ida d e Ol ive r io C r o m u e l s e g u n d a (y p r i ­
m e r a ) p a r t e 

+ « C a r t a s de l C a r d e n a l d e Ossa t c o n l a s n o t a s 
y r e p a r o s h i s t ó r i c o s y po l í t i co s d e A m e l o t d e la 
H o u s s a l e (es to es , C o u r a y e r ) 08 

4- « C a r t a s 4 e F i l t z M o r i t z s o b r e los negoc ios , 
o c y p a c i o n e s , p e n d e n c i a s , t r a b a j o s y c o n t r a v e n c i o ­
n e s d e l o s t i e m p o s y p r l n o i p a i m « a t e d » l o s p n a e n -
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— 7 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

al tercer Bencomo, Elon Santiago, opinaba la Inquis i ­
c ión que t en i endo en cuenta su corta l i teratura, lo 
mejor serla retirarle lag Ucencias que para leer l ibros 
prohibidos disfrutaba, y que mald i ta la falta que le 
hacían. 

tes de España con Fel ipe 5.» y Jas sagacidades, b u ­
l l icios y a lcahueter ías d e l a Princesa d e loa Vrslnos 00 

Pl iego 3.» 

+ «Nuevos Intereses y u t u i d a d e s de los Prlnzl-
pes d e Europa 00 

Moral 

+ «Reflexiones, s entenc ias y m&zlmas morales 
por Amelo t de la Houssale (y d e M. a o u r a y e r ) ... 00 

».o 

Margen: «Volvlósele a l Marqués».—Los princi­
pios, la fuente , los f u n d a m e n t o s de la Ethlca o 
Moral d e las acc iones h u m a n a s y d e l gus to , t radu­
c idas de l Ingles de Pope por Resnel , Abad de S ie te 
P u e n t e s 00 

« Q Espectador o e l Sócrates moderno traducido 
del Ingles "9 

«Opiniones o consideraciones de l Conde d e 
Ozenst lrn sobre diversas materias y objetos c o n 
svig reflexiones morales 

Cartas 

• «Las l lamadas Provinciales Cartas escritas por 
Luto de Monta l to a u n Provincial de sus Amigo» 
con las observaciones de Gui l lermo Wendrock ... 04 

Miscelánea 

«Obras de fllosofla misce láneas y varias de San». 
Boucl 03 

« ídem de M. d e Montesquleu 04 
«Cartas persianas del m i s m o 00 
«Obras varias d e J. J. Rousseau 08 
«El Espión ch inesco Oí 
« ídem e n las Cortes d e los Principes Crist ianos 

etc . con u n a disertación d i l igente y curiosa de s u 
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TRADICIONES CANARIAS —71— 

Poder , po l í t i ca y re l ig ión t r a d u c i d o d e l Inglés , 
T o m » q u i n t o 00 

M&rgen: «Este e n c a s t e l l a n o » : H i s to r i a d e f ray 
G e r u n d i o d e C a m p a z a s e t c 00 

«Obras m i s c e l á n e a s d e M. d e S a n E v r e m o n d . . . 06 

Corregir 

Pl iego 1.0 

Del D l c t i o n u a r l o d e los casos d e c o n c i e n c i a p o r 
P o n t a s co t é j e se el f r a n c é s c o n e l l a t i n o ; y e n e l 
caso d e n o e s t a r co r reg ido lo h a r é e l d u e ñ o o o n 
a r r eg lo a l e x p u r g a t o r i o d e 747. T o m o 2.» fol. 771 

Verb . D. J o a n n e s P o n t a s e t c 
« T e s t a m e n t poMt lque d e Mr. d e V a u b a n , M a r e -

c h a l de F r a n c e e t c . I m p r e s o e n 2 t o m o s a ñ o 1.707. 
Se b o r r e d e l l.o, p a g i n a 89 la p ropos i c ión s i g u i e n ­
t e : «cest la d e r n l e r e d e s i n j u s t i c e s q u l . n . a . d ' e z e m -
ple , q u e d a n s I T n q u l s l t i o n a t l 'E spagne q u l p á s s e 
p o u r le T r i b u n a l le p l u s v l o l e n t d u M o n d e » 

I'lleflo Z.° 

H i s t o r i a d e M a u r i c i o C o n d e d e S a x e e t c . Véase 
si la t r a d u c c i ó n al c a s t e l l ano , e s t á co r reg ida ; o l o 
a d v i e r t e el t r a d u c t o r S a r r i a al p r i n c i p i o d e l a o l y a : 
y si n o lo d ice r e m í t a s e p a r a r epasa r l a , c o t e x a r l a y 
cor reg i r l a c o n a r r eg lo al s u p l e m e n t o de l ú l t i m o 
E x p u r g a t o r i o de 1.747 fol. 104 y E d i c t o d e 24 d e 
m a r z o d e 1.760 n ü m . 14 I m p r e n . A. M l t a u x 1.764. 

* E c o n o m í a 

Del Amigo d e los H o m b r e s o T r a t a d o d e l a P o -
p u l a z i o n ( e s t o es. a f a b i l i d a d o a m i s t a d ) e n 12. 
( P a r a verse y cal i f icarse) 06 

L a s c r u c e s i n i c i a l e s p a r e c e n i n d i c a r q u e l a s o b r a s 
m a r c a d a s f u e r o n escogidas p o r a l g ú n I n q u i s i d o r . Lag 
«Provinc ia les» a p a r e c e n s e ñ a l a d a s c o n u n g r a n a s t e ­
r i sco . 

Por lo q u e al c e n t r o d e t o d o e s t e e n r e d o r e s p e c t a 
—el S e c r e t a r l o T o r r e s — s e o r d e n ó por l a S u p r e m a q u e 
fuese s e v e r a m e n t e r e p r e n d i d o por el I n q u i s i d o r mfts 
a n t i g u o y a n t e e l S e c r e t a r l o de l Sec re to . T o t r o per ­
sona je d e n u n c i a d o e n el m i s m o a s u n t o , P r a y D o m i n g o 
R a y m o n d , co r r ió Igua l s u e r t e . E s t a e s p i d a d e l 11-
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naje la s^có- B a y m o n d , íray A n t o n i o , e l célebre 
7 v o l t e r i a n o «P in t ado» , m o n j e a g u s t i n o n a t u r a l d e 
OAldar, e s c a p a d o d e u n a s á t i r a d e S á m a n l e g o y q u e 
segUn l a s c r ó n i c a s t e n i a l i t e r a t u r a m á s q u e excesiva 
y g rac ia y b u e n h u m o r q u e a r a t o s t r a s p a s a b a n los l i n ­
de ros d e t o d a s l a s c o n v e n i e n c i a s . A t a n t o llegó que los 
m u c h a c h o s c a n t a b a n a boca c h i q u i t a : 

G u a r d o , m u c h a c h a , de l D i a b l o 
y d e l f ra i le c o l o r a d o . 
G u á r d a t e de Be l cebú * 
y d e l í r a U l t o « P i n t a d o » . 

Ea 1.786 «Ea P i n t a d o » a s i s t i ó e n R o m a a l C a p i t u l o 
G e n e r a l d e su O r d e n . Y p o r l o q u e l u e g o se vló, a q u e ­
llos polvos t r a j e r o n los lodos c o n s i g u i e n t e s , p o r q u e se 
h i z o p a t e n t e lo d e «Roma v e d u t a . . . » c lás ico . 

E n R o m a sol ic i tó y o b t u v o d e S u S a n t i d a d (1) l i ­
c e n c i a p a r a b e s a r s u p a p a l z a p a t i l l a . Y p a r a q u e n o 
q u e d a r a t o d o r e d u c i d o a f ó r m u l a p id ió a l e m p o l v a d o 
— s e g ú n l a m o d a d e e n t o n c e s — s u c e s o r d e S a n P e d r o 
a u t o r i z a c i ó n p a r a leer l i b r o s p r o h i b i d o s , q u e e l Ponr 
tlfice le co n ced i ó . Al afio s i g u i e n t e , ya e n C a n a r i a , q u i ­
so p a s a r a Tene r i f e , d o n d e t e n i a por a m i g a a la a r i s ­
t oc rac i a p e n s a n t e d e l a época , r e s i d e n t e e n Nlvar la 
I?or e n t e r o . E s t a soc iedad poseía g r a n n ú m e r o d e o b r a s 
p r o h i b i d a s p o r el S a n t o OBclo, q u e a q u í e n C a n a r i a 
n o p o d í a n verse n i p o r los for ros . Más a l p e d i r a l a 
I n q u i s i c i ó n P r o v i n c i a l q u e d iese va l idez a la a u t o r i ­
zac ión ixjntlflcla, c reyó a q u e l l a p rec i so d a r c u e n t a a 
la S u p r e m a , i n f o r m a n d o d e paso la i m p r o c e d e n c i a d e 
c o n c e d e r d i c h a grac ia p o r s e r el f r a i l e R a y m o n d d e 
e s p í r i t u bu l l i c ioso y v ida poco recog ida y a r r e g l a d a ; 

(1) P ío VI (1.775-1.788). J u a n Ángel , C o n d e B r a s c b l 
F a m o s o por su e l eganc ia y b u e n ix)r te . U e v a b a s iem­
pre la ú l t i m a m o d a , q u e i m p o n í a a sug c o r t e s a n o s . 
C u a n d o d i s c u r r í a por l a s ca l les d e R o m a , l a s m u j e r e s 
de l pueb lo , e m b o b a d a s , d e c í a n l e : 

— ¡ Q u a n t o e bel lo! ¡ Q u a n t o e tfello! 
P i r o p o s q u e s e g ú n f a m a , ag radec í a m á s el Pont í f ice 

q u e l o s u n t a n t o c o n d i c i o n a d o s d e t o d o s u S a c r o Co­
legio. 
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es dec i r , d e l o s d e l t i e m p o ; f r a n c o e n e l h a b l a r , m u y 
a p a s i o n a d o d e l i b r o s f r anceses y f&cU e n p rofe r i r p r o ­
pos ic iones y sembrar* d o c t r i n a s d e l i b e r t i n a j e . T e r m i ­
n a b a n los s e ñ o r e s s u i nvec t iva d i c i e n d o q u e R a y m o n d 
h a b l a e s t a d o e n c a u s a d o p o r el T r i b u n a l e n t r e 1.775 y 
77 p o r los d e l i t o s q u e e n u n c i a b a n . 

Ba o t r o l i n d o a s u n t o e l de l d i v o r c i o d e D o ñ a 
C a t a l i n a P r i e t o d e su c a s q u i v a n o esposo , D o n Gaspa r 
r i t o d e P o n t e , q u e dio e n Los Si los , e n la fiesta d e La 
Luz d e 1.774, u n a b a t a l l a c a m p a l p o r m o r d e u n a ven-
to r r i i l e r a z a f a d a E s t o u n i d o a l n e g o c i o d e .la m o z a e s ­
c o n d i d a e n t m a c u e v a p o r su g a l á n , ya q u e S a n t e l l c e s 
se e m p e ñ a b a e n q u e l a d o n c e l l a de j a se d e ser lo y t o ­
m a s e p o r esposo a u n e m p l e a d o d e l a c a s a - f u e r t e d e 
Adeje e n m e n g u a d e l h i j o de l a l ca lde d e C h a s n a , Sa-
r a b l a , h a c í a n de l e s c e n a r l o e n q u e e l P i n t a d o — c l é r i g o 
d e c a s a y b o c a o poco m e n o s d e l M a r q u é s Nava , q u e 
se d i v e r t í a h o r r o r e s con s u s jocos idades—, se m o v í a , 
c o n p e r s o n a j e s y accesor ios , a l g o d i g n o d e l g e n i o y d e 
la p l u m a d e Mol iere , a l d e c i r a g u d í s i m o d e Don Fer ­
n a n d o d e la G u e r r a y P e ñ a . . . (1) 

Y t o d o ese v a s t o c ú m u l o d e l i c t i v o p u d i e r o n a m p l i a r -
lo c o n el de l ic ioso suceso p i c a r o d e l ««a lma e n p e n a » , 
ÍK fa r sa e s t u p e n d a q u e r e p r e s e n t ó R a y m o n d e n La 
L a g u n a c o n d o s c o s t u r e r i t a s a m a b l e s y c o r t e j a b l e s — 
p o r lo t a n t o . . . I n s p e c c i o n a b l e s — , q u e u n i d a s a o t r o 
d o n c e l se « a p a r e c i e r o n » v o c a l m e n t e a c i e r t o f ra i l e , 
m o t i l ó n y l a g u n e r o y m á s I n o c e n t e q u e el c o r d e r o pas ­
cua l , p i d i é n d o l e pagase en d u c a d o s s o n a n t e s c i e r t a 
v i r g i n i d a d q u e el a l m a p u r g a d o r a h a b í a d e s c a b a l a d o a 
su pa so por l a t i e r r a . El p l e n o d e l a a p a r i c i ó n t u v o l u g a r 
e n t r e u n c o m p l e t o a p a r a t o d e ch i l l idos , g r i to s , ayes , 
a r r a s t r a r d e c a d e n a s y u l u l a r e s p e l u z n a n t e u n a n o c h e 
y o t r a y o t r a . H a s t a q u e el f r a l l i t o s u d ó la m o s c a q u e 
e r a lo q u e b u s c a b a a q u e l l a a n d a n t e t r u h a n e r í a . 

Es to , e n época e n q u e , s e g ú n el p u d i b u n d o y a p r o ­
v e c h a d í s i m o D o n D o m i n g o G a l d ó s (1) , R e c e p t o r de l 

(1) Q u e d e as i r ec t i f i cado e s t e a s u n t o , yo, q u e p o r 
e r ro r lo d i m o s en f o r m a d i f e r e n t e a l p u b l i c a r e s t e ca­
p i t u l o e n «Revis ta d e H i s t o r i a » . F u é D o ñ a C a t a l i n a , 
q u i e n m a r c h ó a v iv i r a G a r a c h l c o , p o r I n c o m p a t i b i l i ­
d a d con s u esposo . El C a p i t á n G e n e r a l , a l t o c le ro y 
f ami l i a r e s , p r o c u r a r o n c a l m a r e l o r g u l l o d e la h o n o r a ­
b le y o f e n d i d a d a m a . 

(2) Era es te e l a b u e l o d e l n o v e l i s t a D o n B e n i t o 
Pé rez O a l d ó s . 
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C ó m o d e c í a m o s , al m e d i o d í a d e l 4 d e d i c i e m b r e d e 
1.783 e n t r ó e n s u s I n s t a n t e s ú l t i m o s e l O b i s p o Her re ­
ra . S i n t i ó a lgo as i c o m o u n d e s p e ñ o q u e l o p u s o e n 
los u m b r a l e s m i s m o s d e la v ida e t e r n a . Y se l e oleó. 
Abrió los o jos c o n d u l z u r a . C o m p r e n d i ó q u e t o d o e r a 
flnlto y s o n r i ó c o n s u a v e t r i s t e z a . Se d e s p i d i ó d e todos , 
c o n p á l i d a voz, sosegada , d e d e s a s i d o c a r i ñ o . Y i ierdló 
el c o n o c i m i e n t o . ¡ P a r a s i e m p r e ! 

(1) Se t r a t a b a d e la B ib l i o t eca d e l S e m i n a r l o , for­
m a d a c o n los fondos d e j a d o s a s u e x p u l s i ó n p o r l a 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s . A el los h u b o d e a ñ a d i r s e los d e -
Jados por e l Ob i spo Cervera , q u i e n n o m b r ó a D o n R o ­
d r i g o R a y m o n d p o r su p r i m e r B ib l i o t eca r io . Los l i b ro s 
p r o h i b i d o s , p o r n o t e n e r el S e m i n a r l o a u t o r i z a c i ó n 
p a r a poseer los y u t i l i z a r l o s , f u e r o n co locados m i e n t r a s 
t a n t o por el J u e z d e ExpoliOs y V a c a n t e s , c o n v e n i e n ­
t e m e n t e e m b a l a d o s , sob re u n a n a q u e l d e d i c h a l i b r e r í a . 

S a n t o Oflcto, e l m i s m í s i m o R e g e n t e d e l a A u d i e n c i a , 
ü o a J u a n López A l t a m l r a n o , y el o t r o R a y m o n d , Don 
Rodr igo , B i b l i o t e c a r i o d e S u I l u s t r l s l m a (1) l e í a n p u ­
b l i c a m e n t e , y p r o p a g a b a n cas i t a n p u b l i c a m e n t e c o m o 
l a s l e í a n , o b r a s d e Vo l t a i r e , R o u s s e a u y r e s t o d e e n c i ­
c l o p e d i s t a s . U e g ó a t a n t o la boga de l n u e v o p e n s a r , 
Que por 1.787, e n ocas ión d e verse e n l a R e a l A u d i e n ­
cia u n p l e i t o q u e ios f ra i les d e S a n F r a n c i s c o s o s t e n í a n 
con u n c e n s u a l i s t a s i n v e n t u r a , el R e g e n t e A l t a m l -
r a n o b a r b o t ó e n m e d i o d e l R e a l A c u e r d o : 

— ¡ M i r e n a h o r a los f ra i les c o n lo q u e v i e n e n ! Yo 
q u i s i e r a p o n e r l e s c u a t r o c a ñ o n e s y a r r a s a r l e s e l con ­
v e n t o . . . 

E n e s t a d e m o l e d o r a t a r e a , a m é n d e e n o t r a s d e m á » 
g u s t o y e n t r e t e n i m i e n t o , le a y u d a b a s u c u l t i v a d a o 
i n t e l e c t u a l esposa , la R e g e n t a , m u j e r l e ída y e s c r i b i d a 
si a l g u n a vez l a s h u b o . Y a u n q u e p a r e c e q u e e l ca.-
r á c t c r d e A l t á m l r a n o era p e n d e n c i e r o d e s u y o y a m i g o 
d e la b r o n c a por lo a l t o , a lgo h a b í a d e t e n e r e l a m ­
b i e n t e p a r a q u e t a n a fue ra e c h a s e los p ies . Con el Co­
m a n d a n t e G e n e r a l de l Arch ip ié l ago , B r a n c i f o r t e , sos­
t u v o n a d a m e n o s q u e c a t o r c e l i t i g ios . Y c o m o e ra d e 
e spe ra r , l a I n q u i s i c i ó n p roced ió e n s u c o n t r a p o r l i ­
b e r t i n o . 
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Expi ró a las d i e z y m i n u t o s d e la n o c h e . A l o s se­
t e n t a y o c h o a ñ o s d e su e d a d y c u a t r o d e pon t i f i cado . 
E n v ida fué s u a s p e c t o d e r e g u l a r a l t u r a , e n j u t o y 
d o b l a d o . B l a n c a la color y co lo rado el c a c h e t e , c o m o 
las p o m a s o l i e n t e s d e s u l e j a n a t l e r r l n a . T e n í a e m p a ­
q u e v e n e r a b l e , h e n c h i d o d e m a j e s t u o s i d a d ; c o n v e r s a ­
c ión a l eg re y c o n c h i s t e e n ocas iones . Y s i e m p r e m o ­
d e s t o , a u n e n l o s ac tog m a s c e r e m o n i o s o s y e s t i r a d o s 

C o n v o c a d o c o n t o d a u r g e n c i a C a b i l d o acordó , a l a s 
d iez y m e d í a d e a q u e l l a m i s m a n o c h e d e c l a r a r la s e d e 
v a c a n t e y o r d e n a r por e l lo el r e p i q u e d e r ú b r i c a , c o n 
la c a m p a n a d e l re loj s u e l t a . Al t e r m i n a r , la c a m p a n a 
m a y o r dio c i e n g r a v e s y p a u s a d o s sonee . C o m e n z a r o n 
luego los t o q u e s d e d i f u n t o s , q u e d u r a r o n h a s t a el a l ­
ba . E n e s t e t o q u e d e s o l a d o l a s c a m p a n a s d e l a C a t e ­
d r a l f u e r o n a c o m p a ñ a d a s por l a s l e n g u a s d e todos lOs 
c a m p a n a r i o s c i u d a d a n o s . 

Al r a y a r el a l b a fué p a s a d o «1 c u e r p o a l S a l ó n G r a n ­
d e , q u e t i e n e b a l c ó n d e h o n o r a l a pdaza d e S a n t a A n a 
I b a e n a t a ú d de d u m a s c o lojo, sobre c u a t r o a l m o h a d a s 
de l ino , cua jad . l s de r i q u í s i m o s enca j e s . Y la v e n e r a b l e 
t e s t a sobre co j ín d e toiocado g r a n a t e , c o n filetes d e 
oro . 

S u I l u s t r i s i m a r e s p l a n d e c í a e n t r e t o d a la magn i f i ­
c e n c i a ep i s copa l . Alba d e e n c a j e s marav i l l o sos . Casu l l a 
de i n u s i t a d a e sp l end idez , t e j i d a c o n e l s u e ñ o i r id i s ­
c e n t e de u n a e s t u p e n d a l a m a d e p l a t a — q u e t e n í a s u s 
p r o p i a s a r m a s e n t r e t e j i d a s e n e l la—y b o r d e a d a c o n 
a n c h o f e s tón d e o ro p u r o . G r a n M i t r a . G u a n t e s d e seda 
b o r d a d o s . Ani l lo y p e c t o r a l d e s l u m b r a d o r e s . Z a p a t o s 
de s eda . U n crucif i jo d e p l a t a s o b r e d o r a d a e n t r e la» 
ra-mos como h o s t i a s , y sobre lag rod i l l a s e.1 g r a n c h a ­
peo e p i s c o p a l d e t a f e t á n d e seda , t a n i n m e n s o , q u e 
era p rec i so l l evar lo y t r a e r l o e n p rop io e s t u c h e , p a r a 
q u e n o se q u e b r a r a . 

U n a g r a n m e s a ve s t i da d e d a m a s c o c a r m e s í a g u a r ­
d a b a al a t a ú d . F r o n t a l d e t e r c i o p e l o n e g r o , c o n fleca­
d u r a y b o r l o n e s d e o r o . Y e n t r e e l f é r e t r o y l a m e s a , 
el s i m b o l i s m o d e c u a t r o g r a n d e s a l m o h a d a s d e d a ­
m a s c o . N a d a d e c u e l g a s f u n e r a l e s e n l a e s t a n c i a , cosa 
q u e n o pa rec ió co r r ec t a a c i e r tos c r í t i co s de l I n s t a n t e . 
La c u a d r e r í a e n l a s p a r e d e s , a s i s t i e n d o I n m u t a b l e s a l 
a c t o s a n t o s y p r e l a d o s . C o r t i n a s d e b r o c a t e l ro jo por 
p u e r t a s y v e n t a n a s . Y, a r d i e n d o , sel» c i r i o s d e n u e v e 
l i b r a s d e peso c a d a u n o . 

T e r m i n ó s e l a p r e s e n t a c i ó n de l i m p o n e n t e a p a r a t o y 
c o m e n z a r o n los desfi les . P r i m e r o , l a s C o m u n i d a d e s . Ca­
d a u n a . g r a v e m e n t e , h i z o l a e n c o m e n d a c l ó n d e l a l m a . 
Luego , el c le ro s ecu l a r . A la t a r d e , i g u a l desf i le—aero-
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c e n t a d o a lo l a r g o d e l d i a p o r l a C i u d a d e u peeo. Que 
c o m o d i j o u n i n g e n i o d e la época . 

A lgunos f u e r o n a ver . 
O t r o s a ver y a ser v i s tos . 
Y n o f a l t ó q u i e n s u b i e r a 
p o r ver b i e n m u e r t o al Ob i spo . 

A m e d i a t a r d e c a n t ó S a n A g u s t í n V í spe ra s y los dOg 
p r i m e r o s N o c t u r n o s . S a n F r a n c i s c o e n t o n ó el t e r c e r o 
y t e r m i n a r o n con l o q u e f a l t a b a d e los Oficios los m o n ­
j e s m a n d a r i n e s d e S a n t o D o m i n g o . 

A l a s c u a t r o , r e v e s t i d o l u j o s a m e n t e d e c a p a s co ra ­
les , l legó C a b i l d o e n p l e n o . A s i s t i é n d o l e , t o d o s l o s s e ­
m i n a r i s t a s y c lé r igos e s t a n t e s e n la C i u d a d , t a n t o ee-
cvilares c o m o r e g u l a r e s , f o r m a n d o n u b e d e b íb l i co es ­
pesor . P r e c e d í a a l i n m e n s o c o r t e j o l a H e r m a n d a d d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , p r e v i a a u t o r i z a c i ó n d e l Cap i ­
t u l o c a t e d r a l y c o m o h o m e n a j e I l u s t r l s l m o d i f u n t o , 
q u e h a b l a s i d o s u I n s t a u r a d o r . Y p a r a m e j o r h o n r a 
l levó e l e s t a n d a r t e n u e v o . 

Así a r r i b ó a P a l a c i o la c o m i t i v a . E m p e z a b a el a c t o 
final. Las g e n t e s p r i n c i p a l e s se d i s p u s i e r o n e n el g r a n 
sa lón d e e s t a f o r m a : l a H e r m a n d a d d e l S a n t í s i m o e n ­
t r e el f é r e t r o y lo» b l a n d o n e s , y e l C a b i l d o C a t e d r a l 
e n t r e é s to s y la p a r e d . Asi d i s p u e s t o t o d o c o m e n z ó e l 
s i n i q u i t a t e s ( l a t í n d e R o m e r o CebaUos) , con cap i l l a , 
co ro y s o c h a n t r e s . T e r m i n a d o se d ló c o m i e n z o a l a pro­
ces ión . 

U n a i n m e n s a t eo r í a , goyesca y h u m e a n t e . P r i m e r o , 
v e i n t e y c u a t r o p o b r e s d e s o l e m n i d a d , con h a c h a s e n ­
c e n d i d a s . La H e r m a n d a d de l S a n t í s i m o luego . M a n g a 
d e c r u z f o r r a d a e n n e g r o t e rc iope lo . Y e l sol lozo ba­
r roco d e u n o s c i r i a l e s d e p l a t a r e n e g r i d a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e n d o s a l a s , l as Re l ig iones . Segu í a 
€•1 c lero secu la r ; Cab i ldo , con s u C h a n t r e r eves ­
t i d o d e n e g r a c a p a d e t e r c iope lo , s u b s t i t u y e n d o a l 
D e a n y a l Arced i ano , cargOg v a c a n t e s por la d e s a p a r i ­
c i ó n r e c i e n t e de l A r c e d i a n o t i t u l a r y De&n e lec to , D o n 
J o s é Marcos . C o r o n a b a , c e r r a n d o el c o n j u n t o , el Ca­
b i l d o d e l a C i u d a d , q u e ba jo m a z a s v e n i a p r e s i d i e n d o 
d e s d e el Sa lón d e l T r o n o . 

El co r te jo , magni f ico , t e n i a e s t e i t i n e r a r i o : P l a z a 
Mayor a d a r a l a E r m i t a de l E s p í r i t u S a n t o ; ca l l e d e l 
Colegio a b a j o d e s p u é s , h a s t a la e s q u i n a de l p a l a c i o 
de Vega G r a n d e . De al l í a l a p l a z o l e t a de l PUar Nuevo , 
y t o m a n d o a t r a v é s d e los A l a m o s e l ca l l e jón d e S a n 
M a r t i n , a r r i b a r a l a C a t e d r a l p o r s u c o s t a d o n o r t e . 
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Más e n el I n s t a n t e d e o r d e n a r s e l a c o n c u r r e n c i a , u n a 
s u a v e l luv ia e m p a p a d o r a — e l o r b a y u a s t u r — , se s u m ó 
a l desfile, m a l o g r a n d o s u ter ror í f ica , m a c a b r a a u t o r i ­
d a d . T o d o se r e d u j o a u n a c e l e r a d o paseo e n t o r n o a 
la P laza d e S a n t a Ana . Y e n t r e t a n e s p e s a y e n o r m e 
c o n c u r r e n c i a q u e n o se p o d í a r o m p e r p o r e l la . 

E n e l p a v i m e n t o d e l a C a t e d r a l a g u a r d a b a u n a t a ­
r i m a d e dos g r a d a s . Sobre el la , u n t ú m u l o d e v a r a y 
m e d í a d e a l t o , c u b i e r t o de t e r c iope lo r o j o con go lpes 
d e o ro . C u a t r o e n o r m e s a l m o h a d o n e s d e d a m a s c o sob re 
los q u e fué co locado el c u e r p o , con el r o s t r o d e s t a p a ­
do, h a c i a el p u e b l o . C u a r e n t a y dos g r a n d e s h a c h a s d e 
ce ra se q u e m a b a n e n t o m o a l sarcófago; y c a d a u n a d e 
l a s d iez y o c h o e n o r m e s q u e a r d í a n m á s ce rca de l c u e r ­
p o p e s a b a n u e v e l i b r a s . E ra t a n g r a n d i o s o e I m p o n e n t e 
el e f ec to v i sua l , q u e a o b j e t o d e ix)der gozar C a b i l d o 
d e s d e el Coro el p l e n o d e gu magn i f i cenc i a h u b o d e a l -
z^irse el d o b l e la g r a n l á m p a r a d e p l a t a , t a r e a d i f íc i l 
y q u e solo e n ocas iones r a r í s i m a s se h a b l a l l evado a 
c a b o . E n los c íe los , Va ldés Lea l se c o n s u m í a e n deseos 
d e r e t o m o . 

Por t o d o s l o s a l t a r e s de l g r a n t e m p l o , l u c e s f u ñ e r a , 
les e n p ro fus ión . E n el m a y o r , p a r a m e n t o s y f r o n t a l n e ­
gros . La c a p i l l a e n t o n ó el L i b é r a m e . El f é r e t r o h a b í a 
f ldo t r a n s p o r t a d o d e s d e Pa l ac io por se is c a p e l l a n e s d e 
coro . Y « p o n i e n d o l a s m a n o s » , dos D i g n i d a d e s , d o s Ca­
n ó n i g o s y dos r ac ione ros . Así fué c o n d u c i d o h a s t a su 
«ep tü tur»! e n el a n t i g u o p r e sb i t e r i o , por e j l a d o de l 
Evange l io . 

A c a b a r o n los oficios. S o l e m n e , l e n t a m e n t e , fué des ­
p o j a d o d e l Ani l lo y P e c t o r a l , M i t r a y s j m b r e r o . Se le 
e x t r a j o de l r ico a t a ú d d e d a m a s c o — ¡ V a n i d a d ! ¡Vani­
d a d ! , y t o d o , ¡ V a n i d a d ! . . . — Y se le d e p o s i t ó e n u n a 
m e d í a ca ja vu lga r . Así d e s c e n d i ó g r a v e m e n t e a s u p u ­
d r i d e r o la m a t e r i a q u e h a b í a s ido Ob i spo d e C a n a r i a s 
ba jo el n o m b r e d e D o n F r a y J o a q u í n d e H e r r e r a , O. S. 
B Por los p íes f u e r o n co locados los h u e s o s d e d o s d e 
s u s a n t e p a s a d o s en n u e s t r a M i t r a , V l rués y T o r r e s . 

Al d í a s i g u i e n t e , a n t e c a t a f a l c o d e o ro y t i s ú , m i s a 
d e r é q u i e m . Luc ía el a r t l l u g l o l a s In s ign ia s ep iscopa­
les. Y el A y u n t a m i e n t o p re s id í a . A lo l a rgo d e t o d a l a 
n o c h e de l 8, d o b l e s f u n e r a l e s e n l a s c a m p a n a s . El G, 
c o n la m i s m a p r e s i d e n c i a conce j i l , s in m a c e r o s , n u e v a 
mi sa , d e g r a n a p a r a t o f u n e r a r i o . P r e d i c ó el e logio el 
s e ñ o r Mag i s t r a l , D o » L u í s G o n z a g a d e l a E n c i n a y 
Per la , f u t u r o O b i s p o d e A r e q u i p a . Desde el a lba , por 
t o d a s l a s cap i l l a s d e l t e m p l o v e n í a n c e l e b r a n d o l a s d i ­
f e r e n t e s C o m u n i d a d e s . Los d o m i n i c o s , e n la A n t i g u a ; 
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e n S a n Grego r io los f r anc i s canos y los d e S a n A g u s t í n 
en S a n P e d r o . Y t o d o s a l u n í s o n o . 

C u m p l i d o s as í . y con l a r g u r a , su s d e b e r e s d e c e r e m o ­
n ia . C a b i l d o z a n j ó el f amoso p l e i t o q u e la M i t r a sos­
t e n í a c o n la C o n c e p c i ó n b e r n a r d a . O r d e n ó la e lecc ión 
d e A b a d e s a , q u e se llevó a c a b o el 16 d e a q u e l m e s . Y 
p a r a n o a h o n d a r d i s co rd i a s , a l a Abadesa c e s a n t e , q u e 
r e p r e s e n t a b a l a o p i n i ó n de l d i f u n t o P r e l a d o se la h i z o 
p r e s i d e n t a d e su C o m u n i d a d . «Del m a l , e l m e n o s » , d i ­
r í a n l a s r e t r l n c a d a s m o n j l t a s . 

O t r a s cosas s u c e d i e r o n p o r e s to s a ñ o s e n el r e codo 
va r io q u e el t i e m p o h a c í a e n l a s I s las , a c u s a d o r a s 
d e g i ros n u e v o s , d e s c o n c e r t a n t e s , d e n t r o d e l o s viejos, 
a c e p t a d o s c a ñ o n e s . 

El Mag i s t r a l E n c i n a , in te . l lgente y m o d e r n o , p u b l i c a , 
e n t r e o t r a s cosas , su p o e m l t a al colegial m u e r t o e n l a 
P e ñ a q u e t o m ó R U n o m b r e (1 ) , p e r o J u n t o a e s t e pe ­
c a d o d e lesa l i t e r a t u r a , p r ed i ca e n n u e s t r a C a t e d r a l , 
e n 9 d e ab r t l d e 1.785, s u f amoso—y p a r a los u l t r a m o n -

(1) N a d a d o r , n u n c a a r r e s t a d o 
t e eches por a q u í a n a d a r , 
p u e s a m u c h o s h a t r S g a d o 
p o r J i m t o a e s t a p e ñ a el m a r . 
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TR A DIC ION ES CANARIAS — 7 9 — 

t a ñ o s , h e r é t i c o — , s e r m ó n s o b r e c u l t o Ido l á t r i co a la 
V i rgen d e l P i n o . U n a m o n j a . Sóror D o ñ a A n t o n i a d e 
S a n V icen t e Muxlca , h u y e d e s u c o n v e n t o — e l d e S a n t a 
Cla ra—y b u s c a el s a g r a d o d e la C a t e d r a l . Q Cab i ldo 
sede -vacan te—17 d e m a r z o d e 1.784—, a c o r d ó a m p a ­
r a r l a . Y a n d a n d o el t i e m p o , e s t e p l e i t o d e e s c á n d a l o 
t r a e ei d e s t i e r r o a T e n e r i f e de l d e f e n s o r d e l a c l a r i s a 
fug i t iva , D o n Nicolás Viera y Clavl jo . 

P a r a c o n t r a p e s a r t o d o e s to , u n J a b e q u e a p o r t ó a C a ­
n a r i a e n 21 d e ab r i l d e 1.785. V e n i a d e Cád iz y t r a í a 
a s u b o r d o e l r e s t r i l l o d e b r i l l a n t e s e n c a r g a d o a Ma­
dr id p a r a la V i rgen d e T e r o r , y q u e e s t r e n ó a l d í a si­
g u i e n t e e n l a p roces ión g e n e r a l c e l e b r a d a e n C a n a r i a , 
d o n d e p o r r o g a t i v a s se h a l l a b a la I m a g e n , c o n e l t r a j e 
n u e v o , rega lo de l d i f u n t o señor O b i s p o H e r r e r a . E r a 
és te el t e r n o , c o m p l e t o , f a m o s o y r i q u í s i m o , «de p inos» . 

Y n o s llega t a m b i é n n u e v o P a s t o r : D o n A n t o n i o Mar ­
t í n e z d e l a P l a z a , d e s e m b a r c a d o e n 21 d e a g o s t o de l 
p rop io a ñ o , d e la n a o q u e a Tene r i f e ven i a a b u s c a r 
la p l a t a . Y vo lv ie ron a ser t a n e fus ivas y d i r e c t a s l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e j ú b i l o d e e s to s d i o c e s a n o s q u e fué 
p rec i so q u e lo e s c o l t a r a , s a l v a g u a r d á n d o l o , u n p i q u e t e 
de so ldados , d e s d e e l P u e r t o a l a C i u d a d . . . 

Y es q u e , l ec tor , b a j o e l sol , l o n u e v o es n a d a . . . 
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LA PEREGRINA Y SU MISTERIO 

X I S T E c o m o p e r ­
d i d a en la C i u d a d 
u n a cal le q u e fué 
h a s t a c o m i e n z o s d e i 
p a s a d o siglo r ú a d e 
c l a r a I m p o r t a n c i a . 
T i e n e s a b o r a n d a l u z 
y e n c a r n ó el t o n o 
c o m e r c i a l d e .la I s ­
la; p e r o n a d i e sabe 
por q u é l leva el 
n o m b r e s u g e r i d o r d e 
«La P e r e g r i n a » . ( I ) 

La v ida m e n u d a 
d e C a n a r i a e s t á por 
fljar. Los Inves t iga ­
dores h a n p r e f e r i d o 
el c u l t i v o d e la Hlg . 
t o r l a c o n m a y ú s c u ­

la, a b a s e d e c a r t o n e s a l m i d o n a d o s y e s t é r i l e s p o l v a j e . 

(1) La e s p l é n d i d a ex i s t enc i a d o c u m e n t a l q u e h a ser­
vido d e b a s e a e s t a ver íd ica y exac t a T r a d i c i ó n — t a n 
e x a c t a y ve r íd ica c o m o l a s d e m á s q u e la a c o m p a ñ a n , 
a u n q u e en a l g u n a s e l e l e m e n t o l í r ico r e l e g u e a z o n a s 
in fe r io res lo c i t a t o r i o — , n o s h a s ido n o b l e m e n t e fac i l i ­
t a d a por el g r a n señor , e j e m p l o d e a r i s t ó c r a t a s , q u e es 
el M a r q u é s d e Acia lcázar , c u y o a r c h i v o (ARCHA), h a 
f s t a d o e n t e r a m e n t e a n u e s t r a d i spos i c ión . El m é r i t o . 
Poco o n i n g u n o , q u e en e s t a s p á g i n a s h a l l a r p u d i e r a s , 
lec tor , a su ges to s in c o m p a r a c i o n e s es d e b i d o . 
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— 8 2 — NÉSTOR ÁLAMO 

r a s , y Jos a r c h i v o s se h a n e s t a d o p u d r i e n d o — s e p u ­
d r e n — , v e r g o n z o s a m e n t e , s in d a r e l z u m o t o t a l d e s u s 
m a t i c e s ; la g r ac i a s e c r e t a d e l o q u e fué y p o r q u é fué . 

LA ESCENA 

Es v e r d a d q u e p u n t o s pa re jos a los of rec idos por 
n u e s t r a t i e r r a los h a l l a m o s e n la m e t r ó p o l i y e n pa í ses 
a m e r i c a n o s del Su r . pe ro el m&s l e r d o p u e d e a d v e r t i r 
q u e c a d a u n a d e las d i s t i n t a s s i n g l a d u r a s p royec t a e n 
cosas Igua les reflejos d i f e r e n t e s , con lógico y d ive r so 
r e s u l t a d o g r a d u a l d e s a b o r y ca l i dades . 

C u a n t o I m p o r t a m o s d e C a s t i l l a — d e E u r o p a — , se va 
t o r n a n d o i n s e n s i b l e m e n t e m ó r b i d o a l c o n t a c t o m i m o s o , 
n i v e l a d o r d e a r i s t a s , d e los a i r e s i s leños . Es dec i r , q u e . 
d a s u j e t o a l Inexorab le f e n ó m e n o del a p l a t a n a m l e n t o . 

Los mor i scos , los neg ros , los j ud ío s , los m&s o rgu l lo ­
sos ar ios , se f u n d e n e n t r e sí y con los a b o r í g e n e s . P r o . 
d u c t o d e e s t a a l eac ión es u n a raza e s p l é n d i d a y e x t r a ­
ña , r e p l e t a d e c o n t r a d i c c i o n e s . E n s u s posos a n í m i c o s , 
c a d a u n o de esos I n g r e d i e n t e s t o t a l i z a d o s por el c r i so l 
d e las I s las g u a r d a g r u m o s d e a u t ó c t o n a s c r eenc i a s y 
s u p e r s t i c i o n e s q u e d a n l u g a r a suced idos c o m o ese de l 
d i a del S a n t í s i m o C o r p u s C h r i s t í d e 1.505 e n la a ú n 
Vil la de l R e a l d e L a s P a l m a s . 

Al u s o d e E s p a ñ a , se h a c í a n a q u í a u t o s s a c r a m e n t a ­
les e n r ea l ce d e t a n a l t a fecha . Por su i m p o r t a n c i a , 
c e l e b r a n el d e ese a ñ o e n la P laza Mayor de S a n t a Ana 
y a s i s t e p o r e s p e c t a d o r a la Is la e n t e r a . El pape l d e J e ­
s u c r i s t o tocó al p r e g o n e r o d e la Villa. J u a n B e r n a l . q u e 
l o e n c a r n ó t a n l i n d a m e n t e c o m o e n la m i s m í s i m a T o ­
ledo p u d i e r a n h a c e r l o al C a r d e n a l de E s p a ñ a . A la 
t a r d e , t e r m i n a d a la fiesta, m i e n t r a s l a s g e n t e s Iban 
e n d e r e z á n d o s e a pagos y caser íos , p a s a b a Pe ro Viz­
c a í n o r>or la cal le d e F r a n c i s c o d e S a l t e r a s . J u n t o a la 
c a s a d e é s t e oyó gritOg m e z c l a d o s c o n ayes d e d o l o r . 
D e t u v o el pa so y se a d e n t r ó por la sa la ba j a d e la vi. 
v l e n d a . Allí vló a s o m b r a d o c ó m o al I n t é r p r e t e m a ñ a ­
n e r o de l Hi jo de Dios lo t e n í a n s u j e t o a u n p a l o y b a n ­
co d i s p u e s t o s en fo rma d e c ruz , d e s n u d o de la c i n t u r a 
a r r i b a , s a n g r a n t e , m i e n t r a s gU p r o p i o p a d r e . Diego B e r . 
n a l , lo a z o t a b a fur ioso con u n m a n o j o d e cor reas , a 
i g u a l q u e con el Hi jo d e M a r í a lo h i c i e r o n sus s a y o n e s . . . 

T a m b i é n h u b o por e n t o n c e s u n a f amosa c e l e s t i n a 
— n o m b r e q u e t o m ó la cal le e n q u e m o r a b a y q u e t a m ­
b i é n l l a m a r o n de «la r a m e r í a » y m á s t a r d e , h a c í a 1529 
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TR A DIC IONES CANARIAS — 8 3 — 

d e la V e r a - C r u z (1 )—, I s a b e l H e r n á n d e z . Y Ala rcón , p r i ­
m e r b o t i c a r i o e s t a b l e c i d o — a q u i e n pa r ece suced ió J u a n 
Melchlor—, con r i b e t e s d e a rbo l a r io , ab r ió t i e n d a e n 
l a cegada cal le d e la B o t i c a . E s t a via. I n e x i s t e n t e hoy , 
flanqueaba, d e s d e la C a t e d r a l a la cal le de l Colegio, el 
so la r de l Caba l l e ro Sar i t a G a d e a — l u e g o M a y o r a z g o d e 
Arúcas—, f r e n t e a l P a t i o o H u e r t o d e los N a r a n j o s , d e 
donde>, y c o n d i r e c c i ó n a los Reyes , nacía , u n ca l l e jón 
d e l S a g r a r l o ( a b s o r b i d o por la o b r a d e S a n t a A n a ) , q u e 
t r a s u n r e c o d o f r e n t e a l a v ie ja C a t e d r a l i ba a t e r m i ­
n a r e n la ca l l e d e l a A c e q u i a , h o y d e los Reyes . E n 
c u a n t o a l a ca l l e d e l E s t u d i o es la h o y l l a m a d a deü 
D o c t o r Chl l , y q u e se l l a m a b a a s i por e s t a r e n el la l a 
s6de d e l E s t u d i o d e Ar t e s , y la, d e la P a n d e c t a d e G r a . 
m á t l c a . 

La b ru j e r í a , c o n t o d a s s u s f ace t a s y d i s t i n g o s , d a b a a l 
e s cena r io i s l eño f o n d o d e a p a s i o n a d a s , s e n s u a l e s a t r a c ­
c iones . Las a r t e s m á g i c a s , e n t o d a forma, a d q u i r i e r o n 
en C a n a r i a s fue rzas inc re íb le s casi , q u e h a s t a el d í a 
s u b s i s t e n . E n t r e m i l e s d e casos, d i g a m o s es te , b a s t a n t e 
cur ioso y d e s c o n o c i d o : 

E n 1.528 e ra Vicar io d e la I s la d e T e n e r i f e el B a c h i ­
ller J u a n T o s c a n o . q u e a n t e s h a b í a s ido c lér igo d e viso 
en S a n t a Ana . El 13 d e a q u e l e n e r o l legó a c o n o c i m i e n ­
t o d e su a u t o r i d a d u n a s u n t o v e r d a d e r a m e n t e a s o m ­
broso , i n d i c l a d o r d e g rav í s imos m a l e s i n t e r n o s . En La 
L a g u n a , e n el «Campo d e la C i u d a d » , se h a b í a n l e v a n ­
t a d o t r e s h o r c a s p a r a a j u s t i c i a r a o t r o s t a n t o s d e l i n ­
c u e n t e s ; y se a j u s t i c i a r o n . AHÍ. l u c i e n d o a los a i res d e 
Agüere sus r a c i m o s p o r e jemplo , e s t u v i e r o n va r ios d í a s . 
C o r r i d a s t r e s fechas , las g e n t e s v i e ron c o n e s p a n t o 
Que d e los aho rcados , el del c e n t r o , a p a r e c í a con u n 
p ie c l avado al l eño , a i m i t a c i ó n del N a z a r e n o . Se for­
m ó el n a t u r a l cor re-cor re d e c u c h i c h e o s y c a b a l a s y 
al lá fué v a r a en a l t o el Alguac i l Ep i scopa l , Gronzalo d e 
Córdiova, m i e n t r a s el No ta r io Apos tó l ico . Marcos d e 
Segura , a p r o n t a b a p l u m a , c a ñ u t o y a r e n a . Y c o m p r o , 
b a r ó n q u e m a n o s s ec re t a s h a b l a n d e s p r e n d i d o d e los 
Pies del c ruc i f icado t r e s u ñ a s , e l e m e n t o p r i n c i p a l e n l a 
confecc ión de los m á s t e r r i b l e s bebed i zos y so r t i l eg ios . . . 
¡ P o r q u e e r a n , por t r a n s u b s t a n c i a , t r e s u ñ a s del C u e r p o 
Prop io del R e d e n t o r ! . . . 

Era b r a v a la época : d u r a y a c o m e t e d o r a . Ahí e s t á el 
caso, d e s c o n o c i d o h a s t a hoy . de l Abad Correa , e n l a 

(1) E n e l s iglo X V I I I la v e m o s n o m b r a r t a m b i é n 
«de los Abades» . 
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84 NÉSTOR ÁLAMO 

E n e s t a ca l le q u e n o s o c u p a — « L a P e r e g r i n a » — t u v o 
el c o m e r c i o p r o p i o y e x t r a ñ o sede p r i n c i p a l , r e b a s a d o 
el m a r c o p r i m e r o del b a r r i o de la Her re r í a en busca 
i n d e c l i n a b l e de l P u e r t o y su fac i l idad . La hoy cal le d e 
M a l t e s e s — e n t o n c e s «que Iba a S a n F ranc i s co» o «que 
b a j a b a d e l m o n e s t e r l o d e Señor S a n F r a n c i s c o a l a 
Rea l d e T r l a n a » — . n o r e g i s t r a b a en su e x t e n s i ó n s ino 
c a s u c h o s t e r r e r o s , con el e n t r e v e r a d o de h u e r t o s a u n 
l a d o y o t r o . E n la c e r c a n a de Mor i scos—que d e s d e el 

( I I Sobre e s t e a s u n t ó Incoó proceso la Vicar ia d e 
a q u e l l a IslR. rPgentadn a la sazón por el L lcdo . L u i s 
.Tóven Deb ió t e n e r t a n t a v e r d a d lo q u e el g u a n t e r o 
decía , q u e se z a n j ó la c u e s t i ó n i m p o n i e n d o al m u r m u ­
r a n t e u n rea l n u e v o d e m u l t a , d e s t i n a d o a la f áb r i ca 
d e la p a r r o q u i a del Sa lvador . 

P a l m a . U n a t a r d e b r u m o s a de o c t u b r e d e 1.567, e s t a ­
b a n d e c h a c h a r a y pa ro l a en la C i u d a d d e S a n t a C r u z 
d e S a n Migue l , a la p u e r t a d e A n t ó n Lorenzo , el g u a n ­
t e r o Pe ro H e r n á n d e z , el Benef ic iado d e S a n Andrés , 
F r a n c i s c o Rodr íguez , M a n u e l de Bar r ios , y el z a p a t e r o 
A n d r é s H e r n á n d e z , con Pero Yánez d e Br i to . C o m o 
s i e m p r e h a suced ido , t r a t a b a n de l d e s o r d e n en las cos­
t u m b r e s de l m o m e n t o . Di jo P e r o Y á n e z : 

—Agora v i ene acá a e s t a I s la Cor rea , el Abad, q u e 
a n d a a l lá e n R o m a m u y goberb io e n c i m a d e u n a m u í a 
con g u a l d r a p a s , con m á s lu jo q u e si F a m i l i a r de l Sol io 
f u e r a . Cosa s e g u r a es q u e v e n d r á de Benef ic iado a e s t a 
Is la , q u e el S a n t o P a d r e lo abso lv ió de s u s de l i t o s . . . 

C o n t e s t ó el g u a n t e r o : 
—A ese. J u r o a Dios q u e n o lo p u e d e abso lver m á s 

q u e el d i a b l o , q u e q u i e n m a t ó a u n h o m b r e s in r a z ó n 
n i n g u n a y fué a R o m a y d e a l lá v i n o c o n u n Breve fal­
so d i c i e n d o q u e era del P a d r e S a n t o y acá a d m i n i s t r ó 
los S a c r a m e n t o s , s i e n d o sacr i leg io t odo , n o t i e n e abso ­
l u c i ó n . Y a m á s : n o h a d e o lv ida r se q u e c u a n d o a e s t a 
I s la v i n o en Vis i ta d e F é el I n q u i s i d o r Don L u i s d e p a . 
dlUa. q u e h a y a glor ia , lo d e s t e r r ó d e es te O b i s p a d o por 
su s c r í m e n e s , y c o m o la infel iz d e STI m a d r e n o q u e r í a 
d i r l e d i n e r o s p a r a el v ia je , m a t ó l a a p r o p i a m a n o e n el 
c a m i n o rea l , r o b á n d o l a sus c a u d a l e s y d e j á n d o l a al lá 
pn ra p a s t o d e gu l r r e s . C o n q u e d e c i d m e si a t a l B a r r a ­
b á s d e los inf ie rnos p u e d e abso lver o t r o q u e n o s fa el 
m i s m í s i m o d e m o n i o . . . ¡Y d i z q u e acá v i e n e d e B e n e ­
ficiado!... (1) 
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TR AD IC IONES CANARIAS — 8 6 — 

p r i n c i p i o t u v o e s t e n o m b r e — , a b r í a n s u s o b r a d o r e s los 
so juzgados h i j o s de l I s l a m . Ello n o q u i e r e dec i r q u e 
— a l m e n o s , a p a r t i r d e l a m i t a d s e g u n d a d e l X V I — , n o 
p u d i e r a n vivir d o n d e b i e n les c u a d r a r a . 

El arr l tx) d e a q u e l l a m u j e r a m e d i a d o s de a b r i l d e 
1.592 d e s p e r t ó la a t e n c i ó n s o ñ o l i e n t a d e la C i u d a d . La^ 
locu ra s , de sga r ros , t r a p a t i e s t a s y b r a v u c o n e r í a s d e los 
so ldados del C a p i t á n G e n e r a l Don Lu i s d e la C u e v a y 
Benav ides , y los a m o r e s e scanda losos de su h i j o D o n 
Alonso, e n c o n j u n c i ó n con los n o m e n o s t r e p i d a n t e s y 
t eno r i e scos d e s u i n t i m o , el s o b r i n o de l D e á n Don J u a n 
d e Vi l la i ta , Eton G a s p a r i t o de l p r o p i o a p e l l i d o — r a p t o ­
res c o n escalo d e c i e r t a be l l i s ima donce l l a ( t a m b i é n d e 
la t i e r r a d e Mar ía S a n t í s i m a ) , q u e acá t r a j o c o n g r a n 
r e c a t o y d e c e n c i a el S e c r e t a r l o de l Sec r e to d e I n q u i ­
s ic ión , J u a n M a r t í n e z de la Vega—, p a s a r o n al d o m i n i o 
de las cosas J u z g a d a s . Dejó d e i n t e r e s a r a las g e n t e s el 
ir y ven i r d e los i n g e n i e r o s m i l i t a r e s del Rey, P r ó s p e r o 
Cassola y L e o n a r d o T u r r i a n o , m o r a d o r é s t e c o n t e r t u l i a 
y ref resco e n la cal le q u e fué luego de l c a n ó n i g o G a r . 
c l -Tel lo Ossor io , y q u e e n t o n c e s l l evaba el n o m b r e d e 
su p a d r e , p o r e s t a r all í la cusa solar d e la f ami l i a . Las 
g r a n d e z a s d e l i r a n t e s , d e s n i v e l a d a s , de l P r o v i n c i a l d e 
A n d a l u c í a , G o n z a l o Argote d e Mol ina , e m p e ñ a d o e n h a ­
ce r c r ee r a la e s c a m a d a a r i s t o c r a c i a i s l eña q u e él e r a 
u n g r a n señor de ve rdad , p a s a r o n a t é r m i n o s e g u n d o , 
c o m o p a s a r o n t a m b i é n los p l e i tos r u idosos c o n su s u e . 
gro, el M a r q u é s A g u s t í n d e L a n z a r o t e . y las pavorosas 
p r o d i g a l i d a d e s d e es te , e m p e ñ a d o en de j a r e n la cal le 
y con lo d a d o á las d o s b a s t a r d a s q u e su d a m a d e a m o ­
res , D o ñ a B e r n a r d i n a d e Cab re r a , le o t o r g a r a . . . ! H a s t a 
el e s c á n d a l o de «la b a t a l l a de l b o n e t e » en q u e los s e ­
ñ o r e s p r e b e n d a d o s f o r m a r o n la «gu i lguera» n ú m e r o 
u n o ( s e g ú n l u e g o se d i r á ) , p a s ó a l o l v i d o : E s t a e r a 
cosa d i f e r e n t e y p e c u l i a r . . . 

No por su p e r g e ñ o d e b e a t a f r anc i sca p e r e g r i n a , con 
h á b i t o y s o m b r e r o d e ca i re les , q u e acá a f a l t a d e c o n . 
v e n t o s d e s e ñ o r a s — a c u y a f u n d a c i ó n , c o n s a l a d í s i m a s 
y a t i n a d a s r azones se o p o n í a el Ob i spo X u á r e z d e F i ­
gue roa—, las t e n í a m o s p a r a v e n d e r ai por m a y o r , h a ­
c i e n d o p a p e l de g a c e t a s y fisgándolo t o d o . Por t e n e r , 
h u b o h a s t a e m p a r e d a d a s d e por v ida , c o m o esa q u e a 
fines d e 1.580 vivía en La L a g u n a , t r a s los R e m e d i o s , 
j u n t o a u n a m u l a t a s p t p l c o n a , v e n d e d e r a d e p e s c a d o 
f r i to ella, a q u i e n d a b a n por n o m b r e F r a n c e s c a H e r . 
n á n d e z . T a m p o c o por la m i s t e r i o s a l eyenda d e a m o r o s a 
a v e n t u r a q u e la h a c i a e n t r o n c a r c o n la va s t a y p o d e ­
r o s í s i m a f ami l i a d e Civer lo-Lezcano y Muxlca , d e t a n t o 
a r r a i g o en I s las . La cosa e m a n a b a d e ella m i s m a ; d e s u 
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NÉSTOR ÁLAMO 

bel leza m e l a n c ó l i c a m e n t e a l t i v a y s eñor i l . De s u I r r e . 
í r e n a b l e , i n t e n c i o n a d o t e m p e r a m e n t o dec ido r d e a n ­
d a l u z a , q u e d e vez e n vez, c o m o el sol e n d í a d e i n v i e r . 
n o , r o m p í a los h ie los de su t r i s t e z a . De la o n d a e n i g ­
m á t i c a q u e p o r d o n d e iba e spa rc í a en o l e a d a s suaves , 
r e p l e t a s d e i n s i n u a n t e s p r o m e s a s o b s c u r a s . Y e ra j o ­
ven; a p e n a s r e b a s a b a los v e i n t e y s i e t e a ñ o s . . . 

A s u a r r i b o d e E s p a ñ a por vía d e Tene r i f e fué a m o ­
r a r c a s a d e la m u j e r d e «Pa l i l lo s»—un M a n u e l G o n ­
zález , m e r c a d e r q u e vivía e n T r l a n a — , y dio su n o m ­
b r e : D o ñ a M a r i n a d e Mux lca . 

Desde e n t o n c e s se l a v ló Ir y v e n i r p o r ca l les y p l a ­
z u e l a s y r e c i n t o s d e Iglesias, s in t r a t a r e n cosa a l g u n a 
d e g a n a n c i a . Su c o n d i c i ó n d e d a m a d e b u e n t r a t o s a L 
t a b a a la v i s t a . A poco, se s u p o q u e h a b l a i do e n v i s i t a 
a la casa de l M a e s t r e d e C a m p o G e n e r a l d e la Is la , Her ­
n a n d o d e Lezcano , a q u i e n se d l ó a conoce r p o r su 
s o b r i n a . 

Di jo l a v i a j e r a : 
—Soy h i j a d e v u e s t r o h e r m a n o D o n Lope d e Mux lca , 

S e ñ o r M a e s t r e H e r n a n d o d e L e z c a n o . 
— ¿ C u á l d e eUas? 
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TR AD IC IONES CANARIAS — 8 7 — 

— D o ñ a M a r i n a , l a q u e e n Sevi l la l og ró d e D o ñ a J u a ­
n a de Laza, donce l l a g lnovesa . . . 

—¡Ah! , sab ía q u e e r a d e s viva , m í señora , y a lgo se 
d ice a c á d e lo q u é os a c o n t e c e . C i e r t o q u e m í h e r m a n o 
d i jo d e p a l a b r a q u e os t e n í a por h i j a , c o m o t u v o a 
Leonor d e Muxlca , q u e e n Sevil la I g u a l m e n t e e n g e n d r ó 
e n Menc ia R o d r í g u e z , a ñ o d e q u i n i e n t o s y s e s e n t a y 
agora vive acá c a s a d a c o n C o n s t a n t í n d e Xerez , q u e 
s irve de a r c a b u c e r o a la Rea) A u d i e n c i a . . . 

—Ello se rá c i e r to ; m a s a m i m a d r e dio p a l a b r a d e 
boda m i p a d r e , s eño r H e r n a n d o . 

— ¡ H u m m ! . . . Los h o m b r e s d e n u e s t r a Casa n o h a n 
r e p u d i a d o J a m a s el da l la en negoc ios d e a m o r e s , s e ñ o r a . 
Dicelo t a m b i é n de su m a d r e la D o ñ a Leonor y lo m i s . 
m o a s e g u r a la «Mañan icas» , q u e e n t i e m p o s fué ga­
r r i da y m u y be l l i s ima donce l l a d e e s to s n a t u r a l e s . . . 

— ¿ H u b o e n ella h i jo s? 
—Hi j a fué , y l leva p o r n o m b r e el d e Doña C a t a l i n a 

d e Mux lca . (1) Afio d e s e t e n t a y u n o n a c i ó y acá vive 
y es donce l l a d e m u c h í s i m o r e c a t o . Pe ro Dios—¡El so­
b r e t o d o ! — n o q u i s o h a c e r c a s a d o a m i b u e n h e r m a n o 
Don Lope, q u e s a n t a g lor ia d i s f r u t e . . . -

MATORRAL DE FAMfLL* 

La Casa d e Civer lo-Lezcano y M u x l c a — q u e en las 
C a n a r i a s t o d o fué u n o y lo m i s m o — . es u n a d e las d e 
m á s seguro y a u t é n t i c o a b o l e n g o . (2! En la a l t a E d a d 
Med ia los Reyes d e N a v a r r a e sc r iben d e s d e P a m p l o n a 
a l «nob le p a r i e n t e , b i e n a m a d o n u e s t r o , el S e ñ o r d e L a s -

(1) E s t a D o ñ a C a t a l i n a casó con el Alférez J o s é d e 
la P a z M a r q u é s y fal leció e n 13 d e ab r i l d e 1.650. O t o r ­
gó t e s t a m e n t o a n t e Diego Alvarez d e Silva, e s c r i b a n o 
p u b l i c o d e C a n a r i a . D o ñ a I s a b e l del Cas t i l lo , gU a b u e l a 
p a t e r n a , la r econoce p o r t a l n i e t a , a u n q u e i l eg í t ima , e n 
su t e s t a m e n t o . 

(1) P a r a el e s q u e m a d e la se lva genea lóg ica de e s t a 
g r a n fami l ia , n o s h e m o s va l ido de la H i s to r i a d e la 
Casa d e Civer lo -Lezcano y Muxlca , q u e poseyó el b e n e . 
m é r i t o Sr . Mag i s t r a l de C a n a r i a s . Dr. Don J o s é M a r r e r o 
y M a r r e r o ; de la I n f o r m a c i ó n de L imp ieza de s ang re d e 
los V á z q u e z de Civer lo , i n c o a d a e n 1.605 a n t e el S a n t o 
Oficio d e l a I n q u i s i c i ó n d e C a n a r i a s , y d e la d e s c r i p ­
c ión genea lóg ica q u e en su proceso h a c e Doña M a r i n a 
d e Muxlca , d e s c r i p c i ó n q u e , c o m o t o d o lo q u e d e gUs 
l a b i o s sa l l a , ofrece lo e x a c t o J u n t o a la m á s d e s e s p e ­
r a n t e n e b u l o s i d a d . (Las P a l m a s ; ARCHA) . H e m o s se-
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NÉSTOR ÁLAMO 

c a n o » . A c o m i e n z o s de l XVI—20 d e m a y o d e 1.512, 
e x a c t a m e n t e — , el Rey Ca tó l i co fecha e n B u r g o s c a r t a a 
B e r n a r d l n o d e L a s c a n o , Señor d e la Casa y Sola r d e 
L a s c a n o c u ñ a d o d e Muxlca , s u C o n t a d o r Mayor , d á n ­
d o l e g rac i a s p o r el o f r e c i m i e n t o q u e h a c e al T r o n o d e 
s u p e r s o n a y b i e n e s . Y e s t a n d o e n Lé r ida F e l i p e I I — 8 
d e ab r i l d e 1.585—, esc r ibe a D o n Fe l ipe de L a s c a n o , 
«cuyas d iz q u e son l a s Casas d e L a s c a n o y Vil la d e 
C o n t r a s t e » , p a r a q u e c o m o g r a n s e ñ o r de l R e i n o J u r a s e 
por h e r e d e r o d e la C o r o n a al P r i n c i p e Don Fe l ipe , s u 
h i j o . 

E s t a C a s a — q u i z á s p o r se r lo m á s q u e s o b r a d a m e n ­
t e — , n o n a d e s p u n t a d o , a p a r t i r del g r a n B e r n a r d l n o 
d e Lezcano , por pu jos d e g r a n d e z a q u e cas i s i e m p r e 
se e n c a m i n a n a o c u l t a r lo a d v e n e d i z o d e u n a c o n d l -

g u l d o c o n m a y o r fidelidad, a u n q u e é n oca s iones n o s 
pa rezca d e m a s i a d o o r t o d o x o , el Códice Mar r e ro , p e r o 
el m e j o r d o c u m e n t a l h a s u r g i d o d e los Lega jo s ( t r e s ) 
LEZCANO d e l ARCHA c i t a d o . 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS — 8 9 -

c ión . S i n e s t r i d e n t e s o rgu l los b l a sone ros , g u a r d a i n t a c . 
t o h a s t a el d ia , u u l l a n o y c o n s c i e n t e señor ío a p r u e b a 
de n o v e d a d e s y m e t e ó r l c o s e n c u m b r a m i e n t o s . (1) Ellos, 
a Dios g rac ias , n o í u e r o n , en p r i n c i p i o , como a q u e l f an -
l a r r ó n 

« . . . h ida lgo co rdobés 
«Don Pero Pérez Q u i ñ o n e s 
«que sus b r a g a s e r a n n o n e s 

. «y n o l l e g a b a n a t r e s . . . » 

La r a m a d e G r a n C a n a r i a , la f u n d ó e l Caba l l e ro de l 
H á b i t o d e Cr i s to , J u a n d e Civer io , «el Vie jo»—Juaf icho , 
a l u s o d e su t i e r r a n a t i v a , r e z a n las c rón i ca s d e e n ­
t o n c e s — . V i n o c o n su p r i m o h e r m a n o , el R e c e p t o r d e 
Q u i n t o s Rea les , Migue l d e M u x i c a — h e r m a n o de a q u e l 
L i c e n c i a d o Muxica d e l C o n s e j o d e s u s A l t eza s—, a l 
f r e n t e de las dos c o m p a ñ í a s de v izca ínos q u e a la c o n . 
q u i s t a d e las C a n a r i a s v i n i e r o n . Y a u n q u e p a r e c e n s u s 
s u c e s o r e s e m p e ñ a r s e e n h a c e r l o s figurar c o n c a l i d a d 
igua l , la i m p r e s i ó n q u e s o b r e n a d a e s q u e Migue l d e 
Muxlca e ra el J e fe . 

H a b í a n n a c i d o los t r e s p r i m o s e n Vi l la f ranca d e Viz­
caya y e r a n sob r i nos d e J u a n Alonso d e Muxica , Jefe d e 
la b a n d e r í a d e G u i p ú z c o a c o n t r a P e d r o d e A v e n d a ñ o , 
ge r i f a l t e d e l b a n d o v i zca íno en los r u i d o s o s a n t a g o n i s ­
m o s d e O ñ a s y G a m b o a s , m o t i v a d o s p o r r i v a l i d a d e s f e u . 
d o l e r á s d e los S e ñ o r e s d e L a s c a n o y B a l d a . Miguel , c o m o 
t a l R e c e p t o r R e a l cobró la q u i n t a p a r t e d e los t r i s t e s 
despo jos d e l ú l t i m o G u a n a r t h e m e , T h e n e s o r S e m i d á n , 
a l r e n d i r s e a ' o s e s p a ñ o l e s e n su r e i n o d e Agalda . Pe ro 
los c a n a r i o s v e n g a r o n la d e r r o t a y Muxica y cas i t odos 
los suyos q u e d a r o n m o r d i e n d o t i e r r a e n Ajódar , a l l a d o 
o p u e s t o d e la I s la , e n el d e s a s t r e f amoso . Y d<esde e n . 

(1) ARMAS 
C I V E R I O : De oro u n á rbo l s inop le con u n lobo n e ­

gro p a s a n t e , a t r a v e s a d o a.i t r o n c o . 
LEZCANO: E s c u d o p a r t i d o d e a r r i b a aba jo . Al l a d o 

I z q u i e r d o , en c a m p o d e oro . c i n c o p a n e l a s v e r d e s y dOg 
c^.'ideras n e g r a s , y a l£i d e r e c h a , e n c a m p o a z u l , u n a 
b a n d a d e o r o con d r a g a n t e s y e n lo a l t o u n a l i m a m e n . 
g u a n t e d e p l a t a . E n la p a r t e ba ja u n a es t re l l a d e o ro . 

MUXICA: E n c a m p o ro jo u n a b a n d a d e o ro con d r a ­
g a n t e s verd3s, y a los l ados , a l t o y ba jo , dos e s c u d e t e s 
de p l a t a , c c n t r e s fa jas azu le s c a d a u n o . 

E s t a s a rn in s h a n e s t a d o e n poses ión de la f ami l i a 
d e s d e la C o n q u i s t a . 
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NÉSTOR ÁLAMO 

tonces , l a m o n t a ñ a e n c u y a s f a ldas t u v o l u g a r la r o t a 
fué l l a m a d a p o r las g e n t e s «de Miche l d e Mux lca» . 

T r a s la c o n q u i s t a d e G r a n C a n a r i a , P a l m a y T e n e ­
r i f e — q u e a t o d a s el las as i s t ió c o m o p r i n c i p a l í s i m o c a . 
ba l le ro , o b t e n i e n d o d a t a s por si y c o m o r e p r e s e n t a n t e 
d e su d i f u n t o p r i m o M i c h e l — , s u s h e r e d e r o s r e c i b e n e n 
6 d e feb re ro de 1.605 d e D o n Alonso F e r n á n d e z d e L u ­
go, G o b e r n a d o r d e T e n e r U e y R e p a r t i d o r de s u s t i e ­
r r a s y a g u a s , d a t a de l r i o de Adeje y de t o d a s l a s t i e r r a s 
q u e e n a q u e l t é r m i n o p u d i e r a n r ega r c o n e l las . Son , 
J u a n d e Ar íñez , y e r n o d e J u a n c h o p o r s u m a t r i m o n i o 
c o n su h i j a D o ñ a J u a n a d e V i l l a í r a n c a ; M i g u e l d e Mu_ 
xica y D o ñ a M a r í a d e M u x i c a , h i j o s de l e x p r e s a d o y d e 
s u l e g i t i m a esposa , C a t a l i n a G u e r r a , c o m o r e m u n e r a ­
c ión d e los serv ic ios p r e s t a d o s en la c o n q u i s t a d e a q u e ­
l las I s las de l O c c i d e n t e i s leño . 

E n .la G r a n G a n a r l a , J u a r . c h o y su b i za r r a esposa 
C a t a l i n a — c o n q u i e n casa e n I s l a s y a la q u e d e b i ó 
a v e n t a j a r e n e d a d m u y b a s t a n t e — , s e g ú n el p r e g ó n 
d a d o p o r s u y e r n o , el L i c e n c i a d o R e f o r m a d o r O r t i z d e 
Z a r a t e e n 1.507, p a r e c e n h a b e r o b t e n i d o q u i n c e m a g ­
ni f icas s u e r t e s d e t i e r r a d e r egad ío e n T h e n o y a ; o t r o 
n ú m e r o i m p o r t a n t e d e t i e r r a s y a g u a s en la Vega d e 
S a n t a A n a ( G u i n i g u a d a ) , c o n el p r i m e r m o l i n o q u e 
ex i s t ió e n la G r a n C a n a r i a y cuyos r e s tos a ú n p u e d e n 
a d v e r t i r s e e n el c a u c e de l e x p r e s a d o b a r r a n c o , y d i fe ­
r e n t e s co r t i j o s y h e r e d a m i e n t o s e n el r e s t o d e la I s la , 
a m á s d e lo q u e d e b i ó c o n s e g u i r p a r a s u s h i jo s e x t r a -
m a t r i m o n i a l e s . (1) 

C o r o n a d a la c o n q u i s t a , J u a n c h o de Civerlo, o b t i e n e 
l a h o n r a d e ser u n o d e los doce p r i m e r o s Reg ido res 
(Conceja les ) del. r e c i é n c r e a d o A y u n t a m i e n t o d e la Is la 
y a s i e n t a su Casa so la r iega en la n a c i e n t e Villa de l 
R e a l d e L a s P a l m a s . P e r o h a c i a 1.493, c o n s i d e r a n d o lo 
i n c a p a z d e l a ig les ia d e S a n A n t ó n y l o n e c e s a r i o d e 
e r i g i r u n t e m p l o c a t e d r a l b a s t a n t e , el G o b e r n a d o r d e la 
G r a n C a n a r i a , A lonso F a j a r d o , logra q u e J u a n c h o d e 
C ive r lo p e r m u t e s u casa y h u e r t a por t e r r e n o s y a g u a » 
e n T h e n o y a . La Cá tedra .^—par roqu ia de l S a g r a r i o a n ­
d a n d o el t i e m p o — t o m ó la superf ic ie d e la casa , y la 
p l a z a a c t u a l d e S a n t a A n a c o m p r e n d e t o d a l a h u e r ­
t a — y m á s — d e la m o r a d a p r i m a r i a d e los Civer lo e n 
C a n a r i a . Luego f ab r i ca n u e v a casa -so la r ; pe ro n o e n los 
a r r u a d o s e s p a c i o s a n g o s t o s d e S a n A n t ó n Abad y H e ­
r r e r í a , d o n d e posee o t r o s I n m u e b l e s , s i n o e n la a l t a 
z o n a d o m i n a n t e d o n d e los seráficos f u n d a n Iglesia y 

(1) Vid. A p é n d i c e s . 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS —91—. 

m o n a s t e r i o . Al l a d o , m a n o a m a n o de la suya , f ab r i ca 
i g u a l m e n t e p r o p i a s c a s a s d e m o r a d a e l p a d r e de l q u e 
u n s ig lo m á s t a r d e s e r i a F r a y P e d r o Bas i l io d e P e ñ a -
losa, re l ig ioso d e S a n B e n i t o , d e i l u s t r í s l m o t o n o e n l a 
C a n a r i a del s ig lo XVI . 

T u v o s i e m p r e es t a l a m i l l a l o p r i n c i p a l de s u s v a s t o s 
h e r e d a m i e n t o s e n la c o m a r c a d e l ' h e n o y a , a u n q u e p o ­
seyó c u a n t i o s o s b i e n e s e n el r e s t o d e la I s la y h a s t a d e 
Jas I s l a s . El B a r r a n c o d e L e z c a n o , q u e a ú n c o n s e r v a 
su n o m b r e , fué p r o p i e d a d d e la Casa por D a t a y ad ­
qu i s i c iones , e iba desde la C u m b r e a l a r i b e r a d e l 
P u e r t o d e l a s I s l e t a s . . . ¡Nada m á s ! 

J u a n c h o , q u e fué h o m b r e d e t m o y p rovecho , s u p o 
d e j a r a s u s h i jos e n e l a s i e n t o e c o n ó m i c o y social a q u e 
por n a c i m i e n t o y s a n g r e e s t a b a n l l a m a d o s . E l y s u e s ­
posa l eg i t ima , a l z a n a p r o p i a cos ta , y d e s d e q u e se 
a b r e n las O b r a s de S a n t a Ana, u n a . cap i l l a q u e , c o m o 
t r i b u t o p iadoso , p o n e n ba jo ,1a a d v o c a c i ó n d e l A r c á n ­
gel S a n Miguel , p a t r o n o de l p r i m o p e r d i d o e n la c o n ­
q u i s t a . E n es t a cap i l l a o s t e n t ó la Casa d e Civer io , h a s t a 
sU d e s a p a r i c i ó n e n la r e f o r m a q u e h i z o su rg i r a n u e s t r o 
g r a n t e m p l o t a l c u a l .lo vemos , d e r e c h o s d e e n t i e r r o y 
p a t r o n a z g o , c o n todos los p r iv i leg ios y ca rgas d e r igor 

E n su t e s t a m e n t o , C a t a l i n a G u e r r a (1) l l a m a a l d l s . 
f r u t e d e la c a p e l l a n í a d e c u a t r o m i s a s s e m a n a l e s f u n l 
d a d a s por e l la e n l a e x p r e s a d a cap i l l a , a s u s n i e t o s , 
h i jos de su h i jo , Migue l d e Muxica , y s u l e g i t i m a e s ­
p o s a D o ñ a F l o r e n c i a T e j e r a ; el m a y o r , B a r t o l o m é d e 
Muxica , y Garc í a d e Muxica el s e g u n d o . El p r i m o g é n l . 
to , J u a n d e Civer io ( G u e r r a ) a n d a b a a la s azón e n 
E s p a ñ a s i g u i e n d o p l e i t o por l a H a c i e n d a d e T h e n o y a 
A d e m á s d e los d o s c i t a d o s d e c l a r a a D o ñ a G i n e v r a d e 
M u x l c a a q u i e n dice casó con el L i c e n c i a d o O r t l z d e 
Z a r a t e ; a D o ñ a M a r í a d e Mux ica , d e s p o s a d a c o n R u i -
Díaz; D o ñ a J u a n a de V i l l a f ranca , esposa de J u a n d e 
Ar iñez ; y a D o ñ a M a r i n a so l t e r a a la sazón . C o m o so­
b r i n o suyo n o m b r a a J u a n d e l a Rosa, q u e e n l o fu­
t u r o a p a r e c e m u y u n i d o a es ta f a m i l i a . 

El l ec tor q u e lea a t e n t o e s t a d e s c r i p c i ó n d e la flo. 
r e s t a f a m i l i a r d e Civer io a d v e r t i r á q u e n o a p a r e c e e n 

, ( 1 ) Las P a l m a s , 17 d e m a y o d e 1.522; Arch . C a t e - , 
di-ai; Casa d e C u e n t a s . Leg. 6». Por a n t e Pe ro O r t í z , 
e s c r i b a n o p ú b l i c o d e C a n a r i a . E s t e t e s t a m e n t o , c o n 
p o s t e r i o r codic i lo , fué p r o t o c o l i z a d o e n 5 d e n o v l e m . 
b re d e 1.686 e n e l oficio d e l e s c r i b a n o d e e s t a c i u d a d , 
José G a r c í a . 
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-»^92— NÉSTOR. ÁLAMO 

ella el n o m b r e del f amoso B e r n a r d l n o d e Lezcano , h i j o 
d e J u a n c h o , y e n q u i e n se so specha o r igen n a t u r a l . 
Pe ro es t a d u d a la ac l a r a el m i s m o B e r n a r d l n o en 1.556 
al f u n d a r Mayorazgo e n cabeza d e su p r i m o g é n i t o , 
c u a n d o d i ce c l a r o q u e e r a n i e t o d e M a r í a May, m a d r e 
d e C a t a l i n a G u e r r a , la . legí t ima esposa d e J u a n c h o . 
C o m o la May a p a r e c e t a m b i é n o b t e n i e n d o d a t a s c o m o 
c o n q u i s t a d o r a o as í e n la c o m a r c a de T h e n o y a d u r a n t e 
el r e p a r t o h e c h o por P e d r o d e Vera, n o ser ía e x t r a ñ o 
q u e e s t a s d a m a s h u b i e s e n v e n i d o en la r e t a g u a r d i a 
c o n q u i s t a d o r a , c o m o iba M a r l e n e D i e t r i c h en «Mar rue ­
cos», t i r a n d o d e u n a c a b r a a la e spe ra de l a m o r d e ! 
e legido, q u e u n o s pasos m a s a l ia se J u g a b a la v ida t r a n ­
q u i l a m e n t e . 

Los b i enes q u e p a r a e s t a f u n d a c i ó n p ia s i t u a b a C a . 
t a l l n a H su final, e r a n u n a s c a s a s e n l a ca l le d e l a 
Her re r í a , q u e p e r t e n e c i e r o n a c o m i e n z o s de l X I X a Don 
M a n u e l d e L l a r e n a - C a l d e r ó n , M a r q u é s d e Ac ia lcáza r y 
T o r r e h e r m o s a y q u e , p r o p i e d a d de l Colegio de S a n 
A g u s t í n luego , a s i s t i e r o n al final d e es te b e n e m é r i t o 
C e n t r o . T r a s s u s m u r o s v e n e r a b l e s f u n d a r o n m á s t a r d e 
su Colegio—y e n él e s t á n t o d a v í a — , las Re l ig iosas T é -
r e s l a n a s . T a m b i é n se s e ñ a l a b a n o t r a s casas p r o p i e d a d 
de l m a t r i m o n i o C ive r io -Guer ra , e n la p l aza d e los Ala­
m o s y d o n d e a la s a z ó n vivía el c a r p i n t e r o P e d r o 
M a r t í n . 

E n 1.493, t e r m i n a d a s l a s t a r e a s d e o r g a n i z a c i ó n e s ­
t a t a l d e la n u e v a r e p ú b l i c a , fijo p a r a s i e m p r e e n t i e r r a s 
d e G r a n C a n a r i a , J u a n c h o h a c e via je a Vizcaya y l e ­
v a n t a a l lá—11 d e e n e r o d e 1.494—, i n f o r m a c i o n e s d e 
s u n o b l e z a y c o n d i c i ó n d e s a n g r e . P o r e l l as s a b e m o s q u e 
fué h i jo de J u a n d e Civer lo y n i e t o d e o t r o J u a n d e 
a n á l o g o ape l l ido . Al regreso d e su t i e r r a lo v e m o s d e . 
s e m b a r c a r e n c o m p a ñ í a de u n a be l l í s ima «nesca» , Ma­
r í a Deva , a q u i e n s e g u r a m e n t e p rec i sa , como d iz q u e 
el g r a n Rey S a l o m ó n lo p r ec i s aba , p a r a e n t i b i a r el 
ocaso de s u v ida , aza rosa y g u e r r e r a . La bel la v i zca ína , 
p o r el b i e n pa rece r , es s i t u a d a e n los p r e d i o s q u e J u a n ­
c h o b a j o c u e r d a pose ía e n t i e r r a s d e Aga lda y e l La -
g a e t e y d o n d e de jó h a r t a s h u e l l a s d e su a c o m e t e d o r 
fuego a m o r o s o . En Mar ía Deva logra a l m e n o s u n a 
h i j a , Mar í a d e Civer lo . a la q u e t r a t a con t a n t o a m o r 
c o m o a ,'.os l e g í t i m o s h e r e d e r o s logrados e n su esposa , 
C a t a l i n a . Y s u h i j o , e l e n d e m o n i a d o M a y o r a z g o J u a n 
d e Civer lo , en u n o d e los v ia jes q u e a Nueva E s p a ñ a 
h izo , la l levó a l lá , m u e r t o s u p a d r e . 

E s t e J u a n d e Civer lo es h o m b r e s e n c i l l a m e n t e ex­
t r a o r d i n a r i o . Se n o s q u i e r e a p a r e c e r , a t r a v é s d e los 
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TRADICIONES CANARIAS — 9 3 — 

(1) Su h i j o H e r n á n Vázquez d e Civerio, h i z o in for ­
m a c i ó n de l i n a j e e n Las P a l m a s , h a c i a 1.600, por a n t e 
e' e sc r ib í ino A n d r é s d e Rosa les . E n 1.605 h a c e q u e e l 
S ' ín to Oficio l e v a n t e o t ra r e s p e c t o a su l imp ieza de s a n ­
gre . E n t r e los t e s t igos q u e d e p o n e n en es t a ú l t i m a , v e . 
m o s a F r a y P e d r o Bas i l io d e Peftalosa, ya c i t a d o ; a l 
Regidor d e C a n a r i a R o d r i g o d e León, e m p a r e n t a d o c o n 
l a fami l i a d e Civer io y q u e h a b l a h e c h o var ios v ia jes a 
Nueva Españp d o n d e t r a t ó al s o l i c i t a n t e : a l c a n ó n i g o 
y p o e t a f amoso Don B a r t o l o m é Ca i r asco d e P i g u e r o a : 
a B e n i t o S á n c h e z «el Viejo», r e s i d e n t e en G á l d a r y d e 
m á s d e c ien a ñ o s d e edad ; al R a c i o n e r o d e la C a t e d r a l 
de C a n a r i a s . Alonso d e L e z c a n o — p a r a c u y a so l i c i t ud d e 
p r e b e n d a se h izo la I n f o r m a c i ó n d e Servic ios e x i s t e n t e 
o r ig ina l e n el ARCHA—. q u e c o n t a b a la e d a d d e 
C r i s t o y era h i j o d e H e r n a n d o d e L e z c a n o — p r i ­
m o p o r t a n t o d e n u e s t r a «Pe reg r ina»—y b i s n i e t o p o r 
l ínea d i r e c t a y l e g i t i m a d e J u a n c h o , el C o n q u i s t a d o r . 
T a m b i é n decl ' l ra . m u y orguUosa d e su l i n a j e . D o ñ a 
María de Muxlca , n i e t a de l C o n q u i s t a d o r e h i j a d e 
J u a n d e Civer io ( G u e r r a ) , y su esposa , Doña F r a n c i s c a 
d e Sü las . P o n e la D o ñ a Mar ía e spec i a l í s imo i n t e r é s e n 
'"«ncer c o n s t n r -u d e s c e n d e n c i a d e .la l e g i t i m a esposa d e 
J u a n c h o — n n d e n l n g t m o fie su s a m o r e s pa sa j e ro s—, 
con la s a l u d p b l e i n t e n c i ó i i de n o ser c o n f u n d i d a e n 
lo f u t u r o con la o t r a María d e Civer io . h i ja d e C o n s t a n -
•̂̂  d e Troya T a m b i é n reca lca con c i e r t o r e t i n t í n q u e 

sil a b u e l o sólo h a b l a cldo c a s a d o con su a b u e l a . D o ñ a 
C a t a l i n a G u e r r a . 

s iglos, c o m o u n D. P e d r o el C r u e l d e la T i e r r a de l Gofio, 
y s i g u i e n d o el p a t e r n o e j e m p l o se d e d i c ó e n t a l f o r m a 
a l a m o r e x t r a c o n y u g a l — y a lo v e r e m o s — , q u e las g e n t e s 
e c h a r o n a volar e spec ies d e h e c h i c e r í a s y e m b r u j a m i e n ­
tos . C o m o se h a d i cho , a su h e r m a n a «forfol ina» M a r í a 
d e Civer io (Deva) (1) la l levó a Nueva E s p a ñ a , d o n d e al 
pa rece r lo h a b í a l l a m a d o u n p a r i e n t e . Así se q u i t a b a n 
e s t o r b o s a la f ami l i a . P e r o al l legar a las t i e r r a s d e 
M o c t e z u m a se e n c o n t r a r o n con el p a r i e n t e m u e r t o , y 
J u a n , p o r lo v i s to , r eg resó a C a n a r i a , d o n d e t u v o u n a 
vida h a r t o a g i t a d a . En c u a n t o a m e d í a h e r m a n a q u e . 
d ó allá, c a s a d a con u n Vázquez de b u e n a f o r t u n a , d a n ­
d o as í o r i g e n a u n a o p u l e n t a y o rguUosa f ami l i a d e 
s q u e l l a s . l a t i tudes , los V á z q u e z de Civer io , va l edo re s 
s in t a sa d e t o d o h i j o de C a n a r i a s q u e por a l lá a p a r e c i e ­
ra y c o n los q u e g u s t a b a n d e «echárse la» h a c i e n d o q u e 
sus vec inos les o y e r a n c o n t a r l a s g r a n d e z a s y t e n e r e s 
óp su s f ami l i a r e s d e I s l a s . . . 
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_ 9 4 _ NÉSTOR ÁLAMO 

ENREDOS EN LA SELVA 

Decía g r á f i c a m e n t e l a I n f a n t a D o ñ a I s abe l , al o í r 
c ó m o se e n s a ñ a b a n los m o r d a c e s en c i e r t o s l u n a r e s d e 
l ina jes d e S e ñ o r í o : «lo m e j o r es n o h a b l a r d e ello, q u e 
c a d a c a s a t i e n e su c o m ú n . . . » 

E x p r e s a b a con e s to la e s p a ñ o l l s l m a S e ñ o r a (y d e s d e 
n u e s t r a m o d e s t i a n o s o t r o s c o n e l l a ) , q u e h u m a n a m e n . 
t e t odos somos Igua les a n t e la n a t u r a l e z a y s u s l l a m a ­
d a s . Ahora , b i e n ; d e n t r o d e e s t a u n i d a d r e s p o n d e d o r a 
exis te m á s s o s t e n i d a i n s i s t e n c i a e n u n a s f ami l i a s q u e 
e n o t r a s . Y a e s to v a m o s . 

S e r h i j o d e l a m o r — s i e m p r e q u e e.l p a d r e a c e p t a r a 
sus c a l i dades de t a l — . n o era e n t o n c e s d e p r i m e n t e . E n 
e s t a Casa d e Civer lo -Lezcano y Muxlca . la f a l ange d e 
h i jo s de l a m o r t i e n e , e n sus comienzos , va s t a d e n s i d a d . 
Y n o s o n p r e c i s a m e n t e es tos r e t o ñ o s los d e m e n o r i n ­
t e r é s en la v a s t a se lva famWlar. La cosa v e n i a d e l o 
f l t o y p a r a a t e s t i g u a r l o sólo h e m o s d e r e c o r d a r a los 
b a s t a r d o s de l R e y Ca tó l i co , Don F e r n a n d o ; a los d e l 
E m p e r a d o r , s u n i e t o y los t a m b i é n i l eg í t imos de l b a s ­
t a r d o d e és t e , Don J u a n d e A u s t r i a . 

La Casa de Civer lo e n sUs t r e s expres iones r eg i s t r a 
t a n t o s b r o t e s m á s o m e n o s l eg í t imos , q u e n i el e x p e r t o 
m e j o r d o t a d o p u e d e o r i e n t a r s e con v e r d a d e n su l a . 
b e r i n t o . P a r a e v i t a r e n lo p o s i b l e t a l n i a e a l l a d e p l e i ­
tos y d i s g u s t o s a los Mayorazgos a u t é n t i c o s , e x i s t í a n a l 
p a r e c e r f u n d a c i o n e s de V í n c u l o s en es ta f a m i l i a 
con c l á u s u l a Inflexible de n o p o d e r ser h e r e d a d o s por 
m i e m b r o a l g u n o d e i legal p rocedenc ia , a u n q u e e s t u v i e . 
« e n l e g i t i m a d o s p o r el P a p a , p o r el E m p e r a d o r , p o r e l 
Rey, por el P r i n c i p e o por o t r a p e r s o n a q u e lo p u d i e r a 
l e g i t i m a r . (1) 

(1) S e g ú n el Códice Mar r e ro , e s p r e c i s a m e n t e el I n s . 
t i t u l d o p o r e l G r a n B e r n a r d l n o en 1.545. c o n a n u e n c i a 
d e su esposa . D o ñ a I sabe l del Cas t i l lo . En c a m b i o , d e 

c o n s u l t a e f e c t u a d a por n o s o t r o s e n d o c u m e n t o s l e . 
gales a u t é n t i c o s . (ARCHA; Legajos LEZCANO). a p a ­
r e e s u n a f u n d a c i ó n d e M a y o r a z g o por el i n d i ­
c a d o B e r n a r d l n o . e n 9 de a b r i l d e 1.556 a n t e P e d r o 
die Escobar , ( t e s t i m o n i o e x p e d i d o en C a n a r i a e n 15 d e 
Ju l io d e 1.775 por el E s c r i b a n o Don F r a n c i s c o X a v i e r 
F e r n á n d e z d e Vi lches , e n p l e i t o sobre a r c a d u c e s s e g u í , 
d o c o n t r a e l Mayorazgo d e L e z c a n o p o r .'a Casa d e 
R u s s e l l ) e n q u e n o se c i t a l o d e h i j o s I l eg í t imos . P e -
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TRADICIONES CANARIAS 

J u a n c h o d e Civer io , el C o n q u i s t a d o r , t u v o t a m b i é n 
o t r a s d o s h i j a s i l eg í t imas , r e c o n o c i d a s i m p l í c i t a m e n t e , 
con s u n o n c h a l a n c e de g r a n señor al t r avés d e su vida , 
y s i n q u e la cosa p u d i e r a r e d u n d a r e n p e r j u i c i o f u t u r o 
d e s u s d e s c e n d i e n t e s l e g í t i m o s . U n a , en C o n s t a n z a d e 
Troya , a la q u e l l a m a r o n t a m b i é n Mar ía d e Civer io , 
m a d r e m á s t a r d e — 1 . 5 5 5 — d e o t r a C o n s t a n z a d e T roya , 
m u j e r d e u n o s c i n c u e n t a años en 1 .605 . La ex i s t enc i a 
de l a t e r c e r a h i j a i l e g í t i m a de J u a n c h o , .la s a b e m o s por 
su r e t o ñ o ( n i e t a por t a n t o de l C o n q u i s t a d o r ) , I n é s 
Alonso, m u j e r d e u n o s o c h e n t a a ñ o s en ese d e 1 .605, 
y q u e res id ía e n el L a g a e t e . E s t a Iné s , se l l a m a a si 
m i s m a « n i e t a d e J u a n c h o de Civer io el Viejo»; p e r o s i ­
l enc i a el n o m b r e d e sus p r o g e n i t o r e s , y el de su a b u e . a 
d e j á n d o n o s e n la i g n o r a n c i a d e la c a l i d a d y n a t u r a l e z a 

r o sí se h a b l a d e q u e n o se p u e d a n v e n d e r , h i p o t e ­
car , e t c . , los b i e n e s de l M a y o r a z g o q u e f u n d a n é n c a b e , 
za d e s u p r i m o g é n i t o , J u a n de Civer io L e z c a n o (y de l 
Cas t i l l o ) , lo c u a l — v e n d e r , t r o c a r — , n o p u d i e r e n h a . 
cer.lo a u n q u e p a r a ello t u v i e s e n espec ia l l i cenc ia de l 
«Papa , e de l Bey. e del P r í n c i p e » e tc . . e tc . Lo c u a l p a ­
rece Ind i ca r q u e se t r a t a d e f o r m u l i s m o legal de l m o ­
m e n t o . 

E n j u n i o d e 1 .558. D o ñ a I s a b e l de l Cas t i l l o y s u s h L 
jos . legí t imos h a c e n p a r t i c i ó n de los b i e n e s q u e d a d o s <t 
la m u e r t e de su esposo, m e j o r a n d o la d a m a a su h i jo , 
C r i s t óba l d e Muxica , en tres m i l d o b l a s de o ro . q u e 
s i t úa e n los s i g u i e n t e s b i e n e s : Hl Mol ino d e Civer io , 
en el B a r r a n c o d e e s t a C i u d a d ; u n a s u e r t e d e t i e r r a 
con agua , en T e l d e . en el c e r cado de A m a o : u n a s u e r t e 
de t i e r r a en la Vega Mayor de Te lde , q u e la D o ñ a I s a ­
bel h a b l a h e r e d a d o d e su h e r m a n o , F r a n c i s c o G a r c í a ; 
e n t r e i n t a f a n e g a d a s d e t i e r r a q u e e r a n d e ella e n l a 
Vega Vieja, d e T e l d e ; e n s u e r t e y 3 / 4 d e t i e r r a e n T h e ­
n o y a . q u e h u b o en In p a r t i c i ó n d e su m a r i d o : en d o s 
esc lavas n e g r a s . B a s t l a n a y A n t o n a , q u e v a l í a n 1 6 0 d o . 
b las . y u n esc lavo mor i sco , Blas lco . q u e val ía c u a r e n t a 
dob la s : c u a t r o e sc lavos , t r e s neg ros y u n o ind io , q u e 
v a l l a n 2 8 0 d o b l a s ; en u n a «nay» (slc) neg ra , vieja , l la ­
m a d a E lena , q u e servia al d i c h o Cr i s t óba l d e Mux lca , 
Valorada e n v e i n t e d o b l a s . Todos es tos b i e n e s p a s a b a n 
a p o d e r d e su h i jo , c o m o i m p o r t e d e .^as t r e s m i l d o ­
b la s e n q u e e r a m e j o r a d o , e x t e n d i é n d o l e e s c r i t u r a d e 
f i n iqu i to e n 29 d e e n e r o d e 1 .560 por a n t e el e s c r i b a n o 
d e C a n a r i a L o r e n z o d e P a l e n z u e l a y t e s t i gos . 
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— 9 6 — NÉSTOR ÁLAMO 

(1) Sobre e s to d e los ape l l idos en C a n a r i a s (y d o n . 
d e n o es C a n a r i a s ) es m u y n e c e s a r i o e s t a r sobre av iso . 
H a s t a q u e el Conc i l io d e T r e n t o n o regviló su uso , se 
fo rma u n v e r d a d e r o ma to r r . l l genea lóg ico , s in h i l o con ­
d u c t o r pos ib le . Es el T r i b u n a l d e ' a F é — t a n d i f a m a ­
d o — . q u i e n n o s v i ene a resolver , u n a vez raft". la p a p e , 
l e t a . E n el L ib ro S e g t m d o de C a r t a s a la I n q u i s i c i ó n 
d e C a n a r i a s d e la S u p r e m a , ex is t i a u n a a fojí 's 140, q u e 
era v e r d a d e r o m o n u m e n t o e n s u c ' a s e . E n el afio d e 
1.574. los Señores del A l t í s imo Conse jo fijaban e n su 
mis iva a n u e s t r o Tr ibvmal , a lgo asi como \m Tl/.ón d e 
la v e r n á c u l a soc iedad . Allá se sabl"! d e b u e n a t i n t a — y 
c o n s t a q u e fué u n o de los m á s t e n a c e s r emovPdores 
d e e s t a s pe l ig rosas a g u a s el Reg idor de T e n e r i f e y Mi­
n i s t r o de l T r i b u n a l . F r a n c i s c o de C o r o n a d o , «el Viejo» 
— q u e m u c h o s confesos , d e s c e n d i e n t e s de p e r s o n a s cas ­
t i g a d a s por el T r i b u n a l , c a m b i a b a n sus ape l l idos a fln 
d e q u e n o los t u v i e r a n por t a l e s d e s c e n d i e n t e s . Era 
a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o h a c e r u n regl '^tro rea.' y s e . 
c r e t o de l e s o r í g e n e s y descendenc i r f i d e s e m e j a n t e s 
p e r s o n a s a b a s e d e t e s t i gos d e la m á s a b s o l u t a d i s c r e ­
c i ó n y c r é d i t o . 

La cosa, h a s t a p a r a los m i s m o s I n q u i s i d o r e s , r e su l ­
t a b a d e m a s i a d o fue r t e . Pe ro h i c i e r o n de t r lp ' '» co razón 
y e n m a r z o del s i g u i e n t e afio—1.575—. h a c e n c o m p a . 
recer a n t e sí al A r c e d i a n o d e C a n a r i a en su C a t e d r a l , 
Don .Juan Sa lvago . cuya sola e lecc ión p a r e c e l i b r a r l e 
de la sospecha m á s t e n u e . ' 

E l S e ñ o r A r c e d i a n o , r a s c á n d o s e .'.a coroni l la , d i j o q u e 
.'a cosa era asaz grave pa ra ser r e s u e l t a asi , como q u i e n 
t u e s t a y lleva al m o l i n o . Y p id ió l i cenc ia pa r a , de m o ­
m e n t o , d e c l a r a r t a n solo a q u e l l o d e q u e e s t u v i e s e a b ­
s o l u t a m e n t e seguro . Q u e n o fué poco. 

Se a r r e l l a n ó en el a s i e n t o , dio u n s u s p i r o y c o m e n z ó 
s u rev i s ta d e a rbo la r ios . Toca el i^rlmer t u r n o a A-'on. 
so d e la Ba r r e r a , confeso con var ios h i jos , d e los c u a l e s 
sólo i m o t o m ó el p a t e r n o ape l l ido , los o t ro s e n c o n t r a ­
r o n m e n o s c o m p r o m e t e d o r e s los d e Vera y M e n d o z a . . . 

Por e s t a a s c e n d e n c i a d e Alonso d e ' a B a r r e r a , los 
h u e s o s d e cuyos a n t e p a s a d o s f u e r o n q u e m a d o s p u b l i -

d e la m u j e r q u e d l ó t a l h i j a al Civer lo Jar i fo . Es te sL 
léelo, c l a r a m e n t e e s t u d i a d o , n o s h a c e s u p o n e r q u e b i e n 
p u d i e r a t r a t a r s e de u n a m o z a n a t i v a . T r a s los años se­
g u i d o r e s a la c o n q u i s t a , n o era p r e c i s a m e n t e u n a ho i l r a 
d e s c e n d e r d e los venc idos ; ello i m p l i c a b a la n o t a i n ­
f a m a n t e d e « c r i s t i a n o nuevo» . (1 ) . 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS 

E s t a a c t i t u d p e s q u i s i d o r a d e o r í g e n e s d e l S a n t o Ofi­
cio e n 1.574 t u v o u n p r e c e d e n t e , n o m e n o s pavoroso , 
en 1.525, c u a n d o el C h a n t r e , P rov i so r e I n q u i s i d o r d e 
C a n a r i a D o n M a r t í n X i m é n e z , c lér igo e j e m p l a r y hom_ 

c a m e n t e por la I n q u i s i c i ó n , cas i t o d a s l a s f a m i l i a s d e 
l as I s l as—lo c u a l q u i e r e dec i r q u e el m a l , e n t r e t a n t o s , 
a n a d a t o c a — e s t a b a n i n f i c ionadas d e J u d a i s m o y s a n . 
g res d e m a l a c a t a , o b s t á n d o l e s e l lo p a r a e j e rce r c a r g o s 
en d i c h o T r i b u n a l . Pe ro n a d i e h i z o caso de l r e p a r o . 

Del L i cenc i ado B e t a n c o r t , c r i s t i a n o vie jo d e los d e 
a n t e s , d i jo q u e h a b l a e n l a z a d o u n poco a la l igera c o n 
B e a t r i z d e Umpié r r ez , h i j a del p a t r i a r c a l e s c r i b a n o R o ­
d r igo d e Ocafta, h o m b r e d e s a n g r e i n f e c t í s i m a . U n h i j o 
d e l Ocafta, a q u i e n pa ra l u s t r e d e la f ami l i a se h a b í a 
e n v i a d o a e s t u d i a r a S a l a m a n c a , t o m ó el ape l l ido de 
P r a d o , q u e le p a r e c i ó m á s a m e n o ; y .los h e r m a n o s d e 
és te los escogieron d i s t i n t o s . 

De los t e s t i gos q u e a p a r e c e n es u n o el e s c r i b a n o v ie­
j o d e C a n a r i a , c o n t e m p o r á n e o d e n u e s t r a «Pe reg r ina» , 
B e r n a r d l n o d e P a l e n z u e l a . Dice—a lo m e j o r p o r r a s q u e , 
r as de oficio—, q u e h a b l a en la C i u d a d o t r o e s c r i b a n o 
pub l i co , l l a m a d o M e l c h o r d e Sol ls . h i j o d e u n Diego 
de Agul la r , n o t a r l o d i f u n t o y corcovado , q u e a la vez 
era h i j o n o t o r i o d e u n j u d i o q u e l l a m a b a n Panequa 
Sábe lo , y a q u i e n el Rey d l ó C é d u l a p a r a t r a t o d e f a ­
vor por h a b e r d a d o el P a n e q u e , ( c o m o esp ía ) c i e r t o 
av iso d e g r a n u t i l i d a d p a r a la C o n q u i s t a d e G r a n a d a . . . 

H a b l a de B a r t o l o m é Páez , p a d r e d e L e o n o r Páez , e n 
q u i e n a q u e l m e d i o p i r a t a q u e fué l u e g o el D e á n Alar -
cón h u b o t r e s h i j o s y u n a h i j a , q u e se l l a m a r o n Diego 
de Alarcón, ya d i f u n t o , c a sado con Br íg ida d e Asuage ; 
G a s p a r d e AlSrcón. c a s a d o p r i m e r a m e n t e con h i j a de 
L o r e n z o Vega, en q u i e n t u v o v a r ó n y h e m b r a q u e p a . 
s a r o n a I n d i a s , y l a s e g u n d a vez con D o ñ a M a r í a d e Ar_ 
t l aga , y J u a n d e Ala rcón . c a s a d o con h i j a d e Diego 
López. 

O t r o t e s t i g o i n t e r e s a n t e es B a r t o l o m é de S a n t l s t e b a n , 
R e g e n t e d e í a Casa d e C u e n t a s de l a C a t e d r a l d e Ca­
n a r i a s . Hab la l l egado S n n t l s t e b n a n u e s t r a C i u d a d e n 
1.528 y e x p r e s a h a b e r conoc ido a la B e a t a J u a n a R o . 
d r l g u e z . q u e t r a t a b a m u c h o e n casa de l L i c e n c i a d o de 
la Coba, y e ra h e r m a n a del E s c r i b a n o y R e g i d o r d e Ca­
n a r i a , ya fa l lec ido. B a r t o l o m é Páez . En o t r a d e c l a r a c i ó n 
dice S a n t l s t e b a n q u e el C a n ó n i g o L u i s d e Mora le s , d i . 
b u j a n t e , c a n t o r y h o m b r e de p resa , e ra confeso; q u e lo 
h a b l a o í d o dec i r a l o s sob r inos de l I n q u i s i d o r Pad i l l a , 
y que el aaOor Obispo, sabiendo a d i c h o c a n ó n i g o Mo-
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_ Q 8 — NÉSTOR ÁLAMO 

ra l e s , h i jo de l e r m i t a ñ o d e la e r m i t a d e N u e s t r a S e . 
ñ o r a d e los Reyes y S a n Marcos , e n C a n a r i a , (y d e s u 
esposa l e g i t i m a ) d e s c e n d i e n t e de l i na j e de confesos d e 
l.A C i u d a d d e Avila, le h a b l a d a d o co lac ión d e su p r e ­
b e n d a , cosa q u e a q u í a.sombró a t o d a pe r sona de b i e n . . . 

P o r su p a r t e , u n T o m é H e r n á n d e z , v e c i n o d e l a «Ve-
g u e t a d e H e r n á n de Po r ra s» ( q u e es es te el n o m b r e 
q u e al p r i n c i p i o t u v o el b a r r i o v ie jo d e la c i u d a d ) , 
c i t a a los a n t e r i o r e s y a o t r o s ; e n t r e el los a A l o n s o d e 
Baeza , Reg ido r de C a n a r i a , de l q u e t a m b i é n .,e dec í a e r a 
confeso . H a b í a c a s a d o con u n a h e r m a n a del q u e l uego 
fué D e á n d e C a n a r i a s . Don Zoilo R a m í r e z . Los h i jos 
d e l Reg ido r Baeza se l l a m a r o n Zoi lo y J u a n R a m í r e z , 
y es te ú l t i m o llegó a C a n ó n i g o d e n u e s t r a Cf^tedral. 

O t r o t e s t i g o i n t e r e s a n t í s i m o es el CTnónigo Diego d e l 
Agul ía . No deb ió e s t a r m u y b i e n con los Tru j lUo-Osso-
r lo y a p r o v e c h a p a r a des fogar su e n c o n o . Dice q u e 
en 1.561 h i z o el Rey m e r c e d al C a n ó n i g o Grego r io d e 
TruJillo-Os.=orlo. e s t a n t e a la sazón en Sevil la, d e u n a 
c a n o n g i a , s i e n d o O b i s p o d e C a n a r i a s Don Diego Deza. 
Don Grego r io q u i s o h a c e r a q u í i n f o r m a c i ó n de su l i m ­
pieza d e s a n g r e p o r a n t e el P r i o r Don J u a n d e Vega, 
q u i e n la env ió al c i t a d o Obi spo d e C a n a r i a s , q u e al 
p a r e c e r res id ía p o r e n t o n c e s e n Sevi l la . El P r e l a d o n o 
qui .oo d a r co lac ión a TruJ iUo p o r n o ser l i m p i a s las i n . 
f o r m a c i o n e s d e su l i n a j e e n v i a d a s desde a q u í , v el D e á n 
D o n J u a n d e Vi l la i ta , a la sazón en Sevilla d e p a r t i d a 
a C a n a r i a s , t r a j o la t r e m e n d a n c l i c l a . E n .!sto, el l l u s . 
t r l s l m o Deza fué p r o m o v i d o a 'a Silla de Cor la y D o n 
B a r t o l o m é d e T o r r e s a la de C a n a r i a s . P e r o .aprovechan­
d o la s ede v a c a n t e , s i e n d o P rov i so r Don J u a n d e Vega, 
v i n o a C a n a r i a el C a n ó n i g o T rux i l l o . y, t o m a n d o la d e ­
l a n t e r a al n u e v o Ob i spo , i n t e n t ó p o s e s i o n a r s e d e la 
a r i sca p r e b e n d a a n t e s d e su l l egada . El Provisor , h e c h a s 
n u e v a s i n f o r m a c i o n e s , se n e g ó a a d m i t i r l o como t a l 
D i g n i d a d de la Ig les ia . P a r e c e q u e h u b o p re s ión do 
lo a l t o , «corr ió la m a n t e c a » , y Don J u a n d e Vega, a m a r ­
g a d o , m a r c h ó a su s p r o p i e d a d e s d e G á l d a r ( t o d a v í a 
ex i s te u n a finca, famosa o t r o r a ñor s u s d u r a z n o s , q u e 
l l a m a n «El Pr ior» , p o r h a b e r p e r t e n e c i d o al d i g n o Don 
Jh jan ) , d e j a n d o e n c a r g a d o de l a s u n t o al L i o e n c i a d o 
C e r v a n t e s , F i s c a l d e l S a n t o Oficio, a q u i e n d ló p o d e 
r e s pftra s u so luc ión . Se h i c i e r o n o t r a s In focmac lone» 

b r e b i e n b r a g a d o v i n o a s u s t i t u i r a l m e d i a t i z a d o 
M a e s t r e s c u e l a e I n q u i s i d o r d e n o m b r e , q u e n o d e a c . 
c lon , B a r t o l o m é d e T r i b a l d o s , en 1.524. La g u e r r a c o n ­
t r a el S a n t o Oficio d e l G o b e r n a d o r d e G r a n C a n a r i a , 
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TR AD IC IO NES CANARIAS 

Bach i l l e r Diego d e H e r r e r a , J u e z d e r e s i d e n c i a e n eEa , 
y s u T e n i e n t e , e l sev i l l ano L i c e n c i a d o F r a n c i s c o d e 
C a s t a ñ e d a , e ra t r e m e n d a . El G o b e r n a d o r e ra d e r a z a 
d e confesos y logró f o r m a r u n a espec ié d e l iga d e cria,. 

a m a ñ a d a s y D o n Grego r io T r u x l l l o o b t u v o l a a n h e l a d a 
c a n o n g l a , c o n g r a n d í s i m o e s c á n d a l o d e t o d o el CabUdo . 
como a boca l l ena ,'.o dec í a el m i s m í s i m o D e á n VlUal ta . 

Llegó p o r e n t o n c e s a C a n a r i a el Doc to r C o n t r e r a g 
d e Moya—luego Arzob i spo d e México—, c o n pode re s d e l 
I l n s t r i s i m o T o r r e s , e n f u n c i o n e s d e Prov i sor d e l O b i s ­
p a d o . El C a n ó n i g o d e l Águi la , q u e h a b í a t e n i d o g raves 
c u e s t i o n e s c o n el p a d r e de l C a n ó n i g o T rux l l l o , G a r c l -
Ossor io , c u a n d o fué e s t e G o b e r n a d o r d e la G r a n Ca­
n a r i a , p r e s e n t ó e sc r i t o d e p r o t e s t a c o n t r a a q u e l n o m . 
b r a m i e n t o , a n t e el n u e v o Prov i sor y ei e s c r i b a n o L u i s 
d e Pad i l l a , q u e d e b í a ser s o b r i n o de l v ie jo I n q u i s i d o r 
d e igua l n o m b r e . Pe ro c o m o t e n i a su s d u d a s d e la a p l l -
cpc íón i s l e ñ a d e Ja J u s t i c i a , h i z o s aca r cop la l éga i 
de las I n f o r m a c i o n e s i n i c i a l e s e i n f ec t a s , a fin d e q u e 
j a r s e a l Rey d e l a poca d e c e n c i a o b s e r v a d a e n l a p r o ­
vis ión d e la c a n o n g l a . E s t a n d o el C a n ó n i g o de l Águi la 
e n Cor te , o c u p a d o en es tos m e n e s t e r e s , r ec ib ió c a r t a 
de! e s c r i b a n o Pad i l l a , q u i e n le dec ía cesa ra en su q u e . 
la , ya q u e d e 9u r eg i s t ro d e p ro toco los le h a b í a n r o b a d o 
el o r i g i n a l d e i n f a m a n t e i n f o r m a c i ó n . . . Y q u e , p o r 
los c lavos d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , l e devo lv i e r a e l 
m a l d i t o t e s t i m o n i o , q u e ya n o lo e ra s i n o d e su c u l p a . . . 

Don Dle^o c o m p r e n d i ó q u e h a b í a p e r d i d o y r e g r e s ó 
a C a n a r i a s u b i é n d o s e , d e r a b i a , a los pa los de l b a r c o 
q u e lo t r a í a . Aquí , d e l Águi la fu» a v iv i r a c a s a de l 
D e á n Vina,^ta y h a b l a n d o d e t a l e s cosas , d i jo a l S e ñ o r 
D e á n q u e pose ía el pe l ig roso d o c u m e n t o . Es te , u n d í a 
q u e t o p ó con los pape les , s in d e c i r n a d a a D o n Diego, 
los r o m p i ó , q u e m a n d o l uego sus p e d a z o s . D e l a Inc i ­
n e r a c i ó n p i a d o s a fué t e s t i g o el c r i a d o d e l a casa , F r a n ­
cisco d e B e i n o s o . 

T o d o ,1o e x p u e s t o le h a c í a c ree r firmemente a l v e n ­
g a t i v o c a n ó n i g o q u e n i s u c o m p a ñ e r o D o n G r e g o r i o 
n i su p s d r e y d e m á s fami l i a e r a n d i g n o s de l d i c t a d o 
d» c r i s t i a n o s viejos, l i b r e s d e t o d a m á c u l a d e m o r i s ­
cos y j u d í o s , d e q u e c o n t a n t o I n s o l e n t e o r g u l l o b l a ­
s o n a b a n . . . 

Q u i e n e s t a b a a l t a n t o d e t o d o el a s i m t o era u n s o . 
b r i n o de l I n q u i s i d o r , ya fa l lecido, D o n L u i s d e P a d i l l a 
Eí p a r i e n t e de l I n q u i s i d o r h a b í a d i c h o a Diego de l 
Águi la q u e Garc l a -Osso r lo t u v o p r e t e n s i o n e s n a d a m e ­
n o s q u e a l a Va ra d e Alguac i l Maypr d e l T r i b u n a l , 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



—100— NÉSTOR ÁLAMO 

c u a n d o e s t a se p r o v e y ó e n D o n Diego d e S a r m i e n t o 
P e r o e r a n sus i n f o r m a c i o n e s t a n i n f ec t a s—se dec ía (íue 
e l R a c i o n e r o S o l ó r z a n o lo l l a m a b a l i s a m e n t e d e j u ­
d i o — , q u e n o se p u d i e r o n t oca r , q u e d a n d o así e n t r e 
los p a p e l e s d e d i c h o Señor I n q u i s i d o r . M u e r t o e s t e y 
f u n c i o n a n d o ya a g r a n t r e n el h l r c a n o Or t i z d e F ú -
nez , r e c l a m ó i m p e r i o s o t o d o s e s to s d o c u m e n t o s d e los 
f a m i l i a r e s de su a n t e c e s o r — q u e h u b i e r o n de e n t r e g a r , 
c o m o e ra j u s t o — . b a j o p e n a de g r a n e x c o m u n i ó n . S e n ­
t a d a t a n a b s o l u t a m e n t e e s t a s e m í t i c a b a s e f a m i l i a r , 
t i e n e e x p l i c a c i ó n la l eyenda de l t e so ro e n t e r r a d o por 
el C a n ó n i g o Garc i -Te l lo en su casa d e C a n a r i a y su s 
c e n t e n e r a s a p a r i c i o n e s n o c t u r n a s a b o r d o d e la ye­
g u a b l a n c a , s a c a n d o c h i s p a s d e los ca l laos , a c o n s t a t a r 
a u e n a d i e h a b l a d e s c u b i e r t o su e s c o n d r i j o y re foc i la rse 
d e p a s o c o n el t i n t í n d e los m o n t o n e s d e d o b l a s . . . 

t l a n o s n u e v o s p a r a l i t i g a r en la Otarte l a s u p r e s i ó n d e l 
S a n t o Oficio e n C a n a r i a s . E n j u s t a c o r r e s p o n d e n c i a 
e.1 C h a n t r e - I n q u i s i d o r , q u e e ra s a c e r d o t e d i g n í s i m o y 
a u s t e r o y n o se d o r m í a e n l a s pa jas , h i zo I n f o r m a ­
c ión tes t i f i ca l a fin de c o n s t r u i r el p u r o y l i m p i o P a ­
d r ó n de m o r i s c o s y confesos del O b i s p a d o d e C a n a r i a , 
c e n t ó n q u e d e perv iv i r , h u b i e s e s ido p ieza d e va lor 
h i s t ó r i c o s i n c o m p a r a c i o n e s . E n t r e l a s d e c l a r a c i o n e s 
i sue l tas q u e h a s t a n o s o t r o s h a n l legado—ARCHA—, e s . 
ta .la d e Urso l a de T r o y a , m a d r e d e l C a n ó n i g o J u a n d e 
T roya , f u n d a d o r e n C a n a r i a d e v a s t a f ami l i a f o r f o u n a . 
Urso la c o m p a r e c e en 11 d e m a y o d e 1.525. E ra sev i l l ana 
al p a r e c e r y d i ce h a b e r conoc ido de nlfio, e n la c i u d a d 
q u e e n el B e t l s se ref resca , al e n t o n c e s M a e s t r e s c u e l a 
—1.525—de C a n a r i a , D o n Zoilo R a m í r e z . Era n i e t o d e l 
A r c e d i a n o d e R e i n a e n la C a t e d r a l d e S e v i l l a — c u y o 
n o m b r e p r o p i o n o r e c o r d a b a — y d e su b a r r a g a n a , q u i e ­
n e s p r o c r e a r o n a J u a n R a m í r e z E s c u d e r o , q u e casó 
c o n F r a n c i s c a Núfiez. E l A r c e d i a n o e ra t e n i d o p u b l i ­
c a m e n t e e n Sevi l la por conver so y lo m i s m o sus b a s t a r , 
dos y n i e t o s . Al p e q u e ñ o Zo i lo—que en C a n a r i a s igu ió 
la r u t a a b u e l a l — l o ten ía d e p a j e e n su casa el e n t o n ­
ces O b i s p o d e C a n a r i a D o n Migue l d e la S e r n a , q u e 
v iv ía en Sev i l l a—en u n i ó n d e l P r i o r y c a n ó n i g o d e 
n u e s t r a C a t e d r a l , n a t u r a l d e Hue lva , Don Alonso Vi­
vas . E s t a b a la casa de l Ob i spo e n la P u e r t a d e M a r t i n 
J u a n , o M a e s t r e J u a n . 

E s t a F r a n c i s c a Núfiez. a mfts d e su h i jo , el f u t u r o 
D e á n Don Zoilo, t u v o o t r o h i j o — m u e r t o e n la I n f a n c i a 
al pa rece r—. l l a m a d o C a s t r o R a m í r e z ; a J u a n y a J u . 
l l a n a R a m í r e z , c a s a d a l u e g o e n C a n a r i a c o n ei ya c l -
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t a d o e i n f ec to Reg ido r d e la Is la . Alonso d e Baeza , 
c u y a d e s c e n d e n c i a , m e r c e d a los c u a r t o s d e Don Zoi lo , 
e n t r ó a f o r m a r p a r t e de la m á s c u e l l i e r g u i d a a r l s t o c r a . 
c ía i n s u l a r . 

f r a n c i s c a N ú ñ e z t u v o p o r h e r m a n a a Elv i ra N ú ñ e z , 
m u j e r de P e d r o d e Segovia , r e p o s t e r o de la R e i n a Dofia 
I s a b e l la Ca tó l i ca y q u e d e s p u é s d e v i u d a i n g r e s ó e n 
la O r d e n d e B e a t a s f r anc i s cos y fué. s e g ú n l a a.legan_ 
t i n a Urso la d e T roya , M a d r e d e las Hea tag d e San F r a n ­
cisco. E s t a E lv i ra vivió e n Sevil la , e n l a co l l ac ión d e 
S a n Nicolás , j u n t o a l Arco d e las I m á g e n e s , por .la Ma_ 
d r e de Dios y a la v e r a de l a s c a s a s de D o n Alva ro Pé.. 
r ez d e G u z m á n . 

Pe ro l uego v i n i e r o n ,los reyes de Armas , y por d u r o 
m á s o rea l m e n o s c o m p u s i e r o n c a d a d e s p i p o r r a n t e Ar-
morla l p a r a uso de n a t u r a l e s de e s t a t i e r r a dS t a b a l b a s 
q u e n o h a y m á s q u e ped i r . Alli. el q u e n o d e s c i e n d e 
d e la R e i n a d e S a b a , d e L o n g i n o s o d e los Reyes D a . 
vid, S a l o m ó n o N a b u c o d o n o s o r , t i e n e su p r i n c i p i o e n 
la R e i n a Ne íe r -T l t i s—voz q u e s e g ú n nos dec ía u n sa­
b io j e s u í t a vascófllo significa «Te ta s d e Hier ro» 
—o d e c u a l q u i e r o t r a figura de p r i m e r a .línea 
de las a n t l q u l t a t e s . Y los p o b r e s bo r regos de la g leba 
t u v i m o s q u e oír c o m o a l g u n a d e e s t a s I n f a n z o n a s , d e 
a n t a ñ o n a s y d u r a ñ o n a s e s t i rpes , a r r e g l a b a n ^1 rezo d e 
e s t a m a n e r a 

S a n t a Mar í a , 
M a d r e d e Dios, 
D e u d a y S e ñ o r a n u e s t r a , 
r u e g a por Nos . . . 

S e g ú n el e x p e d i e n t e d e r e c o n o c i m i e n t o d e D a t ó s 
o t o r g a d a s a ella y a su esposo, J u a n d e Civer io , h e c h o 
a i n s t a n c i a s d e D o ñ a C a t a l i n a G u e r r a , e r a e s t a d a m a 
— y a se h a d i c h o — , «hi ja l e g i t i m a » d e M a r í a May, p e r o 
n o se d i ce el n o m b r e d e su p a d r e . Dios s a b e por q u é . 
Lo ú n i c o q u e d e e s t a Mar ía d e bel lo s o b r e n o m b r e a p a ­
rece , es q u e e s t u v o en la t o m a d e d i c h o s d e su n i e t o 
J u a n de Civer io , con la m a l e s p o s a d a M a r i - O r t e g a d e 
P a J e n z u e l a — d e q u e luego se h a b l a r á — , y q u e m u r i ó 
o b s c u r a m e n t e e n la Is la d e la G o m e r a , s in q u e s e p a ­
m o s q u é fué a b u s c a r a la t i e r r a d o n d e la Bobad lUa 
a m a n t e d e Colón fue ra S e ñ o r a . 

S i n o s g u i a m o s p o r el c i r c u n s p e c t o y o r t o d o x í s i m o 
C ó d l ^ Ittarrero, j i egún e i ya c i tado t e s t a m e n t o d e Ca-
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(1) E s t o figura e n la I n f o r m a c i ó n d e h i d a l g u í a 
d e F r a n c i s c o d e C o r o n a d o , e n q u e a p a r e c e por t e s t i g o 
J u a n d e Civer lo , Reg ido r q u e fué d e C a n a r i a , e x p r e . 
s a n d o ser d e t m o s s e s e n t a a ñ o s e n 1.555. ARCHA. 

t a l i n a , s u r g i e r o n d e s u m a t r i m o n i o s i e t e h i j o s ; l a p r L 
m o g é n i t á , D o ñ a ü l n e v r a d e Mux ica , q u e í u é e s p o s a 
s i n l i i jos de l L i c e n c i a d o J u a n O r t i z d e Z a r a t e , a r r i b a ­
d o a C a n a r i a e n 1.505 c o n Cargo d e r e f o r m a d o r p o r e l 
RÉy d e l o s r e p a r t i m i e n t o s d e t i e r r a s y a g u a s bechOg 
p o r e l G e n e r a l y G o b e r n a d o r d e la G r a n C a n a r i a , P e ­
d r o d e Vera . Esa a l i a n z a c o n los Cive r io -Muxlca y Lea-
c a n o , inf luye i n d u d a b l e m e n t e e n la l e n i d a d a d v e r t i d a 
e n l o q u e a r e c o n o c i m i e n t o d e .las D a t a s íamll lars íS 
toca , ya q u e s a l t a n a la v i s t a el a m a ñ o y e l favor . La 
cosa t r a s c e n d i ó y m á s t a r d e es p rec i so a l M a y o r a z g o 
e u f u n c i o n e s , J u a n de C ive r lo ( G u e r r a j , h a c e r v ia je 
a la Co r t e a d e f e n s a d e .lo h e c h o p o r su c u ñ a d o , e l 
R e f o r m a d o r Z a r a t e — q u e í u é s i e m p r e su v a l e d o r d e ­
m o s t r a d o en el la—, r e s p e c t o a los suyos . 

El s e g u n d o d e los h i jos , es ese J u a n d e Civer lo , a l o ­
c a d o a v e n t u r e r o , t u r b u l e n t o , l l eno d e r á f a g a s p á s l o . 
n a l e s i m p e t u o s a s q u e lo l l evan d e al lá p a r a acá e n v u e l ­
t o e n u n v i e n t o m a l d i t o . Nace e n 1.495 y el lo h a c e sui-
p o n e r q u e g U m a d r e d e b i ó nace r , d e M a r í a May, e n C a . 
n a r i a s . (1) C a s ó e n s e g u n d a s y e f ec t i va s n u p c i a s c o n 
D o ñ a F r a n c i s c a d e S a l a s y t e s t ó e n C a n a r i a a n t e P e d r o 
d e Escoba r , e n 1.557 y a n t e s d e l 23 d e s e p t i e m b r e , e n 
q u e d i c t a cod ic l lo . P o r su ú l t i m a v o l u n t a d s a b e m o s 
q u e fué poseedor , e n t r e o t r o s b i e n e s , d e la v a s t í s i m a 
H a c i e n d a d e la P a l m a , e n Taf l ra , e n los a l t o s d e T h a -
m a r a z a y t e . 

E s t e J u a n d e C ive r lo ( G u e r r a ) e s e l M a y o r a z g o d e 
s>i Nob i l í s ima Casa ; Mayorazgo lega l , ya q u e soc l a l -
piente l o d e s h a n c ó e n el r e t a b l o d e l a s I s l a s s u un 
t a n t o e n i g m á t i c o h e r m a n o , B e r n a r d l n o de Lezcano , el I . 

J u a n d e Civer lo o s t e n t a el a l t o c a rgo d e Alguac i l M a . 
y o r d e la G r a n C a n a r i a . Vivía e n l a c a s a so la r de a u 
f a m i l i a , en la e n t o n c e s cal le de S a n F r a n c i s c o y m á s 
t a r d e de S a n t a Cla ra (casa q u e reedif icó ta,l c u a l hoy 
e x i s t e , e n e l X V I I I , l a f a m i l i a de R u s s e l l ) , J u n t o a la 
m o r a d a de s u h e r m a n o B e r n a r d l n o , y e ra h o m b r e d e 
va lor s i n i e s t r o y s o m b r í o . E n t r e los in f in i to s l a n c e s de 
s u a g i t a d a v ida , p a s i o n a l y a v e n t u r e r a , e s t á ese d e l a 
n o c h e de l 16 de a b r i l ( d o m i n g o de P a s c u a de R e s u ­
r r e c c i ó n ) , de 1.524. 

S e r i a n c o m o e n t r e n u e v e y d iez d e la n o c h e c u a n d o 
e l n i s a f ^ ^ J A a t h e o d e C a i r á s c o y va r io s d e sug a m i g o s 
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TR A DIC IONES CANARIAS — 1 0 3 — 

y se rv ido res e s t a b a n d e p a r o l a j u n t o a l c e m e n t e r i o d e l 
C o n v e n t o d e S a n F r a n c i s c o . Del c o n c u r s o e r a u n o s u 
p r i m o , J u a n d e CairSsco, y e n t r e los o t r o s , e s t a b a n 
J u a n G o n z á l e z y E n r i q u e Díaz . De r e p e n t e i r r u m p i ó 
u n a t rop i l l a d e g e n t e s a r m a d a s c o n a d a r g a s , r o d e l a s , 
b r o q u e l e s , p a r t e s a n a s y e s p a d a s . S e g ú n u n t e s t i g o d e 
los h e c h o s , h a s t a l a n z a s h u b o . C a p i t á n d e l g r u p o , el 
A,lguacil M e n o r d e l a I s la , J u a n d e Casa re s , a q u i e n 
d a b a n s e g u i m i e n t o el m e r c a d e r Alonso Alvarez y lo» 

(«dviértase el anejo dg la Porteriii, i.cy desap<krecidn.) 

esc lavos mor i scos J u a n H u c e n y J u a n , p r o p i e d a d e s r e s ­
p e c t i v a s d e J u a n d e Civer io y d e l a l b o r o t a d o r C a s a r e s . 

La re f r iega t o m ó c u e r p o y a los g r i t o s d e , 
— ¡ M u e r a n los t r a i d o r e s ! ¡IMueran los t r a i d o r e s ! 

¡I^lueran, q u e n o c reen en Dios :—se e n r e d a r o n e n a u ­
t é n t i c a b a t a l l a . 

E n es to , e l Alguac i l Mayor J u a n d e C ive r io ( G u e r r a ) , 
q u e e s t a b a e n el s e c r e t o y n o e r a la p e r s o n a m á s In­
d i c a d a p a r a h a c e r va le r lo e n d e b l e d e l a s c r e e n c i a s r e ­
l ig iosas d e s u s vec inos , se ace rcó m u y a r m a d o d e s u s 
a r m a s , g r i t a n d o en p l a n d e h o m b r e b u e n o : 

— ¡ E s t a d q u e d o s ! ¡Paz! ¡Paz! ¡Paz ! . . . 
P e r o los o t r o s , q u e l o s a b í a n r e p r e s e n t a n d o el p a p e l 
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E s t e poco a g r a d a b l e a s u n t o v e n í a a e n r a r e c e r l a a t . 
m ó s f e r a soc ia l q u e en . t o r n o a l M a y o r a z g o d e Civer lo 
se e s p e s a b a . E n t r e l a s g e n t e s d e c a l i d a d era m u y m a l 
v i s t a la J u g a r r e t a q u e h a b l a h e c h o a M a r i - O r t e g a d e 
P a J e n z u e l a , d o n c e l l a h o n r a d a , h o n e s t a , senc i l la y d e 
f a m i l i a h i d a l g a , c o n q u i e n su m a d r e , C a t a l i n a G u e r r a , 
s e e m p e ñ ó en c a s a r l o a fin d e q u e a b a n d o n a s e .los m e ­
d ios l i cenc iosos Que c o n s t i t u í a n su a t m ó s f e r a v i t a l . 
P a r a .lograrlo, p o r so rp re sa cas i , ge j u n t a r o n a m b a s fa ­
m i l i a s — C i v e r l o - L e z c a n o y Muxlca y la d e P a l e n z u e l a — 
e n .las c a s a s d e e s t a , en l a p l a z a d e S a n A n t ó n . Se t r a ­
t a b a d e c e l e b r a r l o s e s p o n s a l e s d e M a r i - O r t e g a y J u a n 

q u « a s i p r o p i o r e p a r t i e r a , s lgu lenon l a a c o m e t i d a , 
m i e n t r a s él, a p r e t e x t o d e a c a b a r c o n la re f r i ega l e s 
a y u d a b a e n l o p o s i b l e . 

H a c i a la P o r t e r í a de l C o n v e n t o Seráfico se v i e r o n 
los Ca l r a scos y los suyos a c o r r a d o s , h a s t a q u e p u d i e ­
r o n m e t e r s e t r a s el s a c r o d e las c a d e n a s , q u e de l i ­
m i t a b a n e l í u e r o de l e s t a b l e c i m i e n t o . H a s t a al l í log 
pe r s igu ió la l u r l a e n e m i g a a q u i e n i m p o r t a b a n b reva y 
m e d i a , c a d e n a s , s ag rados y d e m á s z a r a n d a j a s . E n e s to , 
e l L i c e n c i a d o Aguayo , q u e r e s i d í a e n el M o n a s t e r i o co­
m o s i d e l p r o p i o R i t z - C a r l t o u se t r a t a r a , sa l ló a l e s ­
c á n d a l o a l a v e n t a n a d e su a p o s e n t o , d a n d o voces por 
ver d e ' d a r t r a n q u i l i d a d a ,los d e s c o n o c i d o s d e m o n i o s ; 
p e r o q u e s i q u i e r e s . E n e s to , la r e v e r e n c i a d e l P a d r e 
G u a r d i á n , q u e por lo v i s t o e ra v a l i e n t e , ba jó y a b r i ó 
l a p u e r t a g r a n d e d e l a P o r t e r í a , por l o g r a r a y u d a r a 
los m e n o s ; p e r o ai ve r lo , u n o d e l o s a g r e s o r e s se í u é 
a él d á n d o l e u n m a n d o b l a z o , q u e n o s a b e m o s s i a c e r ­
t ó e n s u h u m a n i d a d v e n e r a b l e , a u n q u e h a y s o s p e c h a s 
d e h a b e r r e c i b i d o u n a h e r e j e c u c h i l l a d a e n l a c a b e z a . 

D e l r e s u l t a d o d e l a c o s a — p a r e c e q u e J u g a b a a l g o 
e l o r i g e n t u r b i o d e los C a i r a s c o — , a m á s de l e s c á n d a l o 
c o n t u n d e n t e , s a b e m o s q u e í u é h e r i d o d e g r a v e d a d e n 
u n m u s l o J u a n d e Ca i r a sco ; Mateoi ( p a d r e d e l p o e t a 
D o n B a r t o l o ) t a m b i é n r e s u l t ó c o n h e r i d a s e n m a n o y 
c a r a . Y d e s p u é s d e l a pa l i za f e n o m e n a l , c o m o l a J u s ­
t i c i a los t u v o por c u l p a b l e s , l es fué o b l i g a t o r i o q u e d a r 
r e t r a í d o s a l s a g r a d o d e S a n F r a n c i s c o . . . ¡Y es q u e e n ­
tonces , c o m o a h o r a , l ec tor , r o m p í a la c u e r d a p o r l o mág 
d e l g a d o ! C o n a r r e g l o a e s t e a p o t e g m a , n o e x t r a ñ a q u e 
el p roceso I n q u i s i t o r i a l a b i e r t o a i n s t a n c i a s d e l A l g u a ­
c i l Mayor d e l T r i b u n a l , Diego d e V i l l a n u e v a , l a n g u i d e ­
c i e ra p o r f a l t a d e i n t e r é s e n a c l a r a r l o v e r d a d e r o . . . 
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E n t r e o t r a s pe r sonas , í u e r o n Inv i tado» T o m á s d e P a l e n . 
zue la , H e r n á n d e Mach lcao , (1) Alonso d e P a l e n z u e l a ; 
So le to , y e r n o d e E n r i q u e Yánez ; G a s p a r R o d r í g u e z d e 
Pa. lenzuela; Elv i ra G u t i é r r e z , v i u d a ; A n t o n i o G u m l e l . . . 
La donce l l a , q u e erft h i ja d e T o m á s R o d r í g u e z d e P a ­
l e n z u e l a y su l e g í t i m a esposa, I né s d e la P e ñ a , se vló 
a c o m p a ñ a d a por U m a d r e de gu p r o m e t i d o . C a t a l i n a 
G u e r r a y por la d e és ta , la m i s t e r i o sa Mar ía May. 

Al pa rece r , .la cosa n o se h i z o con a r r eg lo a lo p r e s ­
c r i t o p o r l a s a n t a Ig les ia d e R o m a y los nov ios , c o n 
los p a r i e n t e s m á e a l legados , í u e r o n a l s i g u i e n t e d i a 
casa de l T e s o r e r o d e la C a t e d r a l d e C a n a r i a s y C a n ó ­
n i g o e n ella, H e r n á n Dá. 'varez (cuya casa solar , t e r ­
m i n a d a la c o n q u i s t a a lzó e n lo q u e m á s t a r d e fué y 
e s h a s t a el d í a P a l a c i o R e g e n t a l d e C a n a r i a s ) , i n t i m o 
amigo y c o m p a ñ e r o de l d i f u n t o J u a n c h o , q u i e n los 
ab so lv ió d e .la c u l p a e n q u e h a b i a n ca ído , h a c i e n d o 
c o r r e r l a s t r e s a m o n e s t a c i o n e s o b l i g a d a s e n la Ig les ia 
Mayor . 

La cosa n o pasó d e a h í . La donce l l a , esposa s in d e s ­
posar , q u e d ó ' e n casa d e s u s p a d r e s y a u n q u e I n s t a b a n 
a l d o n c e l p a r a q u e la l levase a la s u y a y p r a c t i c a r a 
con ella v ida m a r i d a b l e , c o n s u m a n d o el m a t r i m o ­
n i o , n o hvibo Sortea d e logra r lo . Y eg q u e a l g a t o l e 
ven i a la tos d e m u y a t r á s . La c a u s a n t e d e e s t a f a t í d i ca 
garra.spera n o era o t r a q u e c i e r t a p a l m e r a be l l í s ima 
q u e J u a n d e Civerio, loco por su s e n c a n t o s , s a c a r a d e 
la r a m e r í a púb l i ca , d o n d e pese a ser c a s a d a e n 
81̂  t i e r r a con u n bovino f rancés , P e t l t - J o a n d« Lydg, 
(hay n o m b r e s . Dios s a n t o , q u e r e s u l t a n m e j o r q u e e n . 
c a r g a d o s a l «Lafaye t t e» ) , g a n á b a s e p ú b l i c a m e n t e ,1a v i d a 
con el t r a t o y c o m e r c i o d e sus marav i l l o sos y t a r i f a d o s 
e n c a n t o s . 

La A n l - G a l a n t e s u b d i t a d e T a n a u s ú ( q u e e ra 
n a t i v a d e aque l l a Is la y r aza , y m á s d u l c e y ca r i c iosa 
q u e el m e l a d o d e A r g u a l ) , d e s d e q u e s u p o lo de l caso­
r i o «en p r inc ip io» d e s u g a l á n d iz q u e d i j o : 

• — J u a n d e Civer io n o e c h a r á la p i e r n a p o r a r r i b a a 
o t r a m u j e r m i e n t r a s yo n o lo d e j e . . . 

S u s m o t i v o s t e n i a p a r a expresa r se t a n a t r e v l d a m e n . 

( 1 ) E s t e H e r n a n d o d e Mach lcao , h i j o de l C o n q u i s ­
t a d o r d e las C a n a r i a s , pasó m á s t a r d e a la c o n q u i s t a 
de l P e r ú , d e j a n d o en a q u e l l a s t i e r r a s f a m a t a n s i n l e s . 
t r a y m a l d i t a por sus c rue ldades , q u e sólo p u e d e c o m ­
p a r a r s e a los m á s perversos y d e s a l m a d o s d e l o s tl_ 
r a n o s . La íech» d e s u via je e I n d i a s fué l a d e 1.634. 
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t e . Desde q u e e l M a y o r a z g o l a s a c a r a de l p u d r i d e r o d e 
l a m a n c e b í a , c o m o s i h u b i e s e p e r d i d o ( h a b l a n s u s p r o ­
p io s f a r n t l i a r e s ) , la v e r g ü e n z a a l as g e n t e » y el Lemoi a 
Ulos, la h a b l a l l evado a l a p r q p l a C a s a d e l M a y o r a z g o , 
s e n t á n d o l a a la c a b e c e r a d e su m e s a y d á n d o l e l u g a r 
d e h o n o r e n su p r o p i a c a m a . Ella, p u r a c o r o n a r el r a m o 
d e i n s o l e n c i a s , se h a c i a l l a m a r p o m p o s a m e n t e «Ana d e 
Civer lo» . . . 

E l e s c á n d a l o r e p u g n ó h a s t a a su s m i s m o s h e r m a n o s , 
q u e sólo e n t u e r z a d e la ley i n a t a c a b l e de l c l a n l o d e ­
f e n d í a n p u b l i c a m e n t e ; p e r o e n e l s e c r e t o d e s u s h o ­
g a r e s c l a m a b a n c o n t r a el d e s d o r o q u e el p r o c e d e r 
d e l J e fe d e ^ l a Casa d e r r a m a b a sob re eUa. C u a n d o l a 
Ju s t i c i a ec les iás t i ca q u i s o saca r a v e r g ü e n z a p ú b l i c a 
a la p a l m e n t a f a t a l , por Inco r reg ib i e c o n c u b i n a r l a , los 
p r i m e r o s e n a c u d i r — a l r e q u e r i m i e n t o a n g u s t i a d o d e l 
s a t á n i c o Mayorazgo—, a r m a d o s c o n s u s g e n t e s a l a s 
Casas Ep i scopa les , d o n d e e s t a b a e n t o n c e s el T r i b u n a l 
de la P é con sus c o r r e s p o n d i e n t e s Cárce les , f u e r o n 
« B e r n a r d i n o d e L i s c a n o e Lope d e Moxica , h e r m a n o s 
de l d i c h o J u a n d e Civerlo» h i j o s d e C a t a l i n a G u e r r a . 
E n e s t e f r egado y d e f e n s a , y por voz d e ,1a s a n g r e , l e s 
a y u d ó t a m b i é n su p r i m o , J u a n d e la R o s a . 

A los P a l e n z u e l a , la cosa l e s s e n t ó c o m o u ; i t i r o . A u n ­
q u e c o n el casor io d e s u h e r m a n a n o p o d í a n los m u c h a ­
c h o s c a n t a r a q u e l l o d e 

— M e d i s t e lo q u e q u e r í a , 
el p a g a r q u e d a m á s le jos . 
Al h o m b r e , desde q u e come , 
la c u c h a r a h i e d e a v ie jo . . . 

Mas n o e ra cosa d e a g r a d o t e n e r d e p u e r t a s a d e n t r o 
d o n c e l l a a q u i e n u n h o m b r e t r a t a b a d o e sposa y al 
q u e ella, al n o m b r a r l o , se re fer ia c o m o si s u m a r i d o 
y d u e ñ o fue ra . Asi q u e d e c i d i e r o n d a r l a b a t a l l a e n el 
t e r r e n o ec les iás t i co . V a n en pe t i c ión , el p r o p i o a ñ o d e 
1.524, anbe la l u t o r i d a d a l t í s i m a del M u y Magnif ico S e . 
ñ o r Bach i l l e r e n Decre tos . Don M a r t i n X i m é n e z , C h a n ­
t r e d e C a n a r i a s , I n q u i s i d o r Apos tó l ico , P rov i sor , J u e z , 
F i s c a l y Vicar io de l O b i s p a d o d e C a n \ r í a s , por e l M u y 
R e v e r e n d í s i m o y M u y Magnif ico Señor Don L u i s C a . 
beza d e Vaca . Ob i spo de e s t a s I s las , M a e s t r o d e su Ma­
j e s t a d y d e su Conse jo , a fin d e q u e e l I n f o r m a l esposo 
r ecog i e r a a s u m u j e r p o n i é n d o l a e n e l a.lto s i t io a q u e 
e n su h o g a r t e n i a d e r e c h o . 

P e r o l a bella A n i t a e ra m u j e r d e v a s t í s i m o s r e c u r ­
sos. F i n g e u n a t r e m o l i n a c o n el a m a d o y va n a d a nae-
n o s q u e a b u s c a r e l a p o y o d e l h e r m a n o d e «u r i v a l . 
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Melchor d e P a l e n z u e l a . E s t e q u e ve e n la cosa u n 
m i l a g r o , se t r a g a e l a n z u e l o y d ice q u e la aposen ta rá , e n 
su casa , h a s t a q u e z a r p e el p a t a c h e q u e h a de l l evar la 
a s u I s l i . Al e n t e r a r s e J u a n d e Civer io , a j e n o a l a i n . 
t r iga por lo v i s to y q u e &caso fuera e ' p r i m e r b l a n c o 
c o n t r a q u i e n i b a n d i r i g i d o s s u s efec tos , al s a b e r l a 
m a r c h a d e su Lucrec ia , m o n t a a caba l lo c o m o loco y 
s a l e d i s p a r a d o l i a c i a el P u e r t o d a n d o g r i t o s : 

— ¡ N o m e l a h a n d e q u i t a r ; h e de de fende l l a a u n ­
q u e m e c u e s t e toda m i h a c i e n d a ! . . . ¡Me iré c o n e l l a ! 
¡Me iré con e l l a ! . . . (1) 

(1) E n 24 d e n o v i e m b r e d e 1.524, el C h a n t r e - I n q u i ­
s idor , Don M a r t i n X i m é n e z , falló el p roceso sobre c o n ­
c u b i n a t o de l Mayorazgo , q u e era e n r e a l i d a d el m o t o r 
i n t e r n o d e t o d a s e s t a s t r a p i s o n d a s . Por lu s e n t e n c i a , 
m a n d a b a q u e d e j a s e a su m a n c e b a ba jo p e n a d e cin_ 
c u e n t a d o b l a s d e o r o d e m u l t a ; v e i n t e y c i n c o a p l i c a ­
d a s a la O b r a d e S a n t a A n a y v e i n t e y c inco a los 
r e p a r o s d e las Cárce les y P a l a c i o Ob i spa l e s . E n l a sen_ 
t é n c l a se h a c e c o n s t a r q u e los p u n i d o s n o p o d r í a n 
a y u n t a r s e c a r n a l m e n t e «deba jo d e u n t e j a r , n i fue ra» . 

De m o m e n t o y s e g ú n ¡a s a g a z t á c t i c a d e la «Lozana 
Pa. lmera», l a cosa se so luc ionó . Esc r ibe a l c o n f o r m í s i ­
m o « P e t l t - J o a n d e Lyds», s u m a r i d o , ( u n t e s t i g o lo 
n o m b r a e n c a s t e l l a n o P e r o J>ian D a v i d ) , y a su i n s t a n ­
cia a c o m p a ñ a o t r a de l a m a n t e Civer io . Le d i ce q u e 
venga a b u s c a r l a ; ¡irde en deseos d e ser m u j e r d e b i e n 
y h a ca ldo e n la c u e n t a d e q u e t i e n e uní a l m a q u e 
sa lva r . Con d u l z u r a y c o m p r e n s i ó n exces ivas p a r a ser 
d e s i n t e r e s a d a s , e.l c a l z o n a z o s del m a r i d o v i ene a b u s . 
ca r i a y se l a l l eva . A poco, la a r d i e n t e P o p e a n o t a q u e 
e sc d e ser h o n e s t a c o n m a r i d o imbéc i l a la vera , e s 
cosa d e f a s t id io . Y e m p i e z a fi h a c e r l e ver , de a c u e r d o 
o o n e l p l a n t r a z a d o c o n el Mayorazgo , lo b i e n q u e a m ­
bos (el m a t r i m o n i o ) , e s t a r í a n en C a n a r i a , con ,1o q u e 
e l la p u d i e r a o r d e ñ a r d e la p r ó v i d a bo lsa de* o p u l e n t o 
a m a d o r . A d e m á s , s u h a t o se h a b í a q u e d a d o e n .la C í u . 
d a d del R e a l y n o estaba, d i s p u e s t a a p e r d e r l o . . . 

El m a r i d o se c o n v e n c i ó y acá regresó l a p a r e j a . Pfero 
o o m o J u a n d e Civer io h a b l a h e c h o t a n t o c a s o d e la 
s e n t e n c i a d e l C h a n t r e e n q u e .le m a n d a b a t o m a r por 
esposa a l a q u e lo e ra , e n p lazo d e t r e i n t a d í a s , q u e 
s e c o n t a r o n a p a r t i r d e l dí& d e Reyes d e 1.525, c o m o 
de l K o r a n d e M a h o m a , vo lv ie ron l a s a g u a s a d i s c u r r i r 
por s u s a n t i g u o s y c o n o c i d o s c a u c e s . P e t l t ^ o a n adv i r ­
t ió q u e s u M a g d a l e n a n o h a b í a d e j a d o d e ger Mesa l ina , 
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—108— NÉSTOR ÁLAMO 

M i e n t r a s , la « v a m p i r e s a 1.510» se r e í a con r i sa i g u a l 
a la q u e en «El Ángel Azul» h a b l a d e desp l ega r c u a t r o 
s iglos y m e d i o d e s p u é s la a n o n a d a n t e «Lola-Lola». Lo 
c i e r t o es q u e a fa l ta de m e d i a s n e g r a s , a lgo d e b í a t e , 
ne r e s t a f a t a l í s i m a señora en c u a n t o C a t n i l n a G u e r r a , 
e n s u ' e c h o d e m u e r t e , conjtu-a a su e m p e c i n a d o h i j o 
p a r a q u e de je los br . izos de aque l l a Circe e m b r u j a ­
d o r a . . . 

Es to , J u n t o a lo q u e en va r i a s o c a s i o n e s h a b l a d i c h o 
el Mayorazgo a los f im i l i a r e s de Mar i -Or t ega , s u es­
p o s a — q u e era ella la m u j e r q u e le c o n v e n í a p o r sU 
r e c a t o y d e c e n c i a y p o r ' a d e u d a de l r e p a r o d e los d i ­
c h o s c o n t r a í d o s p e r o q u e u n a fue rza i n v e n c i b l e l e h a . 
d a r e p u d i a r l a c o m o esposa y m u j e r e n c a d e n á n d o l o 
mi s t e r io sa , d i a b ó l i c a m e n t e , a los b razos d e la v e n ú s t l c a 
p a l m e r a — , fa l l a ron la c u e s t i ó n : i El Mayorazgo J u a n 
d e Civer lo e s t a b a m a l o a c l a d o l . . . ._^„.». 

y q u e t o d o a q u e l l o e r a t r a m a d i g n a d e ser h i s t o r i a d a 
por el c lé r igo De l i cado . A d e m á s , d e .lo q u e su m u j e r 
saca al a m a n t e , n o ve u n solo m a r a v e d í y se l l a m a a 
e n g a ñ o . Por o t r a p a r t e , Lyds veip q u e en su casa se 
r e p r e s e n t a b a n a c t o s i g u a l e s a los q u e . en casa d e .la 
c e l e s t i n a se p o n í a n al vivo, y en c i e r t a o c a s i ó n sel le 
o c u r r i ó h a c e r va le r s u s d e r e c h o s d e m a r i d o d á n d o l e u n 
c o g o t a z o a su . l iv ianís ima m u j e r . ¡En m a l a h o r a ! Va 
A n a a q u e j a r s e a s u s e ñ o r i a l y a u t o r i z a d o a m a n t e y 
étste v i e n e h e c h o u n l e ó n de l A t l a s a casa d e l Lyds . 
Y le d i ce d e s d e lo a l t o d e s u o rgu l lo f e u d a l : 

— C o m o se t e o c u r r a p o n e r l e la m a n o en u n cabe l lo 
a t u m u j e r , q u e es cosa m í a , vive Dios, «Péro l ín» , q u e 
t e h a r é m a t a r a p a l o s . . . 

D e s d é e n t o n c e s las t o r n a s se vo lv ie ron . Fué ella 
la q u e t r a t ó a p u n t a p i é s al m a r i d o , c o m o si su es ­
c l avo fuera . H a s t a q u e a p r o v e c h a n d o la p e s t i l e n c i a d e 
1.525-26, la Infiel esposa so p r e t e x t o d e irse a T h e n o y a 
c o n «las t r e s h e r m a n a s » ; q u e d e b í a n ser o t r a s t a l e s , y 
a. q u i e n e s la I s la conoc ía por e s t e n o m b r e , se m a r c h ó 
a vivir a c e n c e r r o s d e s t a p a d o s , a casa d e Civer lo . Al 
Incal i f icable m a r i d o , al a d v e r t i r su d e s v e n t u r a , n o se le 
o c u r r i ó m á s q u e dec i r a n t e e l T r i b u n a l d e I n q u i s i c i ó n , 
d o n d e lo p r e s i o n a r o n los P a l e n z u e l a a q u e fue r a a q u e . 
J a r s e ; 

— ¡ E s t o y d e s c a s a d o , m i s s e ñ o r e s ! ¡Ya n o t e n g o m u ­
j e r n i t e n g o c a s a l . . . 

— ¡ E l m u y g u a n a j o I 
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Asi « ra , a la v e r d a d . No por o t r a m a n o c o m p r e n d í a n 
las g e n t e s a q u e l vivir a f r e n t o s o e n p e r s o n a de t a n t í s i ­
m a I m p o r t a n c i a . Sólo as i se e n t e n d í a q u e l legase h a s t a 
n e g a r el pago a la S a n t a M a d r e Iglesia d e los Diezmos 
y P r i m i c i a s q u e p o r sac ra Ley e r a n l e d e b i d o s , d a n d o 
l u g a r a su p ú b l i c a e x c o m u n i ó n ; al e n t r e d i c h o c a ñ ó , 
n ico . m e r c e d al c u a l n a d i e p o d r í a s o s t e n e r c o n v e r s a ­
c ión con él. d e j á n d o l e en c a l i d a d d e a p e s t a d o , so p e n a 
de I n c u r r i r e n p a r e j o d e l i t o . . . 

Ciego d e a r r e b a t o s fur iosos , e l Mayorazgo , al e n t e , 
r a r se . u n d ía e n q u e e s t a b a a la p u e r t a del b o t i c a r i o 
J u a n Melch lor . en la ca l le d e la a c e q u i a p ú b l i c a , v i e n d o 
q u e por alli p a s a b a n los c lér igos J u a n T o s c a n o y el 
s a c r i s t á n m a y o r d e S a n t a Ana , M o n t o r o , d i j o fur ioso 
én a l t a s voces : 

—¡No creo en D ios ! Si t o d o s fuesen c o m o yo, ya h a ­
b r í a m o s a p a l e a d o y a c h o c a d o y a r r o j a d o d e la c i u d a d a 
todos es tos a b a d e s . , , (1) 

E n c u a n t o a lo de l malof lc lo de l Mayorazgo e r a cosa 
q u e n o de j aba l u g a r a d u d a s . E n lo q u e a b ru j e r í a toca , 
ya se h a d i c h o q u e t e n í a m o s acá d o c t o r a s — y h a s t a 
d o c t o r e s — q u e n i Alcalá los p r o d u j o m á s pe r i t o s . Do­
l ida d e la a c t i t u d d e su p a r i e n t e , J u a n d e Civer io . p a r a 
con su legal esposa , M a r i - O r t e g a de P a l e n z u e l a , I s a ­
bel G o n z á ' e z , q u e se e n t e r ó q u e en casa d e V i c e n t e d e 
M o n t e s d e o c a e s t a b a n c i e r t a s m o r a s d e r e sca t e , u n a 
de l a s c u a l e s e ra m u j e r d e c a l i d a d al lá e n su t i e r r a , 
h a b i l í s i m a e n m e n e s t e r e s d e hech i zos , se fué a d a r 
con ella. H a c i e n d o u n fa rde l con sus r e p u d i o s d e c r i s ­
t i a n a vie ja , l e d i j o : 

(1) Los t e s t i gos v a r i a b a n en el r e c u e r d o , i>ero co in ­
c i d e n e n la e s e n c i a ' v o c i f e r o n t e del Mayorazgo . Dec la ­
r a n , e n t r e o t ros , e l C a n ó n i g o J u a n X l m é n é z . q u e e s t a ­
ba en u n a sa la del Pa l ac io Ob i spa l ; J u a n T o s c a n o 
q u i e n d ice q u e lo d i c h o por Civer io f u é : «Si t odos fue ­
sen d e m i o p i n i ó n , j u r o a Dios q u e e c h a r í a m o s a t o . 
dos es tos a b a d e s a pa los» . Y q u e F r a n c i s c o Gu i l l en , 
q u e h a c i a el Juego al e s canda lo so , d i jo por T o s c a n o y 
M o n t o r o q u e v e n í a n ca l le a b a j o : « P u e s ved a q u í d o s 
rel igiosos; c o m e n c e m o s por ellos». 

T a m b i é n d e c l a r a n , o t r o t e s t i g o p re senc i a l . J u a n R u i z 
d e M o n t o r o . s a c r i s t á n e n S a n t a Ana ; el c u r a J u a n de l 
Adarve; el p r o p i o F r a n c i s c o G u i l l e n : el Reg ido r d e la 
Is la . Diego d e Narváez y F r a n c i s c o de Sayago. q u e era 
M a y o r d o m o d e J u a n d e Civer io . El G u i l l e n i n t r o d u c e 
' a v a r i a n t e d e h a b e r d i c h o Civer io q u e el p u e b l o d e b í a 
t i r a r a los a b a d e s «a r e m p u j o n e s » . 
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— S e ñ o r a , q u i s i e r a q u e m e d i j e se s si u n m i d e u d o , 
J u a n d e Civer io , t i e n e l ieclios l iecli izos p a r a d e s p r e c i a r 
a su m u j e r , q u e es b u e n a y h o n r a d a d a m a . 

La m o r a , l a d i n a c o m o la m a s d e s u t i e r r a , h i z o v a . 
1er l a r g o r a t o s u s i l enc io h a s t a q u e c o n t e s t ó : 

— S i los t i e n e ; y g r a n d e s . . . Sólo yo p u í d o l ib ra l lo 
de l los . . . 

— H a c e d l o , q u e seréis b i e n paga . Deci q u é p rec i sá i s ; . . 
—Lo p r i m e r o , u n p e d a z o d e a z ú c a r e u n a e scud i l l a 

d e m i é ' . . . 
I s abe ía l levó lo p e d i d o . P e r o s e g ú n confesó a ñ o s m á s 

t a r d e , la m o r a , r e s c a t a d a por Tos suyos , fuese a Be rbe ­
r ía s in coron.nr la l i t i e radora t a r e a . Y q u e d ó M a r i - O r t e -
g\ c o m o v i h u e l a s in c'.avijas, .sorbiendo las h i e l e s d e 
u n c o n y u g a l a b a n d o n o s in r e m e d i o . . . 

Del p roceso segu ido por el S e ñ o r C h a n t r e c o n t r a el 
M-'Vorazgo (por el q u e s a b e m o s q u e el d i abó l i co J u a n 
h a b l a s ido o r d o m d o c ' é r igo de co rona por el s eño r 
Ob i spo Don Diego de Muros , en Tene r i f e , d o n d e se h a ­
l l aba h a c i a el a ñ o d e 1.504. y a cuya Is la su p a d r e . 
J u a n c h o , lo env ió con el T e s o r e r o de la C a t e d r a l , Her ­
n á n Dalvarez , q u e fué t e s t i go d e ' a s O r d e n e s s ac r a s 
i m p u e s t a s al d o n c e l ) , a p a r e c e q u e H u c e n . el e sc l avo 
m o r i s c o d e J u a n d e Civer io , t en í í i m u c h i p e n a d e sa ­
be r y ver h e c h i z a d o a su Señor . A busca d e r e m e d i o , 
u n d ia , h a b l a n d o con o t r o esc lavo m o r i s c o d e t a n t r i s ­
t e cosa, ,le d i j o é s t e : 

— C a v a l p i e d e u n n a r a n j o q u e e s t á e n l a h u e r t a 
d e t u s eñor y al l í h a l l a r á s los hech i zos q u e ,le h a n h e ­
c h o . T ó m a l o s y los p o n d r á s a q u e m a r e n u n b r a s e r o , 
y a p r o v e c h a n d o el s u e ñ o d e t u a m o lo s-̂  h u m a r á s c o n 
el lo . 

E f e c t i v a m e n t e , el h á b i l H u c e n h a l l ó e n ía r a í z de l 
n a r a n j o u n a bo l s ica d e l i e n z o e n ía q u e h a b l a r a s p a ­
d u r a s de p ies y m a n o s , pedazos d e u ñ a s de p e r s o n a s 
<re pe los m u c h o s d e la b a r u a in fe r io r e cabe l los d e la 
cabeza , e u n ave l l ana q u e t e n i a d e n t r o u n a cosa m u y 
p r i e t a » . 

Mar i -Or t ega , al e n t e r a r s e , q u i s o q u e el m o r i s c o ''e 
e n t r e g a r a los hech i zos , p e r o é s t e se n e g ó e n r e d o n d o 
d i c i e n d o : 

—-¿Acaso q u e r é i s q u e m i a m o m e m a t e , s e ñ o r a M a r i . 
O r t e g a ? 

P e r s o n a l m e n t e c r eemos q u e el m o r i s c o se p a s a b a d e 
l i s t o y q u e ' e n o t r o a m b i e n t e m e n o s p r o p e n s o a l o m i s -
terlo.so n o h u b i e r a e s c a p a d o s in u n a b u e n a t u n d a . La 
bo l sa y sus i n g r e d i e n t e s : el a n ó n i m o esc lavo r e v e l a , 
d o r de l l u g a r d o n d e el d a ñ o e s t a b a y la h a b i l i d a d p o r 
é l d e s p l e g a d a e n ©1 a s u n t o , n o e r a n m a s q u e u n a d e 
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TRADICIONES CANARIAS — l i l ­

l a s t r e t a s a q u e r e c u r r í a la a s t u c i a d e los esc lavos m o . 
r i scos y h a s t a neg ros , si e r a n finos, h a c i e n d o con el lo 
m á s só l ida s s u s s i t u a c i o n e s e n el s e n o d e l a s f a m i l i a s 
a q u i e n e s p e r t e n e c í a n , d e j a n d o d e ser c o n s i d e r a d o s 
c o m o lo q u e d e c o m ú n e r a n ; a lgo m á s q u e i r r a c i o n a l e s . 

T a m p o c o fué cosa d e poco a s u n t o , l ec to r—y a q u í es 
cosa d e p e n s a r q u é o p i n i ó n ser la la a l i m e n t a d a sob re 
e s t a b a t a l l a d e m a l d a d e s y fals ía por la r a za v e n c i d a — . 
el a s u n t o de l G o b e r n d o r de la G r a n C a n a r i a , Diego d e 
H e r r e r a — q u e n a d a t e n i a q u e ver con los H e r r e r a do 
L a n z a r o t e — , y su T e n i e n t e , el L i c e n c i a d o F r a n c i s c o d e 
C a s t a ñ e d a , d e p r e n d e r p o r s u p r o b a d a in f iuenc la c e r . 
ca del C h a n t r e I n q u i s i d o r , Don M a r t i n X i m é n e z , a l 
L i c e n c i a d o H e r n a n d o d e Aguayo y al S e c r e t a r i o de l 
Secre to , J u a n de Escobedo, r eg idores a m b o s d e la C iu ­
d a d . Aguayo fué p r e s o a la p u e r t a d e la posada d e 
Escobedo . m i e n t r a s lo e s p e r a b a p a r a Ir a misa e n S a n . 
t a Ana . Escobedo se creyó en la n e c e s i d a d d e escol­
t a r a su t r i s t e c o m p a ñ e r o , y ya en la cárce l d e l Rey, 
q u e e s t a b a en las Casas d e Cab i l do , e n la Plaza: M a . 
yor, a l ver q u e lo i n t e r n a b a n en u n z a q u i z a m í Infec to , 
bajo , d o n d e c o n v e r g í a n las l e t r i n a s en m e d i o d e la 
m a y o r h u m e d a d , p r e t e n d i ó q u e se t u v i e r a n con el a t r o ­
pe l l ado Reg idor las c o n s i d e r a c i o n e s q u e s u s c a l i d a , 
d e s d e ta.i y d e n o b l e c a b a l l e r o m e r e c í a n , s i n r evo l ­
ver lo con neg ros , esc lavos y m a l h e c h o r e s «c r iminosos» . 

C a s t a ñ e d a p a r e c e q u e d i jo c u a n d o oyó la q u e j a : 
— P u e s s e ñ o r Escobedo, l o q u e h a d e ser m a ñ a n a q u e 

sea hoy . 

Y m e t i ó al r e c u r r e n t e y s in m á s . d e n t r o d e l a b a j a 
cárcel , p a r a q u e a c o m p a ñ a s e a Aguayo . 

AHÍ les p u s i e r o n gr lUones y h a s t a se I n t e n t ó m e t e r 
en el c e p o al p o b r e del L icenc iado , q u e t en ía l a s p i e r ­
n a s h i n c h a d a s , c o m o ve j igas d e m a n t e c a , y n o p u d i e ­
r o n p a s a r . 

T r a s la m i s a — y l u e g o d e m a i t i n e s , a la tarde—-fué 
a ver a los presos el m u y M-gnl f ico Señor T e s o r e r o 
Don F e r n á n Dá lva rez . a r r a s t r a n d o s u c a p a d e D l g n L 
d a d úé la Ig les ia . Allí se h i z o c r u c e s al ver los e n t r e 
t a n t a h e d i o n d e z y p o r q u e r í a y les env ió u n b r a s e r o d e 
c a r b o n e s e n c e n d i d o s y u n p a p e l con m u c h o s p e r f u m e s 
pa ra q u e p u d i e s e n a h u y e n t a r f e t idez t a n t a y t a n d e s ­
h o n r o s a . 

Se h i c i e r o n ges t i ones d e t o d a c a l i d a d — e l C h a n t r e 
a n d u v o a p u r a d o en el a s u n t o — y n o se p u d o l o g r a r q u e 
la J u s t i c i a so l t a r a su s r e h e n e s . P a r e c e q u e Aguayo 
h a b l a d i c h o q u e el G o b e r n a d o r , Diego d e H e r r e r a — q u e 
al p a r e c e r ven ia d e l i na j e d e confesos y g u s t a b a r o . 
d e a r s e d e u n a c o h o r t e d e mor i s cos a d i c t o s a s u persou 
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n a — , v e n d í a l a j u s t i c i a ; y e n c u a n t o a.l Escobedo , a 
m a s d e c i e r t o t o r o q u e h a b l a c o m p r a d o y n o p a g a d o 
p a r a 11 co r r ida de l C o r p u s e n 1.524 ( ú n i c o d e l i t o de q u e 
se a c u s a b a ) , t u v o la m a l a h o r a d e firmar u n n e í a n d o 
p l iego d e co l ec t iva p r o t e s t a q u e a la C o r t e se e n v i a r a 
q u e j á n d o s e de la a c t u a c i ó n e n G r a n C a n a r i a d e a q u e l , 
c o m o J u e z de R e s i d e n c i a . (1) 

L i cosa se e n r e d ó en t a l m a n e r a q u e d e all i a d o s 
diais env ió el G o b e r n a d o r a los p resos a la F o r t a l e z a 
d e las I s l e t a s con sus gr i l los y c a d e n a s , sob re s e n d a s 
m u í a s y all i los t u v o h a s t a los p r i m e r o s d i a s d e j u n i o 
de l p r o p i o a ñ o , e n q u e se e s c a p a r o n , a cog i éndose a 
s a g r a d o en S a n F r a n c i s c o . Al s i g u i e n t e d o m i n g o — 9 d e 
ab r i l d e 1.525—que lo era d e R a m o s p r e p a r ó el Señor 
C h a n t r e e I n q u i s i d o r s u r e v a n c h a . O r d e n ó q u e en la 
m i s a m a y o r d e S a n t a A n a — y a q u e n a d i e se a t r e v í a a 
e n f r e n t a r s e c o n el d e s a f o r a d o H e r r e r a — , se leyese cé­
d u l a de e x c o m u n i ó n c o n t r a el G o b e r n a d o r y los suyos 
Más és tos , a l e n t e r a r s e , a p e l l i d a r o n a la c i u d a d d i ­
c i e n d o a l a s g e n t e s q u e a c u d i e s e n a r m a d a s , e n d e ­
f ensa dq Su M a j e s t a d , a la casa de l G o b e r n a d o r H e , 
r r e r a , c i s a q u e deb ió e s t a r en las c e r c a n í a s de la ca l le ­
j u e l a d e S a n M ü r t í n , si e s q u e n o e s t a b a en ella m i s m a . 

La g e n t e a c u d i ó , y e n m e d i o de l a s o m b r o d e t o d o s 
el D o n Diego m u y a r m a d o d e t o d a s sus a r m a s y s e g u í , 
d o die los suyos sa l ió a l a cal le y a l lá fué . C a t e d r a l 
a d e n t r o h a s t a el m i s m o p re sb i t e r i o , a ver si h a b i a 
c lér igo v a l i e n t e q u e a l ee r su p ú b l i c a e x c o m u n i ó n l le­
ga ra . Mas pa r ece q u e n o h u b d hé roe q u e a g lor ia t a ! 
h i c i e r a opos i c iones . 

La cosa l levó dos p rocesos I n q u i s i t o r i a l e s — A R C H A — 
y en el p r i m e r o h a b l a n va r io s t e s t i g o s . De ellos, B e r . . 
n a r d l n o d e L e z c a n o . r eg idor ; su h e r m a n o , Lope de M u ­
x i c a — a m b o s c o n t r a l a s f o r m a s de l G o b e r n a d o r H e r r é , 
r a—y Diego d e VlUanueva , F i sca l d e la A u d i e n c i a Ep i s ­
copa l , q u i e n d i ce q u e H e r r e r a , c o m o t a l G o b e r n a d o r se 
o p o n í a a la l ib re f u n c i ó n d e l a J u s t i c i a ec les iás t i ca e 
inquis i tor ia ' ! , s e n t i r q u e se p u s o d e m a n i f i e s t o c u a n d o 
el Señor C h a n t r e « e n v i a b a d e s t e r r a d a d e s t a I s l a u n a 
»Ana H e r n á n d e z , m a n c e b a d e J u a n de Civer io , p o r 
«hech ice ra , y q u e l l e v á n d o l a J u a n d e C o l u n g a , m a e s . 

(1) E n e s t o s a s u n t o s J u a n d e Civer lo G u e r r a sO. 
l i c i t ó la in f iuenc la d e su c u ñ a d o , el Llcdo. J u a n O r t i z 
d e Záitate, r e s i d e n t e a la s azón e n la Cor t e , d o n d e h a . 
b la r e g r e s a d o t r a s su m a n d a t o d e A d e l a n t a d o e n e l 
R i o d « l a F í a t » . 
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TRADICIONES CANARIAS —11»— 

>tre, a embarcarla, e l T e n i e n t e e n v i ó por e l d l c b o m a e s . 
»tre a u n AlguacU y, l o truxo preso a es ta Ciudad, y 
»que sabe q u e a n t e s l a hab ian Impedido en la posada 
«donde es taba y n o dejándola lev»r por m a n d a m i e n t o 
«del d i c h o Ten iente» . 

¡Hasta e n es tos menes teres d e alta pol í t ica Interior 
tuvo influencia la belleza fa ta l y palmeri l de la AnU 

(• ) El v ie jo H o s p i t a l d e S a n M a r t i n fué f u n d a d o 
e n 28 d e o c t u b r e d e 1.481 por t e s t a m e n t o d é M a r t i n 
G o n z á l e z d e N a v a r r a , vec ino del R e a l d e Las P a l m a s , 
q u i e n n o m b r ó p o r a l b a c e a s a l S e ñ o r Miguel d e 
Muxica , c r i a d o d e los Reyes , N u e s t r o s Señores , 
y su R e c e p t o r e n e s t a s I s l a s d e C a n a r i a , y 
á Alonso d e S a l a m a n c a , v e c i n o d e l a Villa d e l R e a l 
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-114— NÉSTOR A L A U n 

Qui ta a r d o r o s a y el de sn lve l eo foe íór lco d e l e m b r u j í d o 
Cive r io ! . . . 

p a r o Dios, q u e e s t á e n lo a l t o , c a s t i g ó a J u a n d e 
Civer io G u e r r a en s u s e g u n d o m a t r i m o n i o . <y p r i m e r o 
e fec t ivo ) , c o n Dofl i F r a n c i s c a d e Sa la s , o t o r g á n d o l e 
c inco h e m b r a s . C o n o c i e n d o l a s c o s t u m b r e s d e la época , 
y l a s n e c e s i d a d e s q u e h a b l a e n t o d a f a m i l i a h i d a l g a 
de u n v a r ó n , la v i d a d e e s t a d a m a n o d e b i ó ser , n i m u ­
c h í s i m o m e n o s , r é p l i c a de l P a r a í s o . L a s h i j a s o b t e n l . 
d a s e n l a c o y u n d a í u e r o n : Dofia. M a r í a d e M u x l c a y 
Sa la s , Que casó c o n s u p r i m o h e r m a n o , D o n C r i s t ó b a l 
d e Muxlca ' y de l Cas t i l lo , h i j o s e g u n d o d e B e r n a r d l n o . 
Dofia C a t a l i n a d e Muxlca ; Dofia G i n e v r a d e Civer io . 
esposa d e M a r t i n d e Vera, d e s c e n d i e n t e de l G e n e r a ] 
P e d r o d e Vera; Dofia J u a n a d e Mux lca . c a s a d a e n p r L 
m e r a s n u p c i a s c o n J u a n d e Ar las y o o n el L i c e n c i a d o 
P e d r o Ar las M u ñ o z en s e g u n d a s ; y D o ñ a Te re sa d e 
M u x l c a . esposa d e D o n Alonso Ol iva re s de l Cas t i l lo . 

E l s e g u n d o v a r ó n d e l a f ami l i a fué el g r a n B e r n a r ­
d l n o d e Lezcano , p r i m e r Alguac i l M a y o r d e l a I n q u l . 
s lc lón d e C a n a r i a s e n 22 d e m a y o d e 1.534. a l s e r Ins» 
t a u r a d o e n ellas, e n ser lo , e l T r i b u n a l , ( s e g ú n e l m e ­
l i f l uo y o r t o d o x o Códice M a r r e r i e n s e q u e r e m i t e a l 
L ib ro I <ie Ofic ia les) , h e c h o q u e d e ser c i e r t o d l l u c C 
d a r l a d e u n a vez y p a r a s i e m p r e lo l e g í t i m o d e su o r i ­
g e n . (1) F u é a d e m á s R e g i d o r d e 1» l a l a y l o v e m o i . 

d e Las P a l m a s , y al D e s p e n s e r o del Bey, J u a n d e Me^ 
d i n a . Las casas d e M a r t í n G o n z á l e z e s t a b a n en la p a r t e 
n o r o e s t e d e l a P laza d e los Alamos , e n la P u e r t a a e la 
Villa y f u e r o n a b s o r b i d a s por la O b r a d e S a n t a A n a a l 
I n i c i a r s e la e r e c c i ó n d e .la p r i m e r a Iglesia t r a s l a e r ­
m i t a d e S a n A n t ó n . E l H o s p i t a l e n t o n c e s se m u d ó a 
u n a s c a s a s d e a l t o y b a j o q u e ced ió el M a e s t r e s c u e l a 
d e S a n t a Ana , J o r g e d e Vera y í u e r o n u n i d a s a o t r a s 
I g u a l m e n t e o f r ec idas por su h e r m a n o . M a r t i n d e Vera , 
d a n d o a m b a s .lugar a l edificio q u e se ve e n el g r a b a d o 
a n t e r i o r . A d v i é r t a s e en él el escudio d e los Vera , q u e 
a p a r e c í a t a m b i é n e n e l I n m u e b l e . La vléJa p u e r t a d e 
S a n M a r t í n es la q u e a c t u a l m e n t e p u e d e verse e n 1» 
o b r a I n c o n c l u s a d e la P a r r o q u i a de l S a g r a r i o C a t e d r a l , 
p o r la ca l le N u e v a o dé.! O b i s p o C o d i n a . 

(1) S e g ú n el M a r r e r i e n s e la filiación d e los h i jo s lo ­
g r a d o s e n es te m a t r i m o n i o Lezcano -de l Cas t i l lo , fue ­
r o n los s i g u i e n t e s : 

10) JUAN D E CIVERIO MUXICA. S e g u n d o 
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TR AD IC IO NES CANARIAS —11»— 

Mayor h e r e d i t a r i o d e l a O r a n C a n a r i a , j w r c o m p r a y 
r e n u n c i a Que d e d i c h o e m p l e o h i z o D o n Alonso P a ­
checo , q u e o b t u v o l a pr imera , g rac ia y d a t a p o r S. M. 
o b t e n i e n d o R e a l d e s p a c h o d e T í t u l o D o n J u a n d e Cl_ 
ver lo M u x i c a m&s t a r d e , e n 14 d e Jul io d e 1.860. M u r i ó 
s i n s u c e s i ó n y e l e m p l e o , d e Alférez Mayor , p a s ó a s u 
h e r m a n o t e r ce ro , Migue l d e Mux ica . E s t e T i t u l o ex i s t e 
o r i g i n a l e n l a Casa d e Vega O r a n d e , c u y o s p r o p i e t a ­
r i o s lo e j e r c i e ron h a s t a s u s u p r e s i ó n . 

2o) CRISTÓBAL D E MUXICA. R e g i d o r d e C a n a r i a , 
c a s a d o c o n s u p r i m a h e r m a n a , Dofia M a r í a d e Mux ica , 
h i j a d e su t ío , e l Mayorazgo J u a n d e C ive r lo G u e r r a , 
y Dofia F r a n c i s c a d e Sa la s , s u esposa l e g í t i m a . Poseyó 
e s t e D o n C r i s t ó b a l el V í n c u l o f u n d a d o p o r s u s p a d r e s . 

3o) MIGUEL DE MUXICA T LEZCANO, Alférez Ma^ 
yor d e Giran C a n a r i a , por h e r e n c i a d e s u h e r m a n o , e l 
Mayorazgo d e l a Casa d e Civer io y P a t r o n o n o m b r a d o 
por su m a d r e , Dofia I s a b e l d e l C a s t i l l o e n la Cape l l a ­
n í a por e l la f u n d a d a y e n l a q u e s u a b u e l a , Cata , t ina 
G u e r r a f u n d a r a e n n u e s t r a C a t e d r a l , e n l a Cap i l l a d e 
S a n M i g u e l . ( • ) C a s ó e n C a n a r i a , afio d e 1.842, c o n 
Dofia A n a R a m í r e z , h i j a l e g i t i m a de l R e g i d o r d e Ta 
Is la . A l o n s a d e Baeza , y Dofia J u l i a n a R a m í r e z , h e r ­
m a n a del D e á n Don Zoilo R a m í r e z , d e s e g u r a m e m o r i a . 

4o ) BERNARDINO DE LEZCANO Y DEL CASTILLO, 
esposo s in hIjOs d e Dofia M a r í a d e P a l e n z u e l a . 

5 0 ) DON LOPE DE MUXICA Y DEL CASTILLO, 
o a d i n n a t u r a l , a m á s d e la f amosa «Pe reg r ina» , e n 
Dofia J u a n a d e Laza (Sevil la, 1.565), d e L e o n o r d e 
Muxlca , e n M e n c í a R o d r í g u e z (Sevil la, 1.560), y Dofia 
C a t a l i n a d e Muxlca , h a b i d a en 1.571 e n u n a be l l i s ima 
d o n o e l l a d e l o s n a t u r a í e s d e C a n a r i a , q u e M a m a b a n 
«Mañan icas» , y a q u i e n , a l m o r i r , r e c o n o c i ó — s e g ú n se 
d i ce e n su lugar—Dofia I sabe l d e l Cas t i l lo , s u a b u e l a 
p a t e r n a . 

6 0 ) DON HERNANDO D E LEZCANO-MUXICA Y DEL 
CASTILLO, M a e s t r e d e C a m p o G e n e r a l d e l a O r a n Ca­
n a r i a , b a u t i z a d o e n la M a t r i z del S a g r a r l o C a t e d r a l e n 
2 3 d e f eb re ro d e 1.568. c a s a d o con Dofia B e a t r i z d e V e . 
n e g a s y C a l d e r ó n , h i j a l e g i t i m a d e l C a p i t á n Alonso V«-
n e g a s y d e su e sposa . D o ñ a C a t a l i n a d e C a l d e r ó n . 

( • ) E s t a cap i l l a p a t r o n a l d e l a Casa d e C ive r io d e . 
b ló e s t a r e n l a p a r t e s u r d e la vie ja C a t e d r a l , y a q u e 
R o m e r o Cebal los a l a s e n t a r e n 1.804 u n ^ r e f o r m a de] 

e j e rce r e n 1.620, p o r d e s i g n a c i ó n d e s u C a b i l d o d a l t o 
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— 1 1 * — NÉSTOR ÁLAMO 

cargo d e Alférez Mayor d e la G r a n C a n a r i a . (1) A d i 
m á s , y n o s a b e m o s d e b i d o & q u é c a u s a s , fué S e ñ o r e n 
p a r t e d e l a s I s l a s d e L a n z a r o t e y P u e r t é v e n t u r a , S e ­
ñ o r í o q u e ced ió a su s o b r i n a , D o ñ a M a r í a d e l a O. Mu_ 
xlca, a l c o n t r a e r é s t a m a t r i m o n i o oon q u i e n a s i m i s m o 

t e m p l o , d i ce a s í : «Se c o n s t r u y ó por a b r ü la g r a d e r í a 
»de la p l a z u e l a d e ] a t r i o d e la S t a . Ig les ia y T r i u n f o 
»de S a n Miguel , p o r l a p a r t e d e l S u d » . 

(1) El e spaño l h a s ido s i e m p r e a f ec to a los h o n o . 
r e s a m p l i o s y p e r s i s t e n t e s . L a s C a s a s h i d a l g a s t u v i e ­
r o n s u ú n i c o n o r t e en l a c o n s e c u s i ó n d e T í t u l o s n o ­
b i l i a r io s o a.ltos ca rgos honor í f i cos . U n a d e las m á s co_ 
d l c i a d e r a s m e r c e d e s q u e l a G r a n C a n a r i a de e n t o n c e s 
o f r e c í a — a ú n n o v e r b e n e a b a n los o r g a n i s m o s q u e t o d o s 
c o n o c e m o s y s u f r i m o s — , era la d e Alférez Mayor d e 
el la . O c u p ó t a n a l t o c a rgo d u r a n t e l a c o n q u i s t a , A lon-
so J á i m e z d e S o t o m a y o r , q u e pese a l a sono ra , b a r r o , 
q u i z a n t e e s t r u c t u r a d e s u ape l l i do , d e b i ó s e r h o m b r e 
m á s q u e o b s c u r o ; deseoso d e p a s a r e n el a n ó n i m o , o b ­
s e r v a n d o sagaz el p a n o r a m a d e su t i e m p o y a n o t a n , 
do lo en s u s p a p e l e s . De s e g u r o q u e n o era Joven c u a n d o 
el s u c e s o c o n q u i s t a d o r d e la G r a n C a n a r i a . A n t e s d e 
t e r m i n a r la c o n t i e n d a p a r e c e t r a e r a s u esjjosa, J u a n a 
d e S o l a n o s , y se a s i e n t a c o n ella y su f a m i l i a e n l a s 
p o c o l u c i d a s d a t a s q u e o b t i e n e en t i e r r a s d e l Agazal 
— n o m b r e q u e e n b e r é b e r t i e n e c i e r t o p a s t o e spec ia l 
de l S a h a r a — , en la c o m a r c a d e Aga lda . E n la c o n q u l s . 
t a d e T e n e r i f e le r e p r e s e n t a su y e r n o , J u a n Mel lean ; 
y p o r el a ñ o d e 1.526 d e b i ó ser d i f u n t o , l e g a n d o a l a 
p o s t e r i d a d la t a n d i s c u t i d a i n c ó g n i t a d e l a C r ó n i c a 
m a n u s c r i t a q u e l leva su n o m b r e . Y yn q u e del P e n d ó n 
se t r a t a , d i g a m o s a lgo sob re él. 

A ra í z d e .la C o n q u i s t a , el P e n d ó n n o sa l í a p r o c e . 
s i o n a l m e n t e p o r l a s ca l les d e la Vil la de l R e a l . Se l i ­
m i t a b a a ser a l z ado por e l Alférez M a y o r — q u é c a d a 
a ñ o era u n r e g i d o r d i s t i n t o , e l eg ido e n t r e el CabUdo 
d e la I s l a — q u e lo l l evaba s o l e m n e m e n t e h a s t a l a s 
g r a d a s d e la C a t e d r a l , d o n d e l o flameaba c o n los g r i t o s 
de r i tua. l d a d o s al c o r o n a r l a C o n q u i s t a . Más t a r d e , e n 
su a f á n d e d a r br iUo a l a s fiestas q u e l a C i u d a d t e n í a 
a su cargo, los Reg ido re s se e m p e ñ a r o n en l l eva r l a 
p roces ión d e S a n P e d r o M á r t i r por l a s m i s m a s caUes 
q u e paseaba la de l S a n t í s i m o C o r p u s C h r i s t l . fiesta q u e 
e n t o n c e s — y s i e m p r e — f u é ,1a cosa e n q u e m á s se e s . 
m e r a r a el C a b i l d o C a t e d r a l , y en q u e c o l a b o r a b a e l 
G r e m i o d e M a r e a n t e s , q u e I m p u s o a t o d o n a v i o q u # 
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Original de Prósparo Gastóla, (fragmanto). 
Arth. da Slmanoaa 

©
 D

el
 d

oc
um

en
to

, l
os

 a
ut

or
es

. D
ig

ita
liz

ac
ió

n 
re

al
iz

ad
a 

po
r U

LP
G

C
. B

ib
lio

te
ca

 u
ni

ve
rs

ita
ria

, 2
01

0 



—lia— NXSTOR ÁLAMO 

a C a n a r i a v e n i a ca rga d e u n duc j ido c o n d e s t i n o a gas ­
tos d e la m a g n a fiesta. 

Mas t a r d e , t r a s ser i n c o r p o r a d o a l a f a m i l i a d e C l . 
ver lo -Lezcano M u ü c a el c a r g a d e Alférez M a y o r c o n 
c a r á c t e r h e r e d i t a r i o — I n g r e s ó e n la d e Cas t i l lo p o r 
m u e r t e s i n s u c e s i ó n d e v a r o n í a d e l Alférez Mayor ML 
g u e l d « Muxlca , a q u i e n s e e x p i d i ó R e a l C a r t a d e Su-° 
ces ión en 24 d e Ju l io d e 1.693. y q u e h e r e d ó s u h i j a , 
Dofia A n a d e l Cas t i l lo , X a r a q u e m a d a y Muxlca— , t e . 
n e m o s la p r i m e r a t e n t a t i v a d e ser l l evada d i c h a p r o . 
c e s i ó n a l a ig les ia y c o n v e n t o d e S a n P e d r o MArtlr 
< a a n t o D o m i n g o ) d e e s t a C i u d a d . La t e n t a t i v a d ló 
m o t i v o a la f amo sa «Ba ta l l a d e l B o n e t e » , q u e , s i t i e n e s 
pac i enc i a , e s c u c h a r a s , l e c t o r p ío y m i r t i r Infe l lce . 

E s t a m o s e n e l d i a p r i m e r o d e d i c i e m b r e d e l afio d e l 
Sefior de 1.590. Las ses iones de l C a b i l d o C a t e d r a l e r a n 
e n t o n c e s t a n I n t e r e s a n t e s c o m o lo f u e r o n d e s p u é s l a s 
d e c u a l q u i e r p a r l a m e n t o c o n opos ic ión efec t iva . La 
C i u d a d a s i s t í a a l g e s t a r d e u n a d e e s t a s r e u n i o n e s 
c o n i n t e r é s e x a s p e r a d o , cas i h i s t é r i co , ba jo u n m a n t o 
d e h ierAt lca i nd i f e r enc i a . Luego d e c e l e b r a d a , l o s oo_ 
m e n t a r i o s en cor ros y sac r i s t l ag d u r a b a n , s e m a n a s y 
s e m a n a s ; y h a s t a m e s e s . 

T o d o Cab i ldo—cas i t o d o , a la ve rdad—, h a b i a s i do 
c o n v o c a d o p a r a e s t e d í a . Se t r a t a b a nad{i m e n o s q u e 
d e v o t a r u n a so l i c i t ud de l P r o v i n c i a l d e S a n t o D o m i n ­
g a p a r a q u e fuese h a s t a s u M o n a s t e r i o l a p r o c e s i ó n 
c o n m e m o r a t i v a da l h e c h o final d e la C o n q u i s t a , t a n t o 
por r eve renc i a a l S a n t o e n cuyo d í a se t e r m i n ó , c o m o 
p o r se r T i t u l a r d e l a I s l a y d e a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

L a s r a z o n e s , v i s t a s a s i . «por a r r l b l t a » b a s t a b a n a 
c o n v e n c e r a l m a s reac io . P e r o c o m o t o d o a r r l b l t a c a p . 
c loso t i e n e s u d e b a j i t o r ea l , el a s u n t o n o e s t a b a t a n 
c l a r o c o m o pa rec í a , n i e r a t a n d e «ven id y v a m o s t o ­
dos» c o m o c u a l q u i e r c a n d i d o v e c i n o p u d i e r a c r ee r . 

A n t e l o p e d i d o , CabUdo se d i v i d i ó . De u n l a d o , e l 
b a n d o d o m i n i c o e I n q u i s i t o r i a l , e n ei q u e f o r m a b a n e l 
I n q u i s i d o r d e C a n a r i a s , D o n F r a n c t s o o d e M a g d a l e n o 
— c o m o el F i s c a l de l S. O., C a n ó n i g o d e n u e s t r a C a . 
t e d r a l — , y el e x p r e s a d o Flsca.1 q u e era e n t o n c e s n a d a 
m e n o s q u e el e s p e l u z n a n t e D o n J u s e p e d e A r m a s , t e l -
d e n s e d e I m b o r r a b l e m e m o r i a . Con el los, los l e a l e s de 
Cas t i l lo s , Leones , Clver los , L e s c a n o s y M u z l c a s ; q u e n o 
e r a n poco*. 

SI a la opuea t a—adversa al auge inquis i tor ia l r pr*. 

sefioreabst d i cho f e u d o e n oomiwtenc l» e n c a m i s a d » 
c o n los Herrera d e Lanzarote; Gonzalo d e Saavedra. 
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TRADICIONES CANARIAS —119— 

B e r n a r d l n o d e Lezcano , a l c a sa r c o n Dofia I s a b e l d e l 
Cas t i l l o—hi j a d e C r i s t ó b a l Garc í a , n a t u r a l d e Moguer , 

d o m i n i o d e lo q u e e s t i m a b a n m e r m a d e los d e r e c h o s 
a n c e s t r a l e s d e la Ig les ia—, t e n i a por c a p i t o s t e a l P r io r 
d e l a C a t e d r a l , D o n L u i s R u i z d e SaJaza r q u e e r a a d e ­
m a s C o n s u l t o r t i t u l a d o de l S a n t o Oficio. 

V o t ó el p r i m e r o , m u y g rave y r e c o m p u e s t o , e l In_ 
q u l s l d o r Magda. leno, q u e t r a s h a c e r l o se c reyó e n l a 
o b l i g a c i ó n d e e x p l i c a r s u pa rece r . D i jo e s t o : 

—«Vuesef tor ias s e p a n q u e v o t o a q u e s t o por se r cosa 
«Jus t a y r a z o n a b l e . E s t a Is la t i e n e por P a t r ó n a l g lo-
« r los l s imo S a n P e d r o M á r t i r , y l o t i e n e p o r P a t r ó n a i 
• m o n e s t e r l o d e P r e d i c a d o r e s y es e n e s t a m u y p ú b l i c o 
»que e n ta l d í a se g a n ó dos veces d e lo» infieles (-|-) y 
»por h a b e r s ido I n q u i s i d o r el g lo r ios í s imo S a n t o , V u e -
«seftorias r e c i b i r á n p a r t i c u l a r m e r c e d y e n d o al lá e l O a . 
«b l ldo en p roces ión . . . » 

A es to se alzó el Sefior Pr io r de Sa laza r . Colér ico y 
d e s c o m p u e s t o e s t aba , q u e veía el a r m a d i j o de l r e t a b l o . 
Escup ió , m á s q u e e x p u s o : 

—«Sepades , Sefior I n q u i s i d o r M a g d a l e n o , q u e a u n . 
»que a l lá vaya Cab i ldo , n o irá n u n c a s u Pr ior , q u e soy 
»yo, a u n q u e a s p a d o m e h a g á i s . . . » 

La v o t a c i ó n s igu ió e n t r e d e n u e s t o s , g r i t o s y c a r a s 
e n f u r r u ñ a d a s . Al t e r m i n a r l a vlóse q u e h a b í a n g a n a d o 
los i n q u i s i t o r i a l e s por d e m a s í a — e s t e s o r e z a n los p a p e ­
les—, d e c inco o seis votos . Mas el Pr ior , a c a b a l l o e n 
s u s furores , n o d a b a el b r a z o a to rce r . Y q u i s o e m ­
b r o l l a r — « b a r a j a r » d i ce el d o c u m e n t o — s u d e r r o t a 

— H a g a fé y oíd lo q u e d igo , m i s Seño re s . Es te C a . 
b l l d o e^ n u l o p o r q u e n o h a n s ido c o n v o c a d o s t o d o s 
los s e ñ o r e s c a p i t u l a r e s a é l . . . 

H u b o g r i t a a favor y g r i t a e n c o n t r a . Y a n t e la po r ­
fiada t e s i t u r a de l i r r e d u c t i b l e Pr ior , el F i sca l A r m a s , 

( + ) A n u e s t r o p a r v o e n t e n d e r , e s t o d e l a s «dos 
veces» ixjdrla I n t e f p r e t a r s e e n s e n t i d o d e q u e l a C o n . 
q u i s t a se d ló por t e r m i n a d a e n u n 29 d e ab r i l y a l a ñ o 
s i g u i e n t e , e n igua l fecha, e s c u a n d o se e n t r e g a n a l a s 
a u t o r i d a d e s c o n q u i s t a d o r a s , s e g ú n ,1o p a c t a d o , l a P r i n ­
cesa h e r e d e r a d e la G r a n C a n a r i a y su p u ñ a d o d e fie. 
les s egu idores . No h a y q u e o lv ida r lo c e r c a n o q u e d e la 
C o n q u i s t a h a b l a b a el I n q u i s i d o r M a g d a l e n o , y q u e lo 
o í a n var ios C a n ó n i g o s , h i j o s d e C o n q u i s t a d o r e s . La 
a c l a r a c i ó n d e es te p u n t o es d e t a n a p a s i o n a n t e I n t e r é s 
oomo el m á s a b s t r a c t o p r o b l e m a q u e p u d i e r a o f r e . 
cer l a h i s t o r i a r e g i o n a l . 
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— 1 3 0 — N É S T O R ÁLAMO 

t r o n c o o p u l e n t o d e la m u y p o d e r o s a Casa de l Cast i l lo 
e n la G r a n C a n a r i a — , s u p o a s e g u r a r la l a b o r f u n d a ­
d o r a d e s u p a d r e , J u a n c h o d e Civer lo , e I m p r i m i r a 

J u g a n d o s u s fe l inos p u ñ a l e s i n q u i s i t i v o s s o l t ó s u a v e ­
m e n t e : 

— P a r é c e m e S e ñ o r P r io r q u e Vueseño r í a o l v i d a lo 
q u e h i z o e n o c a s i o n e s p a r e j a s . O b l i g a c i ó n v u e s t r a e r a 
c o n v o c a r n o s a t o d o s los s e ñ o r e s p a r a e l negoc io d e 
d a r a l R a c i o n e r o Doc to r Mexia lí. p a g a por l a a d m i ­
n i s t r a c i ó n q u e h i z o e n L a n z a r o t e por c u e n t a d e C a . 
bUdo, y n o lo h i c i s t e ; y n o p o r e s o d i j i s t e q u e a q u e l 
C a b U d o e r a n u l o . . . 

E l P r io r—a q u i e n c o m o el q u e n o q u i e r e l a cosa e l 
F i sca l h a b í a p i s a d o u n ca l lo—, sa l t ó h e c h o u n a a g u i ­
l i l la y al r e b u m b i o se h i z o I n d e s c r i p t i b l e . H u b o p a l a -
brafl feas y h a s t a n o s pa r ece q u e e l Señor P r io r , q u e 
t e n í a l a l e n g u a p r o n t a , h i z o a l u s i o n e s a la s u s u r r a d a 
a s c e n d e n c i a m o r i s c a o s e m i t a d e l o r g u l l o s i s í m o F i s ­
cal , q u e c o n t e s t ó a l I n s u l t o : 

— ¿ Y q u é cosa sois vos, d e c i d m e ? ¿Sabé i s a ca so con 
q u i e n h a b l á i s ? 

— S í q u e l o sé; c o n e l h i j o d e u a r e lo j e ro . . . 
Y e s to d i c i e n d o — c o s a falsa , s e g ú n l a I n q u i s i c i ó n , 

q u e a s e g u r a b a c a m p a n u d í s l m a m e n t e q u e el p a d r e d e 
su F i s c a l Jaméis t u v o oficio d e h a c e r «reloxos»—, a lzó 
la m a n o , se q u i t ó el b o n e t e y lo t i r ó c o n t o d a l a fue r ­
za q u e el Señor fué s e rv ido o t o r g a r l e a l a c abeza de l 
c o n t e s t ó n F i sca l . 

E l b o n e t e rozó l a n a r i z d e l I n q u i s i d o r Magda,!eno y 
fué a e s t r e l l a r s e c o n e s t r é p i t o e n el p e c h o d e A r m a s . 
E s t e se q u e d ó c o m o q u i e n ve vo la r a u n came l lo . P e r o 
el r e s t o d e señores c a p i t u l a r e s — q u e v i e ron l o s c ie los 
a b i e r t o s y a l s o c a r r ó n d e S a n P e d r o i n c i t á n d o l o s a la 
g resca—, c o n p r e t e x t o d e a t a j a r a los q u e a ú n n o h a ­
b í a n l l egado a l a s m a n o s se e n s a r z a r o n e n u n a me lée 
d e b o n e t a z o s , g r i t o s y cosco r rones , q u e r í a n s e u s t e d e s 
d e .las m i s h e r o i c a s t r i f u l c a s M a r i n o - V i c t o r i a . . . F . C. 

E n l a t a r d e d e a q u e l m i s m o d í a — l o d e d i c i e m b r e d e 
1.690—, la fu r i a d e l I n q u i s i d o r M a g d a l e n o , a c t u a n d o 
d e F i s c a l el P o r t e r o J u a n Rico , c o m e n z ó .la i n s t r u c ­
c i ó n de l c o r r e s p o n d i e n t e p roceso p o r d e s a c a t o a l a 
a u t o r i d a d d e l T r i b u n a l d e la Fé . Elevó su a t e s t a d o a 
l a S u p r e m a e n 3 d e e n e r o d e 1.591, y é s t a , c o n v e n i e n ­
t e m e n t e e n t e r a d a d e la fiera «Ba ta l l a d e l B o n e t e » or­
d e n ó a s u h i j u e l a d e C a n a r i a e n 2 d e a b r i l d e 1.691, 
q u e h a b i e n d o o c u r r i d o la p e n d e n c i a e n C a b i l d o n o 
era Juez d e l a cosa e l S a n t o Oficio. A r e g a ñ a d i e n t e s ! • 
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TRADICIONES CANARIAS — l i l ­

la f ami l i a g e n t l d o d e c o n s c i e n t e pe rv lvenc l a ; de l com_ 
p a g i n a r d e su f u n c i ó n socia l c o n el p r e s t i g i o de l h e r e ­
d a d o l u s t r e . ( 1 ) Vasal lo n o t a b l e de l E m p e r a d o r , p r e s t a 
a s u S o b e r a n o va l ios í s imos servic ios en el g o b i e r n o y 
diefensa d e l a s I s l a s . F a b r i c a a p r o p i a cos t a e n Viz­
caya , d o n d e .lo p e r t r e c h a por t o d o lo a l t o , u n g a l e ó n 
d e l i n e a d e l q u e n o m b r a c a p i t á n a l f a m o s o m a r i n o 
S i m ó n Lorenzo . Y c o n s t r u y e y a r m a a q u i o t ro s d o s n a . 

vlos l igeros , «El S a n J u a n B a u t i s t a » y «La P l n t a d l l l a » 
con ,los q u e cor re a l corso p o r las a g u a s d e I s las , l i m ­
p i á n d o l a s d e p i r a t a s f r anceses y d e o t r a s n a c i o n e s , 

.,.<lu*,A c u e n t a Jte . . f laauear l a a f j p t a a de l u d i a s babto i . 

fué prec i so p a s a r l a s d i l i g e n c i a s i n t r u í d a s al O r d i n a r i o . 
Por lo v i s to el b a n d o d o m i n i c o g a n ó la c u e s t i ó n y 

C a b i l d o t u v o q u e a p e n c a r con ir t o d o s los a ñ o s a b a l . 
l a r el agua , e n s u C o n v e n t o , a los h i j o s d e l M á r t i r d e 
Verona . Pe ro s u t i l m e n t e va a t r a y e n d o a s u p a r c i a l i d a d 
a! A y u n t a m i e n t o , q u e e n 28 d e a b r i l d e 1.614 d a 
o t r a b a t a l l a d e f e n d i e n d o lo q u e j u z g a s u s d e r e c h o s . 
Sobre ello véase n u e s t r o t r a b a j o «La I s la y su Alferaz­
go M a y o r s p u b l i c a d o e n FALANGE; L a s P a h u a s , 29 
d e ab r i l d e 1.942. 

(1) P a r a el l ec to r d e hoy . n a d a p u e d e d a r Idea d e 
lo q u e e n Ja E s p a ñ a n a c i d a de l g o b i e r n o d e los C a t ó ­
l icos e ra p rec i so luc i r , t a n t o e n nob leza , r a n c i e d a d d e 
a b o l e n g o re l ig ioso , y e n c a u d a l y m U o t r o s d e t a l l e s , 
p a r a o s t e n t a r e l m u y a l t o y h o n r o s í s i m o ca rgo d e Al­
guac i l Mayor d e l T r i b u n a l de l S a n t o Oficio d e I n q u l -
ü c i ó a . 
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— 1 2 3 — NÉSTOR ÁLAMO 

e s t a b l e c i d o s u c u a r t e l g e n e r a l e n l a I s la d e Lobos y u . 
g u i a n d o e l c o m e r c i o I n t e r i n s u l a r y b a s t a e l c o n s t a n t e 
c o n e l r e s t o d e n a c i o n e s . El f a m o s o J a c q u e s d e Sor ia 
e r a sefior a b s o l u t o de l I s lo te d e Lobos , d o n d e t e n í a n 
d e s c a n s o siis t r i p u l a c i o n e s , h a c i e n d o a g u a d a y c a r e ­
n a n d o n a v i o s c o n la m a y o r d e l a s t r a n q u i l i d a d e s . E s t e 
S i m ó n Lorenzo , v i ene d e P o r t u g a l al p a r e c e r c a s a ­
d o coi^ C a t a l i n a Núfiez, p o r t u g u e s a , e s c a p a d a d e su 
t i e r r a p o r la a f r e n t a q u e a l lá c a y ó en su l i na j e , p o r .a 
q u e m a d e u n a h e r m a n a suya , d e re l ig ión J u d i a . L o 
c i e r t o es q u e v ino a m o r a r c a s a d e B e r n a r d i n o d e Lez­
c a n o , f o r m a n d o p a r t e d e la v a s t í s i m a f ami l i a q u e e n 
s u p a l a c i o c o m í a y d a b a vaya a u n h i jo de l m a t r i m o . 
n l o — q u e a n d a n d o e l t i e m p o fué el e s c r i b a n o p ú b l i c o 
d e la C i u d a d , A n t o n i o Lo renzo—, l l a m á n d o l e p i r a q u e 
c o m i e s e t o c i n o , el m a n j a r q u e los c r e y e n t e s s e ñ a l a n 
p o r n e f a n d o . . . 

La C a t a l i n a p a s a b a por t o d o m e n o s por lo de l t oc i ­
n o . C o n q u e a l o s S e ñ o r e s d e l a c a s a — B e r n a r d i n o y s u 
esposa . D o ñ a I s a b e l — n o q u e d ó m á s r e m e d i o q u e a u . 
t o r i z a r l a p a r a p o n e r olla a p a r t e . C o n t r a la C a t a l i n a 
J u d a i c a f u l m i n ó proceso e n 1.572 el t r e m e b u n d o O r t i z 
d e F ú n e z , q u e v i n o a s u s t a n c i a r e n 1.575 el V i s i t ador 
B r a v o d e Zayas . C o m o d e t a l l e cu r io so d i r e m o s q u e fue ­
r o n c o n s u l t o r e s d e l p roceso el Muy Magníf ico S e ñ o r 
Doc to r Don J u a n d e U n z u e t a , Provisor d e la Dióces is 
d e C a n a r i a s ; e l Doc to r P e i o Nie to , Oidor d e la* R e a l 
A u d i e n c i a y el Doc to r Mexia . Los t r e s c r eye ron n o h a . 
ber e l e m e n t o s su f ic ien tes p a r a p rocesa r a la infe l lce 
C a t a l i n a , pe ro n o l o e s t i m ó as i Bravo d e Zayas , q u e 
o r d e n ó segu i r el p roceso In i c i ado p o r F ú n e z , c o n p r l . 
s l ó n i n f a m a n t e d e la r eo . 

E n t r e l a s h a z a ñ a s f amosas q u e el g a l e ó n d e B e r . 
n a r d l n o d e L e z c a n o llevó a b u e n t é r m i n o (al m a n d o , 
e s la v e r d a d , d e S i m ó n L o r e n z o ) , figura la c a z a q u e , 
e s t a n d o s u r t o e n e l P u e r t o d e S a n Migue l d e La P a l ­
m a , d l ó a d o s ga l eones co r sa r io s f r anceses q u é c r u z a , 
r o n a l a v i s t a . P r e s e n t ó l e s b a t a l l a e n a l t a m a r y h u n ­
d i ó a u n o , d a n d o c a p t u r a al o t r o . A su b o r d o h a l l ó 
m á s d e c u a r e n t a c a u t i v a s e s p a ñ o l a s , e n t r e c a s a d a s , 
d o n c e l l a s y m o n j a s — q u e t a m b i é n h a b l a , c o n su A b a . 
d e s a a l f r e n t e , e n c a r g a d a s d e f u n d a r u n c o n v e n t o en 
N u e v a E s p a ñ a — . Y g r a n d e fué e l n ú m e r o d e caba l l e ros 
l i b e r a d o s . A lgunos , c o n d e s t i n o s p i n g ü e s e n «1 n u e v o 
m u n d o , g e m í a n c o n a rgo l las e n m a n o s y p ies p o r las 
b a n d a s r e m e r a s d e los ga l eones . . . 

El eervioio d e t r a í d a d e pólvora , a r t i l l e r í a y p e r t r e ­
c h o s d e g u e r r a d e s d e E s p a ñ a p a r » l o q u e p u d i é r a m o s 
l l a m a r u n t a n t o I m p r e c i s a m e n t e ( E j é r c i t o d e l a s I s . 
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TR A DIC IONES CANARIAS —138— 

A la Uquitrda la casa que ocupó «I Tribunal da la Inquiílción; 
da la* XVI-XVIl 

las», co r r ió s i e m p r e a c a r g o d e B e r n a r d l n o d e Lezca­
n o y s u s n a v i o s Que, c o m o t o d o c u a n t o se rv ic io p r e s t ó 
a su S o b e r a n o , lo e í e c t u s b a g rac iosa y dBsinteresa4lau 
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_ 1 2 4 — NÉSTOR ÁLAMO 

m e n t e . E n c i e r t a ocas ión e n q u e el co r sa r io J u a n Al­
fonso e n t r ó con s ^ flota—cuatro o c i n c o n a o s — e n e j 
P u e r t o d e ,las I s l e t a s s a c a n d o de él los n a v i o s de l a z ú ­
c a r a o jos d e la i m p o t e n t e f o r t a l e z a l o c a l — q u e n o p o ­
seía m á s q u e u n a vie ja l o m b a r d a d e h i e r r o — B e r n a r . 
d i ñ o t e r r a p l e n ó .los a l r e d e d o r e s d e su casa a fln d e q u e 
s i r v i e r a n d e r e d u c t o c a ñ o n e r o , l l e v a n d o a d e m á s p i e z a s 
d e s u p a r t i c u l a r a r t i l l e r í a — t e n i a c a t o r c e c a ñ o n e s p r o . 
p ios a n t e s u c a s a - f u e r t e — , a d i c h a fo r t a l eza , q u e e s t u . 
v i e ron all i h a s t a q u e se t r a j e r o n o t r a s d e E s p a ñ a y 
P l a n d e s , en e jerc ic io d u r a n t e t o d o el XVI . 

B e r n a r d l n o d e L e z c a n o vivió en t a n s o b e r b i o t r e n 
d e v ida c o m o el m á s a l t o c a b a l l e r o d e t í t u l o n o b i l i a r i o 
p u d i e r a h a c e r l o e n su época . S u s c u a d r a s a l b e r g a b a n 
h a s t a s i e t e caba l los d e g r a n prec io , d e s t i n a d o s e x c l u . 
s l v a m e n t e a m o n t u r a de l Señor , a m á s del n ú m e r o In­
finito d e p o t r o s , y e g u a s y caba l los d e poco pe lo , q u e 
le e n v i a b a n p i r a servic io d e Casa , j u n t o con r e c u a s 
d e b u r r o s , m u l o s y came l lo s , d e s d e s u s v a s t í s i m a s p o . 
s e s iones d e l a s I s l a s O r i e n t a l e s . 

A m á s , su m e n a j e d i a r l o e r a f a n t á t i c o ; t e n í a r e . 
pos t e ro , coc ine ro , m a e s t r e s a l a , m a y o r d o m o s , c a p e l l a . 
n e s , y o t r o s i n n u m e r a b l e s se rv idores , a m á s de l a s t r i ­
p u l a c i o n e s de su p a r t i c u l a r flota. Su r e s idenc i a t e n í a 
f a m a d e se r l a m á s p r i n c i p a l y h e r m o s a d e l a s s i e t e 
is.'as. T a n er i as i . q u e a l l l egar a C a n a r i a el C a p i ­
t á n G e n e r a l del Arch ip i é l ago y P r e s i d e n t e e l e c t i v o d e 
su Rea l A u d i e n c i a , D o n L u i s d e la Cueva y B e n a v i d e s , 
fué la ú n i c a q u e se h a l l ó — m u e r t o ya B e r n a r d l n o — , 
d i g n a d e ser o c u p a d a p o r s u m a g n i f i c e n c i a . E s t a b a el 
edificio e n la cal le d e S a n F r a n c i s c o y h a c í a e s q u i n a 
a la q u e l l evaba a la e r m l t l U a d e los S a n t o s J u s t o y 
P a s t o r (hoy s u b i d a de S a n Nicolás) c a m i n o e n t o n c e s 
q u e u n í a a la C i u d a d con t o d o el n o r t e . Por .la cal le d e 
S a n F r a n c i s c o (hoy del Dr. D é n l z ) . l i n d a b a c o n l a s 
Casas del Mayorazgo p r i n c i p a l d e C ive r lo -Lezcano y 
Muxlca , y por s u s espa.ldas con h u e r t a d e p a r r a l q u e 
poseía e l Reg ido r M a t e o d e Ca i r a sco , p a d r e de l p o e t a 
d e los e s d r ú j u l o s , l uego de l M a y o r a z g o d e C a s t i l l o . 
Ol iva res . 

E" A d e l a n t a d o d e l a s I s l a s . D o n P e d r o F e r n á n d e z 
de L u g o — h o m b r e de lo m á s o rgu l loso q u e a q u í h a 
c o m i d o p a n a m a n t e l e s — , l o e l igió p o r p a d r i n o de l 
p r i m e r h i j o q u e le d l ó si» esposa , p o r ser B e r n a r d l n o 
u n a d e .las p e r s o n a s d e m á s c a t e g o r í a e n l a s I s l a s . E ra 
cosa d e ver su c a b a l g a t a e n los r e c i b i m i e n t o s d e P r l n . 
c i pe s ( j u r a d e Reyes n u e v o s ) , c o n l u j o y b o a t o s i n 
c o m p a r a c i o n e s ; los J i n e t e s q u e d e s u Casa s a l l a n a 
j u s t a s , c a ñ a s y a l a rde s , e r a n d e l o m á s l u c i d o q u e p u . 
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d i e r a d a r s e , y s u pa l ac io ©ra el p u n t o d e o b l i g a d o r e ­
fresco d e las a l t a s p e r s o n a l i d a d e s q u e p a s a b a n por la 
I s la r u m b o a I n d i a s ; Vi r reyes . A l m i r a n t e s d e F l o t a ; 
Obispos , I n q u i s i d o r e s , M a g i s t r a d o s , e t c . e t c . y al l le­
gar c o n sus n a o s e n v i s i t a a l a s I s las , b i en f u e r a n 
r e a l e n g a s o d e Señor ío , se le h a c í a n p ú b l i c o s r e c i b í , 
m i e n t o s , c o m o sí de l p r o p i o G r a n D u q u e d e Alba ge 
t r a t a r a . 

S o l a m e n t e los I n t e l i g e n t e s y o p u l e n t í s i m o s P o n t e , 
d e AdeJe, con los S e ñ o r e s de l A d e l a n t a m i e n t o , los 
C o n d e s d e la G o m e r a y el f a s t u o s o M a r q u é s cone je ro , 
Don A g u s t í n d e H e r r e r a , i )odían c o n s i d e r a r s e s u s 
Igua les . 

Los e n v i d i o s o s — s o m b r a d e t o d a l uz y n o c h e de l d í a 
m á s c l a r o — c u c h i c h e a b a n . D e c l a n al s o m o r m u j o q u e 
el Señor d e L e z c a n o . c o n v e r t i d o en G r a n A l m i r a n t e de l 
M a r d e l a s I s l a s , i n t e r p r e t a b a s e g ú n p r o p i o modlo y 
c o n v e n i e n c i a las r eg las m a t e m á t i c a s , l l e v a n d o p a r a sí, 
d e c a d a v e i n t e , q u i n c e . Pe ro c o m o n a d i e se a t r e v i ó a 
p r o b a r l o y la C o r o n a n o p a g a b a n a d a p o r s u s s e rvL 
c los . J u s t o p a r e c e q u e é l . p rev isor , se e n c a r g a r a d e a se ­
g u r a r s u s i m p o r t e s . Mas t o d o se t r ocó e n n a d a y v u e l o 
d e p a v e s a s c u a n d o acá se s u p o q u e B e r n a r d l n o d e L e z . 
c a n o t e n í a C é d u l a I m p e r i a l p a r a h a c e r r u m b o a Se­
vil la con su ga l eón . A b o r d o del n a v i o o rgu l loso i r la 
por A l m i r a n t e , (y S i m ó n L o r e n z o por c a p i t á n s e g u r o ) , 
d e l a F l o t a d e I n d i a s q u e a l a s o m b r a d e la T o r r e d e l 
Oro se a p r o n t a b a . (1) 

(1) Vid. ARCHA; Legajos LEZCANO: 1.592.—Infor. 
m a c i ó n d e Noblezp d e H e r n a n d o d e L e z c a n o Mux lca , 
R e g i d o r y M a e s t r e d e C a m p o G e n e r a l d e l a G r a n C a ­
n a r i a y d e su h e r m a n o . Migue l df Muxlca Lezcano , AL 
férez G e n e r a l , Reg ido r P e r p e t u o y C a p i t á n de ,1a g e n t e 
d e a caba l lo d e es ta I s l a , por a n t e B e r n a r d l n o d e P á . 
l e n z u e l a , e s c r i b a n o p ú b l i c o y del n ú m e r o d e el la . Ms. 
o r ig ina l .—Los t e s t igos q u e d e p o n e n e n e s t e va.11oslslmo 
d o c u m e n t o , s o n : J e r ó n i m o d e O .. c lé r igo p r e s b í t e r o ; 
el C h a n t r e de C a n a r i a s . Don J u a n B a u t i s t a C o l o m b o ; 
F r a y Diego de Z a m b r n n a . P r io r q u e h a b í a s ido d e los 
M o n a s t e r i o s de la O r d e n d e S a n t o D o m i n g o e n l a P a l . 
m a . T e n e r i f e y G r a n C a n a r i a : Diego d e Ossor lo . r a c i o ­
n e r o e n la C a t e d r a l : P e d r o de Case res : Alvaro R o d r í ­
guez , t a m b i é n r a c i o n e r o : P e d r o Cerón de B.achicao; 
B a r t o l o m é De lgado ; J u a n F e r n á n d e z ; J u a n H e r n á n d e z 
T a l a y e r a : F r a n c i s c o T a b o r d a y J u a n d e T r o y a . J u a n 
H e r n á n d e z T a l a y e r a d ice q u e «Su Señorí í i» B e r n a r d l n o 
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—126— NÉSTOR ÁLAMO 

d e Lezcano , h i z o m u c h a s e n t r a d a s en Be rbe r í a con s u s 
n a v e s l ige ras , y q u e a u n q u e n o c o n o c i ó a J u a n d e Ci­
ve r io el C o n q u i s t a d o r , s u p o p o r s u p r o p i o p a d r e . A l ó n , 
so H e r n á n d e z d e T a l a v e r a , ^ o t r o s c o n q u i s t a d o r e s g r a . 
ves y a n c i a n o s y g e n t e s d e v e r d a d a b s o l u t a , q u e B é r . 
n a r d i n o d e L e z c a n o e ra h i j o l e g í t i m o s u y o y d e D o ñ a 
Cata . l ina G u e r r a . De l a d e c l a r a c i ó n d e e s t e A lonso p a ­
r ece d e s p r e n d e r s e q u e J u a n c h o n o a s i s t ió a la C o n . 
q u i s t a d e la I s la d e la P a l m a , cosa q u e Jus t i f ica r ía el 
n o a p a r e c e r en el la c o n r e p a r t i m i e n t o a l g u n o e s t a 
Casa . E n c u a n t o a J u a n d e Civer io (del C a s t i l l o ) , h i j o 
p r i m o g é n i t o d e B e r n a r d l n o y D o ñ a I sabe l , s e g u n d o 
Alférez Mayor h e r e d i t a r i o d e la G r a n C a n a r i a c o m o e n 
su l u g a r se d ice , y q u e n o m a t r i m o n i ó , es a l t a m e n t e 
e l o g i a d o p o r t o d o s los t e s t i g o s c o m o h o m b r e d e va lo r 
y ñ e r a a c o m e t i v i d a d a u n q u e p a r e c e ca rece r de las d o t e s 
e x t r a o r d i n a r i a s q u e c a r a c t e r i z a r o n a s u p a d r e . Asegu­
r a n q u e fué v a l e r o s í s i m o caba l l e ro , c a l i d a d q u e p u s o 
d e rea lce c u a n d o h a r í a u n o s v e i n t e y c u a t r o o v e i n t e 
y c i n c o a ñ o s (el t e s t i g o h a b l a e n 1.592), e s t u v i e r o n 
u n o s ga leones t u r c o s sob re la c i u d a d d e C a n a r i a 
y c u a n d o d e 1.569 a 1.670 e s t u v o en L a n z a r o t e la a r m a , 
da be rbe r i sca (de Xar l f e , Rey d e Fez) ( + ), con i n t e n ­
c i ó n d e d e r r o t a r h a c i a G r a n C a n a r i a . E n e s t a ocas ión , 
y a n t e e l g r a v í s i m o pe l ig ro , J u a n d e Civer io de l C a s . 
t i l lo J u n t ó a su cos t a va r io s nav io s y p e r s u a d i ó a g r a n 
n ú m e r o d e g e n t e s pr inc ipa . les a segu i r l e , m a r c h a n d o 
c o n t r a el e n e m i g o , q u e a l lá e s t a b a , c o m o G e n e r a l d e 
la A r m a d a a q u e l l a . Al s a b e r l o los Invasores , h u y e r o n a 
la d e s b a n d a d a , e n c a l l a n d o va r ios n a v i o s e n l a v e c i n a 

( + ) E n 1.569, J a r í f e , Rey de Pez . i n v a d i ó L a n z a r o t e , 
y lo m i s m o h i z o e n 1.571 Doga l l Arráez , a u n q u e c r e e , 
m o s q u e el t e s t i g o se ref iera a la Invas ión p r i m e r a . 

A N o m b r e d e Dios fué y d e a l lá r e t o r n ó c o n f a b u l o ­
sos t e so ros e n l a s b a r r i g a s d e s u s n a o s . La e v a n e s c e n . 
t e r i q u e z a d e b í a ser d e s c a r g a d a por ley e n Sevil la . P e ­
r o a n t e s , p a r e c e q u e el ga l eón a l m i r a n t e b o r d e ó l a s 
c o s t a s de G r a n C a n a r i a , por A r g u l n e g u í n . A p r o v e c h a n , 
d o la c a l m a d e u n a n o c h e , a.lgulen h i z o t o m a r el r u m ­
b o d e la r i b e r a a p a r t e de l c a rgo d e m a r a v i l l a . E n 
ca le fón d o n d e e l m a r , ba jo u n a s c u e v a s b a t í a f u r l o . 
so, se e n t e r r a r o n los cofres del m i s t e r i o y a poco, u u 
h o m b r e — ¿ q u i é n ? — r e g r e s a b a a b o r d o , sólo , c o n s u r e ­
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c r e t o . . . Allá q u e d a r o n ( ¡Dios s a b e d o n d e ! ) , s u s a c o m . 
p a f i a n t e s . . . 

Y e s q u e , c o m o h u b i e s e d i c h o D o n P í o Ba ro j a , Be r ­
n a r d l n o d e L e z c a n o e ra u n c a n a r i o d e c i d i d o y v a l i e n t e . 

S o b r e e s t e s c h e p e z a d i a n o a s u n t o p a r e c e h a b e r h e . 
c h o I n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , ( s egún el m a r r e r t e n s e ) , mSses 
a n t e s de l a r r i b o a G r a n C a n a r i a d e su s o b r i n a , l a a n ­
d a r i e g a P e r e g r i n a , H e r n a n d o d e Lezcano , q u e p o r ,1o v i s ­
t o n o q u e r í a p e r d e r lo pos ib le de l t e s o r o e n t e r r a d o p o r 
s u p a d r e , B e r n a r d l n o . P e r o la cosa, d e b i d o a la v a r i a ­
c ión topográf ica d e a q u e l l o s pa r a j e s , por t e m p o r a l e s 
d e l l uv i a s y m a r e s g r u e s a s , p a r e c e n o t u v o r e s u l t a d o s 
p r á c t i c o s . 

Muer* el g r a n B e r n a r d l n o d e I^ezcano, s e g ú n el c ó d L 
ce Mar r e ro , e n J u n i o d e 1.553, e n e s t a C i u d a d . Su t e s ­
t a m e n t o , e x t e n d i d o e n la m i s m a a n t e B e r n a r d i n o d e 
Vega, t i e n e f echa d e 16 d e n o v i e m b r e d e 1.545, y í u é 
p r o t o c o l i z a d o a n t e A n d r é s d e Rosa le s e n 13 d é a b r i l 
de 1.624. 

E n .la e s c r i t u r a d e f u n d a c i ó n d e V i n c u l o , e x t e n d i d a 
e n 9 d e ab r i l d e 1.556 (lo q u e d e m u e s t r a la i n e x a c t i t u d 
d e la f echa d e m u e r t e s i t u a d a e n el c i t a d o Códice , y 
q u e p u d i e r a s e r 1,558), B e r n a r d l n o vue lve a d i s i p a r 
l a s n u b e s q u e se c i e r n e n sob re su o r igen a l n o ser c i t a , 
do e n t r e s u s h i jo s l e g í t i m o s p<* C a t a l i n a G u e r r a , d i ­
c i e n d o q u e posee e n T h e n o y a u n a t i e r r a e n « sue r t e , e 

cos ta d e África, c u y a s c a r a c t e r í s t i c a s , al pa rece r , d e s ­
c o n o c í a n . E s t e s u c e s o , s e g ú n e l t e s t i g o fué c a u s a d e 
q u e d u r a n t e d iez y seis afios n o se e x p e r i m e n t a r a n u e . 
Va a r m a d a d e m o r o s e n l a s C a n a r i a s . L o d e los p i r a t a s 
f r anceses—de J a c q u e s d e Sor ia , con s e g u r i d a d — , fué 
algo pa re jo , ya q u e h a b i e n d o a n c l a d o e n u n a ca l e t a 
f r o n t e r a d e l a C i u d a d ( ¿San P e d r o M á r t i r , J u n t o a La 
L a j a ? ) — l o s s u b d i t o s d e C a t a l i n a d e Médic ls , q u e h a ­
b l a n a r r a s a d o a la M a d e r a , d e d o n d e v e n í a n , n o se 
a t r e v i e r o n a l l eva r a d e l a n t e s u s p r o p ó s i t o s d e e n t r a d a 
a v i s t a d e .la p e r f e c t a d i spos i c ión d e d e f e n s a d e J u a n 
de Civer io . 

Pese fí lo t e s t i f i cado e n la honor í f i ca y a l t i s o n a n t e 
I n f o r m a c i ó n , lo c i e r t o es q u e e n 7 d e d i c i e m b r e d e 
1.581, el G o b e r n a d o r d e G r a n C a n a r i a , D o n M a r t i n d e 
B e n a v i d e s se vló p r e c i s a d o a a b r i r p roceso c o n t r a e l r e . 
vo l toso c a p i t á n G a r c í a Ossor io p o r q u e e n el r e b a t o p o r 
d e f e n s a d e p i r a t a s h e c h o en 27 de l a n t e r i o r s e p t i e m ­
bre , n o sólo n o se p r e s e n t ó con sus g e n t e s , a r m a s y 
c a b a l l o s , c o m o e s t a b a o b l i g a d o , s i n o q u e p o r b u r l a y 
m o r i s q u e t a s a l i ó a l a ca l le c o n u n a caña e n .la m a n o . 
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—12»— NÉSTOR ÁLAMO 

LA BALADA DE LA P E R E G R I N A 

La v ia je ra conoc ía la f ami l i a y su s h i s t o r i a s . P o r eso 
a b r i g a e s p e r a n z a s d e se r a t e n d i d a e n su af l icción. C o n 
voz v e l a d a y grac iosa , q u e sus t r ág icos a n d a r e s h a c e n 
t r i s t e , c o n t i n ú a su b a l a d a La Pe reg r ina . 

— C o m o sabéis , n a c í e n Sevi l la q u e es h e c h u r a d e 
Dios y m a r a v i l l a d e los h o m b r e s . MI m a d r e fué u n a 
be l l í s ima d o n c e l l a d e t i e r r a s d e la S e ñ o r í a d e G e n o v a , 
a q u i e n l l a m a r o n D o ñ a J u a n a de Laza . Su p a d r e , el 
m e r c a d e r g lnovés Diego d e Laza , v i n o c o n s u e sposa , 
F r a n c e s c a , a t r a t a r e n Sevil la, d o n d e se a s e n t a r o n . Allí 
creció , l l a m a n d o a t odos los flor g rac iosa d e s u bel leza , 
y al l i la h u b o donce l l a m i p a d r e , q u e a la c a r n e , s e ñ o r 
t ío , d i c e n flaca... Dióle a D o n Lope d o l o r la t r i s t e z a 
d e s u a m a d a y t o r n ó a s u t i e r r a a b u s c a d e l i c e n c i a 
p a r a d e s p o s a r l a , r e p a r á n d o l a e n su a f r e n t a . . . 

—Dlgoos , s e ñ o r a s o b r i n a , q u e n u n c a fué b u e n a cosa 
q u é d o n c e l l a s h o n e s t a s d e n o í d o s a p a l a b r a s d e sol_ 
d a d o s , m e r c a d e r e s o e s t u d i a n t e s . . . 

— L a Infel iz p r o n t o lo s u p o . Mí p a d r e n o r eg re só y 
a l lá se le t u v o p o r m á s q u e m u e r t o . Mí m a d r e q u e b r ó 
d e n u e v o , t r a y e n d o al m u n d o a m í h e r m a n o , H e r n á n 
d e Laza , de q u i e n se d e c í a p a d r e A n t ó n B e l t r á n . . . Y o 
Iba c r e c i e n d o , y p o r q u i t a r m e d e peillgros, m i t í a . D o ñ a 
F r a n c i s c a d e L a z a q u e e r a m o n j a e n l a s f r a n c i s c a s d e 
S a n t a I n é s d e Sevi l la , m e l levó c o n el la . Allí c rec í y 
e d u q u é , s i n a p r e n d e d cosa d e l e t r a n i e s c r i t u r a , q u e 
e n m u j e r e s , n o las t e n í a n por a r t e b u e n a . . . V i n o cé ­
d u l a d e f amdar m o n a s t e r i o d e la O r d e n en l a I s la d e 
S a n t o D o m i n g o , en I n d i a s d e Su M a j e s t a d , y al lá fué 
m i seflortí t í a : con el la , m i m a d r e , m i h e r m a n l c o y 
y o , . . Y e n a q u e l l a s t i e r r a s m e h i c e m o n j a d e S a n t a 
C l a r a . 

— ¿ H i c i s t e vo tos e n t o n c e s ? 
—No, q u e n o ,1o a d m i t i ó m i t ía , a b a d e s a a l a s azón . 

La t i e r r a n o e ra b u e n a y yo s i e m p r e a n d a b a e n f e r m a . 
El la e s t i m a b a p r u d e n t e r e s e r v a r m e p a r a r e g r e s a r a E s . 
p a ñ a , q u e m e p r o b a b a m e j o r , d e e n c o n t r a r b t i en aco ­
m o d o . F u é e n t o n c e s — n o r e c u e r d o el a ñ o — , c u á n d o 
s o b r e a q u e l l a I s la cayó el a z o t e de l c ie lo e n f o r m a d e 

m e d i a , q u e se d i c e d e M a r í a M&y, a b u e l a d e m í , el d i ­
c h o B e r n a r d l n o Lezcano», s i endo por t a n t o así , n i e t o 
i n d u b i t a d o de Mar ía May, e h i j o d e su h i j a C a t a l i n a 
G u e r r a y J u a n d e Civer io . ¿Nos h a l l a r e m o s a c i s o a n t e 
el p r o d u c t o d e u n a u n i ó n p r e m a t r i m o n i a l ? 
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TR AD IC IO NES CANARIAS — 1 3 9 — 

p i r a t a s Ingleses . A s a l t á r o n l o I n c e n d i á n d o l o t o d o . P r a l . 
l es y m o n j a s ; el p u e b l o e n t e r o , vlose p r e c i s a d o a 
p e r d e r s e por m o n t e s y «a rcabucos» (slc) y fué p ú b l i c o 
q u e h u b o m u c h o s con h a r t a m i s e r i a y h a s t a se d i j o 
q u e v i n o Breve de l N u n c i o p a r a q u e n o r e g r e s a r a n a 
c l a u s u r a q u i e n e s n o lo p u d i e r e n h a c e r . . . Dios d e l a n t e , 
sa l í d e t o d o s in qu ieb ras* en el h o n o r . Luego , e n a q u e ­
lla C i u d a d , i n o r a m o s en la cal le d e IE^S D a m a s , h a s t a 
o r d e n a r lo v e n i d e r o de l vivir . 

—^Tornamos a E s p a ñ a . N u e s t r o n o r t e fué Sevi l la . 
F u i m o s a vivir a la p r o p i a p a r r o q u i a d e S a n Migue l , 
e n el b a r r i o de l D u q u e , d o n d e v i n e al m u n d o , a ñ o d e l 
Señor y d e m i poca s u e r t e , d e 1.565. Allí m i m a d r e se 
vio en la o b l i g a c i ó n d e a d m i t i r h u é s p e d e s , p a r a n o s 
sos t ene r . U n d i a tocó a n u e s t r a s p u e r t a s c i e r t o O b i s p o 
a r r i b a d o d e I n d i a s y con él u n su d e u d o , m i l i t a r , q u e 
h a b i a s ido lego f r anc i sco al lá e n S a n t o D o m i n g o . D i . 
m o s l e p o s a d a y a poco se m e d e s c u b r i ó el m a n c e b o e n 
lo p a s a d o de su v i d a y c ó m o h a b í a d e j a d o la c l a u s t r a 
por h a b e r a t r a v e s a d o a c i e r t o c o m p a ñ e r o con u n a sa ­
dor . Era v a l i e n t e y m e p l ac í a su d o n a i r e . A la s a z ó n 
gozaba u n a c a p i t a n í a c o n e je rc ic io ga l l a rdo ; y se U a . 
m a b a Don J e r ó n i m o de Z u ñ i g a . n a c i d o e n A n t e q u e r a 
d e E s p a ñ a . . . Amor h i z o su j u e g o y a poco de legó e l 
oficio en su h e r m a n o , D o n J u a n , t o m á n d o m e por e s ­
posa . (1) Nos c a s a m o s afio d e 1.585. en n u e s t r a p r o . 
p ía p a r r o q u i a l d e S a n Migue l d e Sevil la . Con s u s v a l í , 
m i e n t o s . m i d u e ñ o y esposo cons igu ió ca rgo d e J u e z 
p a r a t i e r r a s d e Nueva E s p a ñ a , e n Zaca t ecas , y h a c i a 
n u e s t r o d e s t i n o n o s h i c i m o s a l a vela e n la fiota d e 
I n d i a s , afio d e 1.586. al m o r i r la p r i m a v e r a . Pe ro m i 
d e s d i c h a e r a t a n ma la c o m o lo fué la d e l a P a l m a , 
s e g ú n l a s e n d e c h a s q u e d e G u i l l e n P e r a z a acá d i c e n 
los v ie jos . í b a m o s ce rca d e G l b r a l t a r . d o b l a n d o l a 
P u n t a de l C a r n e r o , c u a n d o los v ig ías c o l u m b r a r o n l a 
flota d e l g r a n M o r a t o Arráez , q u e v e n i a con s u s s i e t e 
ga l e r a s c o n t r a e s t a s I s l a s . D lónos caza ; h u b o refr iega 
d u r a , e n c o n a d a , y en el la p e r d i e r o n , m i m a r i d o y m u . 

(1) H u b o t e m o r a l p a r e c e r f u n d a d o , q u e d o n d e 
h a b l a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a d a m a c o n el ex-fral le 
í u é en S a n t o D o m i n g o y n o e n Sevil la . I n c l u s o Ins i ­
n u a b a la g e n t e q u e Dofia M a r i n a h a b l a s ido al lá m o n . 
Ja profesa, y de ello l a a c u s ó c l a r a m e n t e el F i sca l A r . 
m a s . P e r o c r e e m o s q u e n o pa só d e i n f u n d a d a s o s p e . 
cha , a q u e d l ó l u g a r l a p r o p i a P e r e g r i n a c o n .la ve r ­
s ión, s i e m p r e n u e v a y d e s o r l e n t a d o r a , d e s u s t r a j l n e g 
s i n fin. 
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— 1 3 0 — NÉSTOR ÁLAMO 

A los o c h o , o d i e z d í a s d e e s t a n c i a e n C a n a r i a , D o ñ a 
M a r i n a a d v i e r t e q u e su s o m b r e r o a n d a a c h a c o s o . Los 
fo r ros son u n h a r a p o y los ca i r e l e s c u e l g a n cojos , s a l . 
t e a d o s . A l g u i e n l e a l u m b r a la g rac ia q u e e n e s t o s m e ­
n e s t e r e s t i e n e n las E s q u í v e l a s . El las , e n n u e s t r a s o . 
c l e d a d d e l XVI , v e n í a n a ser lo q u e P a l m i r a e n el 
P a r í s q u e v ló s u r g i r e l I m p e r i o de l P e q u e ñ o Ñ a p o -
l e ó n . . . 

E r a n m u j e r e s d e poco a g u a j e y el c a m i n o — p a v o r o s o 
p a r a t o d a pe r sona d e b u e n a s c o s t u m b r e s — d e l S a n t o 
T r i b u n a l n o les r e s u l t a b a d e s c o n o c i d o . La m a d r e , L e o . 
ñ o r d e Esqu lve l , t e n i a a la s azón u n o s b i e n conse r ­
v a d o s c i n c u e n t a a ñ o s y e r a v i u d a d e A n t o n i o G o n z á . 
lez. Su e s t a d o n o le i m p e d í a c o n s t a t a r l a s c a l i d a d e s 
a m a t o r i a s d e los g a r r i d o s m a n c e b o s q u e c a l a n a t i r o 
d e su o t o ñ a l t u r g e n c i a y s ab i a el c ó m o d e h a l l a r o c u ­
p a c i ó n , h a s t a e n el i>eso d e l a m e d i a n o c h e , p a r a q u e 

(1) E s t a Invas ión f amosa d e L a n z a r o t e p o r M o r a t o 
Ar ráez l a t e n e m o s t r a t a d a a l de t a l l e e n n u e s t r o i n é ­
d i t o «Artificio y v e r d a d d e G o n z a l o Argote d e Mol ina , 
C o n d e d e L a n z a r o t é i . 

c h o s m i s , l a v ida ; n o s o t r o s l a l i b e r t a d . (1) H l z o n o s 
el M o r a t o c a u t i v a s y n o s l levó a Te tu&n. De al l í p o r 
t i e r r a n o s í u e r o n a v e n d e r a Pez . MI m a d r e y yo c a í m o s 
e n m a n o s d e u n Ar ráez B r a h e m . A los pocos d í a s , e l la 
m u r i ó d e p e n a . A m i h e r m a n o l l eva ron por esc lavo y 
yo d i a l u z u n a n i ñ a , h i j a d e m i m a r i d o , a q u i e n l la ­
m é D o ñ a J u a n a e n m e m o r i a d e m i m a d r e In íe l íz y 
t o d a s s u s d e s v e n t u r a s . . . ¡Cinco a ñ o s c u e n t a agora l a 
pob rec l ca d e D ios ! . . . C u a t r o l a rgos l l evar la d e c a u t i v e ­
r io c u a n d o l l ega ron d e Sevil la f ra i les d e la Merced a 
r e s c a t e d e c a u t i v o s . D i e r o n por m i p e r s o n a s e i s c i e n t o s 
r ea l e s d e a c u a t r o ; as i p o d r í a p e r e g r i n a r por t i e r r a s 
d e c r i s t i a n o s en d e m a n d a de l r e s c a t e d e m i h l j l c a . A r r l . 
h a m o s a Sevi l la , d o n d e e s t u v e o c h o d í a s . F u l d e a l l í 
a S a n L ú c a r , p o r o r d e n a r m i p a s a d a a e s t a s I s l a s , a 
s o l i c i t u d de l c a u d a l q u e va le la s o l t u r a d e m i h i j a . . . 
P a r a t r u e q u e m e h a n s e ñ a l a d o a l lá e n F e z a u n t u r c o 
q u e r e m a e n las ga l e ra s de l Rey, N u e s t r o Señor ; p i d e n 
p o r él c i e n d u c a d o s . Y a q u í es toy , s eñor t í o H e r n a n d o 
d e Lezcano , a su b u s c a , q u e m i h i j a p u e d e p e r d e r s e 
si n o los t e n g o y e n t r e g o y m e i m p o r t a t a n t o el t e n e r ­
la c o n m i g o c o m o l a s a l v a c i ó n p r o p i a d e m i a l m a . . . 
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su h i j a C a t a l i n a s o s t u v i e r a c o n v e r s a c i o n e s d e a m o r c o n 
el f avo r i t o en c a n d e l e r o . 

E s t a — C a t i U n a — . c o n t a b a u n o s t r e i n t a pe l ig rosos 
afios, y t e n i a a u s e n t e a l m a r i d o G a s p a r d e Pa lva , h i j o 
d e Nicolás H e r n á n d e z , p o r t u g u e s e s a m b o s d e M a d e l r a . 
C o m o t a n t o s d e s u s p a i s a n o s , h a b l a n a r r i b a d o a l a 
Is la d e la P a l m a al cebo d e n u e s t r o comerc io . El Ni­
colás , s e g ú n m á s t a r d e se s u p o , e ra Jud ío y v i n o c o n ­
s i g n a d o a o t r o h e b r e o i j o r tugués a f incado e n la I s la 
m e l a n c ó l i c a de T a b u r l e n t e , Se l l a m a b a M e r c a t u d o y 
s u s Igua les d i j e r o n a l Nicolás a n t e s d e z a r p a r d e l a 
. ' u s l t ana í n s u l a : 

— D a r á s t e a co n o ce r d e M e r c a t u d o , p e r o n o h a r á g 
en él conf ianza de q u e sea t a l y p e r t e n e z c a a los n u e s ­
t r o s . Sólo c u a n d o veas q u e al p a s o de l S a n t í s i m o Sa­
c r a m e n t o h a c e t a l e s y . ta les c e r e m o n i a s — q u e le e x p l l . 
c a r ó n — , p o d r á s t e n e r l o p o r h i j o s e g u r o d e I s r a e l . . . 

y los m u c h a c h o s le c a n t a b a n : 

— ¡ M e r c a t u d o ! ¡ M e r c a t u d o ! 
Merca .la soga 
y n o m e r c a el fiudo... 

G a s p a r d e Pa lva . e sposo d e la C a t a l i n a v o l a n d e r a , 
d e b i ó conoce r la c o n d i c i ó n d e s u m u j e r y m a r c h ó a l a s 
I n d i a s , d e d o n d e n o env ió n i m e m o r i a s . S u c o n s o l a d a 
m i t a d , e n venganza—1.580—, se c r ee e n la ob l i gac ión 
d e d a r c u e n t a al T r i b u n a l d e I n q u i s i c i ó n d e l o s s e m í ­
t i cos o r ígenes de l e sposo . . . l i b e r a d o . 

F u é p r e c i s a m e n t e a e s t a c a s a — q u e t e n í a b a s t a n t e 
d e acogedor p a l o m a r — , d o n d e a c u d i ó D o ñ a M a r i n a . 
C u a n d o h a y a d e d a r c u e n t a o b l i g a d a a la J u s t i c i a d e 
sus Ires y ven l res , sos layará e n lo pos ib le su e s t a n c i a 
e n el la , c o n s c i e n t e d e l a c a l i d a d d e l e t é r e a de l b i e n g a . 
n a d o p r e s t i g i o e n a m a t o r i a s c o n d e s c e n d e n c i a s . 

Al e s p í r i t u a v e n t u r e r o d e La P e r e g r i n a le a t r a í a el 
n m b l e n t e d e s u a v e a n o r m a l i d a d d e l a s c o s t u r e r a s , q u e 
por o t r a p - r t e la m i m a n , a p o p a n y r e g a l a n . E s t a n d o 
al l í e n c o n v e r s a c i ó n , c o n o p o r t u n i d a d s i e m p r e e s t r a . 
tégica y u n t a n t o sospechosa , le d a «el m a l » . Las m u , 

«Jeres . fáci les al s e n t i m i e n t o b a r a t o , se a v i l o n a n y l a 
e n c a m a n . No la d e j a n sa l i r d e la casa , n i q u e p i e n s e 
s iqu i e r a en el c ó m o d e a t e n d e r su s n e c e s i d a d e s . El las 
son b a s t a n t e s a p roveer c u a n t o p rec i se l a Infel iz, s u b ­
y u g a n t e P e r e g r i n a . . . 

D e s d e el d í a , m a d r e e h i j a se c o n v i e r t e n e n a b s o l u ­
t a s a d m i r a d o r a s y p r o p a g a n d i s t a s d e la m i s t e r i o s a 
viajer-v. A p a s i o n a d a y a r r o l l a d o r a m e n t e . P e r o es e n l a 
p r o n t a f ac i l idad d e esos a p a s i o n a d o s — h i s t é r i c o s — t e m -
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— 1 3 3 — NBSTOR ÁLAMO 

I )e ramento8 «a p r i m e r a v is ta» d o n d e e s t á e l m o t o r de 
su m a t e m á t i c a y f u l m i n a n t e def lación con el d e s e n . 
c a n t o , r e p u g n a n c i a y h a s t a odios c o n s i g u i e n t e s . 

La Insac iab le nove le r í a d e a q u e l l a s m u j e r e s t u v o 
d e s d e e n t o n c e s a l i m e n t o e x c i t a n t e , sabroso . D o ñ a Ma­
r i n a e ra h a b i l í s i m a e n p o t e n c i a r s u s c a l i d a d e s d e m i s . 
t e r lo con s u a v e g rac ia s u t i l . C o m o g r a n favor, e n pago 
de l c ú m u l o d e a t e n c i o n e s q u e con el la t i e n e n , les h a c e 
s a b e r q u e es zaho r i , y s a l u d a d o r a d e lo m e j o r q u e h a y . 
A d e m á s e s t a b a a u t o r i z a d a por la S a n t a I n q u i s i c i ó n d e 
Sevil la . Todo, magni f ico y m o n u m e n t a l e m b u s t e , pe ro 
e s t a m u j e r gozaba c o n m e n t i r . Se s u m e r g í a e n l a m e n . 
t i r a c o m o las s i r e n a s e n el a g u a . S e n t í a u n a v o l u p ­
t u o s a m o r b o s i d a d d i c i e n d o u n a m e n t i r a p a r a e n j u . 
ga r la l uego con o t r a mayor , e n l a z a n d o así la c a d e n a 
a s c e n d e n t e d e hechos—fa l sos y rea les—, q u e s e r á n e l 
l a s t r e d e su f a n t á s t i c a e x i s t e n c i a . 

Dl jo le C a t a l i n a : 
—¿Y t e n é i s r e c a u d o s d e aque l lo s Señores? 
—No, q u e los pe rd í . P e r o s u s S e ñ o r í a s d a r á n m e o t r o s 

n u e v o s en l l egando al lá . 
— i S l n o s h i c l e r e d e s m e r c e d ! . . . MI t í a I sabe l t i e n e 

en la cabeza esa e n f e r m e d a d q u e l l a m a n del m o n t e , 
t a n p r o p i a d e las m u j e r e s , i SI qu l s l e r edes c u r a r l a c o n 
e n s a l m o s ! . . . Nada h a n serv ido l a s d r o g a s d e la bo t i ca , 
¡vá lga la el d l a n t r e ! . . . 

^ - S a n a r é a v u e s t r a t í a . P e r o n o d igá i s n a d a , q u e si 
se e n t e r a n los Señores del Oficio m e q u e r r á n c o b r a r 
l i cenc ia y agora a n d o pob re . P a r a el m o n t e t e n g o u n 
s a n t i g u a d o q u e lo de j a e n n a d a . . . 

T r a j e r o n a la e n f e r m a y Ijt P e r e g r i n a , e n t r e ges tos y 
m i s t e r i o s d i j o t r e s p a l a b r a s . T r e s e x t r a ñ o s n o m b r e s . 

— ¿ Q u é d i j i s t e . D o ñ a M a r i n a ? 
— E s t a o s q u e d a , que n o m b r e s d e t r e s g r a n d e s d e m o ­

n i o s son e l los . . . 
A poco. C a t a l i n a se a ce r có q u e r e n c i o s a a s u h u é s . 

p e d a . 
—Sé q u e t e n é i s b u e n o s e n s a l m o s y con ju ros , s eño ra , 

p a r a log ro d e a m o r e s . Hay u n ga lán q u e m e q u i e r e , 
p e r o c o m o b u e n g lnovés es a g a r r a d o y n o s u e l t a b l a n ­
ca . . . y qu i s i e r a a lgo q u e lo a b l a n d e e n su avar ic ia , 
q u e e n l o d e m á s n o h a y pe l igro , q u e m u j e r h o n e s t a 
soy y sé m e c u i d a r . . . 

Cal ló D o ñ a M a r i n a y a l c a b o d i j o : 
— U n o t engo , q u e es el c o n j u r o del «Pollo Hur tado '» , 

q u e acá es cas i desconoc ido , p e r o q u e e n el A n d a l u c í a 
t e n e m o s por b ien segura cosa. Habré i s d e h u r t a r u n 
pollo b l a n c o , s i n m a n c h a , n o c h e d e l u n a n u e v a , a n t e s 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS —188— 

d e q u e saJga. El c o n j u r o l o hftréls s e g ú n la l e t r a m a n . 
Ua, y e s e s t e : 

N o t e h u r t o , pollo, n o , 
q u e e l c o r a z ó n d e m i a m a n t e 

h u r t o yo. 
No t e a t o , co razón , n o , 

q u e el c o r a z ó n d e m i a m a n t e 
a t o yo . 

No t e c lavo, co r azón , n o , 
q u e e l c o r a z ó n d e m i a m a n t e 

c lavo y o . . . 

El c u a r t e l g e n e r a l d e La P e r e g r i n a fué l a c a s a a m o ­
rosa d e l a s Esqu íve l a s . Ba jo s u c a p l t a d e g a z m o ñ a d e , 
cenc ía d a n z a b a n al son q u e les p l a c í a y a n a d i e i m ­
p o r t a b a q u e su casa a r d i e r a e n n o v i éndose el h i m i o . 
E n e s to de g u a r d a r l a s f o r m a s , t a n t o la m a d r e c o m o 
s u h i j a e r a n d o c t o r a s p o r Alca lá , S a l a m a n c a y Sevi l la , 
e n u n o y o t r o D e r e c h o . 

D o ñ a M a r i n a a d v i r t i ó a ix>co q u e e n t r e los c o r t e j o s 
d e C a t a l i n a e s t a b a u n o p u l e n t o m e r c h a n t e g tnovés , 
Mícer A g u s t í n I m p e r i a l , c o n v iv i enda e n la cal le C a r , 
n l ce r í a , q u e a m e d í a n o c h e co r r ida r a s c a b a Ja p u e r t a 
d e l a e s q u i v e l l a n a m a n s i ó n . C a t a l i n a a c u d í a p r e s u r o s a 
a l r e c l a m o y al lá en la casa p u e r t a s o s t e n í a n l a rgas , 
t e n d i d a s c o n v e r s a c i o n e s d e a m o r ; t a n t o , q u e a l a m o z a 
e ra p rec i so l l evar e s t e r a s y a l m o h a d a s p a r a m e j o r t e ­
n e r la a p a s i o n a d a p l á t i c a . 

D o ñ a M a r i n a n o veía e l p o r q u é d e c h a r l a r h a s t a el 
I n s t a n t e e n q u e l a s t ó r t o l a s se d e s p e r t a b a n y r i ñ ó a 
la t o r c a z a s e q u i b l e . Púso lo e s t a e n el p i co a su gavl_ 
l á n , q u i e n a s t u t o , t e n d i ó a e n e m i s t a r a l a s m u j e r e s 
e n t r e si . A poco . La P e r e g r i n a s o r p r e n d í a c o n e s t a a d ­
v e r t e n c i a a Ca taMna d e E s q u l v e l : 

— S e ñ o r a C a t a l i n a ; el ú l t i m o d i a q u e m e d ló la vlr_ 
t u d os vi h a b l a n d o con Micer I m p e r i a l . Decía q u e era 
m e n e s t e r ver sí p o d r í a yo e n t r e m e t e r m e e n s u s nego ­
cios c o n vos, y s a b e r si e n v e r d a d t r a í a B u l a p a r a p e , 
d i r por el r e s c a t e d e m i h l j l c a . . . 

La Esqu lve l se q u e d ó d e u n a p ieza . Nad i e p o d í a 
h a b e r o í d o s u s c o n v e r s a c i o n e s s e c r e t a s c o n e l m e r ­
cade r , p e r o es q u e el la n o g u a r d a b a la c a u t e l a d e a l z a r 
e l g u a d a m e c í q u e c u b r í a la p u e r t a de l a p o s e n t o d o n d e 
p a r o l a b a d e a m o r c o n el Í t a l o t e n o r i o . . . 

D o ñ a M a r i n a sab ia e x p l o t a r a m a r a v i l l a l a s habWl . 
d a d e s q u e en s u s a n d a r e s p o r el m u n d o h a b í a a p r e n ­
d i d o ; sobre t o d o , c i e r tos t r u c o s d e f a q u i r o c h a r l a t á n 
de zoco q u e e n Be rbe r í a a d q u i r i e r a , ü n d ía e s t a b a e n 
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F u é l a r g o su c a n t a r . Al c o r o n a r el m o n t ó n d é d e s ­
v e n t u r a s , e l co razón d e La P e r e g r i n a t a b l e t e a b a e n 
la cá rce l d e su p e c h o . H e r n a n d o d e L e z c a n o , e n 
su s o n r o s a d a m a d u r e z , p a s a b a l e n t o u n a m a n o por 
e l p a ñ o n e g r o d e s u rop i l l a d e h i d a l g o . De jó c a e r c o n 
g rave e m p a q u é ; 

— T o d o es b i e n penoso , m i s e ñ o r a . SI c o m o c r e o es 
c i e r t a d e s v e n t u r a t a n t a , n o t e n d r é i s qu'fe p e n a r m u c h o 
e n la o t r a v ida q u e ya e n es t a lo l leváis a d e l a n t a d o . 
Agora , d e j a d ; voy a ver s i logro q u e v e n g á i s a posa r 
e n m i casa m i e n t r a s h a g o p r e s e n t e v u e s t r a n e c e s i d a d 
a t o d a la f ami l i a . Ya v u e s t r o confesor , el f r a n c i s c a n o 
F r a y J o r g e les h a i m p u e s t o de l a s u n t o . Pe ro 
b u e n o es Que os a d e l a n t e q u e n o t e n é i s p r u e b a e s ­
c r i t a n i d e c l a r a d a de ser n u e s t r a s o b r i n a . Si o s ayu_ 
d a n , n o será s i n o c o n el p ie d e ley q u e las c o n c i e n ­
c i a s s e ñ a l e n . Y vos s abé i s q u e a e l las p l a c e d o r m i r 
c u a n d o de saca r d u c a d o s se t r a t a . . . 

— ¡ P o r m i h l j i c a h a c e d l o , s e ñ o r H e r n a n d o , ya q u é n o 
p o r m í ! . . . 

—No h a y á i s p e n a , s e ñ o r a , q u e e n Dios e spe ro q u e 
t o d o t e n g a b u e n a c o m o d o . . . 

D o ñ a M a r i n a n o logró q u e su f ami l i a l a a d m i t i e r a 
e n pie d e Igua ldad , c o m o lo h a c í a c o n D o ñ a C a t a l i n a , 
la b a s t a r d a h i j a d e la « M a ñ a n i c i s » . Su f o r m a c i ó n , s u s 
p r i n c i p i o s , s u v i d a t a n d a d a a l e q u í v o c o y la a v e n t u r a 

l a gala d e L u i s H e r n á n d e z , c e n t r a n d o la a t e n c i ó n d e 
u n n ú c l e o d e c r e y e n t e s . All í , c o n l a s b o c a s c o m o oes y 
o jos de p l a t o , Valer io H e r n á n d e z , c u ñ a d o d e L u í s ; J a . 
o o m l n a Rodr íguez , t í a d e C a t a l i n a d e Esqu lve l ; s u 
p r i m a , G a s p a r a d e los Reyes , y F r a n c i s c o H e r n á n d e z . 
De r e p e n t e cayó e n t r a n c e . M a n d ó q u e d e s n u d a s e n d o s 
e s p a d a s . La p u n t a d e l a u n a se p u s o e n f o r m a q u e 
t o c a r a la g u a r n i c i ó n d e l a o t r a ; y a m b a s d e filos e n e l 
s u e l o , b i e n a s e g u r a d a s d e p a r t e y p a r t e por L u i s y 
F r a n c i s c o . 

P r e p a r a d o , t odo , desca lzóse g rave , c o m o a u s e n t e ; 
c o n los o jos fijos t r a s el h o r i z o n t e v is ib le . Y a n t e e l 
a s o m b r o d e t o d o s p a s ó d e s c a l z a sobre l a s l e n g u a s d e 
acero , m a s c u l l a n d o rezos e I m p r e c a c i o n e s de sconoc idas , 
s i n r ec ib i r h e r i d a a l g u n a . T o m ó d e s p u é s e n s u s m a n o s 
a A g u s t í n , u n p e q u e ñ o s o b r i n o d e C a t a l i n a , y e j e c u t ó 
c o n él Igual o p e r a c i ó n c o n p a r e j o r e s u l t a d o . . . 

Desde e n t o n c e s n a d i e d u d ó q u e en v e r d a d . D o ñ a 
M a r i n a d e Muxlca t e n í a p a c t o e x p l í c i t o c o n Luc i fe r 
y t o d o s s u s caud i l lo s . 
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n o l a h a c í a n e n c a j a r e n el estricto m e d i o d e l a I s l eña 
aristocracia d e l XVI . T o d o lo m á s q u e logra e s p a s a r 
— v i v i e n d o fija casa l a s Esqu íve la s , d o n d e e s t u v o d e 
P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n a octubre d e 92—, u n a p e q u e ­
ñ a Itemporada d e a q u e l v e r a n o e n T h e n o y a , e n l ag 
haciendas d e su t ío , el M a e s t r e d e C a m p o . Regresa e n 
j u n i o p a r a h a c e r via je a Tene r i f e , e n b u s c a d e i a p o y o 
a su petición. H e r n a n d o la recomienda a s u p r i m a -
h e r m a n a . D o ñ a C a t a l i n a de l Cas t i l lo q u e vive e n La 
L a g u n a , j u n t o al monasterio d e l a s c la ras , c a s a d a c o n 
61 m e r c a d e r Migue l Jerónimo d e Ayala . T i e n e n d i n e r o 

y v iven e n só l ido p ie . De al ia r eg resó el d í a 4 d e o c . 
t u b r e ( S a n F r a n c i s c o por m i s s e ñ a s ) , d e l m i s m o a ñ o . 
Y vuelve a casa d e las Esqu lve l , h a s t a q u e se e m b a r c a 
a E s p a ñ a . 

E n Tene r i f e , s u t í a -pc ima . D o ñ a C a t a l i n a d e l C a s . 
t i l lo , se d u e l e de l p e n a r d e La P e r e g r i n a e i n t e r e s a e n 
el 5isunto a t o d a s s u s a m i s t a d e s de p r o y h a c i e n d a . 
Asi a r r i b a n u e s t r a v ia je ra a la O r o t a v a , casa d e D o ñ a 
Mar ía d e C a b r e r a . Allá e s t a b a e m b o b a n d o c o n su d é . 
j a m e e n t r a r ceceoso a la d u e ñ a y s u s s o b r i n a s y a u n a 
b e a t a f ranc isca q u e h a c í a pa i sa je , c u a n d o s i n t i ó q u e 
la a r r e b a t a b a u n o d e sus t r a s p a s o s . Q u e d ó sob re e l so-
l l ad ío de l p a l a c i o (1) c o m o m u e r t a y h u b o n e c e s i d a d 

(1) «Palacio», s i n ó n i m o e n t o n c e s d e e s t a n c i a , h a ­
b i t a c i ó n , e t c . 
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O t r o m a l f a m o s o fué a q u e l q u e l e d ló e n T e l d e afio 
do 1.593. E n l a c i u d a d de l S u r se c e l e b r a b a e n t o n c e s 
con r u m b o s o n a d o ,1a fiesta d e la A s u n c i ó n d e l a Vir­
gen , en la E r m i t a q u e pose ía l a c i u d a d y e n t r e g ó a l 
siglo s i g u i e n t e a los seráficos p a r a iglesia d e la f u n . 
d a c i ó n q u e all i h i c i e r o n . R e u n i a e n t o n c e s t a n t o s a l e ­
g res r o m e r o s en su a l r ededor , c o m o la p r o p i a C o n c e p . 
c lon de X e n á m a e n d i c i e m b r e . A la r o m e r í a d e a g o s t o 
c o n c u r r i e r o n e n e sa o c a s i ó n oon D o ñ a M a r i n a y l a s 

d e s a c a r l a a l a i r e d e l g r a n b a l c ó n d e ce los ías . AUÍ l a 
a t e n d i e r o n s in s a b e r q u é hace r , e n c o m e n d á n d o s e a l a s 
á n i m a s b e n d i t a s y a c u a n t o s s a n t o s d e í u e r z a a n d a , 
b a n por los c ie los . H a s t a u n a m a n o d e s a n t o q u e h a ­
b í a e n el o r a t o r i o d e l a c a s a t r a j e r o n p a r a p o n e r l a e n 
la f r e n t e d e la a c c i d e n t a d a . E n e s t o se p r e s e n t a t o d a 
e n g r i f a d a d e e s t á t i c o g u s t o , u n a e sc lava n e g r a , c h a . 
m u U a n d o : 

— M í a m a ; S 6 C a n ó n i g o t ' a y . . . 
¡Asi a n u n c i a b a la b e m b u d a g u i n e a a la m u y a l t a 

m a g n i f i c e n c i a d e l s eñor D o c t o r D o n R o q u e Car r lUo d e 
Mesa, Teso re ro d e la S a n t a Ig les ia C a t e d r a l d e l a s C a ­
n a r i a s ! . . . 

AUá fué D o ñ a M a r í a a c u m p l i m e n t a r l o , e s c a r o l a n d o 
t o c a y g o r g u e r i n , y p a s a n d o por los ojos , a ú n t r a í d o , 
r e s , u n d e d o , m o j a d o e n sa l iva , p a r a d a r l e s a lgo d e l a 
f r e scu ra p e r d i d a . 

T r a s l a r ú b r i c a — r e v e r e n c i a y b e s a m a n o — , d i j o l a 
D i g n i d a d ; 

—¿Y v u e s t r a s p a l o m i c a s , m i s e ñ o r a ? 
La n a r i z de M a r i q u i t a — a u n q u e d u r o n a , so l t e ra—, se 

to rc ió u n t a n t o , pe ro s u p o c o n t e s t a r oon d i g n i d a d gra_ 
c losa : 

—No m e h a b l e S u R e v e r e n c i a q u e e s t a m o s s i n s a b e r 
q u é h a c e r ; se n o s m e t i ó por la c a s a - p u e r t a u n a p e r e . 
g r l n a q u e d iz es d e los M u x i c a y L e z c a n o d e C a n a r i a , 
a u n q u e «forfol ina», y a l lá e s t á n c o n eUa, q u e le h a 
d a d o c o m o m a l d e m a d r e , c o n b a r r a n c a l e s de s a n g r e 
por las n a r i c e s . . . ¡ G r i m a d a veUe el t e m b l i q u e de l co_ 
r a z ó n , m i s e ñ o r Don R o q u e ! . . . 

—Mete l l e p l u m a s c o n ace i t e y v i n a g r e por l a n a r i z , 
q u e b u e n a cosa es p a r a ese m a l . . . 

—Hlc ímos lo asi , señor , y el a c h a q u e n o ce ja . . . 
—Cosa se rá d e vella e n t o n c e s . D o ñ a Mar í a . 
Y a m b o s e n c a m i n a r o n s u s pasos h a c í a el a p o s e n t o 

e n c u y o b a ' c ó n L,a P e r e g r i n a e s t a b a h e c l m e s t a m p a d e 
vera c a r n i c e r í a . . . 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS — 1 3 7 — 

E s q u l v e l , q u e e r a n e l p r i n c i p a l n ú c l e o d e l a s a m i s t a ­
d e s b u l l a n g u e r a s d e La P e r e g r i n a , I n é s de l E s p í r i t u 
S a n t o , q u e p e s e a se r m o n j a e n l a s c l a r i s a s l a g u n e r a s 
a n d a b a a c á d e c a l l e e n c a s a ta.1 v e z p o r f u e r o d e a l g u . 
n a e n f e r m e d a d . I ba r r t a m b i é n e n la t a r á n d o l a la B e a t a 
I n é s , de l H á b i t o d e S a n F r a n c i s c o ; l a s h e r m a n a s y so ­
b r i n a s d e l c lé r igo F r a n c i s c o d e .la C r u z ; d e l a s ú l t l . 
m a s , u n a , A n l c a e ra esposa d e J u a n d e C e n t e l l a s , c a n ­
t o r e n la Cap i l l a d e M ú s i c a d e la C a t e d r a l ; la v ie ja 
M u n d a d e C a p u a , q u e t a m b i é n p e r t e n e c í a a l c o n s o r . 
c ío e s q u l v e l l a n o . . . 

La a l e g r e t r o p a , d i s p u e s t a a d i v e r t i r s e s e g ú n e l t i e m ­
p o lo p e r m i t í a , l l evaba la co la y a m é n d e u n o s c u a n t o s 
g a l a n e s a m a d o r e s . Dec ía M u n d a : 

— E s t a v i a j e r a n o se rá b r u j a , h e r m a n a I s a b e l , p e r o 
asi m e va.lga l a V e r a - C r u z q u e n o h a y cosa m á s p a ­
r e j a . . . 

—No d i g á i s tal, s e ñ o r a M u n d a d e C a p u a , q u e e l l a 
es m u j e r b u e n a y m u y h o n r a d a d e c u e r p o . 

— T a m b i é n h a b l a d o r a ; y e m b u s t e r a c o m o la m á s . 
Agora a n d a c o n s a n t i g u a d o s n u e v o s q u e d i z s o n lo úl­
t i m o e n s u t i e r r a — t e r c i a la B e a t a I n é s — . Yo, si n o 
s o n de los r e c i b i d o s e n ,1a S a n t a I n q u i s i c i ó n ( ¡ S a n t a 
M a r í a la a c r e c i e n t e y d e el la n o s l i b r e p o r s i e m p r e Ja_ 
m á s a m é n ! ) , n o q u i e r o s a b e r de l los . 

— A n d a . B e a t a , q u e so is env ld los lUa de p r o p i o . . . — 
di jo la m u j e r d e l c a n t o r C e n t e l l a s — . 

— ¿ Y o ? S e r á p o r v u e s t r o m a r i d o , e l t i p l e . . . O p o r 
v u e s t r a ca ra de p i c h e l e s c u r r i d o . . 

— C a l l a r v o s , b r u j a c h u p a - m o c h a c h o s , c a r a d e c a b r a 
caplr ra . . V a l e m o s m á s yo y m i m a r i d o q u e t o d a la 
c a s t a d e b e a t a s c i z a ñ e r a s q u e h a y e n r e i n o s . . . 

I n t e r v i n o la g e n t e . A poco se oyó a C a t a l i n a d e E s . 
q u i v e l q u e d e c í a c o n q u e d o s e s p a s m o s a o t r a m u j e r : 

— ¡ S a n t a M a r í a , c ó m o se p u s o ! 
—Dló le m u y f u e r t e , C a t a l l n i c a ? 
— C o m o e n J a m á s , h e r m a n a . E m p e ñ ó s e e n h a c e r c o ­

m o las d o n c e l l a s en eso d e q u e r e r r e f r e sca r los p i e s 
e n e l a g u a d e la F u e n t e de l C h o r r o , c u a n d o a p o c o , 
e n m i t a d d e l a ca l l e d l ó l e a q u e l l o . Volvió e n s í c o m o 
y e g u a d e s j - r r e t a d a , y, e n t r e c o n g o j a s , n o se la o ía 
d e c i r s i no e s t o : 

—¡Ay. lo q u e v i ! . . . ¡Ay, l o q u e v i l . . . 
— ¿ Q u é cosa, h e r m a n a M a r i n a ? — r e p ú s e l e yo—, p e r o 

ella sólo t e n i a en .la boca e s t e g u i n e o : 
—¡Ay, l o q u e v i ! . . . ¡Ay. l o q u e v i ! . . . Al c a b o , m á s 

t r a n q u i l a d i j o e s t o ; 
.—¡Cómo v a el m u n d o , m i s h e r m a n o s ! TJn f ra i l e v i 

q u e e s t a b a d e g a l á n c o n u n a d a m a , e n c a s a q u e m e 
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—13»— NÉSTOR ÁLAMO 

(1) A c o m i e n z o s de l p a s a d o siglo, se d ló o t r o c a s o 
p a r e c i d o : c i e r t o n a v i o q u e r e g r e s a b a d e A m é r i c a c o n 
u n va l ios i s imo ca rgo se vio a l c a n z a d o por u n f a m o s o 
p i r a t a . A d v i r t l e n d o q u e n o t e n í a escape , a p o r t ó a l a 
co s t a d e u n a isla d e s i e r t a — ¿ A l e g r a n z a ? ¿ G r a c i o s a ? 
¿Las S a l v a j e s ? — d o n d e e n t e r r ó el t e so ro q u e t r a í a , 
d á n d o s e luego a l a m a r . C a p t u r a d o al fln por s u s v>ei. 
segu ido re s , su t r i p u l a c i ó n fué p a s a d a a c u c h i l l o p o r 
e n t e r o a excepc ión d e u n p e q u e ñ o g r u m e t i l l o q u e p u d o 
e s c o n d e r s e . S i e n d o ya viejo y r e s i d i e n d o e n L o n d r e s , 
h i z o g e s t i o n e s p a r a r e c u p e r a r la r i q u e z a Uegándose i n ­
c luso a f o r m a r u n a c o m p a ñ í a c o n t a l fln. En T e n e r i f e , 
u n a s i m p o r t a n t e s casas d e comerc io por c u e n t a d e sug 
c o r r e s p o n s a l e s d e L o n d r e s se e n c a r g a r o n d e l a s u n t o 
s in o b t e n e r r e s u l t a d o s p r á c t i c o s . 

ca l lo y E é , y en o t r a a n d a b a u n a b a d m i t r a d o m e d i o 
loco, c o n e m p e ñ o s d e t oca r se a la cabeza l a s s ayas d e 
c i e r t a m u j e r . . . 

El c o n c u r s o d ló la c a l l a d a por r e s p u e s t a . Acaso e l 
b l a n c o h e c h o por l a v i s i ona r i a í u e r a d e m a s i a d o c e r t e r o 
y c e r c a n o . Acaso . . . 

O t r a s veces a s e g u r a b a Doña M a r i n a ven i r d e a l t a g 
m a r e s d e ver las ga l e ra s del Rey. Exac ta , d a b a seña les 
de s i t u a c i o n e s y m o v i m i e n t o s c o m o si e n v e r d a d l a s 
h u b i e r a r e v i s t a d o . O exp l i caba a l d e t a l l e las e n t r a d a s 
q u e e n el m o m e n t o h a c í a n e n cos t a s d e E s p a ñ a los 
p i r a t a s d e Sa lé . T r í p o l i y Argel . S u s v a g a s m a n i f e s t a . 
c l o n e s d e m i s t e r i o q u e d a b a n c o m o a s e g u r a d a s p o r s i ­
b i l i n a s p a l a b r a s : 

—Cosa i n ú t U es q u e n o m e d igá i s agora lo q u e sea , 
q u e en l l e g a n d o el v i e rnes m e d a r á l a v i r t u d y h e d e 
e n t e r a r m e d e t o d o . . . 

EL TESORO 

R E G R E S O A ESPASIA 

H e m o s v i s t o q u e el g r a n B e r n a r d l n o d e L e z c a n o — 
«vasco d e c i d i d o y va l i en t e» s e g ú n Baro ja lo p u d i e r a 
ca l i f i c r r d e ser n u e s t r o hé roe vasco d e n a c i m i e n t o , 
ya q u e d e r aza , a u n q u e sólo lo fuese por p a t e r n a l í ­
n e a , lo e ra—, s u p o a p r o v e c h a r su a l m i r a n t a z g o d e la 
F l o t a d e I n d i a s p a r a h a c e r e n c a l l a r e n l a s cos t a s l e j a ­
n a s de l A r g u i n e g u í n p a r t e d e l t e so ro f a b u l o s o q u e 
t r a í a n s u s n a o s . ( 1 ) La cosa h a b í a t r a s m i n a d o su m i s ­
t e r io , ya q u e e n 14 d e o c t u b r e d e 1.659, u n tal S e b a s . 
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tian d e l T o r o f o r m a compaf i la c o n P e d r o Alcocer p a r a 
su b u s c a . Pe ro es t a e x p e d i c i ó n q u e l a a n d a r i e g a P e t e -
g r l n a m i s t e r i o s a y a p a s i o n a n t e a h o r a p r o y e c t a y anl_ 
m a se d e b i ó ' l levar a c a b o e n t r e e l 4 d e o c t u b r e 
d e 1.492 q u e r eg re só d e Tene r i f e y el 15 o 
20 d e d i c h o m e s e n q u e h i z o via je a E s p a ñ a , e t a p a 
q u e vivió e n casa d e las Esqu lve l . A n t e s c o m o se h a 
d i c h o , h a b l a v iv ido c o n l a s d i c h a s m u j e r e s d e s d e 
P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n de l m i s m o , a ñ o h a s t a la f echa 
e n q u e m a r c h ó a Ten e r i f e t r a s l a p e q u e ñ a e t a p a c o n 
H e r n a n d o d e Lezcano e n T h e n o y a . 

La exped ic ión se h i z o p o r t o d o l o a l t o . H a s t a b l z . 
c o c h o y o t r o s b a s t i m e n t o s l l eva ron . S e c o m p o n í a d e 
s ie te p e r s o n a s ; e n t r e e l las . D o ñ a M a r i n a y Leonor d e 
E^squivel. D o ñ a M a r i n a h a b l a a s e g u r a d o conoce r e l 
s i t i o d o n d e yacía e l tesoro , p o r h a b e r l o v i s to d u r a n t e 
u n a d e s u s v is iones , e i n c l u s o d a b a d e t a l l e s d e la p i e ­
d r a q u e e s t a b a sobre el l u g a r d e su s i t u a c i ó n , d e n t r o 
d e la f amo sa cueva . Pe ro Dios n o g u s t ó a l p a r e c e r d e 
aque l lo s m a n e j o s y a p e n a s l a t r o p a i n v e s t i g a d o r a 
h a b l a p a s a d o Is a l t u r a s d e l a Vega d e s c a r g ó pavorosa 
t e m p e s t a d d e t r u e n o s , r ayos y a g u a c e r o s c o n sa lsa d e 
v e n d á b a l e s q u e h i z o r eg resa r a su s c u a r t e l e s a los e s . 
p e r a n z a d o s e x p l o r a d o r e s . Pe ro n o c e j a r o n . De all í a 
u n a s e m a n a , s i e m p r e c o n e l s e ñ u e l o d e la v i s ión p e ­
r e g r i n a , m a r c h a r o n d e n u e v o al su r . Ahora Iban s o l a , 
miente los h o m b r e s , e n t r e los q u e el p r i n c i p a l e r a 
Sa lvador Rodr íguez , h e r m a n o d e Leonor d e Esqu lve l , 
q u e s i e n d o a p a ñ a d o r d e o rch l l l a por a q u e l l a s so l edades 
h a b l a v i s to a'.go de l e n t e r r a m i e n t o de t a n t c s r i q u e ­
zas . Sa lvado r sab ia p e r f e c t a m e n t e l a s s e ñ a s de l c a l e t ó n 
« o n d e se h a b l a e n t e r r a d o el t e so ro , p e r o los a ñ o s 
t r a n s c u r r i d o s , la acc ión d e t i e m p o s y m a r e s f u e r t e s y 
l l uv ias t o r r e n t e r a s , h a b í a n v a r i a d o e l p a n o r a m a h a . 
c l e n d o s u b u s c a y e n c u e n t r o h u m a n a m e n t e Impos t -
We. 

E n la p r i m e r a e x p e d i c i ó n D o ñ a M a r i n a Iba c o m o 
g u l a I n d u b i t a b l e . Pe ro a la h o r a d e za fa r se de l pe l ig ro 
el la a s e g u r a r á q u e sólo le mov ia el c o n o c i m i e n t o d e 
a q u e l l a p a r t e d e la t i e r r a , q u e i g n o r a b a en a b s o l u t o . 
P o r q u e n o e ra z a h o r i . . . Allá c a v a n e n u n a c u e v a los 
e x p e d i c i o n a r i o s s e g u n d o s , s i n o b t e n e r r e s u l t a d o . Y r e . 
g r e s a n a su s rea les m u s t i o s y c a r i a c o n t e c i d o s . 

El 20 d e o c t u b r e d e 1.592 D o ñ a M a r i n a h a c e v ia je 
a E s p a ñ a . Va c o n t e n t a . En su bo lsa l leva l e t r a d e c i e n 
d u c a d o s , c a n t i d a d q u e h a p o d i d o r e u n i r e n t r e d e u d o s 
y a m i s t a d e s e n G r a n C a n a r i a y T e n e r i f e . S u n o m a ­
d i smo , su c o n c e p t o d e la v ida , ,le h a c e n ver q u e a q u í 
e s t á d e m á s ; h a d e j a d o d e I n t e r e s a r y c o m i e n z a a se r 
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—1-40— NÉSTOR ÁLAMO 

u n a m o l e s t i a p a r a aque l lo s m i s m o s q u e a l p r i n c i p i o 
se m o r í a n por serv i r la y a t e n d e r l a y conocer la m a r a ñ a 
n o v e l e r a d e s u v i d a . 

Va c o n t e n t a , p o r q u e g r ac i a s a l d o c u m e n t o b a n c a r l o 
sob re P e d r o d e la Cal , m e r c a d e r y b a n q u e r o sev i l l ano 
c o n t r a q u i e n su t i o H e r n a n d o h a g i r ado la s u m a r e . 
c a u d a d a , r e c o b r a r a la l i b e r t a d d e su h i j a . H e r n a n d o , 
a l c e r c io r a r s e q u e su s o b r i n a p o r l a s i n i e s t r a m a n o 
t r a s p o n í a l a s I s l e t a s en el n a v i o p o r t u g u é s — d e S e t ú -
bal , p o r m á s s e ñ a s — , q u e la l l e v a b a a b u s c a d e s u 
d e s t i n o , r e sp i ró h o n d a m e n t e con a l iv io . . . 

P e r o s u e s t r e l l a e ra n e g r a y s o m b r í a . Y a u n se h i z o 
m á s d e s a t a d a m e n t e a m a r g a a l p i s a r n u e v a m e n t e La i ' e -
r e g r l n a t i e r r a d e E s p a ñ a . 

E n Argel—ya se h a d i c h o — , h a b í a n l e fijado t a x a ­
t i v o s a u n t u r c o p a r a e l c an j e d e s u h i j a . Buscó e n 
Cád iz y S a n l ú c a r y le d i j e r o n q u e el m u s l i m a n d a b a 
a r e m o e n l a s ga l e r a s q u e el Rey t e n i a s u r t a s e n e l 
Ta jo , e n l a c i u d a d d e Lisboa . Y al lá fué por l a m a r 
Lu P e r e g r i n a . La desg rac i a e ra su e sco l t a y el f a l u c h o 
e n q u e v i a j a b a fué t o m a d o p o r p i r a t a s d e I n g l a t e r r a . 
R ó b a n l e s h a s t a l a s u ñ a s ; l uego , flácidos y t r i s t e s le 
a r r o j a n e n la p r i m e r a c o s t a q u e t o p a n , por l a s r i b e r a 
d e Sagres . Allá l legó s in la l e t r a , q u e en m a n o s c o r . 
s a r i i s q u e d ó . Y s u d e s d i c h a fué e n a u m e n t o a l s a b e r 
q u e a l ga l eo te t u r q u e s c o q u e por r e h e n e s le s e ñ a l a r o n 
lo t a s a b a l a H a c i e n d a d e l Rey e n u n o s c i e n t o c i n c u e n t a 
d u c a d o s . . . ¡Nada p o d í a h a c e r e n su desg rac ia I 

T r i s t e , a m a r g a , d e s v a l i d a , r eg re sa D o ñ a M a r i n a d e s ­
d e L i sboa a s u a.legre c i u d a d n a t a l . Se p r e s e n t a a n t e e l 
b a n q u e r o e n v u e l t a en su t r a g e d i a , p e r o és te , c o m e r , 
c l a n t e a n t e t o d o , le d i ce q u e n a d a es e s t e n e g o c i o fa l ­
t á n d o l e l a l e t r a c o m o le f a l t a . A los se is d í a s d e s u 
a r r i b o e m p r e n d e D o ñ a M a r i n a el r eg reso a G r a n C a . 
n a r i a . Va a S a n l ú c a r d e n u e v o a b u s c a d e n a v e d e la 
ca r r e r a d e I s l a s . Las emoc iones , l a s in f in i tos t r i s t e z a s 
q u e h a s t a a h o r a l a p e r s i g u e n fieras, d a n c o n e l la e n 
la c a m a con e n f e r m e d a d d e g r a n culd&do. P e r o l a sos­
t i e n e y l e v a n t a s u es forzado d e s e o d e c o n s e g u i r e l 
r e s c a t e d e su p e q u e ñ a h i j a I d o l a t r a d a ; D o ñ a J u a n l c a 
d e Züf i lga . . . 

Med ia e n e r o d e 1.593 c u a n d o sa le n a o p a r a l a M a . 
d e r a . Desde al l í el v ia je a l a s C a n a r i a s n o e ra d i f íc i l . 
P e r o en la t r a v e s í a ei p a t a c h e en q u e navega es a p r e ­
s a d o p o r o t r o s p i r a t a s a s u e l d o d e I sabe l T u d o r . Cae 
n u e v a m e n t e p r i s ione ra , j u n t o con t o d o s los t r i p u l a n , 
t e s de l b a r q u e j o . A b o r d o d e la co r sa r i a q u e d a n u n o s 
c i n c o o se is d í a s h a s t a q u e l o s d e j a n e n u n c a b o d e l a 
I s la a d o n d e h a c í a n via je . P a s o a paso , r e n q u e a n t e , 
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l lega Dofia M a r i n a h a s t a el P u n c h a l . E n e s t a c i u d a d 
se a p i a d a d e s u d e s v e n t u r a t r i s t e e l A r c e d i a n o d e l a 
C a t e d r a l a q u e l l a , B a l t a s a r d e P a r d o , q u i e n a l c o n o c e r 
t a n t a s hle.les y c e n i z a s le o f rece a l o j a m i e n t o , g r ac io so 
y c r i s t i a n o , . e n s u m o r a d a . 

La e n f e r m e d a d a b a t e a Dofia M a r i n a e n la M a d e r a 
y es u n a d e l a s m á s g r a v e s del m o n t ó n q u e la c a s t i g a . 
El o b i s p o a q u e l l e d a . l icencia p a r a q u e e n C u a r e s m a 
se a l i m e n t e c o n c a r n e , v i s t o s u a n i q u i l a m i e n t o , y a U á ; 
c a s a de l s e ñ o r A r c e d i a n o la v e n m u y a ,las p u e r t a s 
d e l a m u e r t e t r e s re l ig iosos d o m i n i c o s — F r a y G a b r i e l 
A r e n c i b i a , F r a y S a l v a d o r M o n t e r o y F r a y M a t í a s o 
F r a y C r i s t ó b a l d e Z u r i t a , q u e a l lá f u e r o n a o r d e n a r s e 
d e m i s a , y q u e l u e g o s e r v i r á n p o r t e s t i g o s d e d e s c a r g o 
e n su p roceso f a m o s o . 

E n l a C u a r e s m a se e n c u e n t r a m e j o r y conf iesa y c o . 
m u l g a e n el Co leg io q u e al l í s o s t i e n e l a C o m p a f i í a d e 
J e s ú s . E n e s t a o c a s i ó n l a a d m i n i s t r a e l P a d r e V i c e n t e 
F e r n á n d e z . H a s t a q u e r e s t a b l e c i d a r e g r e s a a C a n a r i a . 
R e g r e s o q u e d e b e m o s s i t u a r a fines d e a b r i l d e 1.593. 
Los C i v e r l o - L e z c a n o y M u x i c a t u e r c e n el g e s t o a n t e 
s u s n o v í s i m a s d e s v e n t u r a s , y a n t e el n o m e n o s m o l e s ­
t o y s e g u r o a t a q u e a s u s t a l e g a s . P o r lo p r o n t o va a 
vivi r d e n u e v o c a s a d e l a s E s q u í v e l a s m a l f a m a d a s . Y ' 
e n m a y o h a c e v ia je n u e v o a T e n e r i f e e en f i l a r e s t a 
n u e v a ca l l e d e s u a m a r g u r a a b u s c a d e l a c a n t i d a d 
ex ig ida . . . 

LA T O R M E N T A 

E n s u r e g r e s o final a la I s l a , D o ñ a M a r i n a a d v i e r t e 
q u e el c l i m a e n q u e r e s p e c t o a e l la s e m u e v e n a h o r a 
SUs f a m i l i a r e s e s i n f i n i t a m e n t e m á s h e l a d o . Só lo s u 
t í o H e r n a n d o d e L e z c a n o y Migue l d e Mux ica , s u pri_ 
m o . se h u m a n i z a n a n t e el l e n t o d i s c u r r i r t r á g i c o , s i n 
e s p e r a n z a s , d e s u s l á g r i m a s y d e s a m p a r a d a sole­
d a d . N a d i e ,le of rece r e f u g i o y e l la n o ve e n s u o b s c u ­
r i d a d o t r a l u z q u e la d u d o s a o f rec ida p o r l a s E s q u l -
•velas y sU c a sa . H a p a s a d o el p e r i o d o e n q u e i n t e r e s a b a 
su t r a t o y se i n i c i a la e t a p a d e t o l e r a n c i a l i n d e r a a 
la g rose r í a . L u e g o a p a r e c e r á n z o n a s d e p l e n o r e h u í , 
m i e n t o , fase final d e e s o s p r o c e s o s d e p s i c o s i s c o . 
l e c t i v a y m o r b o s a , s i e m p r e Igua l e s y t e r r i b l e s . 

P a r e c e q u e t r a s su i n i c i a l e s t a n c i a e n e s t a e t a p a 
c o n l a s i n t r i g a n t e s c o s t u r e r a s va a v iv i r c a s a d e la 
B e a t a Mar ía d e la Cruz , d e d o n d e sa le m e r c e d a .los 
m a n e j o s d e s p e c h a d o s d e a q u e l l a s . Luego , s i e m p r e en_ 
v u e l t a e n l a c a m p a ñ a d e d e s c r é d i t o q u e d e s e n c a d e n a n 
l a s E s q u l v e l , posa c a s a d e M u n d a d e C a p u a , v i u d a 
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—142— NÉSTOR ÁLAMO 

de l l a b r a d o r J u a n C a b r e r a Va le rón , q u e m o r a b a e n 
la cal le d e S a n F r a n c i s c o . A poco, l a s h a b l i l l a s I n f e s . 
t a n los a i res de su n u e v a m o r a d a — l a s Esqulve.l e n pe r ­
s o n a v a n a dec i r a M u n d a q u e la a r ro je , p o r m a l a len_ 
gua—y h a d e p a s a r s e — s i e m p r e e n S a n F r a n c i s c o — a 
c ' s a d e I sabe l Alfonso. Pese a t o d o e s t e d e a m b u l a r 
d e s c o r a z o n a d o r , s igue t r a t a n d o a su s e n c a r n i z a d a s d e . 
t r a c t o r T s ; pe ro como d e c i m o s e n la t i e r r a , «de d i e n t e s 
a fue ra» . 

Vivía e n casa d e e s t a I sabe l , c u a n d o t o p ó e n la cal le 
a l lego Ga . ' bán . A n d a b a e s t e h e c h o u n d e m o n i o p o r 
los s a n o s conse jos q u e a las Esqu lve l d a b a D o ñ a M a . 
r i ñ a sobre su poco f u n d a m e n t o d e casa con e n t r a d a 
l ib re y a t o d a h o r a , p a r a e s t u d i a n t e s , f ra i les y sol­
d a d o s y d o n d e h a l l a b a n a m o r o s o cobi jo , a m á s d e los 
a m a d o r e s d i chos , el S e c r e t a r i o de l C a p i t á n G e n e r a l , 
J u a n M a r t í n e z d e Sa rasa , y u n h o m b r e m o z o . Me lcho r 
M o r e n o , p a r i e n t e d e ! f a c to r de l a z ú c a r . El e n c u e n t r o 
de l lego y I j i P e r e g r i n a t u v o l u g a r e n la cal le q u e l la ­
m a b a n e n t o n c e s de l Alférez M e d i n a . I ba el m o t i l ó n 
G a l b á n con u n h i j o de l Doc to r M a n t i l l a , f ísico d e l a 
C i u d a d , c u a n d o e n c a r a r o n a la d a m a . Di jo ei l ego : 

—Allá va la e n t r e m e t i d a . Hi ja será del d e m o n i o q u e 
a h o r a se h a de m e t e r e n t r e C a t a l i n a d e Esqu lve l y 
s u s b u e n a s a m i s t a d e s . Q u i e n l a r e p r e n d a t i e n e si h i ­
c ie re cosa m a l a , q u e t i e n e a su m a d r e y es g e n t e m u y 
h o n r a d a . 

Dofia M a r i n a se a c o r d ó d e Híspa.lis, su t i e r r a , d o n d e 
n o s a b e n l a s g e n t e s q u é cosa es m o r d e r s e la l e n g u a y 
s a l t ó a g u d a : 

— ¿ S u m a d r e d i ce v u e s a m e r c e d ? H a r t o t i e n e q u e 
h a c e r c o n l a a t e r i c l ó n d e D o m i n g u i l l o e l s e rv ido r d e l 
se f ior Obispo , r e t r a í d o e n S a n F r a n c i s c o por m u e r t e 
d e u n z a p a t e r o . . . 

—¡Cal le .la be l laca , m u j e r r u i n , q u e si t u v i e r a u n 
c u c h i l l o la c r u z a r í a con él la c a r a ! . . . Pe ro sepa q u e c o n 
es te p a p e l q u e a q u í va la p o n d r é e n la I n q u i s i c i ó n , 
por b r u j a y e m b u s t e r a y e m b a u c a d o r a d e las p e r s o n a s 
d e b i e n . 

Por .la cal le ven í a L o r e n z o d e P a l e n z u e l a , el e s c r i b a ­
n o viejo, q u e vivía e n su casa d e fami l i a . J u n t o a S a n 
A n t ó n . T u v o c u e n t a c l a ra del Ja leo. P e r o al a d v e r t i r 
q u e la cosa pod ía d e s e m b o c a r en la sa la d e a u d i e n c i a s 
d e «la S a n t a » , c o m o b u e n c a r t u l a r i o q u e e ra . se t r ocó 
e n h u m o y ce la je al sólo s o n a r del pavo roso n o m b r e . . . 

Dofia M a r i n a , m a n e j a b a g r a n i n t e l i g e n c i a n a t u r a l 
Y c o m e n z ó a s e n t i r q u e ba jo s u s p i e s la t i e r r a a r d í a . . . 
A es t a c lara ag re s ión se s u m a b a .la d e n u n c i a q u e la 
h i z o d a r con gus h u e s o s e n l a Cárce l de l C o n c e j o y 
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<1) U n o d e los p r i m e r o s m i e m b r o s , e n G r a n C a n a , 
r í a . d e la f ami l i a ( e n n o b l e c i d a luego , a u n q u e n o m u , 
c h o ) , po seedo ra d e l a H a c i e n d a d e V a n d a m a (Van 
D a m m e ) , e n el e x - M o n t e Len t i s ca l , d o n d e se a b r e la 
f a m o s í s i m a Ca lde ra d e su n o m b r e . 

(2) Las g e n t e s d e n u e s t r o p u e b l o c u a n d o d e d e s e m . 
b ro l l a r u n c h l s m e j o ge t r a t a , u s a n la voz « d i s t i n g u i r » . 
H a s t a h a c e u n o s v e i n t e a ñ o s era m u y c o r r i e n t e e n t r e 
•la p o b l a c i ó n f e m e n i n a de los b a r r i o s p o p u l a r e s d e l a 
c i u d a d , y e n especia l , e n t r e l a s e s p o s a s d e los h o n r a ­
d o s c u l t o r e s d e l «salpreso» (pesca y m a n l f a t u r a ) , a 
q u i e n Dios sabe p o r q u é c o n o c e m o s a q u i por « r o n c o , 
tes», o í r dec i r c o n m o t i v o d e c u a l q u i e r c h i s m e r í o t o ­
c a n t e a.. . q u e sí fué q u e si v i n o ; q u e si t u - t ü q u e si 
t a - t á : 

—Señora, H y m e toqué la i>a&olet»: t ranco m i pue*-

o t r o suced i d o , n o m e n o s s i n t o m á t i c o , q u e h u b o e n la 
sa l a d e e s t r a d o d e D a n i e l d e V a n d a m a ( 1 ) , e l r i c o 
m e r c a d e r flamenco e s t a b l e c i d o e n C a n a r i a , e n l a ca l l e 
d e T r l a n a . E n l a e s t a n c i a e s t a b a n con D o ñ a M a r i n a 
l a e sposa de l d u e ñ o , J u a n a d e Vera y u n a h i j a o s o . 
b r l n a suya , A n a d e V a n d a m a , doncelUca d e t r ece a ñ o s . 

P r a y B e r m ú d e z , a m i g o d e F r a y Q a l b t o y l a s E s ­
qu íve l a s , h a b l a t r a í d o de a l l e n d e u n b u e n c lav icord io 
y l o t e n í a e n l a fáci l m o r a d a d e las m o d i s t a s . A C a . 
t a l l n a , q u e p o r lo v i s to p u j a b a p a r a Aspas la , se le 
m e t i ó e n e l meol lo q u e t e n í a q u e a p r e n d e r d e sol fa y 
t a ñ e r el I n s t r u m e n t o , d a n d o a o lv ido l a a g u j a y e l 
deda l , i n s t r u m e n t o s poco a d e c u a d o s a la p rofes ión 
e n q u e la L o z a n a Anda. luza t a n t o d e s t a c a r a . L a cosa , 
o o m o t o d a s l&s q u e e n a q u e l g a l l i n e r o s u c e d í a n , d e 
ser la t e n i a jjoco; m á s el f ra i le , a q u i e n g u s t a b a e l r e ­
b u m b i o c o m o al p r i m e r o , acced ió al e n s e ñ e n . D o ñ a 
M a r i n a n o e n c o n t r ó h o n e s t a la m u s i c a l o c u p a c i ó n 
d e C a t a l i n a y l a r e g a ñ ó a g r i a m e n t e , flel a s u n o r m a 
Inde fec t ib l e d e m e t e r s e e n c a m i s a d e o n c e v a r a s . La 
o t r a sa.Uó; h u b o el c o r r e s p o n d i e n t e avUoneo e n l a 
C i u d a d y c o m o r e s u l t a d o , la m u j e r d e V a n d a m a r e . 
t i r ó a la m u c h a c h a d e l a s b e r m u d o - e s q u l v é l l c a s c l ases 
d e t a ñ i d o . 

— S í e l a g u s t i n o q u i e r e g a n a r s u s o l d a d a — d i j o J u a . 
n a d e V e r a — q u e t r a i g a su i n s t r u m e n t o a n u e s t r a 
ca sa . . . 

P o r t o d o el c h i s m o r r e r o b a t i f o n d l o a n t e r i o r el a m ­
b i e n t e se m a s c a b a e n l a r e u n i ó n f amosa , d o n d e s e 
h a b í a n r e u n i d o u n o s y o t r a s p a r a « d i s t i n g u i r » (3) e l 
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La d e n u n c i a a la J u s t i c i a de l Rey. con p r i s i ón c o n ­
s e c u e n t e , se p r o d u c e aca so e n l a s e g u n d a m i t a d d e 
aigostp d e 1.593. E n la Cárce l de l Conce jo g ime p o r 
q u i n c e d í a s . Se .le a c u s a d e ves t i r s in a u t o r i z a c i ó n 
h á b i t o d e b e a t a f r anc i sca . P e r o n o d e b e n ha l l a r l í . c u l ­
p a b l e en c u a n t o h a c e c o n s t a r a n t e el Señor I n q u l s i . 
d o r q u e n o le p u d i e r o n a r r e b a t a r s u u s o . S i e m p r e l i ­
ge ra d e l e n g u a t i e n e e s t a d e b i l i d a d d e p a l a b r a c o n la 
m u j e r de l A lca lde : 

— S e ñ o r a , m á s m e h a n p e s a d o es tos c i n c o d i a s q u e 
a c á e s t u v e q u e los c i n c o a ñ o s q u e g e m í c a u t i v a e n 
t i e r r a s d e Ínfleles . . . 

Y l a b r ó a s i — u n o m á s — . m o t i v o h e r é t i c o p a r a el fu_ 
t u r o . . . 

Al sanir d e l a Cárce l p ú b l i c a la acoge en su casa 
I sabe l Alonso . Se sabe pverdida. Es el pa so p r i m e r o e n 
e l c a m i n o q u e h a d e l levar la a l a s p a v o r o s a s Cá rce l e s 
S e c r e t a s d i la I n q u i s i c i ó n . V.'.ces a m i g a s lo d e s g r a n a n 
en su o í d o y d e j a n caer , oomo al desga i re , la b a r r o c a 
so luc ión d e l a h u i d a . H u i r . ¡ H u i r ! E s t e pa r ece ser su 
Vínico d e s t i n o . Pe ro i gno ra q u e de q u i e n p r i m e r o h a 
de a p a r t a r s e es d e su p r o p i a y e léc t r lc . i p e r s o n a l i d a d , 
d e s n i v e l a d a , s in e n c a j e e n el m e d i o d e a q u e l i n s t a n t e 
i s l eño . 

t:i. y m e enca jo cal d e m i c o m a C h a n a . Y fí y l e d i j e : 
IMíe, c o m a C h a n a ; a q u í vengo a d i s t i n g u í el c u e n t o . . . 

Con lo c u a l la h o n o r a b l e y d e c i d i d a r o n c o t a d a b a a 
e n t e n d e r q u e h a b í a a c u d i d o a a c l a r a r , a « d i s t i n g u i r » 
el c h i s m e m o t i v o d e l a i n t e s t i n a d i s c o r d i a . 

c u e n t o . U n a e s c e n a d e h e l é n i c a y a u t é n t i c a t r a g e d l a . 
Las r a z o n e s q u e D o ñ a M a r i n a a l egaba e r a n s e n s a t a s , 

J u s t a s ; pe ro la v e r d a d es q u e a u n q u e su vida a m o r o s a 
f u e r a I n t a c h a b l e , ca rec ía d e a u t o r i d a d p a r a s e r m o n e a r 
a q u i e n e s n o l e t o c a b a n p i n n i pescado . Lo d e ella 
s a b i d o — t e n e r p a c t o expreso c o n el d e m o n i o — , a i ; n q u e 
n o rozase n i d e lejos al sexto , n o e ra l e n t e j a d e a g u a , 
p r e c i s a m e n t e . 

Pe ro e n la ocas ión , c o m o s i e m p r e . D o ñ a M a r i n a 
s u e l t a a g u s t o la l e n g u a . A su .lógica s in c o n t r a d i c c i o ­
n e s , se alzó el f r i i l e m ú s i c o e s p e t á n d o l e fu r io so : 

—¡Y h a b ' á l s vos ! Más os va l l e ra g a n a r i n p a n q u e 
n o a n d a r p a s e a n d o d e ca l le e n cal le c o m o lo h a c é i s , 
m i e n t r a s o t r o s os h a n d e a t e n ^ e r ^ j l e g r a c i a . . . 
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TR AD IC IO NES CANARIAS — M B — 

Ij» atmóBíera tÉ enrarece t a n t o Que I n t e r v i e n e «u 
confesor , el f r a n c i s c a n o F r a y Jrrge, a b r i g a d o r d e l i m ­
p ia p e n a p o r el m u n d o d e q u i e b r a s q u e c o n s t a n t e , 
m e n t e a g o b i a n a la d e s g r a c i a d a . Viene a s u no t i c ia 
q u e e n l a I s l a d e ,1a P a l m a h a y barco de partida para 
E s p a ñ a y c o m p r e n d e q u e e s e s t e s u ú n i c o c a m i n o . S u 
Situación a q u í se h a t o r n a d o t i r a n t e . I n s o s t e n i b l e . 
Las g e n t e s la s e ñ a l a n c o n e l d e d o , ev i tan a b i e r t a m e n t e 
su s a l u d o y sé e s p a r c e e n s u c o n t o m o , c o m o o n d a ve_ 
n e n o s a , q u e e s t a I n d i c i a d a a n t e el T r i b u n a l de l S a n t o 
OUCÍO d e I n q u i s i c i ó n . . . 

ilnfieiíz P e r e g r i n a ! O r d e n a d e n u e v o s u fardel. Al 
a lba d e u n d í a d e o c t u b r e , s i n d e s p e d i r s e de nadie , 
c o m o h u y e n d o , t o m a el c a m i n o a s f ix i an t e de los A r e . 
h a l e s d e S a n t a C a t a l i n a , r u m b o al P u e r t o de las I s ­
l e t a s . Alia e s t a b a e l M e s ó n d e l a V i r g e n (1) a c a r g o 

(1) T o d o s los p e r s o n a j e s d e e s t a l e y e n d a t u v i e r o n 
e x i s t e n c i a r e a l y d e s e m p e ñ a r o n e n el a s u n t o e l p a p e l 
q u e a q u í d e s a r r o l l a n . E n ocas iones h a s t a c o n l a s p a . 
l a b r a s c o n q u e e l a u t o r les h a c e h a b l a r en e l p a p e l . 
Es te M a t í a s M a c h a d o d e b i ó ser e n e s t a época (1.593) 
h o m b r e m a d u r o , ya q u e en 6 d e J u n i o d e 1 574 l o ve ­
m o s e n La L a g u n a d e c l a r a n d o e n l a s d i l i g e n c i a s In s ­
t r u i d a s p o r F r a y Diego d e Z a m o r a , C o m i s a r i o de l S a n ­
t o Oficio y p o r a n t e el N o t a r l o de l T r i b u n a l , P r a n . 
c isco d e C o r o n a d o , e n a v e r i g u a c i ó n d e l a s pBrsonag 
QUe h a b l a n c o n t r a t a d o c o n J a c q u e s d e Sor ia , e l f a ­
ngoso p i r a t a f r ancés , a su regreso d e I n d i a s d e S u 
Majes t ad , e n q u e t o c i e n l a s C a n a r i a s a b u s c a d e 
refresco d e a g u a y v íveres . P a r e c e q u e e je rc ía e n t o n c c g 
51 c a r g o d e g u a r d a d e l m u e l l e d e S a n t a C r u z d e T e . 
he r l f e y m e r c e d a el lo p u d o ver y o í r a los p i r a t a s ! 
í u e se a l a b a b a n de h a b e r s a q u e a d o la C i u d a d d e P o r t o 
S a n t o . T r a í a n a b o r d o de su s n a v e s l a s c a m p a n a s de 
a q u e l l a s ig les ias p a r a h a c e r l a s f u n d i r y a d e m i s los 
órgamos q u e en e l l as e n c o n t r a r o n . T r a í a n t a m b i é n . 
Usándo las c o m o b o r d o n e s , l as b a r r a s de p l a t a m a c i z a 
del pa l lo d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o d e a q u e l l a C a ­
t e d r a l , y les oyó c ó m o s» a l a b a b a n e n p ú b l i c o d e h a b e r 
dego l lado a los c u a r e n t a J e s u í t a s ( t e a t i n o s , d i c e n l o s 
Pape le s ) , q u e I b a n a m i s i o n a r a l Bras i l . Los p i r a t a s , 
^ h s u s co r r e r l a s l l e g a r o n h a s t a el Va l le d e S a l a s a r . 
Allí h o l g a r o n en t i e r r a c u a n t o les v i n o e n g a n a . E l 
iwlmero e n h a c e r l e s e l Juego b a i l á n d o l e s el a g u a fué 
el A lca lde d e l Valle, A n d r é s O a r c l a , q u e l i e . 
8ó e n s u r u i n s e r v i l i s m o b a s t a Ir a b o r d o , por l o 
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— 1 4 6 — NÉSTOR ÁLAMO 

de la Plchelera Vieja, y s u n i e t a g a r r i d a , J u s t a de M e n . 
doza , c o n q u i e n e s f o r m a b a n c o r r o L u c r e c i a M o r e n a y 
A n a «la R a n g a l a » , m u j e r de l g u a r d a M a t í a s M a c h a d o . 

E n e v i t a c i ó n d e e s t a soc iedad asaz h í b r i d a , cuyo 
c o m e r c i o , ba jo f o r m a s d i s t i n t a s t a n t o le h a b l a d a ñ a d o . 
D o ñ a M a r i n a va a p a r a r , m i e n t r a s se av isa s u b a l a n ­
dra, al corral (1) d e Enriquez. Allíi e s t a b a — 2 2 d e oc_ 

q u e s e c o r r i ó q u e lo h a b í a n h e c h o c a u t i v o . Pero la 
espec ie se d e s h i z o a l ver lo r eg re sa r c a r g a d o d e r ega los , 
e n t r e los q u e h a b l a h a s t a loza d e m u c h o prec io . 

U n v e c i n o d e n o t a d e l l u g a r , O c h o a d e Sa laza r , se 
i n d i g n ó a n t e s e m e j a n t e « p a n c h o m í c a e l l s m o » y u n 
v i e r n e s e n q u e a q u e l l o s s i ca r ios c o m p r a r o n h u e v o s , 
g a l l i n a s , ba i fos , bo r regos y o t r a s v i t u a l l a s d e c a r n e 
e m p e ñ á n d o s e e n q u e por .las g e n t e s d e la t i e r r a se l e s 
{ iderezaran a l g u n a s p a r a c o m e r l a s allí , d l ó ó r d e n e s ln_ 
d i g n a d a s d e q u e n a d i e fue ra o s a d o d e h a c e r l o , p o r 
e s t a r d e s t i n a d a p o r a q u e l l o s h e r e j e s a c o m e r l a c a r n e 
e n d í a e n q u e l a Ig les ia l o v e d a b a . La g e n t e se asor lm-
bó y a .los m a l e a n t e s d e l a m a r l e s fué p rec i so c a r g a r 
a b o r d o c o n sus b a s t i m e n t o s c r u d o s , y gu i s a r l o s a l l i , 
c o m i é n d o l o s c o n g r a n b u r l a , ho lgo r io y r ú m b a t e l a . 

(1) Al i g u a l q u e e n A n d a l u c í a se l l a m a b a a q u í «co­
r r a l e s» a los p a t i o s d e v e c i n d a d o c í u d a d e l a s . E n t r e 
o t r o s ex i s t i ó e n C a n a r i a el f amoso d e M a n r i q u e , p o r 
e s t a r s i t u a d o e n el c e r c a d o d e su n o m b r e , q u e t o m a b a 
g r a n p a r t e d e l a s ca l les ( i n e x i s t e n t e s e n su f o r m a ac_ 
t u a l e n e s e s e c t o r ) d e T r l a n a y P e r d o m o , a d a r a los 
m u r o s t r a s e r o s d e los p a t i o s y h u e r t a s d e l a C o n ­
c e p c i ó n b e r n a r d a . Q u i e n l e s Iría a d e c i r a s u s m o r a , 
d o r e s d e e n t o n c e s q u e a n d a n d o el t i e m p o se c e l e b r a ­
r l a a l l i m i s m o , e n la q u e fué r e s i d e n c i a d e l D o c t o r 
D o m i n g o José N a v a r r o ( a c t u a l n ú m e r o 89) e l p r i m e r 
thé dansant (asi lo e sc r ib i e ron ya s u s o r g a n i z a d o r e s ) 
q u e r e g i s t r a l a c r ó n i c a m e n u d a d e l a C i u d a d . Fué 
u n o d e los m e j o r e s n ú m e r o s d e h o m e n a j e o f rec idos e n 
h o n o r d e l G e n e r a l Wey íe r c u a n d o a c á v i n o c o n s u 
esposa , ,1a h e r m o s o t a «noya» D o ñ a Te re sa S a n t a c a n a . 
E l flve o,clock p a r e c e q u e se c o n v i r t i ó e n supec-froia 
ainer, ( ¡ b e n d i t o sea D i o s ! ) , ya q u e e l g u a t e q u e a c a b ó 
a l a m a d r u g a d a . El a r r eg lo e i l u m i n a c i ó n d e p a t i o s , 
m e s a s y J a r d i n e s , e s t u v o a c a r g o de l f a m o s o Anto f i l to 
B a n t a n a a t r e c i s t a d e l v ie jo Col iseo d e Ca i r a sco (e l 
Viejo t e a t r o e n c l a v a d o d e n t r o d e l edificio d e l Gabi­
n e t e L i t e r a r i o ) , j t o , g u i e n laa orónlcas c u e n t a n y n o 
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t u O r » d e 1.593—, c u a n d o s i n t i ó c ó m o los d e d o s s i n 
c a r n e d e l a M u e r t e se e n g a r f l a b a n e n su a g ó n i c o c o . 
r a z ó n . L l egaba a el la , v a r a e n a l t o y c o n t o d a l a a u s ­
t e r a — s l n l e s t r a - ^ l g n l d a d de l ca rgo d e r r a m a d a e n e i 
r o s t r o , J u s e p e Díaz, N u n c i o d e l a I n q u i s i c i ó n , q u e 
fung ía d e Alguac i l Mayor por e n f e r m e d a d d e l t i t u l a r , 
Don Diego S a r m i e n t o . Los m i n i s t r o s d e m e n o r vue lo 
h i c i e r o n c u a d r o so l emne , m i e n t r a s p r e g u n t a b a c o n voz 
o b s c u r a J u s e p e : 

—¿Sois Doña M a r i n a d e M u x l c a a q u i e n l l a m a n t a m _ 
b i e n La P e r e g r i n a ? 

De l a reseca g a r g a n t a de l a d a m a a p e n a s si sa l ló a l g o 
as í c o m o ej flébil g e m i d o d e l céfiro e n los c a ñ a r e s , 
por cabe l l e r a s d e a g u a : 

—¡Esa soy, m í s eño r ! . . . 
—Sí as í es , daos y t e n e o s p o r p r e s a e n n o m b r e d e l 

T r i b u n a l d e la S a n t a I n q u i s i c i ó n . . . 
S u s c a r n e s t r o c á r o n s e e n c a r á m b a n o s y s i n t i ó d e s ­

fal lecer su corazón , c o m o a j a d o t e rc iope lo , y la c a b e z a 
d e j a b a d e se r suya , p e s a n d o , i g u a l q u e el m u n d o , s o b r e 
s u s h o m b r o s . ¡ E s t a b a p e r d i d a ! Ya, s in h u m a n o re_ 
m e d i o . . . 

La s vec inas , a,t eco e s p a n t a b l e d e ¡ I n q u í s í c l ó n l 
a t r a n c a r o n las p u e r t a s d e s u s c h í n c h a l e s . Acaso a l g ú n 
v a l i e n t e fisgaría t e m b l o r o s o d e s d e el c o r t e d e u n ven ­
t a n o o l a g r i e t a d e u n p o r t ó n . N a d a m á s . La a n d a r i e g a 
P e r e g r i n a enf t l aba e n el i n s t a n t e s u jx js t rera ca l l e d e 
la A m a r g u r a . . . 

L a S e ñ o r í a del M u y Magnif ico S e ñ o r I n q u i s i d o r e n 
Vis i ta , D o n C l a u d i o d e l a Cueva , e s t a b a p e r p l e j o . H a . 

a c a b a n y q u e e n l a m e m o r a b l e ocas ión r e b a s ó t « d o s 
s u s r e c o r d s . 

E n e s t e a s u n t o d e l P u e r t o y c o m o d e t a l l e d e I n t e r é s , 
d i g a m o s q u e e n 21 d e f eb re ro d e 1.547 el C a b i l d o d e 
la I s l a c o n c e d i ó al M u y Magnif ico Señor , H e r n a n d o d e 
Vargas , A r c e d i a n o d e l a C a t e d r a l d e C a n a r i a s , u n s o . 
l a r en el P u e r t o d e l a s I s l e t a s , p a r a f ab r i c a r u n a c a s a 
p a r a su r ec reac ión , solar q u e se le conced ió j u n t o a l a 
c a s a d e Rodr igo d e Q u e s a d a , y a l a d e l a C a p e l l a n í a 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e la Luz , q u e h a b i t a b a el c a p e l l á n . 
El so la r m e d í a 80 p íes d e a n c h o y 90 d e c u m p l i d o , e 
Iba a e m p a r e j a r c o n el «solar d e los ba rcos» , q u e e s ­
t a b a e n d i c h o P u e r t o d e l a s I s l e t a s . 
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b la v e n W o c o m o I n s p e c t o r d e l T r i b u n a l c a n a r i o y n o 
pod ía a b l a n d a r s e e n s u Ju s t i c i a . T a m p o c o q u e r í a l le ­
g a r a l a a c e r a d a fiereza d e su l e j a n o a n t e c e s o r , O r t í z 
d e P ü n e z , d e t a n a m a r g o s r e c u e r d o s en la t i e r r a . A 
é l , p e r s o n a l m e n t e , le m o l e s t a b a lA P e r e g r i n a . F l o t a b a 
e n s u a l r e d e d o r u n h a l o equ ívoco , c o n c i e r t o tuf i l lo 
a azu f re . D e s d e luego , n o e r a t r i g o l i m p i o l a s eñora ; 
pe ro fue ra d e el lo lo q u e fue ra , la cosa d i s t a b a m u c h o 
d e se r fáci l . S u v i d a e r a h o n e s t a y a r r e g l a d a , p e r o s u s 
v i s iones d i s c u r r í a n p o r c a m i n o s e s t r i c t a m e n t e I n f e r . 
n a l e s . Al ve r la a b a n d o n a d a d e la f ami l i a , e n t r e g a d a 
a s u s s u i c i d a s I m p u l s o s , l a I n q u i s i c i ó n c o m p r e n d e q u e 
s u h o r a es la p r e s e n t e . 

Q u i e n «la p u s o » a n t e e l T r i b u n a l — y a se h a d i c h o — 
fué l a v e n g a t i v a C a t a l i n a d e E s q u l v e l . Allá se h a c e 
p r e s e n t e , e n l a a u d i e n c i a d e l a m a ñ a n a de l 7 d e sep ­
t i e m b r e , a ñ o n e f a s t o d e 93. La oyó Su Señor í a m u y 
e n v u e l t o e n s u c a p i r o t e y l a h i z o r a t i f i c a r e n c u a n t o 
d i jo . S i g u i e n d o flel los t r á m i t e s d e su I n s t i t u t o , D o n 
C l a u d i o p a s ó e x t r a c t o a n ó n i m o de los h e c h o s a l a c a . 
l l f lcac lón d e l e r u d i t í s i m o F r a y P e d r o B e n i t o d e P e ­
ftalosa, el m o n j e b e n e d i c t i n o c a n a r i o q u e a q u í v iv ió 
lo m e j o r d e su v ida d e d i c a d o a H u m a n i d a d e s y T e o l o . 
gia , y al m á s a m e n o c u l t i v o d e be l l as l e t r a s y a r t e s , 
e n q u e e r a a m i c a l c o m p a ñ e r o d e Ca l r a sco . Con F r a y 
P e d r o Bas i l io c i l l f l c an el Doc to r Don H e r n a n d o 
Díaz d e Vera, A r c e d i a n o d e T e n e r i f e e n l a C a t e d r a l d e 
C a n a r i a s y el P r i o r de l M o n a s t e r i o d e S a n t o D o m i n g o 
d e n u e s t r a C i u d a d , P r a y D o m i n g o Gonzá l ez . Los t r e s , 
ca l i f icadores a u t o r i z a d o s p o r el T r i b u n a l d e l a P é y 
c o n e je rc ic io oficial e n él . Las c o n c l u s i o n e s aco rdes son 
q u e D o ñ a M a r i n a d e b e ser t e n i d a p o r v e h e m e n t e s o s . 
p e c h o s a d e t r a t o s c o n el D e m o n i o . B a s a b a n s u Ju ic io , 
p r i n c i p a l m e n t e , e n los r a p t o s o t r a s p a s o s v i s i ona r io s 
q u e c a d a mié r co l e s y v i e r n e s a s e g u r a b a n e l la y s u s 
t e s t igos le a c o m e t í a n . . . 

A l a f e c h a s i g u i e n t e d e c o n o c i d a l a cal i f icación p o r 
el T r i b u n a l — 2 0 d e o c t u b r e — , el Sefior I n q u i s i d o r s e n ­
t ó e n t o r n o a su te r ror í f ica m e s a a u d i t o r l a l a los Con_ 
s u l t o r e s d e l Oficio. E r a n el los a l a s azón el L i c e n c i a d o 
L u í s d e G u z m á n , O ido r d e l a R e a l A u d i e n c i a q u e a s i s ­
t í a d e loba V m a n t e o p o r d e l e g a c i ó n de l O b i s p o d e l a s 
I s l a s , Don H e r n a n d o X u á r e z d e P i g u e r o a , q u i e n se 
m a s c a b a y n o ge t r a g a b a c o n «la S a n t a » ; el t a m b i é n 
Oidor , Don J e r ó n i m o d e la Mi l la y el P r i o r c a p i t o s t e 
e n la B a t a l l a del B o n e t e . D o n L u i s R u i z d e S a l a z a r . 
Allí oye ron d e l a b i o s de l S e c r e t a r l o de l S e c r e t o . J u a n 
M a r t í n e z d e la Vega, l a t r e m e n d a a c u s a c i ó n p u e s t a 
a n e l m i s m o d í a a Dofia M a r i n a p o r e l F i s ca l , J o s é d e 
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TBADICKkMEa CANARIAS — M 0 — ' 

A r m a s , a p o c a l í p t i c o , t r e m e n d o , q u e a c e n t ú a l a n o t a d e 
c r u e l d a d p o r ver s i a s i o l v i d a l a g e n t e c i e r t a a s e e n , 
d e n c l a J u d a i c a q u e a c u s a b a q u e d a m e n t e s u l i n a j e . 1 
Los señores , d e a c u e r d o — c o m o s i e m p r e — c o n l o q u e 
a q u e l J u d a s ped ia , o p i n a r o n q u e e s t a b a m u y e n s u l u ­
ga r la cosa ; l a a c u s a d a d e b í a s e r p u e s t a e n Cárce les 
S e c r e t a s , c o n e l c o r r e s p o n d i e n t e s e c u e s t r o d e t o d o s 
s u s b i e n e s . . . 

Y a los d o s d í a s—ya se h a d i c h o — e s c u a n d o e l Ofl,. 
CÍO o r d e n a a s u s M i n i s t r o s c u m p l i r c o n s u m a n d a t o . 

D o ñ a M a r i n a i ng re só e n c á r c e l e s s e c r e t a s a l o b s c u ­
recer t r i s t e d e a q u e l d i a . Asi se le e v i t a b a e l s o n r o j o 
d e u n paseo , c o m o a c u a l q u i e r b r u j a a n i m e r a d e l a s 
q u e c r u z a b a n f r e c u e n t e s l a s ca l les d e la C i u d a d , c a ­
ba l l e r a s a l r evés e n un a s n o , m i e n t r a s e l p r e g o n e r o 
c a n t a b a a t a m b o r b a t i e n t e l a i n f a m i a d e s u s p e c a d o s . 

El sefior I n q u i s i d o r se a p i a d » d e la p r i s i o n e r a ; e l 
a lo j e n o e s t á p r o n t o y o r d e n a q u e vaya m i e n t r a s c a s a 
d e l s a s t r e m o r i s c o M a n u e l Alfonso, m o r a d o r e n Tr i a^ 
n a , e n l a caUe q u e l leva n o m b r e d e los d e s u r a z a . 
Allá e s t á c o n e l a.lma e n v i lo h a s t a e l 30. E n ese d í a 
Ingresa La P e r e g r i n a e n l a s n e g r a s m a z m o r r a s s e c r e t a s 
d e l a I n q u i s i c i ó n d e C a n a r i a s . 

AGÓNICA CRISÁLIDA 

P ie l a s u t é c n i c a p r o b a d a , e l T r i b u n a l n o h a c e d e 
m o m e n t o m á s q u e d e j a r s e n t i r su g a r r a . I n d a g a fe_, 
l i n o , c o n r ú n - r ú n d e chaca.! a n t e e l f e s t í n . E n e s e p e . 
r iodo d e a c t u a c i ó n es c o m o s i el T r i b u n a l e s t u v i e s e 
l aso , c o n los o jos t r a s p u e s t o s y la v o l u n t a d e m b a í d a 
M a s i i jobres d e l a s v i c t i m a s q u e por u n solo i n s t a n t e 
c r e a n h a l l a r s e í u e r a d e s u ó r b i t a d e z a r p a z o y d e n t e ­
l l a d a ! . . . 

E n l a t a r d e d e l d i a 2 d e n o v i e m b r e d e 1.693 c o m p a ­
rece D o ñ a M a r i n a p o r vez p r i m e r a a n t e e l T r i b u n a l , 
E ra d i a d e los P ie les D i f u n t o s y ella sa l ló d e s u s cá r ­
ce les a l a m a ñ a n a , d i f u n t a t a m b i é n d e c u e r p o y a l m a , 
e s p e r a n d o s o l a m e n t e s u final. T e r m i n a t r a s p u e s t o e l 
m e d i o d í a . H a c o n t a d o s u v i d a u n poco 9. s u m a n e r a , 
c a l l a n d o lo q u e c ree p e r j u d i c i a l y r e s a l t a n d o a q u e B o 
q u e e n t i e n d e h a d e d a r l e c r é d i t o a ojos i n q u i s i t o r i a ­
les . S u S e ñ o r í a a d v i e r t e q u e ,ta d a m a n o {inda m u y 
al lá e n c a t e c i s m o n i rezo t r a t á n d o s e , c o m o se t r a t a , 
d e u n a e x - m o n j a . T r a s t o c ó o r a c i o n e s — t a l vez p o r l a 
p a v u r a — y d i j o h a b é r s e l e o l v i d a d o los M a n d a m i e n t o s 
d e l a S a n t a M a d r e Ig les ia y los A r t í c u l o s d e Pé . S u 
s a p i e n c i a n o i b a m á s a l lá d e l P a t e r Nos te r , Ave M a r í a , 
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Credo, Salve Regina, y los bás icos preceptos de l D e . 
caiogo. 

La audiencia prosiguió a la tarde, después de Vis-
peras. En ella narra todo el h is tor ia l genealógico d e 
s u famil ia por ambas vías. Termina extenuada. Era 
yíi la noche; el N u n c i o del Tribunal habla entrado a 
encender el gran candi l de azófar. Luego salló e n sU 
Icncio . Por l a cal le frontera d e Miguel Jerón imo (1) 

(1) Era es ta , al parecer, la ac tua l cal le del Colegio 
o Doctor Chil. Se l lamó de aquél la forma por vivir 
e n eUa el primer Secretario de la Audiencia Real, QU« 
ten ia e s t e nombre . 
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( I I A fin de l XVI el T r i b u n a l o c u p a b a ya p a r t e d e 
s u p a l a c i o e n l a s caUes d e l Colegio, S a n M a r c o s y Oa-
n ó n i g o s . 

s e n t í a s e p a s a r u n R o s a r l o de P e n i t e n c i a . E n l o s v a s t o s 
p a t i o s d e .la casa e n o r m e q u e el T r i b u n a l o c u p a b a (1) 
ee o l a e l m a n s o cae r d e l a g u a d e s u s gá rgo la s o o n 
d e l g a d a a g o n í a d e m u e r t e . La m o l l i z n a t e n i a a c e n t o 
l i i gubre , t r i s t ó n , h e n c h i d o d e sollozos r e f r enados . S o b r e 
la m e s a v a s t í s i m a , q u e s o p o r t a b a el r e spa ldo de l I n ­
m e n s o e s t a n d a r t e d e l Oficio, f o n d o de u n grafl C r u ­
cifijo s a n g r a n t e , a m a r i l l e n t o . S u S e ñ o r í a firmó l a de_ 
c l a r a c l ó n . C u a t r o h o r a s d e e x h a u s t i v o t a g a r o t e o h a 
s o p o r t a d o e l S e c r e t a r l o M a r t í n e z . F i r m ó . A n t e s d e t e r . 
m i n a r , a m o n e s t a seve ro : 

— P e n s a d b i e n en v u e s t r o negoc io , s e ñ o r a ; p e n s a d l o 
b i e n . Y q u e os v u e l v a n a Cárce les s e c r e t a s . 

S e p r e s e n t a o t r a vez a l s i g u i e n t e d i a . Al p r i n c i p i o 
se c iñe a r eves t i r su d e c l a r a c i ó n de l d í a a n t e r i o r . A 
l l e n a r h u e c o s y s i t u a r de t a l l e s q u e a la p o s t r e se vol­
v e r á n c o n t r a e l la c o m o l e n g u a s h o m i c i d a s . Ar­
m a s c a r n i c e r a s d e s u p r o p i a i n c o n s e c u e n c i a . La c r i ­
s á l i d a h a c o n s t r u i d o ella m i s m a , f a t a l y n a t u r a l m e n t e , 
la cárce l e n q u e agon i za . 

E s t e d i a 3 d e n o v i e m b r e le h a c e n l a m o n i c i ó n p r i ­
m e r a . El 11 d e l p rop io m e s , la s e g u n d a . El T r i b u n a l , 
sabio , o ñ d i a n o , V{i p r e c i s a n d o s u s seda les . D o ñ a Ma­
r i n a s i e n t e c ó m o l a v a n d e s v e r t e b r a n d o . Al verse , t a n 
s u t i l m e n t e a c o r r a l a d a , p rec i sa de t a l l e s , fija a u s e n c i a s 
y a m u e b l a l a s e s t a n c i a s d e s u vivir d e j a d a s h a s t a a b o . 
r a e n lo i n d e c i s o . . . Y c ie r ra su a u d i e n c i a de l 11 d e 
n o v i e m b r e a s e g u r a n d o e n t r e l loros q u e Ignora l a s c a u ­
s a s d e p r i s i ó n t a n fiera... 

¿Ser la por lo q u e d i jo a l a a l ca ldesa e n l a Cá rce l 
Rea l ? ¿Acaso por los a l ega tos del lego G a l b á n , o s e r i i 
por .lo q u e d e l t e s o r o h a b l ó c o n l a s s i n i e s t r a s y oasqul , . 
h u e c a s c o s t u r e r a s ? 

Neces i t a a c l a r a r s u s i t u a c i ó n y, v i e n d o q u e e l o lv ido 
es s e ñ o r d e s u proceso , p i d e a u d i e n c i a n u e v a a sug 
Juece s , m á s I n e s c r u t a b l e s q u e esfinges. 

La ú l t i m a a u d i e n c i a e n q u e e s o í d a D o ñ a M a r i n a 
t i e n e l u g a r el 17 d e n o v i e m b r e d e 1.593 y su c a u s a 
q u e d a c o m o e n l e t a r g o h a s t a el 24 d e m a y o de l s i ­
g u i e n t e a ñ o d e 1.594. E s t á en p r i s i ones e n e s t a S e . 
m a n a S a n t a c u a n d o le a c o m e t e u n o d e sus t r e m e n ­
d o s m a l e s . Es m e n e s t e r l l a m a r a l m é d i c o d e l T r i b u n a l , 
q u e lo e r a e l Doc to r F lésco , q u i e n a s e g u r a q u e s u s 
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desmayos t i e n e n raiz e n u n «mal d« corazón, l o cua l 
procede d e la m a d r e i . 

En esa l echa d e m a y o anterior, pide d e n u e v o au_ 
d ienc la y d a c u e n t a d e los tratos Internos y secretos 
q u e entre si t i e n e n los tripularlos presos de los navios 
extranjeros e n cuya contra y por herejes procede at 
Oficio. Ademas pide una camisa y u n o s zapatos de 
s ie te p u n t o s , por habérsele ro to las prendas q u e t en ia . 

En 18 de Junio s i gu ien te se l e h a c e m o n i c i ó n ter­
cera. A n t e s u respuesta e terna de q u e nada t i e n e q u e 
añadir a lo ya mani fes tado , se le previene que el I n . 
quls idor Fiscal iba a presentar en s u contra formaj 
acusac ión, que, c o m o todas las del Fiscal Armas, e s 
ceñida, e n c o n a d a casi, s in dejar resquic io a lguno a la 
defensa . Y la presenta el propio dia. En ella, acaso por 
fórmula , m a s con c ier to deseo de verlo e n la practica, 
pide q u e la acusada sea «puesta a cues t ión de tormen­
to, él cua l se le de y repita las veces que por derecho 
hubiere lugar». Pero n o ex i s t en ves t ig los d e haber U e . 
gado a extremos t a n ensañados . 

Ese m i s m o d ía e n q u e s u acusac ión se presenta—18 
de Junio—, nombra por defensor al Doctor J u a n 
d e San J u a n Toscano; s e d a la causa por conc lusa y 
se admi te a prueba. En 18 de Julio pide nueva aud ien­
cia La Peregrina y expl ica varios part iculares q u e n o 
t i e n e n Importancia a lguna, a t i e m p o que p u n t u a l ­
m e n t e contes ta a los cargos t remendos d e la acusa­
c ión . 

Es e n es te dia c u a n d o de n u e v o vue lve a pedir u n a 
camlsf», y q u e l e d e n por caridad zapatos pues esta 
descalza, d u r m i e n d o sobre u n a tabla y s i n tener n i 
s iquiera u n a estera q u e la resguarde d e l frío. Y ter­
m i n a implorando la misericordia de l Tr ibunal . 

T o d o t i e n d e a envolver y velar a Dofia Marina e n 
u n a especie de tala s in resquic ios de salida. El platero 
d e Garachico, J u a n Salvador, u n o d e l o s pos ibles t e s ­
t igos de comprobación de Dofia Marina dice que e n 
efecto , e s tuvo alia en l a Isla d e S a n t o D o m i n g o c u a n , 
d o l o de l Inglés y as is t ió a l a derrota por c a m p o s y 
m o n t e s de los frailes y monjas que al parecer eran 
los p u n t o s a que dir igían lo m i s recio de s u s fu­
rores, pero q u e n o conoc ió n i recordaba haber v i s to 
a e s ta dama. 

S u abogado defensor, que acepta ta les f u n c i o n e s e n 
16 d e Junio, ve q u e l a ú n i c a sal ida d e l l aber in to t r e . 
m e n d o en que esta mujer e s ta m e t i d a e s dar largas 
a la cues t ión . Muchos son los tes t igos que presenta 
l a defensa. Son varios los que abonan francamente .la 
b u e n a c o n d u c t a d e l a reo. Los pr inc ipales d e a . 
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T R A D I C I O N E S CANARIAS — 1 8 3 — 

nón igo D o n Bartolomé d e Cairasco, q u i e n manif ies ta 
«que la d icha Marina de Muxica acudia a la c a sa de 
este declarante a hablar con su s hermanas y con otras 
deudas , q u e t iene e n aquel barrio y que s iempre vló 
que trataba con m u c h a modes t ia y honest idad, y q u e 
si n o l o hub iese e n t e n d i d o asi n o la hubiera de jado 
tratar c o n ellas». Es e s t e test igo , t a n Importante , 

(Dibujo a pluma ds C. Svártz) 

q u i e n asegura e l parecido racial d e Dofia Marina c o n 
la casta d e los Muzlcas y Lezcanoe, a u n q u e s i b i en 
u n o s dec ían q u e era d e la tal raza o tros d e c í a n q u e 
n o l o era . . . 

En 9 de sept iembre se le comunica que ha de n o m ­
brar personas babUitadas y capaces que se cons t i tu ­
y a n e n fiadoras d e los gas tos que c o n ella se t engan 
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e n el T r i b u n a l , D o ñ a M a r i n a r eco r re su m e m o r i a d i c e : 
—No t e n g o conf lunza e n m i f ami l i a . Señor í a ; sólo 

c u e n t o acá con m i t io H e r n a n d o de Lezcano , y c o n 
m i p r i m o Migue l de Muxica . Ellos f avo rec i é ronme e n 
m u c h o a n t e s d e e n t r a r e n e s t a s Cárce les . Agora . . . n o 
sé lo q u e h a r á n . . . 

De s u p e c h o se e s c a p a u n bo rbo l l a r d e sollozos, d e 
c o n t e n i d o s g r i tos , d e ayes des fa l l ec i en te s . . . A l z a n d o 
l a s m a n o s , d e s g a r r a d a d e a n g u s t i a s , t e r m i n a ; 

— P o r a m o r d e Dios ! . . . Vueseño r í a m e eche de a q u í 
a u n q u e sea e n fiado, q u e n o t e n g o c a m i s a n i t oca , 
q u e es toy desca.lza, q u e p a r a e l lo h e so l i c i t ado e s t a 
a u d i e n c i a . . . ¡Por e l a m o r de Dios os lo p i d o ! . . . ¡Ya 
q u e n o os do lé i s d e m i . h a c e d l o por m i h l j l c a ; do leos 
d e e l la q u e al lá en B e r b e r í a e s t á y se p o d r á p e r d e r sí 
n o se a c u d e p r e s t o a su socor ro . . . 

«Lo c u a l d i j o — a s i e n t a u n poco i m p r e s i o n a d o el n o t a , 
r io del S e c r e t o — c o n g r a n d í s i m o s e n t i m i e n t o y l lo­
r a n d o , y d i j o a n s i m e s m o q u e ella y gu c o m p a ñ e r a n o 
t i e n e n e n q u é d o r m i r si n o es e n las t a b l a s y u n a 
m a n t a sola . . .» 

El proceso, l e g a l m e n t e , n o p o d í a fa l la rse . Se h a c i a 
p rec i sa la poses ión d e a n t e c e d e n t e s ped idos a S a n t o 
D o m i n g o , y en e s t o c a e n ,los S e ñ o r e s en c u e n t a q u e 
es m a l negoc io p a r a la h a c i e n d a del T r i b u n a l eso d e 
e s t a r s o s t e n i e n d o a p r o p i o c o s t o a u n a i n s o l v e n t e . Asi 
q u e el d i a 15 d e s e p t i e m b r e d e 1.594 a c u e r d a n d a r l a 
e n s o l t u r a , c o n la c i u d a d por cárce l . A n t e s y d e a c u e r ­
d o c o n el p r o c e d i m i e n t o , la o b l i g a n a j u r a r el s e c r e t o 
m á s a b s o l u t o d e c u a n t o c o n el la aUí h u b i e s e s u c e d i d o 
y d e q u e n o h a b r í a d e q u e b r a n t a r su lasa ca r ce l e r í a . 
Y le e n t r e g a n , a l sa í l r , su h a t o p o b r í s í m o . 

La c i u d a d ,le es h o s t i l . Ella se acoge n u e v a m e n t e 
al a b r i g o d e la v i v i e n d a q u e e n Mor iscos o c u p a el 
s a s t r e Alfonso. Poco a m i g a d e p a r a r en r a m a ve rde , 
e n 7 d e o c t u b r e t r a s l a d a s u s p e t a t e s al « g u r a n c h o » 
d e Mari -Diaz , en la cal le d e l a Arena , d e t a l l e q u e 
d e a c u e r d o c o n lo e s t ab l ec ido por la S a n t a , fué a co­
m u n i c a r a Su Señor í a el s a s t r e converso . 

Las n u e v a s d e I n d i j l l ega ron . T a r d e , a lo q u e v e . 
m o s . E n 11 d e e n e r o d e 1.596 se a s i e n t a la r ecepc ión 
de l m e m o r i a l e n v i a d o d e s d e a q u e l l a C a r t a g e n a e x p r e ­
s a n d o h a b e r p a s a d o e l e x h o r t o d e l a I n q u i s i c i ó n d e 
l a s I s l a s a l C o m i s a r i a t o d e S a n t o D o m i n g o , r e p r e s e n ­
t a d o a lo q u e pa rece por el Arzobispo , D o n F r a n c i s c o 
R a m o s . Las n o t i c i a s e r a n aco rdes con t o d o lo q u e e n 
su v ida La P e r e g r i n a ve desa r ro l l a r ; vago, Im 
prec iso , c o n t r a d i c t o r i o . . . ¡Mis te r io i n e x p r e s a b l e t o d o ! . . . 

S e g ú n e i Sefior Arzobispo , su s m o n j a s f r anc i scas 
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S a a v e d r a , h i j o s d e s u p a r i e n t e D o ñ a Mar ía d e la O. 
Mux lca . A lo m e j o r t r a b a j a r í a por h a l l a r r e a l i d a d al 
r e f r án q u e d i c e : «De T u l n e j e a Be rbe r í a se va y se 
v i ene en el d í a» . . . Y e l la q u e r í a ir a l lá a s a lva r a s u 
h i j a , o t a l vez a vivir c o n el la , s in I m p o r t a r l e ya q u e 
fuese m u c h a c h a c r ecede ra y se p u d i e r a p e r d e r p a r a 
su Dios d e c r i s t i a n a . . . 

D o ñ a M a r i n a , u n a vez m á s , es c o n s e c u e n t e c o n lo 
e m b r o l l a d o d e s u d e s t i n o . H u i r ; h u i r s i e m p r e . . . De 
todo , p o r t o d o , a n t e t o d o . . . ¡ I n ú t i l m e n t e ! D e n t r o de 
ella se a g i t a s u p r o p i o i ncoe rc ib l e t e m p e r a m e n t o , q u e 
es s u e n e m i g o cardinal e implacable . 

n o r e c o r d a b a n h a b e r c o n t a d o e n gU c l a u s t r a a n i n g u n a 
D o ñ a M a r i n a d e Muxlca , n i apa rec í a d e los r eg i s t ro s 
d e e n t r a d a e n a q u e l l a r e s i d e n c i a m o n a c a l . Sólo u n a 
vieja m o n j a , l a m a d r e D o ñ a Mar ía d e S a n G a b r i e l , 
r e c o r d a b a a u n a profesa q u e h a b l a e n t a b l a d o p ' e í t o 
p o r h a b e r s e p r o m e t i d o e n boda a n t e s d e p ro fe sa r a 
u n A n t o n i o d e H e n a o . G a n ó la c o n t i e n d a e h i z o v ia je 
d e regreso a Cas t i l l a ; pe ro su gozo se d e s h i z o ya q u e 
el g a l á n s in m e m o r i a h a b í a d e s p o s a d o a o t r a b i e n -
h a l l a d a d o n c e l l a . . . ¿Se t r a t a b a d e D o ñ a M a r i n a d e 
M u x i c a ? S a n G a b r i e l n o l o r e c o r d a b a ; lo q u e si p o d í a 
J u r a r e r a q u e s í d e el la se t r a t a b a n o h a b i a l l evado 
e n a q u e l l a c l a u s u r a s e m e j a n t e n o m b r e , n i con él h a b í a 
i n g r e s a d o . 

El p roceso se c o r o n a c o n la u n i ó n d e los e x h o r t o s 
t r a m i t a d o s e n Amér i ca . No a p a r e c e d t ' i g e n c l a a l . 
g u n a pos t e r io r . Ello h a c e p r e s u m i r q u e ya D o ñ a M a . 
r l a n a h a b í a h u i d o d e la C i u d a d d e s u s d e s d i c h a s e n 
ese 11 d e e n e r o d e 1.596. 

P A L U D A MOBS 

Se evad ió . Sa l í a u n a «fus ta» p a r a P u e r t é v e n t u ­
r a , p a r a el p u e r t o d e AJul. Iba , s e g u r a m e n t e , a b u s c a 
d e l a m p a r o d e s u s d e u d o s , los Señores d e la I s la , u n o s 
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—188— NÉSTOR ÁLAMO 

Q u e d ó sobre la e s t epa , e n t r e el p o r t e z u e l o d e AJuí 
y U Villa de S a n t a Mar ía de B e t h a n c u r í a , por d o n d e 
m i s m o a p a r e c i e r a l a Vi rgen d e la P e ñ a famosa . Sola 
y o b s c u r a , c o m o César Borg la p o r u n val le m e n u d o e n 
Vlana d e Navar ra . El v i e n t o d e las l l a n u r a s d e s i e r t a s , 
b l a n c a s de c i l , como m a l d i t a s d e s equ ía y sola jeros , 
fué e l r e s p o n s o q u e e n t o n ó la t i e r r a a n t a el fln t r i s t e 
d e t a n t a m i s t e r i o s ^ d e s v e n t u r a . . . 

M u e r t a y s in s a n g r e la v ie ron , cabe u n soco d e toscas 
y p i e d r a s secas, el m a j o r e r o Alvaro O r t i z y J u a n F r a n ­
cisco, q u e era vec ino d e C a n a r i a . De s u s l ab ios sa ld r í a 
u n F a t e r - n o s t e r por el a l m a d e la d i f u n t a famosa y p e ­
r eg r ina q u e fué D o ñ a M a r i n a de Muxica . 

F INAL 

D o ñ a M a r i n a se l levó cons igo su s e c r e t o . Ni t a n si­
q u i e r a s a b e m o s si e n ve rdad se l l a m a b a D o ñ a M a r i n a ; 
ni s i s ab i a o n o del t e so ro fabu loso ; n i si fué m o n j a 
o n o lo fué e n S a n t o D o m i n g o y casi n i si cayó p r i s i o . 
ñ e r a d e A m u r a t h , n i m a d r e d e s u h i j a d e s e a d a . . . 
De ella y gu m i s t e r i o sólo se s a b e .'.o q u e ella m i s m a 
d ice y c u a n d o lo d i ce . C a d a vez q u e se q u i e r e verifi­
c a r u n a d e s u s m a n i f e s t a c i o n e s e l fiasco c o r o n a los 
i n t e n t o s . 

T r a s afios d e b u c e a r e n la v ida d e es te f a s c inado r 
pe r sona je , s u s r a i ces f ami l i a r e s y e l c o n j u n t o d e 
su p r o b l e m a , nos h a l l a m o s r e s p e c t o a ella y s u ve rdad 
t a n a l e j ados como en el p rop io d í a e n q u e d e c i d i m o s 
e n f r e n t a r n o s con su e n i g m a . 

Se h a b í a c re ído h a s t a a h o r a q u e era e s t a f amosa 
«Pe reg r ina» q u i e n h a b í a d a d o n o m b r e a la cal le q u e 
d e s d e l a vie ja p l azo le t a d e los R e m e d i o s iba a d a r a 
la cal le q u e s u b í a a S a n F r a n c i s c o . Pe ro n o es a s í . . . 
La c o m p r o b a c i ó n de e s t a n e g a t i v a la t e n e m o s e n e l 
vol. I de l C a t a l o g o d e m a n u s c r i t o s i n q u i s i t o r i a l e s t o . 
c a n t e s a C a n a r i a s y e x i s t e n t e s en el Museo B r i t á n i c o 
de Lond re s , q u e en 1.903 p u b l i c ó Mr. W. d e 
G r a y B i r ch . Allí e n t r e las c o m p a r e c e n c i a s r e c ib ida s 
d e 12 d e m a r z o d e 1.577 a 19 de f eb re ro d e 1.587, a p a ­
r ece c ó m o J u a n a de los R íos se a c u s a d e q u e p o r logra r 
q u e s u m a r i d o c a s q u i v e l e t o y m e n t i r o s o t o r n a r a al c o n . 
yuga l t á l a m o h a b í a i d o en busca de .'os b u e n o s oficios 
de u n a f u l a n a R a m o s , mor i sca , q u e t e n í a dos l u n a r e s 
e n la ca ra y vivía e n la ca l le d e la Pe leg r ina . . . 

La Ríos q u e r í a q u e l a m o r i s c a env íase a u n a s u 
criada a c a s a de clertaa mt i jere» e n cuyos tratos de 
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TR AD IC IO NES CANARIAS — 1 6 7 — 

a m o r s o s p e c h a b a q u e h a b í a ca ído e l v o l a n d e r o e sposo . 
E s t a c o m p a r e c e n c i a d e b i ó se r h e c h a — n o t i e n e d a t a — 
h a c i a 1.584-86; e s dec i r , c u a n d o D o ñ a M a r i n a a ú n n o 
p e r e g r i n a b a y h a c í a suyo el a m o r m á s o m e n o s conyu_ 
ga l de l ex f ra i le r evo l toso y c a p i t á n g a r r i d o , D o n J u a n 
d e Z ú ñ l g a . . . 

Y h e a q u í , l ec to r , l a p r e g u n t a q u e s i n t e t i z a e l t o d o 
d e e s t e a n d a r d e D o ñ a M a r i n a d e M u x i c a y s u m i s ­
t e r i o : 

¿ Q u i é n fué l a P e r e g r i n a q u e d l ó n o m b r e a n u e s t r a 
\Ue? 
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APÉNDICES 

DATAS DE LA CASA DE CIVEBIO 

ARCHA. Legajos LEZCANO 

I) .—^Test imonio exped ido en 4—3—1.790 por D o n 
A n t o n i o P e n i c h e t . E s c r i b a n o de C á m a r a m á s a n t i g u o 
d e la Rea l A u d i e n c i a d e C a n a r i a s , d e var ios p a r t í c u l a , 
r e s o b r a n t e s en los a u t o s segu idos e n t r e los h e r e d e r o s 
d e las a g u a s de T h e n o y a sobre el r iego y p e r t e n e n c i a 
d e e l las . El c u a d e r n o n ú m e r o 4 d e d i c h o t e s t i m o n i o 
refer ia , e n t r e o t ros , ,Ios s i g u i e n t e s p a r t i c u l a r e s : 

La r e f o r m a q u e v i n o a h a c e r el L i cenc i ado J u a n Or­
t í z d e Z a r a t e e n l a s I s las d e G r a n C a n a r i a , T e n e r i f e 
y S a n Migue l d e la P a l m a en n o m b r e d e la R e i n a , por 
su Real C a r t a d e Comis ión , er.a m o t i v a d a p o r q u e «a 
»Sus A l t e z a s fué fecha re lac ión q u e las d i c h a s Is lag 
»no e s t á n p o b l a d a s c o m o d e v e n assl por aver d a d o 
« t i e r r a s e a g u a s e n r e p a r t i m i e n t o a p e r s o n a s p o d e r o . 
»sas e n o n a t u r a l e s d e sus Reynos , e en logares d o n d e 
»se p o d r í a n facer p o b l a c i o n e s de vi l las e logares e 
« p u e r t o s d e m a r , e a n s l m l s m o , a l g u n o s G o v e r n a d o r e s 
«e o t r a s p e r s o n a s q u e h a n t e n i d o ca rgo d e la J u s t i c i a 
«e g o v e r n a c l ó n d e l a s d i c h a s I s l a s h a n t o m a d o p a r a sí 
«e p a r a s u s p a r i e n t e s e c r i a d o s e amigos e p a r a o t r a s 
«pe r sonas a q u i e n h a n q u e r i d o m u c h a s c a n t i d a d e s d e 
« t i e r r a s e a g u a s e n I n m e n s a s c a n t i d a d e s , s i n t e n e r 
«poder n i f a c u l t a d p a r a ello, e q u e a n s i m e s m o {i per -
«sonas a q u i e n J u s t a m e n t e se les h a b í a n d a d o t i e r r a s 
»e a g u a s se l a s h a n q u i t a d o s i n h a b e r J u s t a c a u s a 
«pa ra e l lo». . . 

La Rea l C é d u l a se p r e g o n ó e n la P l aza d e la Vil la 
de l Rea l d e Las P a l m a s por el e s c r i b a n o P e d r o He r ­
n á n d e z H i d a l g o a fln d e q u e t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
t u v i e s e n t í t u l o s d e t i e r r a s d e r e g a d í o y s e q u e r o , h e -
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(1) Es t a casa d e aud i enc i a deb ió e s t a r e n c l a v a d a 
en la caUe q u e va d e San A n t ó n Abad a l a cal le d e 
la Glor ía , e n t r e .los Balcones y Montesdeoca , y q u e 
a ú n se l l ama de la Audienc ia . El Cab i ldo n o a c t u ó e n 
su C a s a - A y u n t a m i e n t o a c t u a l s ino hacia 1.520; e n 
1.525 ya f u n c i o n a b a allí t e n i e n d o e n la p l a n t a b a j a 
l a s Cárceles del Consejo . 

r e d a d e s e Ingenios , asi de mercedes como por d o n a -
c lones , r e p a r t i m i e n t o s , d a t a o pago d e servicios, los 
p r e s e n t a s e n d e n t r o de t r e i n t a d í a s en el d i c h o Rea l , 
so p e n a d e pe rder su p rop iedad . 

El m a n d a m i e n t o d e Or t iz d e Z a r a t e l uego d e prego­
n a d o se h i z o fijar «en l a Casa de l Audienc ia , d o los 
Alcaldes sue l en o í r e l i b r a r los ple i tos». (1) La fecha 
q u e u e v a b a e l p r e g ó n e ra la d e 26 d e n o v i e m b r e d e 
1.506. 

El m i s m o d ía el p regone ro J u a n B e m a l , q u e e ra h i j o 
d e Judíos conversos como e n el c u e r p o d e e s t a t r a d i ­
c ión se dice , lo p regonó por a n t e el e sc r ibano e n la 
p l aza púb l i ca . El e s c r i b a n o iba leyéndolo de l t e x t o ma_ 
n u s c r l t o y el p regonero lo r epe t í a a golpes de t a m b o r . 
Al c lavarse e n la p u e r t a d e la casa d e aud ienc ia s , fue ­
r o n t es t igos d e ello Cr i s tóba l d e la Pueb la . R u i - G o n -
zaiez, A n t o n i o A m a o y C o n s t a n t í n , glnovés. 

E n 17 d e d i c i e m b r e de l p rop io afio d e 1.506 se p r e ­
s e n t ó el P r o c u r a d o r Andrés Rodr íguez con poder d e 
Ca t a l i na G u e r r a , m u j e r d e J u a n d e Civerlo, d i f u n t o , 
d i c i e n d o : 

Q u e era t u t o r a , por car ta exped ida a n t e el e sc r ibano 
púb l i co d e C an a r i a . Diego d e San C l e m e n t e en sábado , 
4 d e ene ro de 1.605, d e sus h i jos leg í t imos , h a b i d o s e n 
l eg í t imo m a t r i m o n i o con el expresado J u a n d e Clve . 
r io, y q u e todos d e m a n c o m ú n o t o r g a b a n poder a l 
Rodr íguez p a r a q u e comparec iese a n t e el « h o n r a d o y 
d i s c r e to Sefior el L icenc iado J u a n O r t i z d e Za ra t e , 
R e f o r m a d o r d e esta Is la d e la G r a n C a n a r i a p o r l a 
Resma Nues t r a Señora» . Es ta c a r t a d e pode r a p r o c u ­
r a d o r fué e x t e n d i d a por D o ñ a C a t a l i n a en Las P a l m a s 
en las casas d e su m o r a d a en miércoles 9 d e d i c i em­
bre d e 1.506. Cata.llna G u e r r a n o sab ia escr ib i r y lo 
firmaron e n su n o m b r e «el e s c r i b a n o J u a n d e Arlftez 
e Iñ igo M a r t í n e z d e Azpei t la e J u a n d e la Rosa» ve­
c inos de la G r a n C a n a r i a y lo firmó por e s c r i b a n o el 
expresado Diego d e S a n C l e m e n t e . 

C a t a l i n a G u e r r a p r e s e n t ó diez I n s t r u m e n t o s , e n íoa 
q u e c o n s t a b a n sólo los b i enes d e los Civerlo e n es t a 
Is la , ya q u e e n Tene r i f e pose í an o t r o s . 
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a ) T i e r r a o t o r g a d a a J u a n d e Mayorga , Reg idor , a 
15 d e J u n i o d e d i c h o afio ( n o se e x p r e s a ) , d e u n a 
p e o n í a d e - c i n c o a l a n z a d a s d e t i e r r a d e r egad ío q u e -
Iba d e s d e l a p e o n í a d e I b o n e d e A r m a s a l c a m i n o d e 
l a Vil la d e Las P a l m a s a l l u g a r d e Arúcas - Por la p a r t e 
d e e n c i m a a l a a c e q u i a e p o r la p a r t e d e a b a j o al d i c h o 
a r royo . 

E n mié r co l e s 10 d e j u n i o d e 1.489, el d i c h o ( q u i e r e 
d e c i r q u e el o t o r g a d o r d e e s t a d a t a lo fué t a m b i é n 
d e la a n t e r i o r ) . G o b e r n a d o r P e d r o d e Vera d l ó a A lonso 
H e r n á n d e z Cas t í l d e Vít o t r o p e d a z o en T h e n o y a ba jo 
d e l A lbe rcón , e n t r e los d o s a r royos secos. 

E n 10 d e o c t u b r e d e 1.485 se le r e p a r t i e r o n a J u a n 
d e S a n J u ^ n , C o n q u i s t a d o r , e n el Valle d e S a n t a A n a , 
e n la Vega d e L e r c a r u e l a s , J u n t o a la s u e r t e d e Alonso ; 
d e Arévalo , u n p e d a z o d e t i e r r a q u e se h a b í a d e r e g a r 
c o n l a d i c h a a c e q u i a d e l a Vil la (del R e a l d e Las P a l ­
m a s ) , d e 2.589 b r a z a s , a la c u a l d i c h a t i e r r a e a u n a 
a l a n z a d a d e t i e r r a q u e j u n t o c o n el la se d l ó a M a r t í n 
d e E s c a l a n t e , se d ló a g u a d e m e d í a s u e r t e d e t i e r r a y 
t e n í a n los d o s p e d a z o s el se rv ic io p o r el c a m i n o d e 
l a v e g a . 

b ) E s c r i t u r a d e v e n t a h e c h a d e p a r t e d e l o s t e r r e ­
n o s a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o s p o r J u a n a d e Bolafios y 
s u h i j o . F r a n c i s c o d e Bolafios. c o m o v i u d a e h i j o de l 
c o n q u i s t a d o r J u a n d e Mayorga a J u a n d e Civer io , d e 
c i n c o a l a n z a d a s d e t i e r r a d e r e g a d í o e n T e n o y a , e n 
115 m i l m a r a v e d i s e s d e la m o n e d a d e C a n a r i a s , e n 3 
d e J u n i o d e 1.504. 

c ) M a r í a d e P r a d o , m u j e r q u e fué d e Alonso H e r . 
n á n d e z Cas t í l de Vít , d i f u n t o , v e c i n a d e T e l d e , v e n d i ó 
a J u a n d e Civer io e n v i e r n e s , 11 d e s e p t i e m b r e d e 
1.500, p o r a n t e el e s c r i b a n o p ú b l i c o d e la Villa de l 
R e a l d e Las P a l m a s , G u t i e r r e d e Ocafta, s i e n d o p r e ­
s e n t e Diego d e S a n C l e m e n t e , t a m b i é n e s c r i b a n o , y 
t e s t i g o s F r a n c i s c o López y J u a n M a r t í n e z d e Ovatf, 
E s c r i b a n o de l Rey , u n a s u e r t e d e t i e r r a d e r e g a d í o e n 
el va l le d e T h e n o y a , q u e l i n d a b a con t i e r r a s de l com_ 
p r a d o r , e n se is m i l m a r a v e d i s e s d é l a m o n e d a d e C a ­
n a r i a . 

d ) J u a n d e S a n J u a n , v e c i n o d e ,1a Vil la d e l R e a l 
d e Las P a l m a s , v e n d i ó a J u a n d e Civer io , Reg ido r d e 
la Is la , en 19 d e ab r i l d e 1.489, u n p e d a z o de t i e r r a e n 
el t é r m i n o d e d i c h a Villa «en el c a m i n o de l Esca,lerue_ 
la» , e n l a V e g u e t a , d e dos a l a n z a d a s q u e t e n í a p o r 
l i n d a n t e s a t i e r r a s d e A.lonso B a r b e r o , P e d r o d e T o ­
l edo , L u i s d e H e r v á s , y P e d r o G a r c í a d e S a n t o D o . 
m i n g o , p o r c inco mi l m a r a v e d i s e s d e la m o n e d a d e Ca­
n a r i a » , q u e v a l e n t r e s b l a n q u i l l a s . F u e r o n t e s t i g o s d e 
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la ven t a Alfonso J&lmez (s lc) , regidor, y J u a n Chon , 
sas t re , vecino d e e s t a Isla, a c t u a n d o el escr ibano d e 
Cámara Alfonso González. 

e) Del t e s t i m o n i o d e la Quin ta e sc r i tu ra p r e sen t ada , 
ex t end ida por el escr ibano públ ico d e los del n ú m e r o 
de la G r a n Canar ia , Mlchel de Moxica de los regis t ros 
e n o t a s q u e fueron e pasa ron a n t e Gonzalo d e Bur ­
gos, escr ibano púb l ico que habla s ido de la G r a n Ca­
na r i a , aparece la ven t a hecha en 5 de Jul io de 1.497 
jxjr Anton io d e Arévalo «con t inuo de Sus Altezas e 
vecino e Regidor de la Villa de Qlnledo, de u n a Caba­
llé "la de t i e r ra a J u a n de Civerio en el Valle de T h e -
hoyá, que l indaba por todas pa r t e s con el comprador . 
Fue ron test igos, Diego H u r t a d o , vecino de Sevilla y 
J u a n Far fán , maes t r e , que lo era de Cádiz. 

f) Según el Libro de Repa r t imien tos , en Ifi de Jul io 
de 1.485, se r epa r t i ó el Valle de Thenoya desde la a c e . 
q u l a vieja a la pa r t e de .la Villa del Real , y se hizo u n 
c a m i n o d e c u a t r o es tada les de ancho , por el q u e se 
iba desde la Villa del Real de Las P a l m a s al l ugar d e 
Arücas , pa ra cuyas t i e r r a s se dló toda el agua de l Ba­
r r a n c o de Thenoya . El p r imer beneficiado fué J u a n de 
Civerio, a qu ien se dló «una suer te de t ie r ra pa ra u n 
í peón , en q u e ovo c inco a lanzadas , en el cual e n t r ó el 
svalleclco d e las Pa lmas e o t ros pedazos q u e e s t án 
Dvera del Ba r ranco seco, con u n pedazo de t i e r ra q u e 
»éstá vera de la Vega, como va cons ignado por los rao. 
«Jones e n ve in te d e d ic i embre d e mi l e q u i n i e n t o s años . 
«Lope Sánchez de Valenzuela , Gobe rnador de es ta I s ' a 
«y Repa r t ido r y Reformador , dio a J u a n de Civerio e s t a 
«peonía de t ie r ra» . Un ido a es ta se o torgó data de u n a 
peonía d e t i e r ra de diez a l anzadas a Anton io de Aré­
valo, y o t ra , u n i d a a la an te r io r y en e l propio d ía , á 
J u a n de Civerio, «Regidor y (Conquistador y Caballero», 
y enc ima de ello, el Gobe rnador Pedro d e Vera m a n d ó 
dar le m a s t ie r ras h a s t a da r a «una a lba r r ada de ca_ 
narlos» y un pedazo d e cañavera l enc ima de dos pe­
dazos d e t i e r ra que se h a b l a n d a d o a H e m a n d o de 
Mi randa y a Garc ía de Aslego. 

E n 3 de agos to de 1.487, J u a n Méndez, vecino de la 
Villa de Real d e Las Pa lmas vendió a Lope, he r r e ro 
«un ma jue lo fecho l a t ada» en el Valle de la Villa (Ba . 
r r anco de G u i n i g u a d a a c t u a l ) , l i n d a n d o por u n a p a r t e 
con el cañavera l del Señor Gobernador (Pedro de Vera, 
y q u e debió t o m a r p a r t e d e l a s viejas h u e r t a s del a n ­
t iguo Hospi ta l de San Mar t i n y del Palacio Episcopal , 
hoy calles d e Mesa de León y Tor i l ) , por abajo: por 
los lados t ie r ras d e J u a n de Civerio y por enc ima la 
acequia que venía d e Ja Vega del P u e r t o o de San Se . 
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b a s t i á n , e n 1.500 m a r a v e d i s e s , p o r a n t e el e s c r i b a n o 
p ú b l i c o d e e s t a Is la , J u a n T e n o r i o . 

g) E n v i e rnes 31 d e Ju l io ( ro to ) p o r a n t e el es ­
c r i b a n o d e C a n a r i a G o n z a l o d e B u r g o s (a q u i e n s u c e ­
d ió e n s u oficio u n Migue l d e Moxica q u e d e b i ó ser 
h i j o n a t u r a l o p a r i e n t e d e los Civer lo o de l Alférez 
Miguel de Muxlca , pero de l q u e n o se h a l l a o t r o r a s t r o 
e n n u e s t r a b ú s q u e d a ) , Lope H e r n á n d e z , h e r r e r o , ve ­
c i n o de la Is la , v e n d i ó al reg idor J u a n d e Civer io u n 
p e d a z o d e p a r r a l e n la Villa, q u e l i n d a b a por los l a d o s 
c o n t i e r r a s d e l c o m p r a d o r ; por a b a j o c o n t i e r r a s d e l 
I l u s t r l s l m o Obispo ; y por e n c i m a con el c a m i n o rea l , 
por ca to rce mi l m a r a v e d i s e s . 

h ) En d o m i n g o , 25 de ab r i l d e 1.501, el G o b e r n a d o r 
Lope S á n c h e z de V a l e n z u e l a h i z o d o n a c i ó n a C a t a l i n a 
G u e r r a , m u j e r d e J u a n d e Civer lo , y e n n o m b r e d e 
S u s Al tezas , d e u n a Suer te d e t i e r ra d e r egad ío e n e l 
Val le d e T h e n o y a , en ,las c a b e z a d a s d e l a s t i e r r a s q u e 
f u e r o n d a d a s a F e r n a n d o d e P r a d o , y a J u a n de C l v e . 
r io , q u e se h a b í a d e r e g a r con e l a g u a d e la A c e q u i a 
Nueva , Y el e s c r i b a n o J u a n d e Arifiez d a fé d e q u e 
e n o t r o l ib ro r eg i s t ro d o n d e e s t a b a n a s e n t a d o s los r e . 
p a r t i m i e n t o s d e t i e r r a s d e s e q u e r o e s t a b a n los t r e s 
a s i e n t o s s i g u i e n t e s : 

E s t a n d o e n C a b i l d o e n l u n e s 23 de o c t u b r e de 1.503, 
los S e ñ o r e s J u a n d e Civer io , T e n i e n t e d e G o b e r n a d o r ; 
el Bach i l l e r J u a n F e r n á n d e z d e A n a y a , Alca lde Mayor , 
e P e d r o d e S a n t a n a , e L á z a r o M a r t í n y B a r t h o l o m é 
Páez ( suegro es te m á s t a r d e del conve r so Bach i l l e r d e 
.la Coba y p re so p o r el C h a n t r e I n q u i s i d o r D o n M a r t í n 
X i m é n e z . por t a m b i é n conver so r e c a l c i t r a n t e , e n t i e m . 
pos de l G o b e r n a d o r Diego d e H e r r e r a (1.525) y su T e l 
n l e n t e , el L i c e n c i a d o F r a n c i s c o d e C a s t a ñ e d a ) ; r e g L 
dores , e Diego R a m í r e z , p e r s o n e r o ; p a r e s c i e r o n J u a n 
d e Civer io y Láza ro M a r t í n , reg idor , y H e r n a n d o d e 
L 'achícao. e J u a n d e Arifiez, e s c r i b a n o p ú b l i c o , p i d i e n . 
d o u n p e d a z o d e s e q u e r o en F i rgas , q u e por l i n d e r o 
t e n i a d e u n a p a r t e , t i e r r a s d e Marcos d e J a c o m a r ; d e 
l a o t r a , t i e r r a s d e los h e r e d e r o s d e F i r g a s ; q u e t i e n e 
sob re el a c e q u i a , «e d e la p a r t e d e a r r i b a la s i e r ra , 
e d e la o t r a p a r t e las C u e v a s d e Ay ta ra» , s o l i c i t a n d o 
c a d a u n o d e t r e i n t a a c u a r e n t a f a n e g a d a s d e t i e r r a 
p a r a v i ñ a . 

E n 23 de o c t u b r e d e 1.503, J u a n d e Civer io p r e s e n t ó 
a n t e d i c h o s S e ñ o r e s y e n t e si m i s m o , ya q u e e jerc ía 
de T e n i e n t e d e G o b e r n a d o r , u n a p e t i c i ó n d i c i e n d o 
q u e Lope S á n c h e z d e V a l e n z u e l a le h a b l a d a d o en El 
G r a n a d i l l a r u n p e d a z o d e t i e r r a d e s e q u e r o d e u n a s 
o c h e n t a f a n e g a d a s de s e m b r a d u r a , q u e t e n í a n por 
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(1) An te s , A lonso F a j a r d o . G o b e r n a d o r a s i m i s m o d e 
la G r a n C a n a r i a , d o n d e por t a l l legó en 1.493, cons i ­
g u i ó q u e J u a n d e Civer io e n t r e g a s e , p a r a edif icar l a 
o b r a d e la C a t e d r a l y p laza de S a n t a Ana , s u casa y 
h u e r t a , o t o r g á n d o l e en c a m b i o d i s t i n t a s t i e r r a s e n 
T h e n o y a . con sus c o r r e s p o n d i e n t e s a g u a s . Lo q u e hoy 
eg p l aza de S a n t a Ana e r a el pedazo q u e c o m p r e n d í a 
la h u e r t a d e la c a s a in ic ia l d e J u a n d e Civer io . 

l i n d e r o s , por u n c o s t a d o a H e r n a n d o d e Bach l cao ; por 
la b a n d a d e a r r i b a J u a n Vizcaíno y a L u i s J i m é n e z 
c a r p i n t e r o y p o r e i o t r o c o s t a d o los r i scos a u e c a e n 
sobre el b a r r a n c o de T e m é lo q u e a s e n t ó por s u 
m a n d a d o el e s c r i b a n o G o n z a l o d e Burgos . S u s c o m . 
p a ñ e r o s d e Cabf .do , como e r a d e espera r , a c e p t a r o n 
e s t a p e t i c i ó n de l T e n i e n t e d e G o b e r n a d o r J u a n d e Ci_ 
ver lo , y la m a n d a r o n a s e n t a r c o n regla e n el L ib ro d e 
R e p a r t i m i e n t o s , h i c l e u d o c o n s t a r q u e l o m e r e c í a «por . 
q u e Ip h a edif icado e p o r q u e a n s í se d a n a c u a l q u i e r 
vec ino q u e ."o p ide» . 

E n v i e rnes 23 d e feb re ro d e 1.504, « e s t a n d o los S e . 
»ñores de l Cab i ldo J u n t o s e n la posada del Señor Gto. 
« b e r n a d o r Alonso Escude ro , q u e h a y a glor ia , el S e ñ o r 
»Bachl l ler J u a n G u e r r a , Alca lde Mayor ; e Ped ro d e 
»S n t a n a y B a r t h o l o m é Páez, reg idores , y B a r t o l o m é 
»Raml rez , pe r sone ro» , p r e s e n t ó u n a p e t i c i ó n el C o n . 
q u l s t a d o r J u a n d e Civerio, p a r a q u e ,'ie o t o r g a s e n u n 
p e d a z o d e t i e r r a e n c i m a de l B a r r a n c o d e T h e n o y a , q u e 
l i n d a b a de u n a p a r t e c o n t i e r r a s d e « G u t i e r r e d e Oca-
ña» , E s c r i b a n o Púb l i co ; d e la o t r a el c a m i n o q u e a t r a . 
viesa s Te ro re ; e por la o t r a ( r o t o ) . Se le o t o r g a r o n 
c i n c u e n t a f a n e g a d a s s in p e r j u i c i o d e t e r c e r o . 

S i e n d o G o b e r n a d o r de .la G r a n G a n a r l a A n t o n i o d e 
Torres—1.502-1.603—, t o m ó a J u a n de Civer io c i e r t o 
p e d a z o d e t i e r r a en V e g u e t a pa ra d a r l a p a r c e l a d a e n 
so l a r e s a los vec inos q u e n u e v a m e n t e v e n í a n a e s t a 
Is la , d á n d o l e a c a m b i o o t ro p e d a z o en T h e n o y a , q u e 
s e r i an u n a s dos s u e r t e s de t i e r r a , (1) C a t a l i n a G u e ­
r r a por su p a r t e , p ide—ya v i u d a — e n d i c i e m b r e d e 
1.506 al R e f o r m a d o r Or t i z de Z a r a t e h ic iese i n f o r m a , 
c lon sobre ello, ya q u e t a n t o ei G o b e r n a d o r c o m o s u 
m a r i d o . J u a n d e Civer io e r a n d i f u n t o s . Los t e s t igos 
p r e s e n t a d o s por C a t a l i n a en 17 de d i c i e m b r e d e 1.506 
fue ron Alonso d e Aréva.'o; P e d r o de S a n t a n a ; Dief^ 
d e Z u r i t a y Láza ro M a r t í n , vec inos de la G r a n 
C a n a r i a y q u e con f i rman y a s e g u r a n todo lo q u e se 
les p r e g u n t a por el f u t u r o y e r n o d e C a t a l i n a G u e r r a , 
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q u e c o m o se s a b e t u v o l a h a b i l i d a d d e a s e g u r a r s e u n 
p a r e n t e s c o c o n el t r e m e b u n d o r e f o r m a d o r , l i m a n d o 
as i s u s Í m p e t u s . 

T a m D i é n p r e s e n t a l a C a t a l i n a — q u e d e b i ó se r h e m ­
b ra b r a v a y v a l i e n t e — a Z a r a t e p a r a su con f ímiac lón , 
l a d a t a t e c h a por e l G o o e r n a d o r y G e n e r a l P e d r o d e 
Vera a su m a d r e , M a r í a May, d e s u e r t e y m e d i a d e 
t i e r r a e n el Valle d e T h e n o y a , q u e l i n d a b a c o n t i e r r a s 
d e J u a n d e Mayorga e I b o n e de A r m a s . La d a t a l e 
h a b i a s i d o h e c h a a l a e x p r e s a d a Mar ía May h a c í a m á g 
d e v e i n t e y c i n c o años , h e r e d á n d o l a s su h i j a . legi t ima 
C a t a l i n a G u e r r a , q u e l a s pose ía en es te a ñ o d e 1.506. 
P o r t a n t o d i c h a d a t a deb ió ser e f e c t u a d a h a c i a 1.480. 

T o d o s los t e s t igos c o n c u e r d a n en lo q u e C a t a l i n a 
G u e r r a y los suyos exp re san , s i n q u e n m g u n o d e el 
n o m b r e de l p a d r e d e d i c h a C a t a l i n a G u e r r a . Sólo el 
t e s t i g o D o n i s Alfonso, a l h a b l a r d e e s to d i ce q u e Ip. 
Mar í a May ge h a b í a Ido a la G o m e r a «y aUá fál leselo 
d e s t a p r e s e n t e v ida» . 

De la i n f o r m a c i ó n q u e p a r a p r o b a r l a c o m p r a d e u n 
p a r r a l h e c h a p o r J u a n d e Civer lo e n l a Vega d e l a 
Vil la de l Rea l , q u e h a b i a s ido d a d o p o r el G o b e r n a d o r 
Vera c u a n d o se r e p a r t i e r o n l a s t i e r r a s de l B a r r a n c o 
d e ella ( G u i n i g u a d a ) h a r í a u n o s v e i n t e y c inco a ñ o s , 
(.la i n f o r m a c i ó n se h i z o e n 1.506), a J u a n Méndez , 
d i f u n t o y q u e e s t e v e n d i ó a Lope H e r n á n d e z , h e r r e r o , 
y e s t e a J u a n de Civer io . se sabe q u e d i c h a s u e r t e l i n ­
d a b a c o n p a r r a l d e l Civer io ; por e n c i m a l a a c e q u i a 
q u e iba a la Vega de l P u e r t o d e S a n S e b a s t i á n ; y p o r 
d e b a j o t i e r r a q u e fué de l G o b e r n a d o r P e d r o d e Vera . 

El t é r m i n o q u e la R e i n a D o ñ a J u a n a c o n c e d i ó a 
O r t i z d e Z a r a t e p a r a c o r o n a r su r e fo rma era d e m a s i a d o 
co r to , ya q u e l ó g i c a m e n t e los benef ic iados l e p r e s e n ­
t a r í a n c u a n t a s «pegas» e I n c o n v e n i e n t e s e s t u v i e s e n 
d e s u m a n o , a u n q u e se b a s a b a n e n los t r a s t o r n o s q u e 
l a s p e r s o n a s a s e n t a d a s e x p e r i m e n t a r í a n c o n el la . Los 
vec inos d e Tene r i f e , re f i r iéndose a el lo, e n v i a r o n 
d i p u t a d o s a la C o r t e e n so l i c i t ud d e p ró r roga p o r dos 
a ñ o s . La R e i n a o su Conse jo , sólo c o n c e d i e r o n u n o , a 
p a r t i r de l d í a e n q u e la C a r t a R e a l fué h e c h a p r e s e n t e 
e n el R e a l d e Las P a l m a s , y a p a r e c í a d a t a d a e n B u r ­
gos a 15 d e o c t u b r e d e 1.506. E n t r e los S e ñ o r e s de l 
Conse jo q u e .la firman figura el L i c e n c i a d o M u x l c a . 

E n 3 d e a b r i l d e 1.507 p i d e C a t a l i n a G u e r r a a l R e . 
í o r m a d o r , q u e P e d r o d e Esca lona , m e d i d o r of icial d e la 
I s la , m i d i e s e s u s D a t a s d e l Val le d e T e n o y a p a r a s a b e r 
c o n ce r t e za su e x t e n s i ó n y c a b i d a . Med idos ya los t e ­
r r e n o s , e n 4 d e j u n i o d e 1.507, por o r d e n de l e x p r e s a d o 
J u a n O r t i z d e Z a r a t e fué g r i t a d o p r e g ó n e n l a P l a z a 
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— 1 6 8 — NÉSTOR ÁLAMO 

p ú b l i c a d e l a Villa de l Rea l {San A n t ó n , ya q u e a la 
a c t u a l d e S a n t a Ana, h a c i a 1.525, e s t a n d o en ella e d L 
ficadas las casas d e C a b i l d o — a c t u a l A y u n t a m i e n t o — , 
el Pa l ac io Ob i spa l y la o b r a n u e v a de S a n t a Ana , se 
l l a m ó P laza Nueva , n o m b r á n d o s e a la o t r a P,iaza V ie j a ) , 
p o r su p r egone ro , J u a n B e r n a l , y a t a m b o r b a t i e n t e , 
los b i e n e s q u e a C a t a l i n a G u e r r a , c o m o m u j e r v i u d a 
de l C o n q u i s t a d o r J u a n d e Civer io se le a c r e d i t a b a n . 
E r a n e s t o s : 

U n Ingen io d e a z ú c a r , c o n s u a g u a , en T h e n o y a . 
La s u e r t e d e J u a n d e Mayorga e n el Valle d e T h e ­

n o y a . 
La de Alonso H e r n á n d e z d e Cas t i l d e Vi t . 
La s u e r t e d a d a a J u a n d e Civer lo . 
Dos s u e r t e s d e r iego q u e f u e r o n d e A n t ó n d e Aré-

va lo . 
O t r e s d o s s u e r t e s d e r i ego d a d a s a J u a n d e Civer io 

q u e i b a n a d a r a ,1a a l b a r r a d a d e c a n a r i o s . 
O t r a s u e r t e , i g u a l m e n t e d a d a a J u a n d e Civer io , 

J u n t o al c e r c a d o de l i ngen io . 
La s u e r t e q u e fué de Mar ia May, h e r e d a d a por s u 

h i j a C a t a l i n a G u e r r a . 
Dos s u e r t e s a c a m b i o d e la t i e r r a ced ida p a r a s o . 

l a r e s e n la Villa de l Rea l . 
U n a s u e r t e o t o r g a d a e n r e p a r t i m i e n t o a C a t a l i n a 

G u e r r a . 
Dos s u e r t e s o t o r g a d a s a J u a n d e Civer lo . 
E n t o t a l q u i n c e s u e r t e s de t i e r r a s con a g u a s e n 

T h e n o y a a m á s de l I n g e n i o con el a g u a prec isa p a r a 
m o l e r . 

E n el Valle d e S a n t a A n a ( B a r r a n c o d e G u i n i g u a ­
d a ) se le c o n f i r m a r o n : 

T r e s a l a n z a d a s de r iego q u e l i n d a b a n d e u n l a d o c o n 
t i e r r a s d e los h e r e d e r o s de l G o b e r n a d o r P e d r o d e Vera 
y por la o t r a u n a h u e r t a de Ja Ig les ia de Sefiora S a n . 
t a A n a . 

Dos a l a n z a d a s d e r i ego d e p a r r a l en d i c h o b a r r a n c o 
d e e s t a Vil la . 

U n m o l i n o d e p a n m o l e r e n el m i s m o b a r r a n c o (cu­
yos r e s tos ex i s t en a ú n , por la p a r t e de l b a r r i o d e S a n 
R o q u e ) d a d o e n r e p a r t i m i e n t o a J u a n d e Civer lo . 

T r e s a l a n z a d a s d e t i e r r a s de r iego en dos p e d a z o s . 
J u n t o a d i c h o m o l i n o , r e p a r t i d a s a J u a n d e Civer lo . 

Media s u e r t e d e t i e r r a e n la Vega de S a n t a Ana , q u e 
í u é d a d a en r e p a r t i m i e n t o a P e d r o d e S a n t a A n a y 
e s t e v e n d i ó a S a m a r i n a s , q u e a su vez la v e n d i ó a J u a n 
d e T r o y a y e s t e a C a t a l i n a G u e r r a , q u e era e n c i m a d e 
l a a c e q u i a de l a g u a . 

Med ia s u e r t e m á s d e b a j o d e d i c h a a c e q u i a . 
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TR A DICIONES CANARIAS —169— 

C u a r e n t a f a n e g a d a s de t i e r r a s d e s e q u e r o y p a n sem_ 
b r a r q u e e r a n e n c i m a de l H e r e d a m i e n t o y a c e q u i a d e 
F l rga s . 

O c h e n t a f a n e g a d a s d e t i e r r a s de s e q u e r o e n Los 
G r a n a d l U a r e s . 

C i n c u e n t a f a n e g a d a s d e s e q u e r o en el B a r r a n c o d e 
T h e n o y a , e n t r e l a s t i e r r a s d e G u t i e r r e d e Ocafia, e l 
c a m i n o q u e a t r a v e s a b a a T e r o r e y t i e r r a s d e R o d r i g o 
d e la F u e n t e . 

S e s e n t a f a n e g a d a s d e s e q u e r o e n «El G a m o n a l » q u e 
l i n d a b a n c o n t i e r r a s d e J u a n d e S a n l ú c a r y d e l T e ­
sore ro Diego d e Cazor la . 

v e i n t e f a n e g a d a s d e s e q u e r o en la Vega vie ja d e Ta_ 
s a u t e , e n t r e l a s t i e r r a s d e l T e n i e n t e H e r n a n d o T r u j l l l o 
y las d e Alvaro d e la Rosa . 

Diez f a n e g a d a s d e s e q u e r o e n T a s a u t e j o , e n t r e l a s 
t i e r r a s d e H e r n a n d o d e P o r r a s y l a s de l T e n i e n t e Viejo. 

El fal lo d e la s e n t e n c i a , q u e se Inc luye en el e x t r a c t o 
h e c h o p o r e l E s c r i b a n o P e n i c h e t , n o t i e n e fecha , m&s 
c o m o en él se d i ce q u e h a b l a t r a n s c u r r i d o el p lazo 
legal s in r e c l a m a c i ó n a l g u n a , y el m a n d a m i e n t o d e 
m e d i c i ó n e s t á f e c h a d o e n la Villa de l Rea l d e Las 
P a l m a s a 24 d e ab r i l d e 1.507, s u p o n e m o s p r o n u n c i a d a 
d i c h a s e n t e n c i a d e con f i rmac ión d e d a t a s e n los m e s e s 
m a y o - J u n i o de l e x p r e s a d o a ñ o d e 1.607. 
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MEMORIAL I>E LA CALIDAD Y SERVICIOS DE DON 
FERNANDO BRUNO DEL CASTILLO RÜIZ DE 
VERGARA, CABALLERO DEL ORDEN DE CALA. 
TRAVA, CORONEL DE REALES EXERCITOS, Y 
GOBERNADOR DE LAS ARMAS EN LA ISLA DE 
GRAN CANARIA, POSEEDOR DE LOS MAYORAZ­
G O S DE LAS CASAS DE MESIA, R U I Z DE V E R . 
GARA, T R U X I L L O , Y LAZCANO, CAYRASCO, 
CALVO, ZURITA Y MEDINA. I.777.» 

Al fol io 8 a 11 v to . d i ce as i a l t r a t a r d e la a s c e n d e n . 
ola del s o l i c i t a n t e por la ü inea d e L a z c a n o . Civer lo y 
M u x i c i . 

«La D o ñ a Leonor d e Muxica , m u g e r d e Don Grego-
»rio del Cast i l lo , t e r c e r a a b u e l a t a m b i é n por l í n e a p a . 
« t e r n a de l Coronel Don F e r n a n d o , fué h i j a l e g í t i m a 
»dei Alférez Mayor Don Miguel d e Muxica , V Doña Ana 
«Ramí rez , s u l eg i t ima m u g e r . (52) s o b r i n a de l D e a n 
«Don Zoylo R a m í r e z , c u y a p i adosa m e m o r i a r e c u e r d a n 
« i n c e s a n t e m e n t e .las Impos i c iones q u e h i z o p a r a a u -
« m e n t o de l c u l t o d i v i n o y a l iv io d e los p o b r e s y n e c e -
«s i t ados . (53) el c u a l D o n Migue l d e M u x i c a fué h i j o 
« l eg i t imo d e B e r n a r d i n o d e L a z c a n o y Muxica , Reg idor 
«de C a n a r i a , y S e ñ o r e n p a r t e d e l a s I s l a s d e L a n z á r o ­
s t e y F u e r t e v e n t u r a , q u e d l ó a D o ñ a Mar ía d e la O. 
«Muxica su s o b r i n a , h i j a d e Lope d e M u x l c a s u h e r . 
« m a n o , e n c a s a m i e n t o con (jíonzalo d e Saaved ra , S e ñ o r 
«Samblén d e l a s m i s m a s I s l as , y d e D o ñ a I s a b e l de l 
«Cast i l lo (54) q u i e n e n t r e o t r o s servic ios q u e h i z o a l 
«Señor E m p e r a d o r Don Car los V. d e glor iosa m e m o r i a 
«y a l a s I s las d e C a n a r i a , f ab r i có y p e l t r e c h ó a s u 
«cos ta u n ga león y d o s nav ios , i n t i t u l a d o s , e l u n o La 
« P l n t a d i U a y el o t r o S a n J u a n B a u t i s t a c o n q u e d e s -
«pués d e d e s t r o z a r , a p r e h e n d e r , y h a c e r r e t i r a r a m u . 
« c h a s e m b a r c a c i o n e s d e p o t e n c i a s e n e m i g a s , q u e i n c e . 
« s a n t e m e n t e h a c í a n s u s I n c u r s i o n e s por a q u e l l a s eos-
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—172— NÉSTOR ÁLAMO 

»tas , t o m ó u n ba je l corsa r io , e n q u e i b a n c u a t r o r e i L 
«glosas p a r a a l g u n a s f u n d a c i o n e s , c u a r e n t a m u j e r e s , 
»y c r ec ido n ú m e r o d e h o m b r e s , q u e h a b l a n a p r e s a d o 
»en unoÉs n a v i o s q u e p a s a b a n d e la p e n í n s u l a a l a 
«Amér ica ; y e s t a n d o el r e fe r ido ga león e n e l r í o d e 
«Sevilla, fué por m a n d a d o d e Su M a j e s t a d c o n a l g ú n 
«ot ro , de A l m i r a n t e a l a s I n d i a s , d e d o n d e t r a j e r o n el 
«Tesoro q u e h a b í a d e c o n d u c i r s e a la r e fe r ida C i u d a d 
«de Sevil la, s i e n d o t a l s u d e s i n t e r é s q u e n o se a p l i c a b a 
«lo m í n i m o d e la u t i l i d a d q u e pod ía d e x a r l e su s e m -
«ba rcac lones , c e d i é n d o l o t o d o a benefic io d e s u s t r L 
«pu lac lones , y G e n t e s d e A r m a s q u e t e n í a en e l l as 
« p a r a m a s a n i m a r l e s , y g ra t i f i cándo les p o r o t r a p a r t e , 
«y d e t o d o s m o d o s c o n su m i s m o c a u d a l , c o m o q u e 
«no lo h a c í a m á s q u e p a r a a c r e d i t a r su l e a l t a d , y v a . 
«sal la je e n aque l lo s t i e m p o s d e u n a c o n s t i t u c i ó n , c o m o 
«en ,1a q u e l a s I s l a s se m i r a b a n d e i n v a d i d a s p o r l a s 
« P o t e n c i a s c o n t r a r i a s , q u e las c o n s i d e r a b a n d e s t i t u i d a s 
»de defensa , y p o r eso a d e l a n t a b a d i c h o B e r n a r d l n o 
«Lazcano y M u x l c a p rovee r de Armas , M u n i c i o n e s , C a . 
«bat ios , y B a s t l i n e n t o s a los Vecinos , y N a t u r a l e s , q u e 
«los n e c e s i t a b # n e n l a s oca s iones d e r e b a t o s y o t r a s 
«sa l idas , q u e e r a n m u y f r e c u e n t e s . (55) T u v o p o r P a -
Bdres a J u a n d e S lver lo M u x l c a y Dofia C a t a l i n a G u e . 
«rra , s u l e g í t i m a m u g e r , el q u a l J u a n d e S lve r lo M ú -
«xlca pa só d e la p r o v i n c i a d e G u i p ú z c o a a la C o n q u i s t a 
«de a q u e l l a Is la , c o n A r m a s , Caba l los , y Navio p rop io , 
« J u n t o c o n e l C a p i t á n M i g u e ! d e Muxlca , s u p r l m o -
« h e r m a n o ; q u e por d i spos ic ión d e los S e ñ o r e s Reyes 
«Ca tho l l cos fué t a m b i é n a l p r o p i o fln, e n c a r g a d o d e 
«reco lec ta r i o s Q u i n t o s Rea les , (56) c o s t e á n d o s e él 
«mi smo , y l l e v a n d o d o s c i e n t o s vyzca ínos d e sU c u e n t a ; 
»(57) p o r lo q u e , q u a n d o h i c i e r o n p r i s i o n e r o al Q u a -
« n a r t e m e T e n c s o r S e m i d á n e n su P a l a c i o d e G á l d a r , 
«se .le e n t r e g ó l a q u i n t a p a r t e d e s u s despo jos p a r a ei 
«Real Era r lo ; (58) s i e n d o su d e m a s i a d o á n i m o o c a s i ó n 
«de h a b e r p e r e c i d o c o n cas i t odos s u s Vizcaynos e n el 
« a t a q u e de l F u e r t e d e Ajódar , p o r e m p r e n d e r c o n a r . 
« d i m i e n t o y d e s p r e c i a n d o d i f i cu l t ades , s u b i r p o r u n 
«Oerro h a s t a a lo ja r se e n el p r i m e r r e p e c h o , a d o n d e , 
« a r r o j á n d o l e s l o s C a n a r i o s , d e s d e l a e m i n e n c i a e n q u e 
«se h a l l a b a n , t r o n c o s , y p e ñ a s c o s d i s fo rmes , los d e r r o . 
« t a r o n , y d i e r o n m u e r t e a los m á s . (59) S u p r i m o J u a n 
«Slverlo de Muxlca , a q u i e n le tocó a v a n z a r c o n s u 
« g e n t e p o r e l o t r o l a d o , y l o g r ó u n p rogreso feliz (60) 
«se h i z o t a n t o l u g a r , as í por e s t a , y o t r a s acc iones , 
«como por s u N a c i m i e n t o q u e h a b i e n d o d i s p u e s t o , 
« luego q u e se c o n s i g u i ó la ú l t i m a r e n d i c i ó n de l a I s la , 
«el G e n e r a l , y Ob i spo q u e c o n c u r r i e r o n a ella, f o r m a r 
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TRADICIONES CANARIAS — 1 7 3 — 

»la n u e v a R e p ú b l i c a d e C a n a r i a s , e n c o n s e c u e n c i a d e 
»,las I n s t r u c c i o n e s e m b i a d a s d e la Cor t e y e l eg ido doce 
«suge tos n o t o r i a m e n t e Hida lgos , p a r a q u e en c a l i d a d 
xde Reg idores ve lasen sobre la pol ic ía , y G o b i e r n o Ci_ 
»vU d e ella, í u é u n o el d i c h o J u a n Slver lo». (61) . 

20 .—Siendo como e r a n es tos dos p r i m o s - h e r m a n o s , 
s o b r i n o s d e J u a n Alonso d e Muxica , q u i e n por e n t o n . 
ees c a p i t a n e a b a la P rov inc i a d e G u i p ú z c o a c o n t r a P e ­
d r o de A v e n d a ñ o , q u e c o m a n d a b a la d e Vizcaya e n los 
r u idosos V a n d o s q u e se h a b l a n f o r m a d o con los n o m . 
b r e s d e O ñ a s , y G a m b o a s , por las e m u l a c i o n e s d e .los 
S e ñ o r e s d e l a s Casas d e L a z c a n o , y d e B a l d a : (62) 
T r a í a n y t r a e n sus d e s c e n d i e n t e s u n o r igen t a n i l u s ­
t r e c o m o el q u e se p r e s e n t a a la v i s t a de l L ina j e d e 
L a z c a n o e n d i c h a P rov inc i a d e G u i p ú z c o a , a c u y o s 
poseedores e sc r ib ie ron en d i f e r e n t e s t i e m p o s , y e d a d e s 
v a r i a s c a r t a s los Señores Reyes d e Cas t i l l a , y d e N a . 
va r ra , ya sob re negoc ios de Es t ado , ya d á n d o l e s p a r t e 
d e N a c i m i e n t o s d e los S e r e n í s i m o s P r í n c i p e s , y ya p a r a 
q u e les J u r a s e n por l eg í t imos Herede ros , y Suceso re s 
d e s t o s Reynos , a.l p r e s e n t e de V. M. p a r a m a y o r fe l i ­
c i d a d d e ellos (63) e n t r e l a s q u a l e s se r e g i s t r a n l a s 
s i g u i e n t e s . 

21.—«Al n o b l e P a r i e n t e b i e n a m a d o n u e s t r o e l S e ñ o r 
d e L a z c a n o . EL REY DE NAVARRA. Noble P a r i e n t e 
b i e n a m a d o n u e s t r o : Vimos la C a r t a q u e e sc r i t o n o s 
h a b é i s J d e los o f r e c i m i e n t o s dé lo q u e en el la n o s h a . 
ceis , t e n i é n d o n o s por serv ido , os lo a g r a d e c e m o s . Y 
p o r q u e Nos t e n e m o s p u e s t o m a n o s e n e s to s negoc ios , 
n o es m a s m e n e s t e r , sa lvo q u e si a l g u n a cosa se ofre­
c ie re acá c o n v e n i e n t e s a v u e s t r o h o n o r , m o s t r a r í a m o s 
q u e Nos h a b í a m o s la pe r sona v u e s t r a ; y sea Dios c o n 
vos. De P a m p l o n a a 28 d e J u n i o , a ñ o d e M..le e t t e . VilJ. 
J o h a n . Amlx s ec r e t . » 

22.—«Por e l Rey . A B e r n a r d l n o d e L a z c a n o , c u y a 
es la Casa y S o l a r d e L a z c a n o . EL REY. B e r n a r d i n o d e 
Lazcano , c u y a es l a Casa de L a z c a n o : Vi v u e s t r a 
l e t r a d e 3 de l p r e s e n t e , y t engo , y r econozco t o d o l o q u e 
por el la dec ís y ofrecéis , q u e es como d e vos conf iaba y 
a u n q u e lo t e n í a a n s í por c i e r to , h e h o l g a d o d e s a b e r l o 
por v u e s t r a C a r t a , y p o r lo q u e d e v u e s t r a p a r t e m e 
h a b l ó e l C o m e n d a d o r Muxlca , n u e s t r o (Contador M a ­
yor d e C u e n t a s , v u e s t r o c u ñ a d o ; y q u a n d o se of rec iere 
cosa e n q u e s e g ú n v u e s t r a p e r s o n a y f a c u l t a d os po ­
d á i s e m p l e a r . Yo os lo h a r é saber , y en e s to n o h a y 
m á s q u e dec i r . De B u r g o s a 20 d e m a y o d e q u i n i e n t o s 
y d o c e a ñ o s . YO EL REY. Por m a d a d o d e s u Al teza . 
Migue l Pérez D a l m a z a » . 

23.—«Por e l Rey . A D o n F e l i p e d e L a z c a n o , c u y a s 
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d i z q u e s o n l a s Casas d e L á z c a n o y VUla d e C o n t r a s t e . 
EL KEY.Don í ' e l ipe d e Lazcano , c u y a s diz q u e son l a s 
C a s a s d e L a z c a n o , y ViUa d e C o n t r a s t e . H a b i e n d o gido 
j u r a d o e n l a s Co r t e s q u e por n u e s t r o m a n d a d o e s t á n 
j u n t a s y se c e l e b r a n a l p r e s e n t e e n la Villa d e M a d r i d , 
e.1 S e r e n í s i m o P r i n c i p e D o n Fe l ipe , m i m u y c a r o y m u y 
a m a d o Hi jo , p o r l a S e r e n í s i m a E m p e r a t r i z Dofia M a . 
n a , m i m u y c a r a , y a m a d a H e r m a n a , c o m o I n f a n t a 
a e s t o s R e y n o s ; y p o r IAS I l u s t r l s l m a s I n f a n t a s Dofia 
I sabe l , y D o ñ a C a t a l i n a , m i s H i j a s ; y por los P r e l a d o s , 
y G r a n d e s , y Caba l l e ro s q u e se h a l l a r o n p r e s e n t e s ; y 
por ,1os Procur .vdores d e Cor t e s de l a s C i u d a d e s y VlUas 
d e s t o s d i c h o s Reynos , q u e e s t á n j u n t o s , por P r i n c i p e 
l e g i t i m o h e r e d e r o , y suceso r d e el los , s e g ú n q u e se 
sue le , y a c o s t u m b r a ; el c u a l J u r a m e n t o h a n d e h a c e r 
t o d o s los P r e l a d o s y G r a n d e s y Caba l l e ros q u e s u e l e n 
c o n c u r r i r e n é i y e s t á n a u s e n t e s , d e d o n d e q u i e r a q u e 
s e h a l l a r e n . Y t o c a n d o a Vos e s to , c o m o o s t oca t a n 
p r i n c i p a l m e n t e , h e o r d e n a d o a Diego López Mesía, Ca­
ba l le ro d e l O r d e n d e S a n t i a g o , h o m b r e Hi joda lgo , l e 
t o m e y r e c i b a d e Vos. Y a n s í luego eu su p r e s e n c i a h a ­
r é i s y p r e s e n t a r e i s a l d i c h o S e r e n í s i m o P r i n c i p e el Ju_ 
r a m e n t o , y PJeyto H o m e n a g e q u e d e b é i s hace r , según, 
y d e la m a n e r a q u e lo h i c i e r o n la d i c h a S e r e n í s i m a 
E m p e r a t r i z , e I l u s t r l s l m a s I n f a n t a s , y los P r e l a d o s y 
G r a n d e s Caba l l e ro s q u e se h a l l a r o n p r e s e n t e s , confor­
m e a la e s c r i t u r a , q u e el d i c h o Diego López Mesia os 
m o s t r a r á , q u e es c o m o se h i z o en la d i c h a Villa de 
M a d r i d . De Lér ida a o c h o d i a s d e ab r i l d e 1 . 5 8 5 a ñ o s . 
YO EL REY. Por m a n d a t o d e S. M. J u a n Vázquez.» 

2 4 . — « P o r el Rey. A D o n Fe l ipe d e L a z c a n o cuya d i z 
q u e es la Casa d e L a z c a n o y Villa d e C o n t r a s t e . EL REY. 
D. F e l i p e d e L a z c a n o , c u y a d i z q u e e s la Casa d e L a z c a n o 
y Villa d e C o n t r a s t e . Ya t e n d r é i s e n t e n d i d o , c o m o s á b a d o 
d í a d e S t a . C a t a l i n a , v e i n t e y c i n c o d e l p r e s e n t e , a las 
d i ea y m e d i a d e la m a ñ a n a , fué N u e s t r o Señor se rv ido 
d e a l u m b r a r d e u n a H i j a a l a S e r e n í s i m a R e y n a , m i 
m u y c a r a y m u y a m a d a Muger , p o r q u e .le h e d a d o , y 
doy In f in i t a s g r ac i a s y es toy c o n el c o n t e n t a m i e n t o 
q u e es r a z ó n y d e q u e ella y la I n f a n t a q u e d e n b u e n a s ; 
d e q u e os h e q u e r i d o av i sa r p a r a q u e l o sepá i s por 
C a r t a m í a . De M a d r i d a v e i n t e y n u e v e d e n o v i e m b r e 
d e m i l s e i s c i en to s v e i n t e y t r e s . YO EL REY. Por m a n . 
d a d o d e l Rey n u e s t r o Señor . P e d r o C o n t r e r a s » . 

2 5 . — D e t o d o lo a n t e c e d e n t e h a v e n i d o e n forzosa 
c o n s e c u e n c i a q u e a t odos los d e s c e n d i e n t e s d e J u a n 
d e Civer io M u x l c a y Lazcano , I m i t a d o r e s d e su valor , 
ze lo y a m o r a l R e a l Servic io , se les h a t r a t a d o c o n l a 
p r i m e r a d i s t i n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a s u nob leza , y 
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TR AD IC IO NES CANARIAS — 1 7 5 — 

NOTAS A LO R E F E R E N T E A LA CASA DE LEZCANO 
INSERTO EN EL MEMORIAL DE LA CALIDAD Y SEIC 
VICIO DE DON FERNANDO BRUNO DEL CASTILLO. 

FOLIOS 8 A 11 VTO. 

5 2 ) . — C l a u s u l a d e l t e s t a m e n t o d e D o ñ a Leonor d e M u ­
xlca . N ú m . 38. 

53) .—Cert i f icac ión de l T e s t a m e n t o de l D e a n Don Zoylo 
R a m í r e z , n . 39. 

5 4 ) . — I n f o r m a c i ó n h e c h a a p e d i m e n t o d e H e r n a n d o d e 
L a z c a n o Muxlca , Reg idor y M a e s t r o de C a m p o 
G e n e r a l d e la Isla d e C a n a r i a en 12 d e m a r z o 
d e 1.592; y o t r a h e c h a en la m i s m a c o n f o r m i d a d 
e n 21 d e n o v i e m b r e d e 1.623 a n t e André s d e R o . 
sa les e s c r i b a n o p ú b l i c o a p e d i m e n t o de l Cap i ­
t á n Don B a r t h o l o m é d e Muxica B u i t r ó n , u n a y 
o t r a ba jo el n ú m . 40 c o m o a s i m i s m o cer t i f i cac ión 
d a d a d e los i n s t r u m e n t o s de t r a n s a c c i ó n e n t r e 
B e r n a r d i n o d e Lazcano , Reg idor p e r p e t u o d e C a . 
n a r i a , h e r e d e r o d e H e r n a n d o D a r l a s y Saaved ra , 
Sefior d e las I s las d e L a n z a r o t e y F u e r t e v e n t u r a , 
y G o n z a l o d e Saaved ra y D o ñ a Mar ía d e la O. 
Muxlca ; E s c r i t u r a d e Impos ic ión d e u n c e n s o 
p o r l a s u s o d i c h a a favor d e H e r n á n Pe raza , Al­
guac i l Mayor de l S a n t o Oficio, ba jo d i c h o n ú m e 
ro 40. 

55 ) .—Todo r e s u l t a d e l a s dos i n f o r m a c i o n e s p r ó x i m a ­
m e n t e c i t a d a s . 

56) .—Viera, L ib . 7. & 29. 
6 7 ) . — I n f o r m a c i ó n h e c h a a p e d i m e n t o de l M a e s t r o d e 

C a m p o H e r n a n d o d e L a z c a n o y Muxlca e n 12 d e 
m a r z o d e 1.592, p r o d u c i d a c o n el n ú m . 40. 

58) .—Viera e n et p r o p i o l u g a r , & 40. 
59) .—El m i s m o Viera e n d o n d e a c a b a d e c i t a r se , «So 45. 

D o n P e d r o de l Cas t i l lo l i b . 2 c a p . 19. 
60) .—El d i c h o D o n P e d r o de l Cas t i l lo e n la m i s m a p á . 

g l n a y l u g a r . 
61) .—El m i s m o D o n Josef d e Viera l ib . 7 & 50. 
62) .—El m i s m o D o n P e d r o de l Cas t i l lo l i b . 2 c a p . 15 

y 16 c o n J u l i á n de l CastUlo, «His tor ia Gó t i ca» 
l i b . 4 d i s c u r s o 10 y 15. 

63).—^Testimonio a u t é n t i c o d a d o e n Sevi l l a a 23 d e 

e s t a d e n o t a n d o e l E s c u d o d e s u s A r m a s p a t e n t e e n l a s 
ocas iones , s i t ios , y p a r a g e s q u e les h a s ido c o r r e s p o n ­
d i e n t e c o m o t o d o lo a c r e d i t a n l a s I n f o r m a c i o n e s a n ­
t i g u a s y o t r o s d o c u m e n t o s q u e a c o m p a ñ a n . (64) . 
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—176— NÉSTOR ÁLAMO 

agos to d e 1.685 por J u a n d e C a s t r o Sor ia escr i ­
b a n o púb l i co , q u e cor re i m p r e s o . 

A).—E" S e ñ o r Don F e r n a n d o el Ca tó l i co . 
B) .—El Señor D o n F e l i p e I I . 
C) .—El Señor Don F e l i p e IV. 

84) .—Las d o s I n f o r m a c i o n e s q u e v a n c i t a d a s con el 
n ú m . 40 C.istlU. u b i s u p r a . L ib . 7 & 45. C o n d u c e 
a e s t o a u n q u e n o con t a n t a e x t e n s i ó n Don J u a n 
N ú ñ e z d e la P e ñ a . Desc r ipc ión d e l a s I s l a s d e 
C a n a r i a L ib . I c a p . 11 Cer t i f icac ión de l E s c u d o 
d e A r m a s d e e s t a f ami l i a . N. 4 1 . 
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En la ilustración de este Volumen, a más 
de los artistas que se expresan en la 
portada, han colaborado, en forma igual­
mente graciosa, los pintores canarios: 

Juan Guillermo, Feliciano Ojeda Deur-
oan, Santiago Santana y Cirilo Suárez. 

A todos, mi pleno reconocimiento. 
NÉSTOR Á l a m o 

Abril 1946 
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